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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 3.480 — DE 12 DE JANEIRO DE 1918

,Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Miniterio da ta-
zenda, o credito especial de 5:6908871, para occorrcr ao
pagamento devido ao capitão de corveta 1)1'. Luiz de
França Marques de Faria; em virtude de sentença judi-
ciaria. .	 .
.5 presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:.
"aço saber que O Congresso Nacional decretou e eu

tancciono a seguinte resolução:.
• Artigo unico. E' o Poder Executivo autorizado a abrir,,

pelo Ministedo da Fazenda, o credito especial de 5:6908871.
pura occorrer ao pagamento devil) ao capitão . de corvetr.

Dr. Luiz de França Marques de Faria, em virtude de sentença
Judiciaria; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro do 1918, 97.° da Independelicia e 300 da Re.publica.
WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Antonio Carlos Ribeiro de Andrada.

DECRETO N. 3.490 — DE 12 DE JANEIRO DE 1918
Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Fa-

zenda, o credito especial de 10:1208057, para °morrer
ao pagamento devido ao capitão de corveta Armando Fer,
reira, em virtude de sentença judiciaria.
O Presidente da Republica dos Estados Uni: los do Brasil:'
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

Saneciono a seguinte resolução:
Artigo unico. E' o Poder Executivo autorizado a abrir,

pelo Minisierio da Fazenda, o credito especial de 10:12080à7,
para °acorrer ao pagamento devido ao capitão de corveta Ar-
mando Ferreira, em virtude de sentença judiciaria; revogadas
as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1918, 97° da Indepen-
dencia e 30° da Republica.

WENCE:SLAU BRAZ P. GOMES.

Antonio Carlos Ribeiro de Andraakt., -

DECRETO N. 3.491 — DE 15 DE JANEIRO DE 1918
Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Fa-

• zenda, o credito especial de 12:8718120, que se destina
ao pagamentd de Deodato Pinto dos Santo s, em virtude'
de sentença judiciaria.

.	 O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sancciono a se guinte resolução:
Art. 1." Fica o Presidente da Republica autorizado a

abrir ao Ministerio da Fazenda o credita especial de
12:8718120, que se destina ao pagamento de Deodato Piffio
dos 'Santos, em virtude de sentença judiciaria.

Art. 2.° Ilevogam-se as disposições ein contrario.
Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1918, 97° da Indepen-

dencia e 30° da Republica.
WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Antonio Carlos Ribeiro de Andeadd.
	 VIM&

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.832 — nt 12 De JANEIRO DE 1918

Abre ao Ministerio da Fazenda o credita especial de
5:6908871, para occorrer ao pagamento devido ao capitão
de corveta Dr. Luiz de França Marques de Faria, em
virtude de sentença judiciaria.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

Usando da autorização contida no artigo ronco do decreto le-
gislativo n. 3.486. cio, hoje datado, resolve abrir, pelo ati-
nisterio da Fazenda, o credito, especial de 5 . 690$371, pata
occorrer ao pagamento devido ao capitão de corseta Dr. Luiz
de França Marques de Faria, era virtudo. de sentença judi-.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1918, 97" da Indeperi.-1
dencia e 30° da Republica.

WENCESLAU Brim P. GomE.,
' tán. tonio Carlos nibeiro cfr Mdrado,
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DECRETO N. 12..810 — DE 12 DIS JANEIRO DE i918

'Abro ao Ministerin da. Fazenda o credito especial de
10 :420$057, para occorrer ao pagamento devido ao ca-
pitão de corveta Armando Ferreira, ern virtude de sen-
tença judiciaria.
O Presidente da Republica dos Estados Uni:los do Presa,

lesando da autorização contida no meigo unico do decreto le-
gislativo ii. 3.490, de hoje datado, resolve abrir ao Minis-
terio da Fazenda o credito especial de 10:1209057. para
4)i! corre r ao pagamento devido ao capitão) de corveta Armando
Ferreira, em virtude de sentença judiciaria..
, fio de Janeiro, 12 de janeiro de 1918, 07° da Indepen-

dencia e 300 da Republica.
WENCESLAU BRAZ P. Gemes.

'&23Jonio Carlos Ribeiro de Andradct.

• DECRETO N. 12.311 — DE 15 DE JANEIRO DE 1018

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito especial de
12 :871$120, para oecorrer ao pagamento devido a Deoda-4
to Pinto dos Santos, em virtude de sentença judiciaria,
O Presidente da Republica dos Estados Un ;ros do Brasil

usando da autorização constante do art. 1° do decreto legis-
lativo n. 3.491, de hoje datado, resolve abrir ao Ministerie
da Fazenda o credito especial de 12:8716120, para ()ocorrer
ao pagamento devido a Deodato Pinto dos Santos, em virtude
de sentença judiciada.

Rio de Janeiro. 15 de janeiro de 1913, 97 0 da Indepen -4
&nela, e 300 da Republica.

WENCESDAU BRAZ P. GOMES.

'Antonio Carlos Ribeiro dg Andrada.

Ministerio da Guerra
(') Por decreto de 16 do corrente, foram

graduados; -
Na arma de cavallaria: no posto do major,

com antiguidade de 9 do corrente, o capitão
Americo de Pauta Freitas.

No carpo de sereia: no posto de tenente-
coronel medico, o major Dr. Sylvio Pellico
Portella; no de major medico, o capita° Dr.
Antonio Ribeiro do Couto, e no do capitão
medico, o 1° tenente Dr. Dano Ferreira de
Aguiar.

—Por decreto de 1.6 do corrente foram elas-
sifieados :

Na arma de infantaria:.
Coronel Olavo Manoel Corrès no 40 regi-

mento
Majores Trajano Ferraz Moreira no 9° bata-

lhão do 30 regimento,e Jacintho Ignacio Torres
Jurem no 2° dor" regimento.

Na arma de cavalaria:
Coronel Joaquim Barbosa Cordeiro de Fada

no 10° regimento e tenente-coronel Paulo José
de Oliveira no 'e' regimento

Majores Valerio Barbosa Falcão no 2° corpo
de trem e Jorge Braga da Silva no 11 0 regi-
mento, como fiscal ;

Capitães Octavio Jansen Pereira no 2° es-
quadra() do 30 regimento, Ptolonieu de Assis
Brasil no 40 do li o regimento, João Baptista,
Pires de Almada 110 4') regimento coara aju-
dante e 1iguei Paulo Domingues de Castro no
I." esquadrão do e° corpo de trem.

Na arma de artilharia:
Coronel Ilastimphilo de Moura no quadro

suppleinentar
Ala jures ripando de Oliveira no I° grupo

do t- districto de costa, Mcelan Antonio da
niva no 1 0 grupo do 1" regimento e João
Gomes Ribeiro Filho no 30 do 6° regimento.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negoolos Interiores
rxpediente de 18 de janeiro de 1913

DIRECToRtA DE JUSTIÇA
Por portadas de 18 do corrente
Foi provido Euelydes Queiroz de Assumeelo

na serventia vitalicia dos &finos de contador,
partider e ornejai de protestos de letras no
2° termo da comarca de Xapury, no - *ferrão-

(") Ileproluz-se por ter sido publicado com
li1eurreee0as,

Foi nomeado Nareez Meinieke para exercei
o legar de auxiliar da Bibliotheea Nacional,
em substituição do funceionario desta catego-
ria que servir de amanuense durante o impe-
dimento do effectivo Theopompo Quintella.

Dia 16

Foi prorogada, por tres mezes, a licença
concedida, para tratamento de ulule. ao  Dr.
Eurico Rangel, medico ajudante do demogra-
phista. da Directoria Geral de Saude Publi;:a.

nequerjmento despachado
Angusto Saladino • Rodrigues Pereira, re.

direlo ser novamente chamado a exame es
Historia Universal no Collegio Pedro II.— Di-
rija - se ao director do collegio.

Dia 17

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
— Directoria do Inter'or — 24 secção —
de Janeiro, 17 de janeiro de 1918.

Sr. ministro da Fazenda:
Em referencia ao aviso n, 2, de 10 de ja-

neiro corrente, com o qual transmittistes o
processo, que ora vos restituo, relativo ao
requerimento em que João Gomes Brazil, por-
teiro da Bibliotheca Nacional, solicita reem-
bolso das importancias descontadas de seus
vencimentos, a titulo de aluguel de casa, cabe-
mo declarar que o peticionado tem direito ao
que requer, não só á vista do art. 17, n. 7,
do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 8.835, do ii de julho de 1911, que lho
impõe a obrigação de residir' no edificio
mesma biblioteeca, onde não ha, absoluta-
mente, accommodações para sua familia, mas
ainda do que preceitua a parte final do artigo
24 da lei n. 3.446, de 31 de dezembro ui-,
timo.

Sande e fraternidade. — Carlos maxtint-liano.

1.=••n=1,

Minister:o da Justice. e Negocies Interiores
Telegrainma-cireular— fio de Janeiro, 17,

de janeiro de 1018.
Sr. juiz federal na seeelo do Amazonas —

Marelos:

A' vista disposto art. 34, § 4° lei 3.454,
de 6 corrente, servirão proximas eleições
federaes sóruente dons livros, não devendo
ser utilizado o que se destinava exclusiva-
mente eleição Presidente e Vice-Presidente
da Bepulica.

Saudações, — Carlos Marimiliano, ministrodo Interior.
Identicos aos demais juizes federaes noe

Estados e ao da 23 Vara no District° Fe -%
dera/.

rie do Acre. accumulando as funceões de es-
crivão de rasamereos e encarregado do re-
gietro publico.

Foi nomeado O eserevente juramentado
Francisco Flóra Leal Fine) para servir interi-
namente o ellicio de escrivão da l a Vara Cive/
do District° Federal, durante o impedimento
do -respectivo serventuario Bartlett James.
que se acha no goso de licença.

Fo •am concedidos t
Noventa dias de licença, nos termos do ar-

Oro 1° n. I elo decreto Ir. 2.36, de 10 de
miro de I9e3

'
 ao i°,tene,nte do regimento de

cava '11 ria da Brigada Polirial do District° Fe-
deral, Ernesto de Souza Ileie para tratamento
de sande féra desta Capital

Noventa dias de licença ao 2 tenente hono-
rado Jorge Bittencourt, interno do hospital
da Brigada Policial, para tratamento de sau-
de, onde lhe convier.

Autorizou-se o director da Estrada de Ferro
Central do Brasil a fornecer uma caderneta
de paSPC fie, ia classe, entro as estações Cen-
tral e Deceloro ao oficial de justiça da
VaraCriminal Jaá. Lopes da Rosa.

Expediente do Sr. director geral:
Communieou -se:
Ao commandan +e da' Brigada -Policial, em

referencia ao oficio ii. 24, de H do corrente
mez, para os fins convenientes, que o Minis-
teria da Guerra declarou ter silo o major
Heitor Coelho Borges posto á disposição da-
quelle commando.

— Tra nsmittiram-se:
Ao eommandante superior interino da

Guarda Nacional no Esev io de Pernambuco,
para infennar de accirel) com a circular
n. 710, de 21 , de abril de 1910. o re q ueri-
Mento de capitão Francisco Pessóa de Mello,
solicitando guia de mudança_ para esta Ca-
pital;

Ao cotim/andante da Brigada Policia/ a fé
do oficio do maiqr José Narcizo do Carvalho.

Ao juiz da I a Preteria Civel do District° Fe-
deral, có p ia do termo de obito lavrado em
1.0111'03 Franca, relativo ao brasileiro João
Itaphaei de Azevedo, natural desta Capital;

Ao juiz federal na Secção de Amazonas,
o decreto pelo qual foi nomeado o substituto
olo mesmo juiz.

Expediente do dia 14 de Janeira de 1918

DIRECTORIA DO INTERIOR

Conceder-ee a Mabiiion Lopes exoneração
do togar de auxilia interino da Bibliotheea
.Nacional.
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80 districto:	 vre sob n. 141, cle outubro daquelle armo,
Francisco Rodrigues (21).— Certifique-se. 	 com-excepção do contendo da caixa marca

• Domingos (S.: Fernandes (70).—Certifique-se. SSI3, o. 1•470 (peças de inaehion geradora),
10° districto:

INIamedio Oliveira (50).— Certifique-se. 	
resolveu, por &space° de 1 do corrente,

Expediente:	
negar provimento ao &ilidido reciirso.

N. 68 — Commuisieo-vos, pa ra os devidos
Vital Ramos de Castro • (3.501).— A multa fins, que o Sr. ministro, tendo em vista a soa

—RemetteraM-S0 I será relevada si o requerente cumprir a intl- licitação constante do officio ts. 30 da Dire-Ao director geral de Contabilidade deste mação em novo prazo de 90 dias que lhe -é ctoria da Escola Polytechisica, de 12 do coraministerio, as contas na importando dá con-cedido,
h:232479S, de fornecimentos feitos a esta rea
partição, em dezembro proxitno passado	 Inspector	 despacho, livre de direitos aduaneiros o de-ia de pharmaciat	

rente, resolveu, por acto de 17, autorizar O

pagamento dos alugueis das casas occupadas
As contas na importancia de 2:10)$, do oinolumentos.

alado joae. 11:01eni0-(6)."/IrelPare 	 ' uropa pelo vapor (rouca Samara, COR., pagos (;111-11.5:

contendo um instrumento de geodesia, vinda
mais taxas, de tinia caixa, marca E. P., o. 2,;	 &alarmes Clémenco (5).—Deferido, pagos as

pelas delegacias de sande, em dezembro pro-
d ximo passado e a conta na importando de 	 /P

nio Barnechini (20).—Deferido,pagos 03I tos • 	farmminclusos documentos, e destinada ao' •nto	
.

203$, referente aos alugueis do predio occupa-
do, teu novembro e dezembro ultimos, pela , iolumentos.

Alvaro da Cunha D. Estrada (8:34)a -- Defealaspectoria de Saude do porto de 8. Luiz,uct ".rido, pagos os onoluinentos.Estado do Maranhão;
Ao director do gabinete do MÁsterio da 	 ...,..,.. , * a-	 ir di aeça,

Fazenda, o laudo de inspece,au ade ..saude de:	 Policia do District° FederalFrancisco Joaquim Machado;
Ao inspector da Illignitlação, O de Raul gari	 Por acto de 10 do corrente, foi concedida

ques . Irmiiairoa - -.

	

	 a José Peixoto, guarda da Colcmia Correccionala
dos Deus Rios, para tratar de sua saude, com.

Dià, 18	 os vencimentos que lhe competiram, luza:-

Communicou-se ao procurador geral da Fa- licença por 60 dias.

Ministerio da Fazenda;

geral do Gabinete do Ministerio da Fazenda,
no sentido de comparecerem nesta directoria
geral, no dia 23 do corrente mez, ás 12 horas	 Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-:

—Solicitaram-se providencias ao director 	 EXPEDIENTE DO SR. anue-rola
Dia 19 de janeiro de 1918

os ftinccionarios daquelle ministerio, Jovita neiro:
Eloy, Antonio Barbosa dos Santos e João Meu- 	 N. 62—. Transmittindo o incluso requeri-

. des. , afim de serem submettidos, para os elliii- mento, de 7 do corrente, em que Francisco
tos de aposentadoria, o primeiro á primeira Paim de Queiroz solicita a sua nomeaçao de
inspecçao de saúde, e os dons ultimoa, á se- despachante geral dessa alfaudega, indepen-
gunda inspeceae‘	 dente de vaga, rogo vos digneis prestar infor-

acões a, respeito.	 .	 r—Restitniu-s:t a!) director geral do Contabili- m 1%1'. 03—Em aaditamento ao officio n. 1.325dado deste ministerio, a conta que acompa- do 9 9 de dezembro findo, incluso vos remetto.,nhou o officio n. eal, de 16 do corrente mez. de accerdo com o despacho do Sr. ministro
—flemetteram-se: 	 de 10 do corrente, os documentos (factura

, Ao director geral de Contabilidade deste consular e conhecimentos de embarque), ne-
Álinisterio, as contas na importando de cessados ao desembaraço de 99 caixas de
28:137S63a, de fornceimentoa feitos ao llospi- notas do Governo, remedadas pela American
tal S. Sebastião, em dezembro proximo pas- Bank Note Company.
sado p as contas na importancia de 6:92a$408,	 N. 64 — Communico-vos, para os fins con-
de fornecimenbs feitos ao lloapital de São venientes, que o Sr. ministro, allendendo ao

eliasiiiio, em dezembro proximo passado ;	 que requereu o London and Brasil Bank, Li-
Ao inspector da Alfaudega, do Rio de Ja- mited, na qualidade de representante da

imiro, os latidos de inspecção de saúde de Cominissão da Ambulando Britannica ao Ser-
Deodoro Simões Puna e Jayme de Rojas vice de akanté Militaire, em petiçao de 9, ria
Ovalle ;	 solveu, por acto de 12 do corrente, autorizar

Ao director do Povoamento, o de Manoel o despacho, livre de direitos aduaneiros, de
Pires de Carvalho ; 	 um caixote marca B.A.C-3 1'S, contendo im-

Ao chefe de Policia do District) Federal, os pressos destinados á propaganda da dita com-
de Manoel Luiz Pereira e Josó Peixoto ;	 missão.

Ao director geral da Imprensa Nacional, o 	 N. 63 -- Communico-vos, para os fins coli-
de Luiz da Hora ;	 venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao

Ao director do Arsenal, o dc Affonso Oli- que requereu D. Nazareth de Souza Reis em
vieri.	 petição de 10 do corrente, resolveu, por acto

da mesma data, transferir ao padre Pedro
nequcrinicates despachados 	 alasaa,•vigario da matriz de Santa Thereza, a

antorizaçã.o c3ocedida á requereis te pela ordemDia 17 de janeiro de 1918 	 (lesta directoria, a essa alfandega, n. 418, de

	

4° districto:	 de 16 de main do anuo findo, para despachar,
José Esteres Vizeu (3.569).— Indeferido, á livre de quaesquer direitos aduaneiros, u ai-m

vista do praz) improrogavel aateriormente Iam' e pertences, destinados aquilo. matriz e
concedido,	 consignados ao mesmo vigario.

Albortino do Carmo Aranjo (2). — Deferido. 	 N. 67 — Communico-vos, para os fins con-
Alfredo Silva (85).— Deferido nos termos do ~dentes, que o Sr. ministro, tendo presente

parecer do Dr. delegado, 	 o processo encaminhado á Directoria da Re-

	

50 districto:	 celta Publica com o soam officio e. 1.973, de
José Joaquim Alves do Carvalho (100)-, --,.. 27 de novembro do armo passado, relativo ao

Certifique-se.	 recurso interposto pela Sociéta de Suererlea

	

70 districto:	 Brésiliennes, do acto pelo qual lhe negastes
João Martins do Castro (3.850): — Coawalo isenção de direitoAde consumo e de expediente

8_0s_.liau	 ,... para as merçadoriaa oroffiatas a despacho li-
—

Expediente de 17 de janeiro de 1918

DIRECTORIA GERAL DE SALDE PUBLICA
Officiou-se ao Sr. prefeito do District° Fe-

deral, respondendo o officio n. 2.40, de 19,
de dezembro do armo proximo passado.

renda Publica que serão sishmettidos, nesta
directoria geral, para os Otibitos . de apose 13047,--- , ---•-•
doria, no dia 23 do corrente mez, ás 12 horas,
á primeira inspecção d3 sande, o Sr. Jovita
Eloy, e á segunda inspecção, os Srs. Antonio 	 Directoria do Gabinete do Thesouro
Barbosa dos Santos o João Mude s .	 i	 Nacional

me_smsorc. sdtihít)e_celociodlsea....Ltioe.cebe

Federal:
N. 12—Communico-vos, para 03 fins couve.

tdentes, que o Se. ministro, tendo presentes
os proce— s cocarninhados á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio mm. 282, de
0 de dezembro do atino passaalo, aramo ao
requerimento em que a Empreza A gro Pe-
coaria e Nus directores podam meles ação das
multas que lhes foram impostas por despach9
22 de novembro daquelle atino dessa • Rema
bectorii, por infracção do art. 17 do regula-
mento annexo ao decreto n. 5.112, de 27
do fevereiro de Ma, modificado pela lei
n.3.070 A, de 31 de dezembro de 1915, por
terem iniciado o exereicio de sua industrio e
profissão respectivas sem o pagamento do
imposto devido, resolveu, por despacho de la
do corrente, relevar, por equidade, as multas
impostas.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 15 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro. tendo prescrito o
requerimento transmil tido colo o vosso officio
n. 201, de 9 de maio (lo armo proximo passado,
em 'que Ilermelindo Ferreira Una, escrivão
do exiincto 20 posto fiscal no Departamento
do Alto Acre, pede lhe seja permittido ficar
addido a urna das repartições de Fazenda da
União, resolveu, por despacho de 8 do cor.
rente, indeferir a pretançao do requerente.

N. le — tio accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 4 do fluente proferiJo sobra
o objecto do aviso do Ministerio da Agricul-.
tura, Industria e Commercio n. 2.113, de 19
de Setembro do atino passado, recommendo
infimueis qual a taxa do imposto cobracie
sobre a gratificação dos ob:ervadores das es-
tacões metcoroligas de São Felippe e Coary.
IJOS:40 , Estado, c qual o fundamento legal da
incidencia dessa. taxa.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 8—De accórdo com o despacho do Sr.

ministro de 4 do fluente proferido sobre o
objecto do aviso do Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio 11. 2.413, de 19 do
setembro do anil() passado, recornmendo in-
formeis qual a taxa do imposto cobrado lio
mesmo animo sobre a gratificação dos obser-
vadores e ajudantes das estacões meteorolo•
gicas de (buliria, São Bento mias Lages e Monto
Santo, nesse Estado, e qual o fundamento legal
da incidencia dessa taxa.

N. 9—Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. niinistro, por despacho de Iça
do corrente, resolveu approvar o acto de quu
(liastes conta em officio n. :155, de ik -de de-
zembro ultime, annexando a Mesa de Umbus
de Caravellas á de Alcobaça, por ter o respe-
ctivo administrador solicitado exoneraçao.

Outrosim, de accórdo com o mesmo des-
pacho, recommendo-vos providencieja com a
possivel urgencia, caso ainda mio o teulta.es
feito, no sentido de ser preenchido o referido
logor e normalizada a situaeão da respeetiva
mesa de reis.las. •

Sr. prefeito municipal de 'Realmente,
Estado do Espirito Santo:

?L 	ao vosso officio H. 60,
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desse Estado, resolveu, por despacho de 9 do correspondente a uma assignatura do Diodo
fluente. autorizar-vos à mandar avaliar a re- Oficial; durante o corrente armo, solicito vos-
ferida fazenda e a publicar eclitaes para a sua sas ordens no sentido de ser a mesma folha
venda, servindo de base o preço da avaliação, enviada áquelle exactor.
si este for superior a 3:0JOS, como pre,,	 — Sr. Dr. Alberto Paz, agente aduanehra
sumis.	 em Cobija, Brasilea:

N. 10—Enviae, com a maior urgencia, a— Sr. delegado fiscal em S. Paulo: 	 demonstração da ren la dessa ago,ncia, relati-
N. 42—Declaro-vos, para os fins conve- va ao mez de novembro do anuo proximo fin-Mentes, que o Sr. ministro, tendo presente o doque até a presente data nao foi rece-

processo encaminha lo c mi o vosso 0111010 nu- bid nas.
mero 658, do 20 de dezambro findo, em que	 — Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacionala Estrada de Ferro Sorocabana, pede reati- no Estado da Bahia:tile 54jjj,..sairlo 30a$080 em	 N. 5—Coutirmando O M'311 telegramma da

''sfil'i.i'e o V:5	 &3320- 01-Papel,	 roi:eriça entro 16 da corrente, recommendo-vos providen-
OS ClIfetioa intobt acã que pagou pela, tiOY do C..1033 para que, até o flui do corrente inez. mi-
importação n. 12.418, de março do an o preterivelmente, sejam enviadas a esta dire-
pa,ssa.do, e a taxa redusida, de que goza. ex-v.t). ctoria as demonstrações da reli ia arrecadada
da alinea II do art. 2° da lei n. 2.524, de\s'rresse Estado nos mons de julho a dezembro
31 dezembro de 1011, resolveu, por acto de 8 do anuo proximo fim lo, separadamente, inez
ddiodacorrente, autorizar a restituição preten- por moa, do, conformidade com as ordens em,

. vigor.	 ___ea. .
' N. 43—Declaro-vos; para os fins couve.'	 ___ e	 ,

—Sr. presidente do Conselho Administra-

, e -- -- ---__ximo-fuldo -aeparadamente, mez por inez, do

do Estado do Ceará:

que, até o fim deste !noz, impreterivelmente.
sejam rernettidas a esta directoria as demons-
trações da renda arrecadada nosso Estado
nos mezes de agosto e setembrO do armo pra-

Fica, assim, confirmado o meu telegramma

N. 1 —Ilecomrnendo-vos providencieis pai

Nr• delegado 'fiscal do Thesoura Nacional,
-- .	 ,......	 ,	 ..	 ._,

1
lentes, que o Sr. ministro, attendendo ao
ne requereu a Sociedade Anonyina Banque
rançaise pour te Brésil em petição de 4 do

,orrente, resolveu, por despacho do dia 9,
mrinittir que sela feita, independente da
nulta em que incorreu a reverente, a ma-
ricula-a que se refeÉe ' -o-de-c-rero—n ,t2 .437,
e 11 de abril de 4017. 	 -
Confirin0 assim o meu telegramma do dia 10. accôrdo com as ordens em vigor.

16Uva da Caixa Economica de S. Paulo: 	 de do corrente.
— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:

cio n. 11, de 23 de agosto do armo passado,
N. 4—Em solução ao objecto do vosso orll-

N. 6— Para que esta delegacia preste M-
formações a respeito, remetto-vos o inclusocabe-me communicar-vos, de accôrdo com o
requerimento de Guilherme Franci:ca Fer-despacho do Sr.. ministro de 10 do vigente,
reira, de Manhuassú, neste Estado.que a Directoria Geral dos Correios foi 'auto-

— Sr. q lséas Costa, inspector da Alfandega.rizada a conceder franquia postal para a re-
mossa de dinheiros de orpliãoa ás Caixas de Sergipe, Aracajú
Economicas, á vista do disposto no art. 96 do 	 N. 1 — Com o vosso officio n. 1, do 2 do

cdecreto n. 11.820, do 15 de dezembro de 1015, corrente, foi recebida nesta directoria a de-
confo monstração das rendas arrecada )as por essa

rme communicou o Ministerio da Viação alfaie-Irra no mez de dezembro do anno pro-e Obras Publicas 130 aviso n. 1.008, de 27 de
dezembro proximo findo.	 1111,1010fintedrOid.

,	 o Sido, porém, até agora, recebida
—	 -	 a relativa ao mude novembro an i erior,poço-:—.....,

'... Directoria da. Receita Publica 	 vos providencieis no sentido de ser a mesma
, demenstração enviada dentro do menor prazo

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO,
.	

posaiV01.
N 2 --- O director da Receita Publica doDia 19 de janeiro de 1918 Thesouro Nacional devolve ao Sr. collector das

Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Pu- rendas federaes de BOM Jardim, Estado do
blica:	 Rio do Janeiro, o incluso conhecimento n. 1,

N. 11 — Tendo o Sr. ministro da Fazenda, que acompanhou o seu oficio n. 1, de 11 do
por despacho de 14 do corrente moz. appro- corrente mez.
vado o acto desta directoria, de 26 de dezern- N. 3 — O director da Receita Publica do
bro do anuo passado, que elevou para 40:0 105 Thesouro Nacional declara ao Sr. c,ollector das
mensaes o limite maximo de 25:a00$ do suo- Rendas federaes de Cantagallo, Estado do Rio
primento do soltos adliesivos á Collectoria Fe- de Janeiro, em resposta á consulta feita em
decai de Campos, Estado do [Po de Janeiro, seu oficio n. 16, de 14 do corrente moa, que
levo esse facto ao VOSSO conhecimento, afim «para ty especial», por não ser mais do que a
de que essa Procuradoria se digno dó provi- aguardente de canna ou cachaça, ou pouco
denciar sobre o augrnento ela fiança do re- mais cuidada e beneficiada, sem, comtudo,
spectivo collector, caso julgue necessario. 	 passar por nenhum processo que affecto o seu

—Sr. direptor geral da Imprensa Nacional: principal cara,cteristico, está sujeito ao paga-
N. 25 — Tendo o collector da4 rendas fede- mento da taxa deste ultimo proclucto (art. 4

raes de Bom Jardim, Estado do Rio de Já- § 2°, n. XII), o mesmo, porém não acoute-
neiro, José Joaquim Claevrancl, recolhido aos condo á «aguardente quinada», que não é
cofres da repartição a seu cargo a quantia já uma bebida simples, incidindo, portanto,
de 18$, correspondente a uma assignatura do na lettra j dos citados paragrapho e artigo,
Diario Oficial durante o corrente armo, assim sendo a taxa devida a estabelecida no n. X,
vol-o communico para os fins convenientes. ' desse mesmo artigo.

N. 26 — Tendo o collector das rendas fedo- N. 1 — O director da Receita Publica do
raes de Sant'Anna de Japuhyba, em Cachoai- Thesouro Nacional devolve ao Sr. collector das
tas, Estado do Rio de Janeiro, Pedro Costa, rendas federaes de Maricá, Estado do Rio de
recolhido aos cofres da repartiÇo a seu cargo Janeiro, o incluso conhecimento n. 1, que
a quantia de 95, correspondente a uma asai- acompanhou o seu oficio n. 1, do 10 .do cor-gnatura do Diario Official,durante o 1° SOMOS- rente mez.
ira do corrente anuo, assim vol-o communico 	 N. 4 — O director da Receita Publica do
para os fins convenientes. 	 Thesouro Nacional devolve ao Sr. collector das

N. 27—Tendo o collector das rendas fe- rendas federaes em Sant'Anna de Japuhyba,
deraes de Maricá, Estado do Rio do Janeiro, em Cachoeiras, Estado do Rio de Janeiro, o
João Gualberto Pereira, recolhido aos cofres incluso conhecimento n. 1, que acompanhou
da reparticio a seu cargo a quaqiia de 185, oseu officio iii_. 8, 4 .4 do. corrente meã.._	 .	 ... _	 ..	 .•

ele 42 de setembro do anno passado, em que
reclamaes contra o aforamento requerido por
Obtavio Manoel de Oliveira dos terrenos de
marinhas fronteiros aos situados na Ponta dos
Castelhanos e Ch s cara do Souza, no perimetro
dessa cidade. e anllei!.an afirammito daquelles
terrenos, allecaton haver a delegacia fiscal
nesse Estado, indeforido e pedido de afora-
mento dos mesmos que fizestes á referida re-
partição, comrnunico vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de E do corrente, resolveu que sómente em
grilo de recurso poderá tomar conhecimento
do pedido desso prefeitura.

Sr. delegado fiscal no Espirito Spete:
N. 4 — De accôrdo com o ‘190a0ho do
retini~1 _da fluente ..prolerido sobro

o objecto do avisoNio-sPkáterio da Agricul-
tura, Industria e Commercio ri, 2.413, de 19-
de setembro do armo passado, recommendo
informeis qual a taxa do imposto cobrado no
mesmo armo sobre a gratificação dos obser-
vadores das estações pluvioinetricas do pharol
da ilha do.Francez e de pharol do Rio Doce,
nesse Estado, e qual o fundamento legal da
incidencia dem taxa.
• — Sr. delegado fiscal em Goyaz:

N. 4 — Do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro do 4 do fliten íe proferido sobre
o objecto do avisa do Ministerio da Agricul-
tura, Industria e Commercio n. 2.413, de
19 de setembro do anno passado, recommendo
informeis qual a taxa do imposto cobrado no
mesmo armo sobre a gratificação do obser-
vador e do ajudante da estação pliiviome-
trica de Catalão, nesse Estado, e qual o fun-
damento legal da incidencia dessa taxa, bem
assim por que não tem sido cobrado o imposto
sobre a gratificação do observador de 3a classe

'da estação pluviometrica do Palma.
— Sr. delegado fiscal no Paraná:.
N. 24 — Do acctirdo com o despacho do

Sr. ministro de 4 do fluente proferido sobre
o objecto do aviso do àliniaterio da Agricul-
tura, Industria e Commordo n. 2.413, de 19
de setembro do armo passado, a.ecomniendo
informeis qual a taxa do im1o4ci cobrado no
mesmo armo sobre • a grati tIcação do 'obser-
vador e do ajudante da estação meteorologica.
de Paranaguá, nesse Estado, e qual o funda-
mento legal da inc,idencia dessa taxa.

N. 2 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria cia, Receita
Publica com o vosso officio n. 147, de 22 de
outubro do anuo passado, em que recorreis
da decisão pela qual julga stes improcedente o
auto de infracção do regulamento annexo ao
,decreto n. 3.564, de 22 da janeiro ele 1900,
lavrado em 21 de julho ultimo contra José
Madorna Sz Decio Boni pelo 4° eseriotitrario
dessa repartição Luiz de Araujo Roslindo, re-
solveu, por despacho de 9 do corrente, negar
proshrento ao vosso recurso ex-oflic;o.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 17 — De accdrelo com o despacho do

Sr. ministro de 4 do fluente proferido sobro
o objeçto do avisa do Ministerio da Agricul-
tura, Industria e Commercio n. 2.413, de 19
de s lembro do armo passado, recommendo
informeis qual a taxa do imposto cobrado no
mesmo anuo sobre a-gratificação dos obser •
vadores e ajudantes das estações meteorolo
gicas de Fernando de Noronha, Nazareth e
Coyanna, nesse Estado, e qual o fundamento
legal da incidenela dessa taxa.

— Sr. delegado fiscal, no Piauhy:
N. 2 — Declaro-vos. para os fins conve.:.

'nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento transinittido com o vosso officio.
n. 32. do 29 de agosto do anuo passado, e em
que Herman() Brandão se•proaõe a comprar
por 600$ uma porção de torras devolutas
comprehendendo a fazenda denominada Mo-
gambo, encravada no municipio de Oeiras,.
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, Directoria de Estatística Commereial
EXPEDIENTE DO SR. DIDECT011

Dia 19 de janeiro de 1918
Sr. Henrique Cano; M	 Pinhain, coo-

sul geral do Brasil eia Nova
N. 12 13—Tenho em ni-ia; ; a" via ; de fa-

cturas ns. e 3:i .aaa, lacaliza Lia nassa
consulado geral, relativa;a farinaa de trigo
com destine ao Pará, embarca -:as pa • Dunlop
Mins \Variam. Moore & Comp., que contra as
disposições expressas na lei que regula a can-
fecçao desses documentos, incluem no valor
parcial do artigo o frete e demais despesas.

Esse erro de incluir o frete no verso da
factura, na cohmma reservada para o valor
de cada mercadoria, prejudica a verdade doa
nossos algarismos de importação, pelo facto
do estar esse mesmo frete sujeito a ser com-
putado duas vezes.

Não sendo permittida a sua inclusão, os
fanceionarios incumbidos de apurar a nossa
importação deixam, muitas vezes,par Dile lhes
sobrar tempo, de verificar si no valor parcial
elle se acha iueluido.

Senda assim, solicito de V. S. as provi-
dencias necessarias para que os exportadores
declarem o valor da mercadoria sena a in-
clusão do frete, de conformidade com os di-
zeres impressos, constantos da colou:ma re-
spectivas no verso da factura.

Antecipando-lhe os meus agradecimentos,
prevaleço-me do ensejo para assegurar-lhe os
meus protestos de estima e do mui distincta
consideração.

Sr. Dr. director geral de Sande Publica:
N. 16 C — Solicito de V. S. as providencias

necessarias para que seja inspeccionado de
saude, em aua residencia, a rua Bento Lisboa
n. 52, sobrado, o escripturario desta dire-
ctoria Georgino Pinto da Silva Leal, que
nesta data solicitou seis meses do licença.

Aproveito o ensejo para assagurar a V. S.
os meus proteatos de consideração c estima.

— Sr. director da Desaeza Publica
N. 12 A — Remetto a Y. S. a inclusa conta

da Societé Anonymo do Gaz do Mo de Ja-
neiro, relativa ao MU 'de dezembro ultimo,
na importancia do 413088, sficitando-lho
providencias para que o pagamento respectivo
seja feito por conta da verba 32 1 — Estatistica
Commercial —Material, impressão de boletins
e despesas eventuaos.
.Pra,aleço-me do ensejo para assegurar-lhe

os meus protestos de estima e consideração.
— Sr. inspector da Alfandega do Pará
N. 19 C — Remato a V. S. a inclusa cer-

tidão da factura consular do Porto, n. 7.152,
no exercicio de 1017, requerida a esta dire-
ctoria por Luiz Machado, para o fim de ser
dada baixa no termo de responsabilidade as-
si

r
analo nessa alfandega.
Devem ser cobrados nessa inspactoria os

respectivos emolumentos, na importancia
de 43400.

Apresento a V. S. 03 MOUS protestos de
estima e consideraçãa.

— Sr. directa. geral da Imprensa Nacional:
N. 2) C— Remete) a V. S. o incluso mama

do movimento bancario desta Capital. refe-
rente ao mez do novembro ultimo, solicitando
providencias para que sejam impressas ei»
avnlsos 300 exemplares.

Apresento a V. S. protestos de considera-
ção e estima.

, Recebedoria do •Distrieto Federal
Requarimcntos despacha4os
Dia 18 dc janeiro de 1018 -

Dr. Editando Otto Theibora— Transfira-se.
a Carlos José Fernandes.— Iclom.

liasilio Jose, Silva Rebello.— Hom,
José Joaquim llarboaa,— Ideio.

Neyton Ferreira Varela.— Idem.
Noó Rodrigues Pereira.— Mein.
Gustavo Silveira Lassa .— Hem.
Manoel Dr vai na Souza.— I tem.
JOa(TCorrait	 mana
Frederico t	 •	 "aseira.— Idem.
Joaquim 5,Iva suarei.— Idem.
Carneiro & liori •Áo	 SiM, sob recibo.
Deocleciano Luiz Brito. ;a- Quanto á taxa de

saneamento, dirija-se a Inspectoria de Es-
gotos.

Theocrito Azevedo.— Pague o debito e le-
raliZe Q documento de fls. 3.

José Galhatione de Oliveira.— De aceõrdo
com o parecer, faça-se a =lotação no titilo.

Congregação da Assumpçao.— Transfira-se.
Imponho a vendedora a multa de 203, 1103
termos do parecer.

Antonio Martins Medeiros.— Se/le o do-
cumento de fls. 56.

Generosa Maria Pacheco Brandão.— Sella o
documento de fls. 7.

Manoel Pinto & Comp.— A divida é proce-
dente contra Manoel Pinto & Comp. e não
contra a firma Serra & Irmão.

Donato Laguestra.— Pague a taxa de sa-
neamento.

Francisco Pinto da Silva.— Officie-se nos
termos do parecer.

Manoel Joaquim Liberai.— Annulle-sc a di-
vida de que trata o parecer e officie-sede
aceirdo com o mesmo. Faça-se o cancella-
mento proposto. Junte-se a certidão cancella-
da e volte o processo.

A. S. A. American Warehouse & War-
rants Company.— A' 2a Sub-directoria.

M. Borges St Irmão.— Reduza-se a 3:000$,
neste exercido, o valor locativo. •

A. Trajano & Comp.— Altere-se a classifi-
cação. do accôrdo com o parecer.

Antonio Fernandes Santos.— Não ha o que
deferir. O despacho de 4 do corrente man-
dou o requerente solicitar em petição separa-
da, caso quizesse, a restii MO° relativa aos
manos de 1015 e 1016, já estancie, attendido
quanto a de 1017.

Dr. Santos Cunha. — Averbe-se a mu-
dança.

Antonio Pereira Santos.— Pague a taxa
de saneamento.

Oliveira Maciel & Comp.— A' 2a Sub-dire-
ctoria.

João Antunes	 Item.
Carlos Belloni.— Inscreva- se, nos termos

do parecer.
Angusto Ferreira Maciel. — Cumpro-se o

despacho de li de janeiro de 1916.
Lavinia lio trigues Fernandes Chavea.—

Pague a taxa de saneamento.
Santos, Soabra & Comp,—Averboase a mu-

dança. sob o valor locativo de 3:6003, neste
exercício.

L. Carvalho (Sz Comp.—Paguem o debito.
Detinha) Portella.—Idem.
Amelia° Oliveira araia.— Averbe-se a mu-

dança., sob o valor lucativo de 1:8003, neste
exercicio.

Torquato & Comp.— Indeferido, por conti-
nuai' a funccion ,r o estabelecimento.

Antonio Monteiro.— A' 2 4 sub-directoria.
Manoel Pereira Silva.—Indeferido, requeira

transferancia de local.
Francisco Losso.—Pague o debito.
J. AL Santos.—Idem.
Vicente Izzo.—Idem.
há Silva Aleito e Souza.—Prove o chegado.
João Bernardo Pereira.—Encaminhe-sa.
Custodio José Farnatides.—Façanasa a an-

notação e o cancellamento proposto. Jantem-
se as certidões cancelladas e volte.

Serafim José Silva.—Altere-se a classificação
de aceôrdo com o parecer.

Leonel Avila Leal.— Transfira-se. Imponho
g multa de 50$ nos termos-do paracari.

-
JoséFernandes Lourenço. -- Transtira-sb

ex-ofliaio, para Pedro Devito. linpnalio
mesmo o. multo de 50$, nos termos do pavocer.
Annullease a divida da amava-ia: 0 o /aaa-se
no .; tarnios do parecer.

Jt Peraira Panai.—Inasveva-sa.
Antolio :Mino Siqueira , — loiaraa

estar perempta a reclatila
(iscar Guimarães	 — Façam sa

reducção e deducçao propos!as.
Porfirio Silva Pinheiro.—Idem.
Augusto Pinto Reis.--alein.
.1. Gomes de aleito & Comp. — A divida é

procedente contra Fausto José Pacaeco e IRO
contra os requerentes. Não ha, pois, o que
deferir.

Nippon Boyeki Kaysha. — A' 2 1 MJ (lira-
ctoria.

Manoel Coelho.—De accôrdo com o parocer
de fls. 5 v. e 6, restitua-se a quantia de
70$, levando-se a despesa á «Receita a annul-
lar».

Maria Gloria Leite.—Junte procurnso.
Joaquim Oliveira.—Façam-se a atelotaaio

e o cancellamanto propostos. Juntem-se as
certidões eancelladas o volte o processo.

Anna Bilhar.—Ilevalide o solto da pethrio
de fls. 2.

Marinho, Assencio & Abad.—A' 	 Sub-di-
reetoria.

Francisco Cascarelli.—Bedusa a 000$, o
valor locativo, neste exercicio.

Ornestein & kopp'l.-aDaase a baixa .
Antonio Martins Medeiros.—Indefadcio, por

carecer de fundamento legal a pretençao.
Berrogam & Comp.—Averbe-se a mudança,

sob o valor locativo de 8:4003, neste exerci-
cio. Imponho a multa de 503, tios termos do .
parecer.

Companhia Docas da Bahia.—Inscreva-ae,
de accõrdo com o parecer.

Francisco Vieira Borba. —A' 2 Sub-dire-
atonia.

Franco NI. Gibbons.—A divida é
dente contracontra Maria Conceição Carneiro e oiro
contra o requorente. Não ha, pai3, o que de-

fellitia.yinundo José Nunes.—Satisfaça a exi-
gencia.

Januario Gooça / yes Machado.:—Llein.
Manoel Cabral Melto.—Idem.
Banco Ilypothecario do Brasil.— Idem.
Joaquim Itodriaues Perpetua.— Idem,
Maria Araujo.— alem.
Anua Marque,: Fonseca.— I leio.
Alcides Nogueira Silva.— Idem.
Coelho Goulart & Comp.— Idem.
Dr. Angelo Tavares.-- I iam.
José Ferreira Sá.— I lem.
Afaria Elvira Costa.— Idem.
Jus'ano Soares.— Idem.
Ateou Mario Sá Freire.— Idem.
José Caatana	 Liem.
Maria Aurora Mendes.— Idem.

IMPOSTO DE CONSUMO

Auto o. 11, contra J. Esteres i."). Comp.

No estabelecimento ao:marcial á rua do
Senador ',machio n. 146, foi lavrado o auto do
fis. 2, contra J. Estues & Comp., sondo appre-
hendidas duas latas de manteiga nacianal,
contravenção do regulamento dos impostos de
consumo, cti;os dispo;itivoa violados so acham •
euumerados ao mesmo artigo. Sagundo a
factura apresentada, a mar Ioaia coalaa-
vinda fõra vendida pela firma A. Cardoso
& Comp., es'abelecida á rua Sensd r Poinpan
n. 74, pelo que, do mesmo modo aio: a au-
tuada, foi lambem esta firma Mtineela a de-
fender-se, não havendo nenhuma 011as obe-
decido á intimaçto feita, tornando-as neveis,
como consta dos respectivas teimas 'arraio.
ás fis.
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Informando a respeito, o agente fiscal au-
tuante declarou que o negocio pertencia a
Jcaquim Pereira Gomes o não aos autuados,
eenstando, porém, do final de sua informação
que no lançamento do imposto de incrustrias e
profissões a firma inscripta pelo negocio era,
não a de J. Estavas &Comp., mas a de Corrêa.
e Sampaio, que, segundo soubera, havia fal-
!acido.

Exposto o caso, e tendo em yista o parecer
prestado pelo Sr. suporintendente da fiscali-
rica° dos impostos do consumo

Considerando que o auto não póde proceder
contra a firmo autuada, menos ainda contra
Joaquim Pereira Comes, que o certificado do
continuo, de fls. diz haver fallecido, e tampou-
•o contra Corrêa e Sampaio, porquanto se não
trata de lalta de sellag- In, visto como a nota
do venda e os selloa sio apresentados, mas
de numeração e rotulagem'

Considerando que o auto deixa duvidas so-
bre se trata de mercadoria exposta á venda,
porque restinga essa condição á circumstancia
de que o producto era para o proprio consumo
do autuado, o que é verosimil, dada a natu-
reza do commercio deste ;

Considerando, entretanto, que ao vendedor
cabe a responsabilidade da infracção consta-
tada e mais a da ausencia das declarações im-
postas pela lei, no verso das estampilhas c na
factura, onde se destaca a monção, de todo
inveridica, de que as latas se achavam «sella-
das»—julgo procedente o auto, quanto ao
vendedor da mercadoria, e assim imponho a
firma A. Cardoso az Comp. a multa de tresen-
tos mil réis (300S), comminada em ráo Ma-
xim° no art. 178, lettra j, es. 7 e 17, tendo em
vista o disposto no art. 102 do decreto mime-
ro 11.051, de 10 de fevereiro de 1016.—Inti-
me-se.

•-•

Dr. Thiago Guirnarães—Em fade do que
dispõe o § 2° do art. 1° do decreto n. 2.840,
de 19 de março de 1808, não pada sor atten-
dido.

In•••

Imprensa Nacional e «Diario Officiab

ExPEDIENTE DO sat. DIRECTOR GERAI;

Dia 19 de janeiro de 1918
Foram expedidos os seguintes offielos:
N. 59—Ao Sr. director dg Despesa Publica,

enviado a folha de férias proveniente de tra-
balhos extraordinarios no inez de dezembro
til time.

N. 60—Ao Sr. director geral de Obras
Publicas nt Secretaria de Viação, declarando
o motivo por que deixa de attender o pedido
constante do ()Melo n. 2, de 15 do corrente
mez.

N. 6l—Ao Sr. director do Serviço de In-
dustria Pastoril, pedindo o forne-Smento de
papel para attender a encornmenda de que
trata o ofricio n. 36, de 12 deste mez.

N. 62—Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas,
declarando o motivo porque foi suspensa a

• remessa do Diario Official ao administrador
da Mesa de Rendas do Alto Purés.

N. 63—Ao Sr. inspector da Alfandega de
communicando que até a presente

data não fui aqui recebido o modelo do «Livro
carga de armamento e munição», sem o qual

encommenda não poderá ser preparada.
Ns. 64, 65 e 66—Ao Sr. director Despeza

Publica, enviando contas de diversas firmas,
provenientes de fornecimentos feitos a esta
repartição.

Ns. 67, 68 e 69—Ao Sr. director do Gabi-
nete do Thesouro Nacional, enviando as pe-
tjções dos operarioa Eustaehio Ribeiro, Ala
feecl ernardes de Souza e Julieta çoelho da
ÇO3tO èra TIO pe.dea3

Requerimentos despachados
Salustio da Silva Marques.—Sim, sem venci-

mentos.
Antonio da Silva Pereira.—Sim, em termos.
Augusto Gomes da Veiga.—Sim, em termos.
Pedro Ferreira Pacheco.—Informe a Secção

de Artes.
Ida Anthero da Silva.—Encaminha-se.

ta.
Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Additamento ao do dia 15 de janeiro de 1919

Aos directores da Companhia Nacional de
Seguro Mutuo Contra Fogo

N. 33—Requisitando a remessa da de-
monstração da coita geral da receita e dos-
reza em 1010.

—Ao representante da companhia AS311-
rances Générales contra l'Incendie

N. 34—Communicando que satisfazem a
demonstração da conta de lucros e perdas e o
balanço ; entretanto, podam ser abolidas nos
futuros balanços as verbas sob os «seguros
effectuados» no activo e «valores segurados o
reseguros» no passivo, por nada represen-
tarem ;o notificando a prestar informações
sobre os premio:3 em janeiro e o respectivo
imposto e bem assim quanto ao mez de abril
de 1917.

—Aos directores da sociedade Monte Pio
da Familia

N. 35—Chamando a attenção da admi-
nistração para as despezas, que continuam a
se i' elevadas.

—Aos directores da sociodado Mutua Mi-
neira

N. 3—Solicitando informações sobre a im-
portancia total das joias e contribuições no
mez de julho do 1917 o observando que a
dispensa do imposto sé Ode ser levada em
conta relativamente aos mezes seguintes do
exereicio de 1017; e, quanto ao de 1918, de-
verá ser o pagamento caceteado, visto não
poder ser levado em conta de um o imposto
de outro exercacio.

— Ao delegado regional da Ga circumscri-
peão:

N. 37—Remettendo o processo da compa-
nhia Sul Brasil para cumprimento do des-
pacho.

—Aos directores da sociedade A Provisora:
N. 38—Requisitando a remessa de unta

demonstração do movimento do fundo cia pe-
cubos para se saber a -rano de sua reducoo
e legalidade do dividendo distribuido em 1016,
viso ter essa companhia englobado o fundo
de despezas e peculios na receita conforme
o balanço de 1015.

Daf
Ao delegado regional na 5 1 circumscripção:
N. 39 —Devolvendo 03 documentos que

acompanharam o oMcio do 28 de dezembro,
para cumprimento das exigencias constantes
das informações.

N. 40—Remettendo o requerimento de dona
Rita Salles Guerra aoSr. ministro da Fazen-
da, para proceder ás necessarias syndican-
cias.

— Ao delegado regional na Gs circumscri-
pção:

N. 41—Remettenda o processo da relação
de seguros que acompanhou o oficio de 6 de
agosto, para providenciar de accdrdo com o
parecer.

Era 17
Aos directores da companhia Confiança:
N. 42—Communicando quo não é satisfa-

teria a resposta ao officio n. 148, de 26 de
de embro, pois a differemea entre as impor-

tuteias da conta de lucros e perdas e das
guias de pagamento de imposto de fiscaliza-
çãao é de 454$900 e não 50400).

—Ao procurad tr geral da Fazenda Publica:
N. 43—Devolvendo, devidamente informa-

do, o processo do requerimento da sociedade
Garantia da Amazona, que acompanhou o
oficio ii. 802, de 6 de dezembro.

— Ao director do Gabinete do Thesouro Na-
cional: -

N. 44 — Remettendo, devidamente infor-
mado, o processo do requerimento da socie-
dade A Rio de Janeiro, afim de ser submettido
ao Sr. ministro da Fazenda.

N. 45— Remettendo os teiegrammas do de-
legado regional no Estado da Bahia e solici-
tando providencias a respeito.

Dia 18
Ao 4Irestor do Gabinete do Theaouro Na-

cional
N. 45 —Remettendo cópias authenticas dos

officioa expedidos por esta inspectoria em de-
zembro, sob es. 770 a 778.

N. 47 — Ilemettendo, devidamente infor-
mado, o requerimento do delegado regional
na tas eirctunscripção e solicitando providen-
c;as no sentido de ser autorizada a Delegacia
Fiscal em S. Paulo a pagar a gratificação de
505 mensaes sobre cada agencia fiscal de com-
panhias de seguros a/lemas.

— Ao representante da Alliance Assuranca
Company, Limited:

N. 48—Declarando que. a providencia a ser
tomada por essa agencia é a de incluir na
guia de pagamento de imposto de fiscalização
dos premio; de segnros a.hi effectuadoa os pra--
mios que no mez cheguem ao conhecimento
sabre os realizados pelas demais agencias.

Aos directores da sociedade talião Flu-
minense:
• N. 49 — Devolvendo, visadas, as guias da
alagamento de imposto do fiscalização.

— Ao delegado regional na Sa circum-
scripção:

N. 50—Communicando que esta inspectora
está de accbrdo com o parecer sobre a con-
sulta da sociedade Ec.ouornizadora. Paulista.

N. 51— Cornmunicando que foi designado o
fiscal de seguros Dr. David Campista Junior
para proceder preliminarmente a um exame
na companhia Sanatorium. 	 .

Requerimento despachado
• Companhia de Seguros Indemnizadora, desta
Capital .—Declare de modo preciso si se acham
vencidas todas as a.polices emittidas até a data
da publicação do decreto n. 12.254, de 196,
o liquidadas todas as-responsabilidades assumi-
das pelos contractos de seguros até então
effectuados.

C • 

Ministerio da Marinha
Por portaria de 10 de janeiro de 1018
Foi nomeado o capitão-tenente Alexandra

de Azevedo Lima para exercer, em commissão,
o cargo de instructor de mergulhadores da
Escola Profissional de Defesa Submarioa.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Pia 19 de Meu.° de 1918
'Sr. chefe do Estado Maior da Armada
N. 330—Recommendo-vos que elogieis, em

ordem do dia desse Estado alaior, o capitão-
tenente Caetano Taylor da Fonseca Costa,
pelos bons e leaes serviços prestados durante
o tempo em que serviu como meu auxiliar de
gabinete, onde sempre se portou da maneir a
mais correcta.
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—Sr. inspector de Machinas :	 Engenheiro JOVJ José Dias de Faria.—
N. 331—Tendo resolvi to dispensar o 2° te- Compaaeça na Directoria do Expediente para

nente ongonheiro machinisra Olynipio An- datar o requerimento.
tones do cato.,,..) de enearregad) da eleetrici
dado da E..-sola Naval. para o qual ft
nomeado por aviso n. 2.726, de 1 de junho
de 1014, assim vos declaro para os devidos
elreitos.

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 332—Teaho a honra de transmittir-vos,

para os anais lezaes, as inclusa; cétiias de
contractos celebra los,em 11 do corrente 111CZ,
com José Pachoco da Roaha, Teixeira llorgossz
Comp., Antonio do Carmo Picas, José Silva &t
Comp. o Adão Gaspar & Comp., respectiva-
mente, para o fornechnonto dos artigos par-
teneentos aos grupos—Pailaria, mau timontos,
dietas, calçados, couros e pelles e correame,
equipamento e armamento das praças, do-
vante o corrente anuo.

— Sr. presidente cio Estado do Rio de Ja-
neiro:

N. 312—Attendondo ao que vos digitastes
de solicitar-me em officio de 17 de dezombro
transacto, resolvi deágnar o oporario de
3" classe, n. 11, do 'i na de nieroulha. toros
da Directoria de Obras llydraulicas do Ar-
senal de Marinha desta Capital, Ale,xandro
José Ferreira, para auxiliar o serviço de
In:int:toem da • ponto interestadual de Porto
Novo do Cunha, correndo á conta desse Es-
tado as re spact is as dosoazas, que caanipre-
bondem, de accOrdo com o art. 26i do re nal-
lamenta dos Arseintes, além do sal:Leio do
aparario, a ajud t de custa, a pasoiagein de ida
c volta e acenas:Ou/o de (Mus tortos sobro
seus veneimentes.

— Srs. chefes das repartições de Marinha:
N. 343—No intuito cie esolarecer a; duvidas

que se teem s is:;:tada cofre os c Mittlatt-
dantes das Divi-oos Noites e dos navios soltos
nos Es f a los, reftivinnonte a ) safo quo devo
ser applira	 facturas oriundas de ajustes
e compras no mercado, em face da lei nu-
lucro 3.1161, de 22 do ,janoiro di 19.10, de-
claro-vos, para o; fins convenientes -,que, dRi
aco'colo voai a for:rumem da Directoria Geral
tio ContabAidade, 1111111s! -,rala em Oleio nu-
mero 53, (In c11 do corrente, o sello de 600

soninte de verá ser exigido dos forne-
cedores na 1 via da conta, som limito do
xaloa, além do de 3'1 0 réis, de qui , ia .10 devida,
conforme esfabomee o n. 5 do tirt. 1 0 da
taballa ir, da lei 11. 3.561, madificada pela
lei il. 2.91O, de :11 de dezembro de 1014 e
que as fictiira .: proveniont .s de c0O1 raka03,
tit11111.10 01 ti uivei, 110.; Esta los, Calão sujeitas
ao s:ofo prapa,•ional estabeleci lo no n. 26,
iir) art. 1" da tabaila ,1 da citada taballa da
lei n. 3.361, mo Oficaila igualmente pela de
n. 2.010, acima referi Ia.

Reg iverini'ltlos
Eduardo Porto de XI:3 , 1(1°Na, soldado do

Latalhão Indeferido (oficio 97 do
Estado Maior da Arma ia).

Enramai° NI:tr.:lues de Lima, cabo do Ba-
talhá° Naval. —Indeferido (oficio 93 do Estado
Maior da Arnai,1;1'.

Antonio Guimarães Albernaz, marinheho
foguista.— Indeferido (oficio 3, Inspectoria
de Machinas).

José Franco.— Indeferido.
Daniel de Oliveira Lopes.-- Indeferido.
Antonio Vailadares de Carvalho . / —

ferido.
Sobastiao Vieira Mattos e outros.—Aguar-

dein a reforma do regulameoto (oficio 91,
Portos e Costas).

Balthazar We3olt .Toitio p .— Compareça na
Directoria do Expe.iiente (oficio 19, Imprensa
Naval).

Luiz Siquira,—Selle a proposta do 17 do
torrente.,

commissão do limites Paraná-Santa. Catita-
titia

Que slo transferidos:
Na arma de infantaria, os 1°' tenentes flattI

Mendes de Paiva do 11° regirneuto para O
ouadro supplementar e Azor Brasileiro de Al-
meida deste para o quadro ordinario, sendo
classificado no ir regimento;

Na arma de cavallaria, os 2" 4 tenentes Pia.:
trocinio José da Costa do 14" regimento para
o 40 e Ilaymundo Passos de Carvalho do 40
para o 11".

Determinando de ordem do Exulo. Sr. Pre-
sidente da Republica, que seja elogiado em
holetit ri do Exercito o general de brigada Cy-
priano da Costa Forivi,.A. palas qualidades mi-
litares e civis Wi d. no exereirM do
cargo de oiterseoto:. fe .eeal no Estado de
Matto Grossa, car go it i /vai domonstron, ao
lado da to lis oiti .1.1 comprehensao do dever,-
uni espirito endit o et.oreica tolerante (1 ilar-
1110111Z).1101, Coou) O C	 eircionstancias
do moineloo.

Maniatei) louva , ' em bolei t i do Exercito o
cormief do artilhai:i Jos. % Joaquim do Broa
barros. ineunitii,to	 iii•peccioeav a, faildica-
i iies calce	 O 11011,koolialis, O O
'L° tenclite , l o.	 Ai 1 	 til,
tatico	 liii t ile;ernado P!ia ae , un-
patiliai • aguei!: co,:ouel
jwolictelica	 jirounit.i'L
com que dc cate coiVa de sua inis•Ào, ajirceti-
lande rela t o r i u :: 	grile.; se pa-
dem coltaoe uleIJtrisotattimoo.

Noineoiolo:
1) 1' n co . ,• td . 2	 ,12,,,o tio Na.itoctito

eCq 11111,111(1'11110. 	 tonipailluo de alumiei, da;
11d,iac ti	 Kt..hac,,lia.	 (til ilvjiie)

da; til. 1	 I I inocectorLIS Micto:Ha do-
inasmos obluolos;

Os t'a" ti nono s Jos: , tossit lloslos e tolo
Costa nlme:c.1 a tibdre n do insp ‘, • Lie de
tiro, este da 9 1 região nilltiar, em S. Paulo, C
aipiolle da 3 3 .121',g1201.

Mitlisterio	 Cinera — N.	 - Rio 1 Ja neiro,
11 de janeiro de 19 is.

Sr. commaiolan 1 3 da ii regi to
10 os:e conluia mio partimpa.lo til oniens

nt)5, de 1 de agosio 1itid t. (nie.
Luiz Vieira. da Ilemelii; -,1) da; llor y 	• cies;o.
Estado, soldado (1011' batalli'io de racooligeo
pon 11110O 111 1) 1 1 011 . 'r P.rredrir	 VUlle.111191-
to; de peat, %i4to	 ou;
Cor..cios declarado 1i, t i . de earteito
riam a s‘n, 	ropm.tic 10,
Olule ora r011sult l'Ado Ilvi.'11r1i0ti. (lia s

Mioisterio iii Vim: ti) 1 1 1 Ir a Pii f ilicasai quem
se podia sollic10	 dure o dosou	 a dar-;e

vaniagen z , scienfificati . n erti ws
11. 9o.ile 14 de novembro tinimo, i1iu ii to pode
reco l dweer o dire:. 1 t de raw:ciotuir.os
dos para o Exercito:1 1)"reopçioile
tos porisso a-ulitrda cpi	 s:dive o as;iiinp'o
delilwiy o 1;iiii ,L, res .zi Nacional, iL . ciaru-S,is quis
devem reeol 1( . 1 . —;e. ti; s encitiultito silo tine se
("rajá á. i):..legaviá (1'.) . 1"W"oe;) Náci011:Ti

•ti f.is'sa LUCalidade.

Saudo e fritternida I. -- Jon e ll'Ia„4) ((C

Fal .

Ecquertmenios despach adnd

Pia 18 de ,janeiro de !!) 8

Osorio Garcia Ito; , 1" tetioute,
passagem para diiscontivo - Cimo, i.e ie.

Carlos Aiign:Lo Car.losa.	 pNljjj..
do matrialtit tifi Eic it.: Militar.- o asoimpto
já foi re.solvi.I.) pua a‘i:so do tal.:aii:er geral. t

Ministerio da Guerra
Por despacho de 17 do corrente, formt

moldados servir: na 5' regi io militar o 2 3 te-
nente pharmaceutico Abelardo Casario do Fa-
ria Alvim e na eireinnseripção militar de Malte
Grosso o 2° tenente pharmaceutico Arthur de
Souza Figueiredo.

—Por despachos de 18 do corrente:
Foram transferi:los, na arma de infantaria,

os 1°' tenentes Fr ncisco de Freitas Evangelho
do 9° para o 8, regimento e Quirino Pereira
Bento do 54° batalhão de caçadores para o 5'
regimento.

foram classificados na arma de infantaria:
O 1° tenente Philemon Moreira Lim t tio 11°
regimento e o 2' tetleate Manoc! Cat los do
Souza Ferreira no 13^ regimento.

— Por portaria. de 19 do coreetiP, Ni no-
meado porteiro da Ilibliotqeca do Exercito o
I° tenente reformado Ca tios Antonio de Paola
Costa Junior.

ÉXPEDIENTE DO Sn. NiNISTUO

Dia 11 de janeiro de PI IS

Ao Sr. ministro da Fazendt
Enviando 'de novo o processo de nabilita00

de herdeiro; do emitribuinte do inantej)io
civil Manoel Paes de FiguedPdo (avisa /1. 10).

Solicitando twovi,lencias para que:
Seja transferido para a Alfandega de SIO

Francisco a quantia de 2:312310a di ribuida
á Delegacia Fiscal em par
conta da verba LÁ', bub-consic,,aiai:10 13' do
exercieio de 1017 (aviso n. 15)

Sejam pagas as segundes quantias
No Thesouro Nacional, de 83;i lO1 ao 1" sar-

geuto awanueose Anisio Pereira Leite (itvi,o
n. 11)

Na 'Delegacia Fiscal na Balda de 182V,00
cabo voluntario da Patria Datuilo Ilaib.o0
Piedade (aviso n. 12).

—Ao Sr. chefe do Departamento t';entral,
declarando que nesta data se determina ao
chefe do Departamento do Pessoal da Guerra
que receba 310 exemplares do ',Guia do bis-
truetor do apontadores para o eaohlO l n rupp
0,073 'til, de que sio autores os V' tenonnts
Plutarco Soares Caiubv e Caolo,:..dr An Irado
Neves. distribuindo 210 pelas imolados e ro-
partiçõos militares c recolhendo os restantes
ao departamento a seu cargo para serem
postos á venda.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra

Declarando
Que a operar i) do sor!, :i f) deverá ter Jo-

gar 110 prilneiro domingo de fevereiro !ira-
xim°, observadas as disposições de que trata
decreto n. 11.700, de 2 do corrente

Que é dispansado o 2' tenento 1V:detonai'.
KOhler Riedel do ioga r que interina meote
exerce de instructor doi adumas do College)
Militar de Porto Alegre, conforme polin

Que por telegramma de 9 do corconto, ao
commandante da 7' região un!ila.r,foi reqnisi-
tado o 10 tenente de artilharia BortlicIdo
Klingor para ficar á disposição do cilerc; do
Es"ado Maior do Exercito;

Que são designados o 1" tenente Sebastião
Rabello Leira e o 2° tenante reformado Joao
Eino, este para servir corno auxiliar do arclii-
vista do Departamento Central e aqtrallo paca
em:mandar o destacamento que ztempaah 1 a
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Attila Dias dos Santos, so!dado, pedindo
baixa do serviço do Exercito.— Seja excluido.

Francisco Silveira do Prado, soldado, pe-
dindo licença para gosar férias no Es'a lo de
Sergipe.— Não Ode ser attendido ena vista
da sua situação actual.

Nestor da Silva Barros, 2° sargento, pedindo
uma passagem.— Como pede.

José Agostinho dos Santos, 1.° tenente, pe-
dindo pagamento de gratificação.— Passe-se o
titulo.

Valentim de Moraes Castro, sargento, pa-
dindo passagem.— Corno pede.

The British Manufacturers Association,
mited, pedindo restittliaã'o de documentos.
Entreguem-se mediante recibo.

Antonio Alvaro Franco 11:beire, pedindo
baixa para o soldado Mario Franco Ribeiro.—
A' 5° região para mandar excluir.

Maria Luiza Bezerra de Albuquerque, pe-
dindo apostilla em seu titulo de montepio.
Apostille-se.
. Ary Soler do Couto, polindo restituição do
decumentos. — Entreguem-se, mediante re-
cibo.

Primo Mendes dos Reis, Everallino Acestes
da Fonseca, José Porphirio do Nascimento,
Marcos Antonio Telles Ferreira, general do
brigada reformado ; João de Figueiredo Ro-
cha, coronel reformado, e Djalma Ulrich de
Oliveira, capitão, pedindo certidões. — Certi-
fiquem-se na fórma da lei.

Massilon de Menezes, pedindo uma certidão.
—Declare o fim para que quer a certidão..

José Luiz de Siqueira, ex-praça do Exer-
cito, pedindo uma nova escusa, por ter per-
dido a primeira. —De-se por cortidõo.

Newton Estillac Leal. 20 tenente, pedindo
matricula na Escola Militar.—Corno idade.

George Washington de Souza, pedindo pa-
gamento de soldo vitalicio de seu fallecido
par, o voluntario da Patria Sully José de
Souza.—Deferido, de accôrdo com a informa-
ção da Contabilidade da Guerra.

Manoel de Oliveira, soldado, pedindo paga-
mento do vencimentos.—Dirija-se á Delega-
cia do Thesouro Nacional no Estado do Pa-
raná, pedindo pagamento por exercicios fin-
dos.

Henrique CoutoPaim, sorteado, por seu pro-
curador. pedindo nova inspecção de saude.—
Indeferido.

Adelino Lopes de Siqueira, pedindo ficar
sem effeito a sua exclusão do Exercito.—In-
deferido.

Sampaio Corrêa & Boettcher, efferecendo a
venda de 5.000 barricas de 150 kilos de ci-
mento americano marca «Atlas».—Não ac-
ceito, porque na proposta estão incluelas
despezas de descarga e o preço é maior do
que o proposto pelos mesmos á Estrada de
Ferro Central, conforme o retalho junto.

João de Segadas Vianna, alumno da Escola
Polytechnica, pedindo matricula na Escola
Militar.—Como pede.

Pedro Soares Pinto, 1° tenente reformado
do Exercito, pedindo ser nomeado para uma
qualquer commissão.-0 requerente dirija-se
aos chefes de serviço, pois as nomeações são
feitas mediante propostas.

Elias Fernandes Leite, bacharel, auditor de
guerra, pedindo transferencia para a V re-
gião.—Indeferido.

Joaquim Martiniano da Costa, capitão da
Brigada Militar do Estado do Pará, pedindo
uma certidão.—Certifique-se na fóruia da lei.

Renato Britto & Comp., pedindo inclusão do
medicamento denominado «lodopep'Jarsan»
tabella do Laboratorio Chindeo Pliarmaceutico

— Corno pede.
Fernando Corna Lapa, operario do Arse-

nal de Guerra, pedindo resetuição do certi-
dões.—Deferido, mediante ret ibo.

João Aprigio Pereira Guimarães, 20 tenente
reformado, pedindo vencimentos de oficial
tffectivo , —Não Ode ser attendido; 	 -

Jorge Barreto Lins, soldado, pedindo per-
missão para prestar exames em 2° época. —
Indeferido.

João Firmino de Paula, anspeçada, pedindo
'asylamento.—Indeferido, visto mito estar pro-
vado que a molestia fcese adquiri da em acto
ou consequencia do serviço militar.

Rubem Lima Carvalho, reservista da Mari-
nha, pedindo verificar praça no Exercito.—
Indeferido.

Raymundo Francisco de Souza Rego, major
reformado, pedindo uma certidão de venci-
mentos.—Certifique-se na fôrma da lei.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Obras Publicar
Primeira secçlo -

O ministro de Estado da Viação o Obras
Publicas, em n- me do Presidente. da Republica,
resolve declarar que, de accôrdo com o
art. 147, da lei n. 3.454, do 6 de janeiro de
1918, são considerados addidos, a partir de 1
de janeiro de 19 IR, 03 funccionario4 da extin-
eta Commisalo Federal 'de Saneamento da
Baixada Fluminense, cujos nomes e vencimen-
tos constam da. relação que a esta acom-
panha.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1918.-
A. Tarares de Lyra.

Relação a que se refere a portaria desta dela

Francisco Vieira Bolitreau, chefe -
de secção 	  18:030,3000

João Baptista de Moraes Rego,
cliefe de secção 	  18:0003'200

Alado° trinou de Araujo, enge-
nheiro-ajudante 	  12:0003000

Envaido Nina, engenheiro-ajo-
Unte 	  12:0003030

Euzebio , Naylor, auxiliar te-
clinico 	  	 . .	 :2205003

Luiz Cavalcanti Coelho Cintra,
auxiliar technico 	 	 7:2005000

Carlos Hamann, auxiliar te-
chula° 	  , 7:2003000

Eugenio Dilermando da Silveira,'
deaenhista 	  7:2305030

Antonio Luiz Pedro de Souza, au-
xiliar de escriptorio 	 	 6:0003000

Alvaro Nascimento, almoxarife
(diaria).. 	 	 153000

Francisco Januario da Gama For-
nande,s, medico (diaria) 	 a	 17$00)

José Duarte, porteiro (diaria).... 	 83000
Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1018.—

A. Tavares de Lyra.

EXDEDIENTE DO SB. 'MINISTRO

Dia 18 de janeiro de 1918
to conformidade com o disposto no n. VII

paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, foram abonadas gra-
tificações addfcionaes aos seguintes emprega-
dos da Estrada de Ferro Central Co Brasil:

De 10 %, a partir da 1 de abril de 1911, ao-
trabalhador da 5° divisão Abilio Ignacio (aviso
n. 52) ;

De 10°/, a partir de 1 de'abril de 1011, ao
trabalhador da 4° divisão Antonio Barbosa
(aviso u. 53) ;

De 10%, a partir do 24 de julho de 1911,
ao trabalhador da 4° divisão Manoel Pinto de
Azevedo (aviso n. 54) •

De 10 °/0 , a partir de 21 de agosto de 1912,
ao praticante de machinista da 4° divisão Eu-
genio Alves ferreira (aviso 11. 55);

'De 10/, a partir cio 1 de abril de 1911, ao
ajudante da 4° divisão João Francisco da Crua
(aviso u. 56).

— Sr. ministro da Fazenda:
Ten'ao a honra de passar ás vossas mãos,

por cópia, o oficio n. 152, de 15 de corrente,
do director da Estrada do Ferro Central do
Brasil, em que solicita isenção de direitoa
para material destinado áquella estrada, afina
de que, examinando o pedido constante do re-
ferido oficio, vos digneis resolver a respeito.
tendo em vista o disposto no § 5° do art. 3°
da lei n. 3.070 A, de. 31 de dezembro
de 1915 revigorado pelo art. 74 da lei nu-
mero 3.46, de 31 de dezembro do 1917,(aviso
n. 12).

Tenho a 'honra a passar ás vossas mãos,
por cópia, o oficio n. 153, do 13 do corrente,
do director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em qne solicita isenção de direitos
para material destinado áquella estrada,
afim de que, examinando o pedido constante
do referido oficio, vos digneis resolver a.
respeito, tendo em vista o disposto no § 5*
do art. 3° da Li n. 3.070 A, de 31 de de-
zembro de 4015, revigorado pelo art. 74 da.
lei n. 3.446, de 31 de dezambro de 1917
(avi:o n. 13).

Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
por cópia, o oficio n. 154, de 15 do corrente,
do director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em que solicita isenção do direitos para
material destinado áquella estrada, afim da
que, examinando o pedido constante do refe-
rido officio, vos dieneis resblver a respeito,
tendo em vista o disposto no § 5° do art. 3" da
lei n. 3.00 A, de 31 de dezembro de 1915,
revigorado pelo art. 71 da lei n. 3.416, do
31 de dezembro de 1917 (aviso n. 14).

— Sr. inspector federal de Viação Marítima
e Fluvial:

Declaro-vos; para 03 devidos fins, em res-
posta ao vosso oficio n. 26, de 10 do cortem-
te, que fica aum-wado o acto pelo qual, usan-
do da attniinçio que v03 confere o § 19,
art. 7° dosegulamento dessa inspectoria, au-
torizastes a modificação de 8 para 10 hosais
da manhã, no bondo da sabida, deste parlo,
dos vapores da linha auxiliar, da Cempanbia.
Nacional do Navegação ' Costeira, approvada
por aviso n. 14, de 7 do abril do armo pro-
ximo findo (aviso n. 3).

Requerimentos 'despachados

Marcolino Barbosa,, trabalhador do 2a classe
da 2' divisão da Estrada de Ferro Centul do
Brasil, pedindo o abono da gratificação addi-
cional de 30 %. Prove ter completado 23
a,nnos de effectivo serviço, até 31 de dezem-
bro de 1912.

À e thur Reis, guarda de 2° classe da 2° di-
v Nfa )íla Estr.da de Ferro Central do Brasil,
pe.,..indo o abono da gratificação addimnal
de 40 °/„. — Prove ter completado 30 a.nnos
de effectivo serviço, até 31 do dezembro do
1912.

Joaquim Vittenconrt Fernandes de Sá, con-
ferente de 3° classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, pedindo transferencia para o
logar de auxiliar de escripta.—Indeferido.

Dia 19

Sr. inspector federal de Portos, Rios e Ca-
naes :

Declaro-vos, para os fins convenientes, que
fica incorporado ao quadro dos a(ldidoa dessa
inspectoria o pessoal que fazia parte da ex-
tineta Commissão Federal de Saneamento da
Baixada Fluminense, a que se refere a rola-
reão que acompanha a portaria desta data,
considerando-o addido, de accôrdo com o dis-
posto n ) art. 147 da lei n. 3.454, de G de
incho	 corrent_e_anno (aviso n. 123.
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o	 tuto Borges de Mede ros

	

ss	 Sibservatorio Regional de Porto Alegra
o

	

.	 Posto Zootechnico de Viamão.o
Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.

	

o	 os protestos de minha elevada estima c dis-.,
‘....

	

ge	 tineta consideração (aviso n. 18).
•—Sr. director da Escola Superior de Agá-

	

-;;	 cultura e Medicina Veterinaria, em Pinheiro:

	

J•1	 Afim de quo informeis, de accordo com oO	ss 	 despacho do .Sr. ministro, inclusa vos remetto

	

0	 unia carta do compositor de 3 a classe, addido,

	

o	 da typographia, Henrique Teixeira Costa.
—Sr director do . Serviço do Protecção aos

	

-7,	 Indlos e Localização de Trabalhadores Na-

	

s4	 cionaes :	 .
o Inclusos v03 remei to devidamente apostil-

ia los os titidos do nomaaçã,o dos funceionariosEo a-dido, nos terinos do art. 08, da lei n . 3.45.1,Cn 0

	

rd	 do G do janeiro de 1918, par portaria de 10

	

g	 janeiro do corrente anuo:

	

›.	 Humberto do Oliveira, 1° oficial interino
Aidomar Fernandes Lopes, 2' ()Melai iate.

	

?I=	rim
Fernando Luiz Ferreira Lima, 2° oficial

	

o	 •	 Antonio Accioly Peixoto, 3° oficial interino;ist

	

...J	 .Too Corrêa de Araujo, 30 oficial;
—

	

o	 Edmundo Vital, ajudante interino, da di-
O	gs 	 rectoria

	

cd	 . José Ferraz de Barros, porteirof.

	

C.)	 Adriano Elias da Silva Lemos, continuo....•

	

- gs	
(Oficio n.. 100).

	

o	 Communico.vos, para os devidos eSfeltos,

	

5.-=.	 que, por portaria de 15 do corrento, foi desi-g.

	

s..	 gaado o auxiliar do laboratorio, addido, da.s, extincta Inspectoria de Pesca, Virginio \Ver-
, neck empeno, para servir, até ulterior deli-

	

es	 boração, na ta senão desta Directoria Geral
o

	

o	 (oficio ii. 111).

	

o.,	 —Sr. director da Dospeza. Publica:0

	

ts...	 Communico-vos, para 03 devidos effititos,

	

..,	 que. por portaria de 10 do corrente, foramo

	

o	 declarados addidos, do accardo com o art. 08,
oo.	 da vigente lei orçamentaria, os seguintes fune-

	

E	 cionar:os do Serviço de Protecção aos índios

	

o	 e Localisação de Trabalhadores Nacionaes:

	

.5	 Humberto de Oliveira, 1° oficial interino;
Aldemar Fernandes Lopes, 2° oficial interino;ss

.a Formula ) Luiz Ferreira Lima, 2° oficial; An-
tonio Accioly Peixoto, 3° oficial interino; João

.3	g.. 	 Corrêa de Araujo, 3° oficial; Edmundo Vital,o ajudante interino de inspectoria; José Fer-

	

gj	 raz de Barros, porteiro; Adriano Elias da....

rd Expediente de 17 de janeiro de 1918

Sr. ministro da Viaçã.o e Obras Publicas:
Tenho a honra de solicitar de V. Ex. pro-

videncias no sentido de ser concedida frau-,.
quia telegraphica, em objecto do serviço pu-
blico, durante o exercicio actual, correndo as
despeza.s por conta deste ministerio, aos se-

. 	 estabelecimentos do Estado do Rio
Grande do Sul:

Evada' Médio ou Theorico • Pratica da Agri-
cultura, de Porto Alegre, actualmente Insti-

Silva Lemos, continuo (oficio n. 110).
gs	 —Sr. agente da estação de Jundially, da
ao o Companhia Paulista de Estradas de Ferro:•

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
° e3O transportar, dessa estação á de Campinas,
sls's, 300 saccas de feijão branco para plantação,
co destinadas á agencia do Banco Ilypothecario
__„,"4 g e Agricola de Glaxupé, correndo as desposas

7.)por conta deste ministerio (officio n. 112).
-s:•o	 —Sr. agente da estação de S. Paulo da
7:-(--5 S. Paulo Ilailway Company Litnited:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
2 transportar dessa estação á de Jundiahy, 303
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Ministerio da Agricultura, Didustria
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira seccão

—
sa.ccas de feijão branco para plantação,
suciadas á agencia do Banco Hypothecario e
Agricola de Guaxupé, correndo as deslavas
por conta deste ministerio (oficio n. 113).

— Sr. agente da estacão do Campinas, da
Companhia alogyana de 'Estradas de Ferro:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
transportar, dessa estação á de Casa Branca,
300 saccas de feijão branco, para plantação,
destinadas á agencia do Banco Hypothecario
o Agricola de Guaxupé, correndo as despesas
por conta deste núnisterio (oficio n. 114).

— Sr. agente da estacão da Casa Branca,
da Companhia Mogyana de Estradas de Ferro:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
transportar, dessa estação á de Goaxupé, 300
saccas de feijão branco, para plantação, des-
tinadas á agencia do Banco Hypothecario
Agricola daquella localidade, correndo as
despezas por conta deste ministerio (ollicio
mi.

— Sr. director da Directoria de Meteoro-
gia e Astromia:

Em solução ao vosso oficio n. 700, de 26
dezembro proximo findo, justificando as in-
conveniencias da circular n. 2.500, do 28 de
setembro de 1913, cujo cumprimento tem difi-
cultado o serviço da repartição, visto que cada
vez que lia necessidade do enviar ao serviço ex-
terno um empregado, é obrigado a pedir
autorização, especificando a natureza do tra-
balho e o prazo maximo de sua duração,
cujas respostas exigem naturalmente muitos
dias, rotardando assim a providencia, muitas
vozes urgente, declaro-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. ministro, attendendo aos
inconvenientes indicados, resolveu revogar
aquella circular, para prevalecer O regula-
mento dessa repartição, no seu exacto cum-
primento (oficio ti. 110).

Directoria Geral de Industrio 0,
Comlnercio

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachatio$

Dia 12 do janeiro de 1018
Arthur Higgins, pedindo vista do parecer

que serviu de base ao indeferimento do seu
pedido de privilegio para «um banco carteira
graduavel, aperfeiçoado, denominado banco-
carteira progresso».—Dnferido.

Vickers Limited, pedindo restituição dos
documentos que apresentou com o seu pedida
de privilegio para «uma disposição para a
ancoragem automatica lias minas submarinas,
a uma profundidade determinada, indepen-
dentemente do fundo».—Deferido.

Dia 13
Carlos Ernesto Julio Lohmann, pedindo

garantia provisoria para »novo processo para
se extrahir o enxofre dos residuos industriaes,
especialmente da massa ferruginosa purifica-
dora. usada nas fabricas de gaz».—Deferido.

A rthur Harley,pedindo privilegio para «uma
cama combinada, reunindo em uma só peça,
um guarda-roupa, uma escrevaninha ou
outro movei, denominada • cama Harley».
—Deferido.

Albino G .Ginwte,pedido que a sua invenção
de «uma torneira para latas ou barris de
kerozene, gazolina e qualquer liquido, desti-
nada a furar o adaptar-se aos mesmos», seja
submettido ao exame de unia pessoa technica-
monte competente».—Ouça-se o engesheiro
deste ministerio.

Dia 15
Manoel Pinta Gaspar pedindo priviies,,1 ;iar

sumia apparelhagetu destinada a evitas. nas
estradas de ferro, 03 0:1C011trOS dc COiuoios o

c a

te
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os enganos das agulhas, denominada, segurança
ferro-viaria systeina Gaspar».-Deferido.

Joa quita Pedro Domingues da Silva, pe !indo
privilegio para aaperfeiçaameatos em helices
propulsoras de machinas de voar denominaa'as

Baniam) Baraellos, pedindo privilegio para
«aperfeiçoamentos 1103 MC:03 para produzá•
um t'j cantinuo de turfa. barro ou outro
material plas' ico». -Der o.ido.

Alberto kuhnii na-pedindo garantia provi-
soda para «uma nova applicação de força
para o uao novo de crea:. resistencia compeli-
sadas» - Daf ri 'o.

Sociadale Anonyma Oil & Carboa Products -
Limitai, inibido privilegio para um processo
e apparelho para melhoramentos relativos á
separação dos produtos volatcis de mataria
carboniferas ou de espec n os se nelhantes que
contem azaita».-Deferi lo.

Oswalda da Silva Rego, padiudo privilegio
para «um novo processa chimico de nanado
o crystalizaclo de sal cornalina (e/dont:elo
de solo) para fins-industriaes».-Subinetta-se
a invençio a exame prévio.

José Fernando Balloussicr, pedindo privi -
legio para «unia nova caleil portatil para
creanças, denominada Ballouss'er».-Idem.

Giminez & Varella, pa lindo priv:legio para
cum novo produto para chr cr e proprie-
dades tonicas á cerveja » . -Idem.

• Companhia Industrial de Campinas, pe-
dindo privilegio para «unia nova applicaaão
da typha dominguense no fabric de chapéo4,
mantas, feltros e semelhantes».-Idem.

Francisco Bouças Ribas, paliado permiasio
para tirar cópia da 2' via do relatorio
invalido de «um apparelha para fechar e
sellar toda a espade de volumes», para que
pediu priv legio Julio Compte y Iliqué.-De-
ferido.

Adalberto Cifka, pedindo privilegio para
uma ¡uiva applicado de matarias tanniferas
no usual processo de fabricação de assiacar do
canna, que preservan10 o assucar cryslali-
zavel nos. caldos contra a immerslo hydro-
lytica em assucar incryatalizavel. augmenta
consideravelmente a extração do assuar
_crystal.-Indeforido. de acatitai° com o pa-
recer do examinador.

Fratelli Vila, protestando contra a con-
Ce73710 da patente de invenção n. 9.769, MI-
cedida a A T meicla Simões & Comp. para «ama
nova lb,ebida refrigerante denominada Gua-
raná effervescente», padem seja a incuta pa-
tente declarada nulla.-Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL:

Dia 17 de janeiro dc 191e
Remetteu-se a The Central Law & Patent

Agency Bureau, de Tokiá, confoÊme solicitou
por carta, uma velado das firmas e parti-
culares que hahltnalmente requerem no'Bra-
sil. corno agentes e precuradores dos interes-
sados, sir logi os de Uivando e registro de
Marcaa de fabrica e de cominarei°.

- Solicitou-se ao director geral de Saude
Publica a designado de uni funccianario para,
no dia 26 do corrente mez, ás 13 horas, assis-
tir neáta swretaria de Estado á abertura dos
envolucros que couteem çs relatorioa das
iuvenções de aura apperelho aperfeiçoado
para o aproveitamento de gorduras e respe-
ctivo processo de recuperação», «um processa
de estabilizado do brilho e sabor da cerveja
capplicação nova de meios conhecidos para a
plitenção de um producto industrial sob a
fórma de extracto e granulos ou tabloides de
extracto de café> e «rim processo de benefi-
ciamento e puria,i ação do sal marinho ou sal
commum, ou chlorureto de sadia, applicavel
á industria e ao consumo», para que pediram
privilegio respectivamente a National Sania

tai'v Servich Compan y, Charles Seymour Asia
•uvenal Malheiros do Souza Menezes e. Rodri-
gue. ,sz Comp., devendo o alludido fun-
ccianario emittir opportiummente parecer a
respeito.

ReqUerint eu (os despachados

Dia 12 de janeiro de 1018
Tasclere & Comp., pedindo guias para paga-

mento de annuidades das patentes ris. 4.513,
4.0'19, 6.578, 7.447, 8.033, 8.605,- 8.6)6,
8.744, 8.820, 0.045, 9.079, 9.103, 9.301,
0.513, 0.553 e 0.56).-Deferido.

Dia la
Orenza Peny, pedindo guia para pagamento

da 2-‘ annuidade da patente n. 0.L07.- De-
ferido.

Nestor Ferreira Borralho, pedindo privilegio
para «urna estampilha de sellar (ou de um
conjunto de palliculas) separavel».- Preste
esclarecimentos.

Dia 15
Ribeiro & Fontes, pedindo privilegio para

cum novo typa de caixas d'agua «Sanitas».-
Compareça nesta directoria geral no proximo
dia 26, ás 13 horas, afim de assistir á aber-
tura do envolucro.

—
-

Foram depositaloa nesta secção relatorios
outras peças coacernentes ás seguintes inven-
ções

Dia 10 de janeiro de 10.1g

»Um novo systema e apparelho para fechar
latas de conservas alhnanticias e semelhantes»,
de Femando Giradd

«Um systema especial para transporte altar-
na lo de doentes op ferid os é cargas», de João
Guimarães Carveifa

«Um banco carteira graduavel, denominado
Banco cata-eira Brasileiro», de Arthur Ilig-
gins

a Aperfeiçoamentos na fabricado de chapas
do vidro», de The Liberty-Owens Sheet Glass
Com pany

«Uni processo aperfeiçoado de separar sou-
dos contidos em liquidoa e apparelho para OSS3
fim», de Philip Triest Shardles

«Aperfeiçoamentos em chaves de ligação
electrica providas de mola», de The riam dc
Regelam	 Co.;

«Aper:eiçoamentos em chaves de ligação
electrica providos de mola», da mesma.

Dia 12
«Aperfeiçoamentos na construação de cen-

trifugas para assuar ou outra mataria», de
Antonio Alves Aranha Junior

« Uma- persiana metallica articulada de
fecho horizontal ; de Manoel Duran Lafuente;

« Uma nova massa, denominada Labory,
de propriedade adhe4iva, destinada a promo-
ver a collagem ou soldagem de substancias da
mesma eapecie ou de especies differentes»
da firma Moore & Tudor.

Dia 14
tt Uni novo fogão dotado de baterias, deno-

minado fogão de baterias concentricoa ; de
Virgilio Alves da Silva.

Dia 15
«Um metholo e apparelbo para dar fórma

a filamentosa ; da General Eletric Company
« Uma gamma denominada lustro esmalte.

destinada a dar 'estro aos tecidos em geral
em pc0 ou manufacturados»; de Manoel
Farra.

TRIBUNAL DE CONTAS
Gl sessão ordinaria em 18 do inanira

de 1918

PRESIDENTE, O SII. MINISTRO DIDIII0 DA VEIGA;
REPRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO, D. LEO-
NEL FILTIO; SECRET4R10, O autuam DR. TIAN-
DOLP110 PAIVA JUNIOR

Presentes os Sl'S . ministros Jesuino Cardoso
e Alfredo Valladão e director F. J. Pereira
de Oliveira, em substituição rio Sr. ministro
Pedro Soares, foi aberta . a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Jesuino Car-
doso:

Ministerio da Fazenda:
Avisos tis. 9 e 14, de 14 e 17 do corrente.

com as clipias dos decretos lis. 12,824 o
12.813, de 9, que abrem respectiyamênte 03
creditos de 100:00)$, supplementar 4 ver-
ba 21a, cle 1017, e de 82:2625370, macia!,
para 'pagamento a Pedro Virginio Orlandini,
em virtude de sentença judiciaria.- Deu-s3
registro aos creditas.

Processos de concessi1o:
D e montepio civil a D. Jacintha Alves Ri-

beiro Nunes e =nozes Edith, Antonio e Nor- •
melia,, D. Maria Carlos do Nascimento e me-
norea Ednasto c Glaucia, DD. Jesuina Campos
e Aurora Campos, e, como reversão, aos me-
nores Latira, Oscar e Maria de Lourdea, filhos
do finado juiz de direito ein disponibilida,do
Dr. Alfredo Sevaria() Braga Duarte;

De meio-soldo e montepio a D. Alzira Sores
do Mello Illeuezes;

Do ADO3entadoria:
Apastilla lançada no titulo declaratorio do

vencimento de inactividade do 1° eaca.iptu-
rario da Delegacia Fiscal em Santa Catharloa.
Olympic) dos Anjos Coelho Pinto, para o abono
de mais 86$663 annuaeá.

Julgou se legal a concessão das pensões do
que sa trata e devidamente feita a supradita
apost'lla, registrando-se a despes classificada,
na fórma das pareceres.

Ministario da Guerra:
Avio n. 4, de 10 deste me, remeta:mio

cópia dos decretos na. 3.4580 12.708, de 7,
relativos á abertura do credito espacial de
133:9275651, plra pagamento de differenças
de venchnantos de varios docentes milita-
res.- Foi dado registro ao credito.

Ministerio da Justiça o Negocioa Iate-

eiorveiss:Ao n. 4.633, de 19 de dezembro findo,
sobre a distribuido ao Thosouro Nacional do
credito do 800:500$ aberto pelo decreto nu-
mero 12.760, daryttella data.- . Fez-so o re-
gistro.

Miniaterio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 4.151, do 17 de dezembro do anuo

passado, referente á distribuido de preditos
no total de 15:6855332 a varias thesourarias
da Repartido Geral dos Correios, por conta
da verba 45a . — Registrou-se.

•Processo de tomaria de contas, sob n. 10.141,
do cobrador da Recebedoria do District° Fe-
deral, Alfredo alaurell Filho.- Mandou-se la-
vrar accórdão declarando quite o raspou-
savel.

-Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-
la.dão:

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessIo:
De mo itepio civil a D. Maria José Valente,

D. Judith de Paiva• Laffite e incisores Almir,
Iza.ara, MR011, José e Reynaldo e DD. Moina
Augusta Ferreira, Aura Augusta Ferreira e
Ma ria A ugusta Ferreira;

Da meio soldo e montepio a D. Aleita Afina-
ndo FiZtleig_(:19,
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Julgou-se legal a concessão das pensões do
que se trata, e ordenou-se o registro da des-
peza classificada.

De aposentadoria ao mestre geral da Dire-
ctoria do Armamento da Marinba Antonio
Rodrigues Lisbõa. CO0 ti -se legal a con-
cessão da aposentadoria c auto:dem-se o re-
gistro da despeza.

Minislerio da Guerra:
Avisos lis. 1 o 5, de 3 e 10 do corrente,

remettendo, por cópia, os decretos ns. 3.48
o 12.769, de 27 de dezembro findo, e nume-.
3.4:e3 e 12.8d2, de 7 e 8 do corrente, re-
lativos á abertura dos credites de réis
3.111:7153831, supplementar ás verbas Sa,
9 1 e. fi a , os. 18, 21, 25 o 23 e despezae espe-
eiaes de forragens e ferragens, do orçamento
de 1917, e de :)0:7108700, para pagamento de
vencimentos que competem ao secretario do
extináo Arsenal de Guerra do Pará João Vi-
cente da Silva Ferreira.-Ordenou-se o re-
gistro dos creditos,

Ministrado da Justiça e Negocios Interiores:
Aviso n. 4.740, do 29 de dezembro proximo

passa lo, sobre a distribuição do credite de
1.:50JS á Delegacia. Fiscal u..) Estado do Bahia,
por conta da verba 32a .-Fez-se o registro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Aviso n. 4.414, de 29 de dezembro citado.

• dist-ibuiç.ão do credito de 500:0003, supple-
mentar á verba 9, cie 1917, e aberto pelo
decreta ti. 12.719, de 12 do 111P S100, de ac-
dial() com a tabefe que vem armem: ao dito
aviso.-() tribunal mandoa da . ragistro á dis-
tribuição constan!e da referida tabella,

Processeis de tomada de contas
Ns. 0.09S e 10.106, dos ( onun:ssarios da

Armada João Pinto de Faria e Jaceb Cordovil
Maurity.-0 tribunal mandou lavrar accor-
dãos declarando quites os mencionados re-
sporisaveis.

N. 7.243, do ex-agente do Correio cle Con-
ceição do Pinhal, no Estado de S. Paulo,
Adriano Alves Pereira.-Man lou-se lavrar ac-
&ratão, fixando em 4 ,178100 o alcance apu-
min nas ditas contas e bem assim marcando
o prazo de 30 dias para o respectivo paga-
mento.

-Relatados pelo Sr. director F. J. Pereira
de Oliveira

Ministerio da Agricultura, Industria e Com.
mercio

Aviso n. 7, de 4 do corrente, credite de
3:2003 á Delegacia Fiscal no Estado de Minas
Geraes, por conta da verba 7 a .---Fez-se o re-
gistro.

Ministerio da Fazenda
Aviso n. 8, de 11 deste mez, com a cópia

do decreto n. 12.815, de 9, abrindo 03 cre-
dito; especiaes de 81:821807e, ouro, e de
1.879:1903 $90, p Ipel, para occorrer ao paga-
mento de divi ias de exercicios findos, de di-
versas ministerias. - Autorizou-se o registro
dos credites.

Processos de concessão
De montepio civil a D. Dora Carneiro de

Mendonça, 19. Maria Rangel Corraa. aos me-
nores Jandyra, Zuleika, Jurandir, Newtoe e
Eduardo, filhos do filiado inspector de sande
doa portos do Estada do Ceará, Dr. Eduardo
Borges alamele, D. Corina Alves de Sant'Anna
e menores Emmanuel Carmen e Jo4é de Riba
Mar Alves de Sant'Anna o D. Julieta de Al-
meida Guimarães. Carvalho

De meio-soldo e montepio a DD. Julia Brito
da Silveira e Maria da Gloria Brito Fontes

De aposentadoria ao fiel da pagadoria da
Directoria Geral de Contabilidade da Marinha,
Ilenrique sarty, e ao 1 0 oficial da mesma di-
rectoria José Guilherme de Moura. - Julgou-
se legal a concessão das pensões e aposenta-
dorias de que se trata e ordenou-se o registro
da despeza classificada,

Mmisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso 11. 4.677, de 26 de dezembro findo,
pagamento de 18a3, em quanto importam va-
rias contas da. Estrada de Ferra Centeal do
Brasil, provenientes de fornecimentos de pas-
sagens a reeuisiçao do Juizo da 2 a Vara Cri-
minal.-Ilecuson-se registro á despeza, por
Re achar comprehendida na orlem da paga-
mento a de 90$ relativa ao exercicio de 1016,
já encerrado.

Processos
De tomada de contas :"
N. 10.999, do commissario da Armada

Adherbal de Oliveira Maciel
N. 10.119, do ex-collector federal em Villa

Americana, no Estalo de S. Paulo, Paulo
Ferraz de Campos Safes

N. 8.739, do ex-agente do Correio de Seta
tãosinho. no Estado de Pernambuco, Josué de
Barros Lins Wanderley

N. 10.061, do colleetor federal em Sorocaba
no Estado de S. Paulo João Padilha de Ca-
margo.

O tribunal mandou lavrar accórdãos jul-
gando quites os tres primeiros mencionados
responsaveis e em credito pela inaportancia de
4:303$703 o ultimo (Ienes.

De pres'anio de fianca do agente postal de
S. Gond() de Sapaealit no Estado do Minas
Geraea Francisco Bernarde.s de Lemos e Silva,
de 1:8008, em uma caderneta da Caixa
Econornica.- A fiança foi considerada idonea
e suficiente.

Foi julgada comprovada a applicação da
quantia de 50$, feita pela escrivão do Juizo
da 5e Vara Criminal Olympic) do Amaral, com
despcza a seu cargo, por conta do adeanta-
mento que recebera, conforme processo rola-.
tado pelo Sr. ministro Jesuino Cardoso.

Polo tribunal foi approvada a redacção do
accórdão lavrado pelo Sr. ministro Alfredo
Vadiada.° no pro6Nao ,julgado na sessão de 15
deste inez e relativo as contas do eommissario
da Armada Arlindo Lopes de Castro, man-
dando expedir-lhe quitação.

Finalmente foram affectos ao tribunal os
registros ordenados pelo Sr. Dr. presidente,
cuja publicação se fez no Diario Official em 16,
17 e 18 do corrente mez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos e de-
signou o dia 22 deste mez para a seguinte
sessão ordinaria.	 •

0n•n•1

Registro diario

Despacho do Sr. ministro presidente em 18
do corrente:

alinisterio da Agricultura, Industrie e Com-
mermo-Avisos:

N. 91, de 15 do corrente, pagamento de
1508 a Josino José de Lima de trabalhos exc.
cutados em 1017.

N. 91, idem, idem, de 1678721; da folha dos
jardineiros do Horto Botanico do Museu Na-
cional em dezembro ultimo;

N. 95, idem, idem de 200$ idem de Alvaro
Tavares Arruda de salar:o idem idem;

N. 98, idem, idem, de 8218 idem dos artistas
extraordina.rios da typographia da Directoria
Geral de Estatistica idem ideia.

-Ministerio da Fazenda:
Officio do Labora todo Nacional de Analyses

n. 508 de 17 de novembro ultimo, pagamento
de 318$109 a V. Silva & Comp. do forneci-
mentos em 1917;

Idem, idem n. 65k, de 11 de dezembro
ultimo idem, de 3728300 a V. Silva & Comp.
idem idem;

Idem da Inspectoria de Seguros n. 41 de 18
idem idem, de 19 :4 a 3, L. Costa & Comp.
idem idem;	

_

Idem da Delegacia Fiscal em S. Paulo
n. 401, de 5 idem, idem de 1078911 a Alberto
Fernandes Marmies de gratificação por ser-,
viços prestados em novembro ultimo;

Requerimento de F. Moreira & Comp., idem'
de 1:5938 de fornecimento em 1017;

Idem de J. L. Cota & Comp., idem de
4573200 idem idem.

Portaria do Ministerio da Fazenda n. 2, do
10 do corrente, idem de 1;00)3 a Randolpho
Soares Leitão por despezas no 1° semestre dd
corrente armo.

Oficio do Tribunal de Conta; n. 27, de 16
idein idem de 1:3333332 a di Ver.503 de gratifi-
cações por serviços de tomada de contas fóra
das horas do expediente.

Exercieios findos:
Paga Meti tos de:
2198 a Augusto João da Nobrega;
1:5603 a Bellarmino Gurgel da Cunha Ama-

ral;
2:2505 a Alice Barbosa Gentil:
2:0003 a Alice Pereira Nisto da Silva;
2:8033 a Amelia de Medeiros Brown;
3:2003 a Eliza Poole;
666:5665 a Luiza Fabris;
4:4403 a Maria Ernestina Duarte Ma

lhoirm;
1:20)8 a Maria Leonor e outro;
9áS100 a Orlando Baptista Bittencourt;
723528 a Antonio Jorge Pavio:
2:2708 a Maria Izabel do Oliveira Barrão.

-Ministerio da Justiça e Negocios InteriorN
- Avisos:

N. 1.671, de 26 dezembro ultimo, paga-
mento do 25:8943100 a diversos de forneci-
mentos em 1917;

N. 4.734, de 31 idem, idem do 1893100
idem de transportes idem, idem:

N. 4.730, idem, idem de 191:5813507 idem,
idem de fornecimentos idem, idem;

N. 60, de 8 do corrente, idem de 3093620 a
Gomes Pereira idem, idem;

N. 178, de 9 idem, idem de 16:0003 a Costa
& Santos idem, idem;

N. 179, idem, idem de 700$ a diversos do
auxilio para aluguel de casa cio dezembro
ultimo;

N. 183, idem, idem de 200$ a Antonio
Bruno da Costa de serviços prestados em
dezembro ultimo.

- Ministerio da Marinha - Avis-s:
N. 4.857, de 19 de dezembro ultimo, paga-

Mento á Imprensa Naval, de fornecimentos
enNi1941.788,

idem, idem de 583700, idem,
Idem, idem ;

N. 4.860, idem, idem de 528$500, idem,
idem, idem ;

N. 4.861, idem, idem de 683200, idem,
idem, idem

N. 4.862, idem, idem de 2703300, idem,
idem, idem;

N. 4363, idem, idem de 3073200„ idem,
idem, idem;

N. 250, de 14 do corrente, 115:0993250
á The Gourock Ropowork Export Company,
Limitei, idem, idem, idem.

- Ministerio das Relações Exteriores
Aviso n. :314, do 19 de dezembro ultimo,

pagamento de 1:036$080 a Lebrão & Comp.,
de fornecimentos em outubro ultimo.

- Ministerio da Viação o Obras Publica-
Avisos:

N. 4.270, de 22 de dezembro ultimo, paga-
mento de 3:7433700 a diversos, de forneci-
mentos em 1917;

N. 1.332, do 27, idem, idem do 9658 á
Companhia Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil, de transporte em junho ultimo;

N. 4.615, de 31, idem, idem de 2258081 a
diversos, idem, de fornecimentos em 1917;

N. 4.619, idem, idem de 908516 á COMPa-
uliia do Gaz idem idem idem ..	 .
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JULGAMENTOS

Rec q rso criminal

N. 37 - Districta Federal — Relator. o
mitfisl,r0 Gotlared0	 ; recorrentes,

Emilio Silva e Fausto \Varria& Furquim de
Almnida; recorrido, o juiz federal da Ps Vara.
— Deu-se provimento ao recurso, contra o
voto Sr. ministro Coelho e Campos.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro André
Cavalcan ti.

Appellação

N. 725—S. Paulo—Relator, o Sr. ministro
Pedro Lesse; revisores, os Srs. ministros Ca-
nina Saraiva o Godofredo Cunha; appellante,
Manoel Gonçalves Ferreira; appellada, a
Justiça Federal.-- Foi confirmada a sentença
appellada, unanimemente.

Contudo de jurisdicção
.1nn. WS—District° Federal—Relator, o Sr:

ministro Viveiros de Castro; suscitantes, alei-
relles & %manda syndicos da massa fallida da
Companhia Electricidade e Lavoura; susci-
tados, o Juizo Federal da l a Vara e o Juizo
de Direito da comarca do Itapemerim, do
Estado do Espirito San`o.—Não se conheceu
do emalheto por Mio ser caso dello, unanime-
mente.

Prasidiu o julgamento O Sr. ministro André
Cavaldanti.

Aggravos de petição

N. 2.367—Districto Federal—Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal; aggravante, a
Casa Arens; agaravado, Octavio Metidos.—
Negou-se provimento ao aggravo, contra Os
votes dos Srs. ministros Edmundo Lins, João
Mendes, Pedro Mihelhi e Godofredo Cunha.

N. 2.365—District° Federal—Relator, o.Sr.
ministro Pedro Lassa; aggravante, a Compa-
sabia Electricidade e Lavoura; aggravado,
Banco Ilapothecario e A gricola do Estado do
Espirito Santo.— Foi confirmado O despacho
aggravado, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro André
Cavalcanti

Appellações civeiã
N. 3.202 — Districto Federal Relator, o

'Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Guimarães Na-
tal ; appellante. o Juizo Federal da 23 Vara
appellada, D. Maria Isabel Cintra Tigre.—Foi
confirmada a sentença appellada, contra os
votos dos Srs. ministros Coelho e Campos
Codofredo Cunha.

Impedido o Sr. ministro Viveiros de Castro.
Mo assistiu aojulgamento o Sr.minitro Pe-

dro alibielli.
N. 2.426 — Minas flaraes Relator, o Sr.

ministro Guimarães NaTal ; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lassa e Caindo Saraiva ; 1°3
appellantes, João Custodio da Veiga e outros
2° appellante, o Estado de Minas Geraes ; 3°
appellante, a Prefeitura Municipal de Bailo
Horizonto ; appellados, os mesmos.—Nio pas-
sando as preliminares de nullidade do ,pro-
cesso, contra os votos dos Srs. ministros Jolo
Mendes e Pedro Lassa e da prescripção da ac-
ção, unanimemente, de mentis, foi confirma-
da a sentença appellada, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Edmundo Lins.
Presidiu o julgamento o Sr. ministro Andr0

Cavalcanti. 	 -
N. 2:516 — District° Federal — Relator, o

Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores os
Srs. ministros Viveiros de Castro e João 11fen-
desa appellante, Processo Martiniano de Au-.
()rade Rosa ; appellada, a União Federal.—
Foi confirinada a sentença appellada, contra
`Os votos dos Srs. ministros João Mendes o
Pedro Mibielli.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro André
Cavaleariti.

Encerrou:se a seslao ás 17 horas e 45 mia

• O sul-secretario, Ednvindo da Veiga.

AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VIiTAS
ÁS PARTES

N. 3.202— Districto Federal Appellante,
o juiz federal da 2a Vara; appellada, D. Maria
Izabel Cintra, Tigre. — Negou-se provimento á
appellação.

Sentença estpangeira
•N. '743 — Portugal — Requerente, Jose

Soares Pinto.—Ilomologou-se a sentença.

Requerimentos

Compareceu o advogado Dr.Alfredo Marti?te
de Lima Castello Branco por parte do Dr. Aris-
tides Martins de Lima Castela) Bravo e disso
que assignava sob prégão ao Estado de São
Paulo o prazo da lei para ver transitar em
julgado o accórdão proferido na appellaçao
n. 3.038, negando-lhe provimento. Apre-
goado não compareceu, sendo deferido.

Compareceu, tambem, o advogado Dr. _Ana
tonio José Fernandes Junior, por parte de
Felinto Santoro e intimou sob praga°, na
farina da lei, Rubem Pinheiro Guiluarãea,
Bernardo Sondei', Gonzalez & Comp. o Pires
& Comp., para, no prazo da lei, que lhes fora
assignado, verem passar em julgado o accór-
dão proferido no aggravo n. 2.341, em que o
supplicante é aggravado e 03 supplicados
aggravantes, o qual negou provimenta ao
aggravo, visto 1110 terem o advogado e o soli-
citador dos mesmos suppliaados, aggravantes,
constitualos 1103 autos, domicilio nem C3CL'i.
ptorio nesta cidade, para recebei-cio a inti-
mação. — A-pregoados, não compareceram,
sendo deferido.

Por pua° de D. Ismenia Soares omparecen
o advogado Dr. Octavio de Almeida Maga-
lhaes e disse que nesta audieneia fazia a
taça° de D. Paulina da Cruz Miranda Abreu
para dentro do prazo legal vir contestar os
artigos de habilitação já offerecidos na appel-
lacaio civel n. 3.235, em que a supolicaute
contenha com 'Antonio da Costa Miranda,
e requereu que, sob prégão, se houvesse a
citação- por eita - e o prazo legal par assignado
sob as podas da lei .—Apregoada, não compa-
receu, sendo deferido.

Compareceu. ainda, o a Nogada Dr. Rada-
gasio aIuniz Freire, por parte de Queiroz,
Moreira & Comp., 1103 autos de embargos re-
mettidos 00, em que alies contendem C3111

Leonardo Estavas Ottoni e assignou a esto
o prazo para ver passar em julgado o vene-
rando accórdão cio Egnéa io Supremo Tribu-
nal proferido da acção.—Apregoado,
compareceu, eaaiclo deferido.

-Compareceu mais o advogado Dr. José Call-
dido da COSIA .•_+.01111 :‘ e disso que, por parte
de sua constituinte Delmira de Souza Al-
meida, na acção movida por seu finado ma-
rido Francisco Xavier de Almeida contra a
união, accusava a citação feita ao Sr. mi-
nistro procurador da Republica para ver
ofibrecer artigos de habilitação na presente
audiencia, confessaaos ou contestal-os no
prazo da lei e ver prosaguir-se nos ulteriores
termos do incidente, sob as comminmaies da
lei. — Apregoada, não compareceu, sondo
deferido.

Compareceu finalmente, o solicitador João
Pinto de Arrojo, e, por elle foi dito que, nos
autos da appellação civel n. 2.072, cio que
é appellante embargante o coronel João Ba-
ptista da França Alasearenhas, sondo appel-
lado embargante Procopio Gomes de Oliveira,
a. appellado embargado Claudia° Reis. pote
parto de seu constituinte coronel João Baa
ptista da França alasearonhas assignava re-
vèl Claudino Reis o prazo legal para dizer
sobre os embargos do seu constituinte, coa
ronel João Baptista da França alascaranhas,
e requeria que, sob prégão, se houvesse o
prazo por as ágnado.—A pregoo, na) comas
Qareceu, sendo 43:erido,

N. 4.623, idem, idem de 19:3403570 a di-
versos, idem. idem, idem;

N. 4.632, idem, idem de 3333333 a José Pa-
nam) de Jesus, de dila:rança de vencimentos
em novembro ultimo;

N. 4.637, i lem, alem de 1003 a José Es-
tacio de Lima Brandão Filho, idem, idem;

-N. 4.134a, tlem, idem de 3113519, á COILIn

panhia do Gaz, de fornecimentos em 1917;
N. 4.647, idem, idem de 0953600 a disca.

S3S, idem, idem;
N. 4.6:i0; idem, idem de 100$ a Joaquim

Egas Muda Barroto do Aragão, de gratifica.
ção por substituição em novembro ultimo;

N. 4.654, idem, idem de 00S a J. L. Costa-
& Comp., de fornecimentos em 1017.

DIÁRIO DOS TRIBUIMES.
Supremo Tribun-al Federai

5a SO3SãO em 19 de janeiro de 1918

-
InIESIDENCIA DOS SRS. ertxisernos IIERMINIO DO ES-

PIRITO SANTO E ANDRE CAVALCANTI — P50-
CURADOR GERAL DA REPUBLICA, O SR. MINISTRO
MUNIZ BARRETO. !

• A's 11 horas e meia abriu-se a sessão, achana
do-se presentes os Srs. Ininistros André Ca-
valcanti, Guiinarães Natal, Pedro Lassa, Ca-
mito Saraiva, Goinfredo Cunha, Imiti Ramos,
Pedro alibielli. Coelho e Campos, Viveiros dé
Castro, João Mendes e Edmundo Lins.

Doixa ram do comparecer c mi causa par-
ticipada os Srs. ministros Sebastião de Laceida
e Pires e Albuquerque.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-,
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

O Sr. presidonto communicon ao egregio
Tribunal que recebera a visita do Dr. Felippe
Osinan Pardo. ministro plenipotenciario do
Per, que pediu a S. Ex. a fineza dá tratas-
mittir suas, atlenciosas saudações aos seus
illustres collegas.

Appellaçeis eiveis

N. 2.380 — Capital Federal — Appellante,
Maria Elisa Fernandes Faria ; appellada, a
União Federal,

N. 3.260 — D:stricto Federal — 1 0 appel-
!ante, o juiz federal da e Vara '• 2° appel-
lauta, a União Federal ; appellados, Podido
Maio. & Comp.

Audiencia em 19 de janeiro de 1918

JUIZ SEMANARIO O EXMO. SR. MINISTRO C000FRED2
CUNHA

Eorain publicados os seguintes accórdãos

AppellaçõesIciceis
N. 2.860	 Districto Federal— Appellante,

o Dr. Vicente Saraiva de Carvalho Neiva;
appellacia, a União.. aaa, Deu-se provimento á
appellação.
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JURISPRIMENCIA

II A BEAS-COR PUS

MO se conhece de pedido originario de habeas-
corpus por não se comprehemler em ne-
nhum dos casos enumerados no art. 23 da
lei n. 22 , de 1893, e art. 16, § O, n. -1, do
regimento interno do Supremo Tribunal Fe-
deral.

N. 1.236.—Relatado3 e discutidos estes autos
de habeas-corpus originario impetrado por
alacedonio Itodrignes da Silva, sob a allega-
oão de que está sendo processado, em virtude
do denuncia do promotor publico da comarca
de Laa,Va Vermelha, Estado do Rio Grande
do Sul, por injuria irrogada em autos a fim-
ccionario de justiça, não obstante o art. 407,
§ 2", do Codigo Penal excluir Zda acção
publica o referido crime :

Accordant não conhecer do pedido, porque,
não se comprehendendo este em nenhum dos
casos enumerados no art. 23 da lei n.-221,
de 1801, e art. 16, § 2", n. 1, do regimento
Interno, deve ser feito ao Superior Tribunal
do Estado com recurso para o Supremo Tri-
bunal Federal. Custas na fórma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 28 de abril do
1917.-11. do Espirito Santo, P.—Sebastião de
Lacerda, relator. —Pedro Lassa.— Viveiros de
Ca tro.—J. L. Coelho e Campos.—Leoni Ramos.
G. NataL—João Mendes. — Canta() Saraiva.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Oliveira
Ribeiro.

RADEAS-COEPUS

Não é o recurso de habeas-corpus meio idoneo
para pedir-se a reforma de um accdrdão do
Supremo Tribunal Federal.

N. 4.300. — Vistos e relatados estes autos
de habeas-corpus requerido em seu favor por
Julio Eugeniano Vieira, etc.

Tendo sido condemnado por accórdão deste
Tribunal, em provimento de appellação inter-
posta pelo procurador da Republica na secção
do Amazonas, ás penas do grão maximo
art. 4° do decreto n. 2.110, de 30 de se-
tembro de 1009, foi o paciente preso e vise ser
reinettido para o districto da culpa afim do
cumprir a pena que lhe foi imposta. Preten-
deu embargar o accórdão condemnatorio e
para isso requereu se lhe désso vista dos
autos ; conto lhe fosso esta denegada, aggra-
vou para o Tribunal, que, confirmando o des-
pacho recorrido, decidiu que esse accórdão
havia passado em julgado.

O presente habeas-corpus tem por escopo a
reforma desta ultima decisão, proferida em
autos de appellação.

Esta não é evidentemente a funcaato do ha-
beas-corpus, que se destina exclusivamente á,
protecção da liberdade, individual contra a
«violencia ou coacção por illegalidade ou abu-
so do poder).

Accord= não conhecer do recurso, por não
ser caso delle.

Custas ',e-causa.
Suprem) Tribunal Federal, 23 do junho do

1017.— André Caralcanti, V. P. — A. Pires
e Albuquerque, relator para o acoimam. —
Sebastião de Lacerda. — Viveiros de Castro.

J. L. Coe iho e Campos, vencido. João
Mendes, vencido. — Leoni Ramos, vencido. —
Cinato Saraiva. — G. Natal. — Pedro Lesse.

Godofredo Cunha.

AGG LU° DE PETIÇÃO

Os interdictos possessorios, em qualquer do
suas firmas, não são admissiveis para o
effeito de suspender ou annullar actos dit
administração publica.

N. 2.269.—Visto; e relatados este; autos do
ate;

b
Tavo de petição interposto por J. Soares

.a! Comp. do despacho do lis., pelo qual lhes
(lenego); o juiz seccional em Amazonas o

modal° prohibitorio que requereram contra
at Fazenda da União:

Accord= em negar-lhe provimento, para
confirmar a decisão recorrida, por seus fuo-
damentos.

Custas pelos recorrentes.
Supremo Tribunal Federal. 25 de agosto

de 19t7.—André Cavalcanti V. P.—A. Pires
e Albuquerque, relator.—Segastião de Lacerda.
— João Mendes. — J. L. Coelho e Campos.—
Pedro Nibielli.—Leoni Ramos.— Canuto Sa-
raiva.—Pedro Lessa.— G. Natal. — GodoPedo
Cunha.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Vi-
veiros de Castro.

Despacho agravado
Indefiro a petição inicial com fundamento

na jurisprudencia mansa e pacifica do Egregio
Supremo Tribunal Federai segundo a qual
os interdictos possessorios, em qualquer de
suas fórmas, não são admisáveis para o effoito
de suspender ou mandifr actos da adminis-
tração publica. (Amianto no flEzrame— Acções
Possessorias, capitulo decima ; OCTAVIO KELLY,

Manual de Jurisprudencia, n. 1.203; Accérdão
n. 1.933, agawavo de petição, no Diario Offi-
cial de 17-10-1a15 , it. 2.069; de 29 de
junho do armo paassado, no Diario Official
de 10-11-1916).

Deste despacho dé-se sciencia ao Dr. pro-
curador da Republica.

alanaos, 13 de maio de 1917.—Ctinha Mello.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

ln O é suseeptirei de embargos de nullidade o
aceordão que reformou dea

-
meho do •niz

la instancia sobre uni incidente do pro-
cesso.

N. 2.218.—Exposta a mataria do agravo de
fiS. 111 e 116, interposto por William Pear-
son Limited do despacho de fls. 117 que não
admittiu embargos de nullidade ao accordão

e lis. 105 a 109, negam provimento aquilo
recurso para confirmar, conto confirmam, o
despacho aggravado, porquanto, o citado accor
dão, reformando o despacho de fia. 73, pelo
qual o juiz federal na secção de S. Paulo avo-
cou, a requetimento dos aggravantes

'
 o conhe-

cimento de levantamento de mercadorias dos
aggravados Campos Leite & Comp., apprehen-
didas na segunda delegacia auxiliar, decidiu
apenas um incidente, do processo e, portanto,
não é susceptivel de embargos de nullidade.

Custas pelos aggravantes.
Supremo Tribunal Federal, 27 de outubro

de 1917. —André Cavalcanti, V. P.—Sebastião
de Lacerda, relator sem voto.—E. Lins.—Vi-
veiros de Castro.—Godofredo Cunha.—A. Pires
e Alboquerque.—J. L. Coelho e Campos.—Ca-
nato Saraiva.—G. Natal.—João Mvales.—Leo-
Ui Ramos.— Pedro Nibielli.

arreuxeNo Cl VET.

Julga-se por sentenea a desistenela devida-
mente requerida e processada.

N. 3.133.—Vistos o relatados estes autos
de appellação eive!, etc.

Accordam em julgar por sentereaa a desis-
tenda de fls. 114, para que produza os seus
devidos e legaes etreitos.

Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 14 de setembro
de 1017 — II. do Espirito Santo, P.—A. Pi-
MS e Albuquerque.— André Cavalcanti.— E.
LinS — Sebastiã ) de Lacerda. — Godofredo
Cunha.— Pedro Lesse.-- Pedro
Leoni Ramos.— João Mendes.— Canuto Sa-
raiva L. Coell!o e Comi- preaen:o,
No ni z Barreto .

A PPELLAÇÃO avim

Não se annulla a acção quando nesta foi
respeitados os meios de defesa.

Julga-se procedente o pedido de prestaelio
de contas de um mandato.

N. 2.113.— Relatado; e discotidos ostes
autos de appellação civel, eu; grzio de em-
bargos, entre partes como embarganto Ge-
nesi° de Faria Ribeiro e ora embargado.
D. Porcina Vaz Ferreira de Faria, accordain
em rejeitar os embargos de fls. :roi para
confirmar. como confirmam, o accardaade
fls. 238 e 211.

Custas pelo embargante.

Supremo Tribunal Federal, 28 do setembro
de 1a17.---H. da Espirito Santo, P .—.Sebas4
hão de Lacerda, relator. —André Cavaleanti.!
—Pedro Lessa.—João Nendes.—Leoni Ramos.
—Canuto Saraiva.--A. Pires e Albuquerque.
—E. Lins.—J. L. Coelho e Ca»zpos.—Godo-
fredo Cunha.—Pedro pmente.
Muni:: Barreto.

&corda* o embargado confirmado pelo anterior

N. 2.113.— Relatados e discutidos estes
autos de appellação eivel entre partes, como
appellantes, e, reciprocamente, appellados,
D. Porcina Vaz Ferreira de Faria, e Genezio
de Faria Ribeiro.

Delles consta que a 1 a a.ppellaute propoa
unia acção de preceito comminatorio contra.
o 2° appellanto para este prestai' contas da
sua gestão no exercido de mandato que pela
A. lhe foi confiado, recebendo, em nomo desta,
alugueis de casas, juros de apolices da divida
publica do- Estado do !lio, vendendo parto
destes titulo;, pagando dividas, adquirindo
immoveis, e, finalmente, realizando concertos
ou obras de reconstrucção de predioa.

Intentada a causa perante o juiz do direi.°
da 2° Vara de Nictheroy, foi depois renovada
no fôr° federal da Secção do Estado do Rio,
por ter aquelle juiz julgado provada uma ex-
cepção de incompetencia da Justiça Local,
para conhecer do feito.

Embargando o preceito chegou o R. a Im-
propriedade da acção, visto caber, na especie,
somente o meio ordinario, e a improcedencia
do pedido por ter a autora approvado as con-
tas que lhe foram entregues pelo II., a queria
deu quitação.
• Dentro da dilação probatoria, foram inqui-

ridas as testemunhas arroladas pelas partes.,
prestaram estas os seus depoimento;, encala-
ram-se vistoria em predio da autora e exame
pericial de documentos, por ella arguidos de
falsos.

Concluso; os auto; ao Jiliz Federal, julgou;
este em parte procedente a acção, para coa-
demnar o R. a prestar contas da adminis-
tração dos bens da autora, correspondente ao
periodo de 30 de maio a 30 de agosto de 100a,
como fôr liquidado na execução, pagas as
custas pelas partes na proporção do vencido.
Da sentença appolla rata a A. e R. a lis. 205.
209 e 210, sendo as appellações recebidas m/
seus effeitos regulares pelos despacho; do
fla..208 e 211. Na; razões de li;. 212 a 221
a A. 1° appellanto pede a reforma da sen-
tença na parte que isentou o ré Ia obrigar,,in
do prestar contas da gestão anterior a 3) do
anaio de 1930, porque

1°, a A incumbiu seu filho, Paulino Vaz Fer-
reira de Faria, do receber do li. todo; oa
seus papeis, isto é, as apoIces, escripturas do
compra de predios, talões e recibos de im-
posto predial ou de paina de agua, o procura-
ções, não havendo conferido ao dito seu filho,
na carta de tis. 79, dirigida ao R. podemos
para a approvaaão ee contas e a quitação,
exaradas no documento citado;

2°, que o U. não entregou, como é natural,
documen'oa de sua propriedade. c tanto asa
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occorrcu, que mais tarde juntou aos au->
tos as contas com qa recibos de fls. 76, 7i e
78 os quaes foram considerados falsos no
exame pericial, a fls. 148, 149 o 1.56-158;

30, que a acção só foi proposta sete mezes o
V dias depois da entrega doa papeis; a que
se refere o doc. de fls. 79, porque a A. ten-
tou par meios amigaveis obter a prestação do
contas e, em seguida, constituiu advogado
para pleitear judicialmente o smi direito,
sendo obriga:Ia a revogar a procuração respe-
ctiva por não ter sido iniciada a causa e a
nomear outro advogado em 12 de março de
4910 (fia. 223-228 e 14);

4°, que são improcodentes os motivos da
senteiv;it appellada para decidir que não po-
dem mala ser discutidas o apuradas as verbas
das contas de tis. 6-12, porquanto,

o II. não entregaria á A. quantias avul-
tadas, como as declaradas nas referidas con-
tas, sem obter da A., sua constituinte, no
mesmo acto, a quitação ou recibos respe-
ctivos;

(A o R. exhibindo os recibos de fls. 76-78,
escriptos e datados com sua letra, e conside-
rados falsos. confessou, C. 84, conhecer a
assignatura da A., e não terem sido entre-
gues a Pauli:ia de Faria, filho de sua consti-
tuinte, os saldos mencionados nas contas ajui-
zadas;

el o R. declara ter vendido, em março, 9-0
apOlices, por 4108 cada urna, (fls. 17-76,
quando é certo que 70 foram vendidas a 4128
e 20 a 4158e00;

(i) a importancia de 50 apolicas, vendidas
'sem a autorização da A. em 14 de junho de
10a9 . (Ils. 13) somente foi creditada a esta
em 28 de julho (fls. 77), dando-se como en-
tregue á A. na mesma data, a quamia do
2:50 isa e em 29 de julho a Paulino de Faria.,
a de 5:000$, tendo o Il. declarado ((ls. 191
in fine) acerca da ultima importancia, não
se recordar do lagar em que a entregou, nem
de o'ter feito com a autorização da autora e
de haver obtido o competente recibo;

e) todos estes factos, desabonando o proce-
dimento do réo, justificam o .pedido da autora
sobro a prestação de contas, relativa ao ria-
rodo completo da administração de seus bens
pelo mesmo réo;

5`a que a A. deu á causa o valor de 20:000,3,
para o C'ffeito da cobrança de emolumentos
e de taxa judiciaria, não se podendo deduzir,
consoante fez o juiz a quo, de semelhante e:ti-
mativa, incerto como é o quanturn a apurar
na acção, que esta so refere somente ao pro-
dueto da venda das ultimas 130 apoliees, etre-
et..ada em 12 de junho de 1909.

Mega o It., 20 appellantc, que na acção,
denovada no juizo federal por ter se decla-
aadd competente o juiz de Direito da 2' Vara
de Nietheroy, a autora faltou em ultimo togar,
não obstante o protesto ou reclamação delia,
réo, contra semelhante inonservancia de for-
mulas processuaes; que a sentença de 1° en-
trancia deve ser reformada para julgar-se o
réo isento de prestar contas a autora, em vista
da prova testemunhal produzida nos autos da
quitaçao de fls. '79, aásignada pelo filho da au-
tora, e dos recibos de fls. 76, 77 e 78, nao de-
aendo prevalecer contra estes os laudos de
fls. 148, 149 e 156-158, tardiamente apresen-
tados e divergentes, não tendo sido nomeado,
como era preciso, um terceiro perito para
desempatador„

O que tudo examinado, e considerando:
• que foram respeitados os meios de defesa,
tendo sido offerecidas a contestaçIo de, fis.
v., que é o termo essencial do processo, e a
treplic.a do fls. 87, embora o juiz a quo hou-
vesse considerado replica este gticulatio;

que a autora limitou-se a treplicar por ne-
gação a lis. 92. deixando assim de allegar
mataria nova;	 .	 .

que o exame pericial se rearza :i &Atro dá
dilação (fls. 1.00), e os laudos, e • 	 ;
jnizo e juntas aos autos antes das partes arra-
zoa.rein, não são divergentes;

que está plenamente justificado ô palido
sobre a prestação de contas da gestão do réo
durante o tempo em que este exerceu o maa.
dato que lhe foi confiado, visto como:

a) a quitação do fls. 79 é nulla, por fe-F
silo dada por peaSo.a sem 'poderes especiae3
para o acto ;

b) o réo baseia-a sua defesa nos recibos do
fls. 76, 77 e 78, por elle escriptos e datados.
(latidos de fls. 148 e 156 o depoimento pessoal
Io réo fis. 191), com assignaturas da autora

que foram consideradas falsas;

• c) o réo declarou, fls. 1.91 e 193, não polar
lembrar-se dos togares etn que entre goti a au-
tora ou a seu filho, sommas avultadas, como
as de 1:0038, 2:5003, 5:000$ e 12:07183ga in-
eluidas nas contas de Ilsd 76 e 78;

d) confessou, no citado depoimento pessoal,
que a differança entre o preço da venda das
apolicas, na certidão de fls. 23, da Camara,
Syndical, e a que foi lançada nas contas ajui-
z,adás (lis: '76 e 78), foi para dar sabida a al-
guma importancia que não tivesse figurado
nosabalancetes, e ti tia o predio da rua do Cu-.
bango n. 17, cm Nictheroy, por , elle, réo,
adquirido para a autora, custou 'realmente
5:0;303, como está declarado na escriptura de
fia. 11.8, e não 6:1238, como foi lançado na
conta de fls. 76;

Que existem, portanto, conjecturas e pre-
sumpções vehementes de ma fé na elaboração
das contas do mandatario:

Accordam por estes fundamentos, dar pro-
vimento á appellação da autora, para reformar
a sentença appellada na parte em que excluiu
da prestação de contas o pariodo anterior a
30 de maio de 1.9)9 e negar provimento á ap-
paliação do réo, condemnado este nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 11 de agosto de
1915.-ff. do Espirito Santo, P.-Sebastião de
Lacerda, relator. -Oliveira Ribeiro. - Leoni
Ramos.-Viveiros de Castro.-Pe Iro Tiii6illi.
-Godofredo L. Coelho e Gani -os.
-M. 3furtinho.-Pedro Lessa.-Fui Presente,
Maniz Riu-reto,

ACÇÃO Baseasona
Ao arcarilão do Supremo Tribunal Federal,

in . oferido em acção rese ;soril podem ser
oppostos embargos de liullidade e infringen-

• . tes do julgado. He:citam-se OS que reprodu-
' zéra maioria ,jti examinada e desprezada.

Pronunciada a nullidade do acto do Governo,
que declarava caduca unia concessão, e

' reconhecido o direito do concéssionario a
ser indcmnisado dos prejuizos que se liqui-
dessem, devem estes ser providos Pelos em,
bargantes.

N. 20.- Delatados e discutidos estes autos
de acção roscisoria, entre partes, como em-
bargantes David Lantim) de Saxe e Maria
Lennon de 'Saxe, herdeiros habilitados do
autor David Saxe do Queirod, ' , conforme deci-
diu o accordão de fls. 159, o embargada a
União 'Federal ; e Considerando

QUe não procede a preliminar suscit-ada
pelei Sr. Ministro Procurador Geral da Repu-
blica de serem inadmissiveis, em acção rasei-
seria, embargos de nullidade e infringentes do
julgado, porquanto estes podem ser oppostos
ás Sentenças filmes proferidas pelo Suproino
Tadbunal Federal.; •

artigos, para que o julgado tivesse execução.
-.G. Natal.- Fui presente, Muni; Barreto.

• _ Accordão einbargado

N. 20.-Relatados e'discutidos e4es autos
de acção rescisoria proposta por David Saxo
Queirol contra a União Federal.

Dos mesmos autos consta o seguinte:
O autor, na qualidade de praprietario dtt

concas;ãode burgos agricolas, feita em 28 de
judho de 1889 (fls. '79-101) a Manoel Gomes
de Oliveira, propoz no •juizo fadei-ai dcs`,e
triCto uma acção ordinaria contra a Fazenda
la,cional para que esta fosse condemnada
pagai-lhe as perdas e ((alunos resultantes da
portaria de la de outubro d.e 1893, expedida
pelo ministro da Viação, que declarou caduca
a mesma concessão por não ter o autor dado
cumprimento ao seu contracto com o Governo,
dentro do praza que lhe foi fiaad).

4 acção foi julgada na i a instancia por sen-
tença de 20 de maio de 1807, sendo a Fazenda
Naeional candemnada a pag ir ao autor as
perdas e damnos que Se liquidassem na ex-
ecução (fls. 23 e 21), sentença confirmada por
accordão de 25 do maio de 1898 do Supremo
Tribunal Federal (fls. 24-29).
- Para a execução do julgado procedeu-se á
liquidação, a qual foi contestada pela Fazenda
Nacional (fls. 6 e 7), dizendo esta que nenhum
motiva havia para a in'.emnizaaão, visto como
da declaração da caducidade ido decorreram
nem po liam decorrer quaesquer perdas e.
damnos para o exequente que nada dispendera
para o cumprimento do contracto; e que a
base para liquidação, si houvesse o que liqui-
dar; estaria antes no contracto celebrado com
o exequente, do que em qualquer plano por
este apresentado ao Govprno Federal.

Annullado uni primeiro arbitramento dos
(humos em oito mil contos de réis (fia. 30-60),
fez-Se outro em que os peritos fixaram em
16.677:6978245 a quantia devida ao exequento "
sendo 500:000$ de damnos emergentes o
16.177:6998243 do lucros cessantes, corre-
spandentes; a subvenções pela collocaçao
21.010 familias em 2) burgos e pela venda de
terras (11s. 7 e 8).

A sentença do juiz fedoral,de 3 de fevereiro
de 1930 ((is. 11), julgou liqui lado somente o
damno emergente, na importancia do cinco -
contos de réis. -
- Desta decisãdaggravaram para o Supremo
Tribunal o exequente e a executada, allegan-
do o primeiro nue o juiz a que annullara por ,
inteiro o accórdão de 23 de maio do 1898 com
manifesta violação do art. 506 do dcereto
n. 3.081, de 5 de novembro de 1893, que pro-
hibe ao juiz executor alterar ou iaterpretan .
a sei:tença exequonda com Offensa do seu ge-
rmino sentido; e . dizendo a segunda que o juiz
decidira ultra palita. O accórdão roscindendo,
de 23 de janeiro de 19)1 (fia. 12-15), refor-
moa a decisão de 1" instancia, para abolver,
sob os fundamentos seguintes, a Fazenda Na-
Ci0110.1, do pagamento do daamo emergen-
te 'na importanda supra mencionada do
5:00O33000:

1°, que a violação de toda a obrigação vaio . •
dantente contraliida confere implicitamente tel;

Que os embargantes reproduzem a mataria
já examinada O desprezada no accordão do
lis. 134-140:

Accordam em rejeitar os embargos de
147/148, o condemnam nas custas os em-

bargantes.

• Supremo Tribunal Federal, 3 de outubro de
191:7. -- II. do Espirito Santo, P.- Sebastião

' de Lacerda, Relator.-J. L. Coelho e Campos.
- LCOni Ramos. - Canuto • Saraiva . - Pedro

- E. Lins. - Viveiros de Castro.-
4. Pires e Albuquerque. - André Cavalcanti.

Pedro Lesas. - João Mendes, vencido, .
pugno o &mino -deveria ser - liquidado por
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'arte lesada o direito de reclamar a inde-
mnização pelo -prejuizo sonido em seu patri-
monio ;

2°, que os damnos occasionados pelo rom-
pimento do contracto podem consistir eia pri-
vação de um lucro— lacrum cessans — ou em
tinia pe.rda,—datanton emeneas

3°, que á parte lesada cabe demonstrar cla-
ramente, ou provar a relaçao Ce causalidade
entro o prajuizo e a culpa para que tenha
logar a pedida condemnação ;

4°, que o exequente estabelecera apenas,
Como base para avaliação des prejuizos soffri-
dos com a caducidade do seu contracto, de-
rrotada paio Governo, a cessado dos lucros
que poderia auferir cota a execução do plano
constante da clausula 23 do referido coa-
tracto;

5^, que não ficara !varado nos autos que a
caducai:1e sorprehendera o exequente na ex-
plorado de seu contracto, ou que lhe ser:a
possivel, dentro do prazo de dons times e dias
que faltavam para a expirado do contracto,
cumprir as. obrigações que neste assumira

G", que, neste.; termos, desXpparecera
relação de causalidade entre a violação da
obrigado por parte do Governo e o preten-
dido prejniza, visto que, indepenanntemente
do chegado embaraça á execudo do can-
rarto este ficaria virtualmente resolvido pela

'terminado do prazo estipulado
V, que não prevalace o argumento de que

o axe:mente obteria propagado do praza,
porque seria isso um danmo poasivel ou even-
tual. na phrasa do; tratadistas, que não polia
servir do fundamento a um pedido de inde-
mnização

8", que o exequente a Ifirmara,em seus artigos
de. liquidado, que 03 damnos por elle soffridos
t inham consLituido somente no valor dos lucros
cesonites que lhe assegurara o contracto
annullado pelo Governo. e, assim sondo, não
podia a sentença liquidanda, sem violar a
Ord. de Liv. 3, Tit. 63, prim. julgar ultra

condomnando a Fazenda Nacional a
pagar o damno emergente;

9°, que a sentença exequenda não era
tua obstaculo ao não reconhecimento do da-
'anuo que. dis;e. ter saffrido o e,xequente com
ga acto dá Governo, porque ella apenas esta-
belecera, si et ia quantum a exisencia de tal
alainuo, deixando a, sua prova para a exe-
cução.

conforme decidiu, o acardão exequendo, o
direito do autor foi violado pela portaria da
11 de outubro de 1893, havendo, partanto,
culpa no procedimanto da ré e que esta era
obrigada a indemnizar perdas e (latimos re-
sultantes da caducidade, os quaes deviam ser
provados o liquidados na execução; que cise
accórdão reconheceu haver uma violado
do direito na declaração prematura da
caducidade, mas conferiu ao juizo da liquida-
do o reconhecimento da e,xisteucia, do damno
depois que ficasse provado, em conformidade
com o processo especial para esse caso ; que é
na liquidação que se determina o objecto
pedido, e no que respeita á prova das cotins
ou quantias especificadas, nesse processa, a
lei assegura ao executado a mais ampla de-
fesa; que, tomando conhecimento desta., a
sentença do juiz federal julgou liquidada
apenas a importancia de cinco contos do réis
de damos emergentes, e o ac.cordan Faseia-
dando que não faca justificada sufficiente-
mente a existencia desses damnos ; que o pe-
dido, acceito em principio na acção, pôde na
execimlo alo dar legar a nenhuma condem-
nacao. si na primeira nio houve cousa jul-
gada acerca do reconhecimento do clamo
quo allega ter sotfrido o autor ; que, cm
summa, as dous acetina:tos não se contradizem,
antes se haamoaizarn, prquanto, o accórdio
exe.apiendo deci liu que o direito do autor foi
violado, condenmando a ré a pagar as perdas
e damnos que se liquidassom na execução, e
o accórdão rescindencio, affirmaudo apatia
violado e respeitando o que fava julgado na
acção, absolveu a executada por falta ou in-
sulliciencia de prova, é valiosa. consoante o
disposto no § 2° da Ord. do liv. 3", lit. 7a. Isto
posto, e considerando : que o accórdio exe-
quando, de 27 de julho de 1898, reco:Ma-
ce:ido a culpa da União 1)9: ter sido decre-
tada, sem causa e fOra dos termo; do con-
tracto, a caducidade da concessão de que era
preprietario o autor, condeunou a ré a satis-
fazer as perdas e damnos resultantes daquelle
acto, que se liquidassem na execução ; que,
nesses tentos, não foi - affirmada de modo in-
contestarei a existencia de projnizas, e o pro-
prio autor não os especificou no acdo, de-
clarando que a respectiva importancia seria
fixada na execução; que, no processo de liqui-
dado, o accanalio reseindendoale 23 de junho
do 1901, não julgou devidos: a) 04 lucros ees-:
santos, confirmando nesta parte a sentença de'
1° instancia que demonstrou a impossibilidade
de serem os mesmos obtidos pelo autor si t-i
vosso de executar o contracto dentro do curto
prazo do menos de tres mezes,que faltavam
para ficar caduca a concessão,/a o damno emer-
gente, porque a alludida sentença,fixando-o em
cinco contos de réis, julgara ultra petita, com
infracção da Ord. do liv. 2°. tit, 63, pr., por-
que o autor não o reclamara, nata siquer o
allegara na execução, e, ao contrario, con-
siderando não o ter soffrido, estabelecera
como base da liquidação unicamente os lucros
que poderia auferir na execução do plano
coastante do seu contracto com a ré;

Que, acceito, portanto, em principio pelo
accardão exemiendo o pedido de nullidade do
acto dó Governo Federal, com a consequente

N. 2.49. — vistos, expostos o relatado:'
estes autos de emba'gos. Embargante, Dona
Rosa Jane Lowndes; embargados, o Estado do
Gio de Janeiro e a Companhia de Estradas de
Ferro. Federaes, oppastos ao accórdão da
lis 101, que confirmou a sentença de fls. (17:
resolvem receber os embargos para annullar
o accórdão embargado, por tcr . sido tornado
sala a presença dc) dez juizes desimpedido:,
tratando se, como se tratava, na especie, do
resolver questão constlucional ; e, julgando
de novo a appellação, negar-lhe provimento,
confirmando assim, como confirmam, a sen-
tença appellada de fls. 67 por seita juta licos
funda mentos.

Si é certo, como allega a embargante, tine
na petição inicial nenhuma referencia foi feita
á liquidação forçada da companhia mbar-
ga . la,liquidação que terminou por Unia concor-
data acceita e homologada por sentença da
justiça local do Estalo do Itio de Janeiro, nao
manos certo é que afinal no decorrer do; de-
bates so verificou que 03 direitos pretendidos
pela A, ora embaroante, fundavam-se na nul-
lidado da referida concordata. não Só por ter
sido levada a atreito, som o prés io pagamento
dos dcbantares de que é voprietarai a eia-
bargante, como por lhe não ser ella obri-
gatoria, visto se lhe não poder applicar a lei,
que prescreve tal obrigatoriedadC, Vi g ta do
disposto no art. 11, § -à", da Constituição Fe-
deral.

Ora, tendo toda a defesa da companhia ré,
embargada, se baseado na validade da con-
cordata e na sua obrigatoriedade para a em.
bargante, o juiz federal não poderia con-
(telintar a mesma companhia ré no pedido da
autora, sem declarar nulla a concordata, ou
inoperante com relação á embargante, isto é,
seda cassar os effeitos de uma sentença
justiça local proferida em mataria de sua
competencia o passaia em julgado, o que lhe
era expressamente vedado pelo art. 02 da.
Constituição.

O disposto no art. 11, § 3°, da Constituição
invocado pela autora embargante na petição
inicial nãO poderia se referir, como não st
referiu, segundo é patente dos autos, senão :h .
inapplicabilidade a afia autora do dispositivo
do art. aa° do decreto n. 1/7 A, de 1893, que
torna obrigatoria para todos os debenturistas
a concordata realizada por mais de dons
terços tlellea.

Essa invficação não podia, em faca da jia.
riapredencia do Tribunal, legitimar o afora-
mento da causa na Justiça Federal coei
damento na lettra a do art. 60 da Consti-
tuição, porque o dispositivo constitucional ino
vocado—o do art. 11, § 30—não rege directo..
mente a espade, implica a contrario a exig.
tencia de uma lei °Minaria, que a regida.

invocaçao da logra d. 00 art. ludujàai.

Accordam, por estes fundamentos julga,r,
improcedente a acção, e coilderntik., nal
custas o autor.	 -

Supremo Tribunal Federal, 26 de julho clt-
1916. — II. do EsPirito Santo, l'.— Sebasti4O
de Lacerda, relator. — H. Nurtinho. — Lewai
Pamos:—Andre Cavalcanti.-6. Natal.—Pedro
Lessa.—Canatto Saraica.— Viveiros dt Castro:
— Pedro Mibielli. — J. L. Coelho c Campos. —
(J ircira Ribeiro.— Fui presaute, inania Dure

APPEn1,M;Y.0 MEI;

Cs juizes federaes de primeira instancia nito
podem, em caso (dom, intêrvir nas questões
sujeitas á justiça dos Estados para tumultue
os suas decisões ou ordens.

Para ser aforada uma causa na justiça federal
com fundamento na (e/ira a do art. CO da
Constituição, é necessario To o disposittro
constitucional invocado pela parte seja
rectamente a especie.

O autor justifica o pedido dc rescisão desta
accórdao dizendo, na petição inicial de (fls.
24) e nas razõs de (tia. 109-110) que o
mesmo contradiz o que fika decidido pelo
de 23 de junho dr, 1898, c:n virtude do qual
a Fazenda Nacional ficou obrigada ao paga-
mento das perdas e danmos, resultaWes da
x:aditeidalle do contracto; , que o acár,lão re-
achatando, absolvendo a ré desse pagamento,
foi prõferido contra cousa julgada; que para
a execução é preciso que a divida seta certa
e liquida, ao passo que para ii condemnação
basta que seja certa, sendo- iniquo, na li-
ação de Valasco e outros autores, absolver
O réo, quando, provado o prajuizo, não se
airova a quantidade; que o accórdão excetuan-
do não condemnou provisoriamente, isto é,
'si et in quantum como se declarou no accór-
dão rescindendo, a • Fazenda Nacional a sa.- indemnização dos prejuizos que porventura
tisfazer os damnos cansados, »ias deixou para se verificassem no processo de liquidação, na

•.ih execução a prova de um facto que serviu fôrma do dispositivo do mesmo accórdão, o
'Ide base para a condemnação. 	 autor não provou, como lhe cumpria, os lu-

O pedido de rescislo foi impugnado pela cros cessantes, de cujo pagamento a ré foi,
nos termos seguintes (lis. 112 e 118): par esse motivo, absolvida pelo accUrdão re-

. que não procede a adegado do ser vedado a scindendo;
?azenda Nacional negar, no processo de li- Que não ha contradiedo alguma entre os

'quidação, o clamo. cuja existencia não ficou dous accórdaiós, porque o de 23 de junho de
resolvida na acção, porque nesta o autor de- 1901, julgando não provados os lucros cessan-
clarou deixar a mataria para a execução, tas e excluindo o damno emergente pela razão
tia qual seria provada c Uquidada a impor- lá indicada, se limitou á mataria que o de
tancia devida peio malogro da empraza cie 28 de junli0 .da_1,698 roserliara para a en-
gin o taeale2 autor era coaces3loaario; quo; cuçpm,



REVISÃO cume
,r.o se annulla a sentença condemnatoiia

havendo elementos que evidenciam a res-
ponsabilidade criminal do peticionario.
Julgam-se lambem improcedentes as
dades dá processo por elle arguidas nos
autos de revisão. •

N. 1. 701.—Relatados e discutidos estes ais:
fás, aecordam em reaeitar ca eintargo3 de .fo-
lhas 33 e 35, oppostos por Manoel ãluniz de
§ote_aaalapalepLie ageoedtaQui fie. 30 a 41, poela1
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quanto para a conderunação do ernisargante
ex:stiarn elementos de coas icçao da sua res-
ponsabilidade criminal. COnlqmulto tenha
cumprido a pena de um armo e nove 1113ZCS do
prisão celular que lhe foe imposta em vir-
tude da decisão do Jury da cidade de São
Paulo, insiste o embargante ciii alegar nuli-
dades que são de tolo improcelente.s. Não ha
mosivo para considerar nulo o processo:

1.° Por falta de nomeação do curador ao
réo, porque, conforme declarou o acenada°
einbargaclo e se vê de ,fls. 12 v. 17-23v.
destes autos, 48, 50, 52 v, Si-, 55, 5G, 57 v,
59, 62, 63, 63 v, 66, 69, 88, 93 v, 91, 98 v,
111, 115 e .117 dos autos criininaes, o mbar-
gente foi acompanhado, no surnmario da
culpa e no plenario, por advogado bacharel
em direito, que declarou ser seu curador, e
nesta qualidade fueccionou com approvação
do juiz;

2.° Por ter sido excedido o numero das tes-
temunhas, pe,rmittindo-se ao representante
do Misiisterio Publico fazer ás testemunhas
referidas perguntas extranhas ao ponto de
referencia das testemunhas arroladas, porque

unica que depoz no plenario (lis. 2) nada
affirmou no sumario que prejudicasse a de-
fesa, e, segundo observou o procurador geral
do Estado, impugnando ideutica alegação no
juizo da appellação, as pontos de referencia
poliam ser esclarecidos pela aludida teste-
munha
• 3.° Por inconmetencia do Ministerio Publico
para proCe ler contra o ernbargante • nesse
caso, em que não se póde reputar miseravel a
ofendida, porque:

a) a miserabilidade está demonstrada com
os depoimentos de testemunhas e o attestado
de fls. 6 passado por autoridade competente ;

b) não era necessario declarar que os paes
da menor Carmelita sio tamboris peasõas mi-
seraveis, o que está implicitamente compre-
hendido no citado documento e se infere do
que disseram as testemunhas de fls53 v.-e 64
do processo ;	 -

c) as testemunhas na justificação de as. 50
a 67, promovida pelo ernbargante sem citação
e audiencia do orgão da justiça, referem-se
semente ao que o pae da ofiendida ganha
como official nsecanico, mas, no sentido legal,
miseravel é o que não pôde -intentar a acção
penal, sem ficar privado dos recursos ilidis-

erpensaveis para accudir ás despesas forçadas
da propila manutenção ou da familia ;

d) si a menor não tinha meios pecurdarios
proprios para custear o processo,tiern seus pae3
os possuiam para dar queixa contra o offensor
da honra de sua filha, competia ao ministerio
publico intervir nos termos do art. 407 com-
binado com o art. 272 do Codigo Penal.

" 4.° Por terem sido incluidas no mesmo que-
sito as eireumstancias elementares do deflora-
mento e da menorielade, porque esta ultima
nunca foi contestada pelo einbargaute, mesmo
no processo de revisão, e não se pôde suppór.
em semelhante caso, que o ,jury a negasse ai
tivesse sido proposta em quesito separado.

Assim julgando, condensa° nas custas o
embarga te.

Supremo Tribunal Federal, 10 de agosto de
1917.—Anla Civalcanti, V. P.—Sebastião de
Lacerda. relator.—Pedro Lesse. — Pedro Mi-
bielli.—João Mendes. — Lecrli Ramos. — J. L.
Coelho e Campos.—A. Pires e Albuquerque. —
Viveiros de Castro.—G. Natal.— Fui presente,
Munia Barreto.

REVISÃO CRIMINAL .

Nio se Ode admita.) , a existencia -da cintam-
stancia aggravante do motivo frivolo quando
o réo houver sido provocado pelo offendido.

N. 1.776.—Relatados e discutidos estes autos
de revisão criminal impetra da, por Homero

as,Por decisão doJury desta .Capital, de 18 de

julho de 1913, confirmada por a,ccórdilo, do
3 de junho de 10[a, da 31 Cantara da Corte
de Appellaçtio, o peticionario foi condemnado,
como autor do hornicidio de Feia Foatiai, a
quinze anuas de prisão celular, grão
do art. 294, § 2°, do Coligo Penal, O Jury alar-
meu a eiremustancia aggravante do motivo
frivolo, a attenuante de haver precedido pro-
vocação da parte do offendido e negou a des
rimente do art. 27, § 4°, do citado coligo, ale-
gada pela deaisa. Justiecando o polido diz o
impetrante que a sentença, condemnatoria é
contraria á lei penal, porque o concurso de
varias attenuantes em semi favor é a complete
ausencia de_aggravautes não perruittiam que
.se lhe applicasse a pena no grão médio; que o
crime devia ter sido qualifielido no art. 29a
§ 1° do codigo, porque, como se vé do auto do
exame cadaverico, a fls. 10, os A-21111°1'We
não foram a causa directa e unica, da morto
do ()frendido, tendo ella °ocorrido por ineffi-
cacia dos medicamentos em consequencia de
estar o Mesmo offendido muito a'.e Alisado.

G que tu lo examinado, e considerando:
Que os peritos, tendo encontrado um ferimen-

to que, ;atingindo a arteria fenuisal esquerda,
determinou a hemorrhagia a que succumbiu
.offendiclo, afirmaram contradictoriamen te, que
o mesmo ferimento, por sua natureza e sede-
foi a causa eficiente da moste, e que esta so-
brevelt: por ter o MT:ilidido deixa-lo de obser-
var o regimen medico hygie,nico reclamado
pelo seu estado

que, entretanto, a prova testemunhal ex-
clue a duvida a este respeito, porque, con-
forme se verifica dos depoimentos de lis. 31 v.,
36. 51 v. c54, a victima faleceu poucos mi-
nutos depois de ter sido ferida

que, o peticionarie foi provocado e mesmo.
aggrediclo por Felix Fontini; Pelo que é in-a
admissivel, na especie, a aggravante do motiva
Enrolo, afirmada pelo Jury

que está provada nos autos a circumstancia
attenuante prevista no art. 42, § 5°, do Co-
digo Penal

Accórdam por estes fundamentos, julgar
procedente, em parte; o pedido de revisão;
para reduzir a seis nonos de prisão cellular,
miram° do art. 291, § 2°, a pena imposta -ao
peticionario.

Custas na fórma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 1 de setembrti

de 10J.7.—Andre Cavalcanti, V. P.—Sebastião
de Lacerda, relator. — Pedro Lessa. — João
Mendes. — Leoni Ramos. —Canuto Saraiva.—
G. Natal.—Viveiros de Castro.-1. L. Coelho e
Campos.—A. Pires e Albuquerque.—Godofredc
Cunha. —Pedro Mibielli.— Fui presente, Munis
Barreto.

REVISÃO CRIMINAL

Concede-se a revi.slio para absolver o regue*
rente desde que nenhuma prova e.rizta nos
autos de sua participação no delido por que
foi condemnado.
N. 1.610.— Vistos, relatados e discutidos

estes autos de revisão criminal requerida por
Raaventura Tgnacio da Rocha, preso na Casa
de Correcção de Porto Alegre do Estado do
Rio Grande do Sul, em virtude de sentença
do Tribunal do Jury de S. Francisco de Assis,
de 12 de abril de 1809, que o coudeninou
pena de 30 anisas de prisão celular como co-
autor do assassinato de Maria Martha Aguirre,
praticado para roubar em 15 de dezembro de
1898;

Considerando que no processo a que re-
spondeu o requerente, e que está em original
appenso aos presentes autos, nenhuma prova
existe ou mesmo indicio por levo que seja que
autorize a suspeitar de sua participação no
Micto que lhe foi imputado; que no inquerito
policial o seu nome nem siquer foi mencio_ado,
apeur de ter sido des..° logo preso, como
consta da denuncia; que no summario feito

não aproveita á embargante para o mesmo
fim, perquanto, o Estado do Rio de Janeiro,
segundo se vè da contestação de fis. 29 e do-
cumento a fia. 31, é absolutamente estranho
ao pedido na arção.

Nessas, condições muito jurilica é a sen-
tença appellada, antiellando a acção.

Custas na fórnia da lei.
Supremo Tribunal Federal, 3 de agosto de

1917.— André Cavaleanti, V. P.—. O. Natal,
redator.— Viveiros de Castro.— Pedro Lessa.
—João Mendes.—J. L. Coelho e Campos.—Se-
bastião de Lacerda. — Leoni Reinos.— Pedro
Mibielli. — Godofiedo Cuulia.— Fui presente,
Mania Barreto.

Sentença do juis federal da .2,a Vara do
Destricto Federal

Pela presente acçlo ordinarin, D. Rosa Jane
Levedes possuidora de cem obrigações ao por-
tador £ 50 cada uma e juros de 5 %, ouro, pa-
gaveis nos primeiros dia3 dos nanes de janeiro
e julho de cada anno, ernittidas, com autori-
zação rio governo da provincia do Rio de Ja-

• miro, e, '1885 pela Companhia Estrada de
Ferro Santa Isabel do Ilio Preto; pede que
sejam condemnados o referido a,overtn e a
Companhia do Estradas de Ferro Feleraes
Brasileiras Rede Sul Mineira, successora da
empraza emissora, a pagar-lhes o capital que
os titules representam com 03 juros vencidos
até 1.0 de junho de 1910 (data em que tenni.
nou o prazo da emissão) e mais os da rnéra.

Contestando, sustentei] o Estado do Rio
que a autorização concedida para o empres-
timo não importa em quantia e, portanto, não
constitue na obrigaçao que ora lhe é exi-
gida,.

A Companhia de Estradas de Ferro Fe,-
deraes contestou por negação, oferecendo na
dilaçao probatoria os documentos de lis. 57
O 60.

E depois de vistos e examinados os autos:
Considerando que, segundo consta dos do-

cumentos offerecidos pela ré, decretada ia
liquidação forçada da Cempenhia Vieção Fer-
rea Sapucaby, adquirente da Estrada de
Ferro Santa Isabel do Rio Preto, responsarei
pelo emprestimo de 1885, foi proposta, accei-
ta o homologada a concordata de fls., pela
qual 03 debeuturistas desse emprestam° acce•
deram em receber 50 % dos eeus ereditos em
acções da companhia do valor nominal de
200$ cada uma; que assim a que-tão já foi
sujeita á apreciaçao e decisão dos tribunaes
locaes, indiscutivelmente competentes para
resolvel-a: que si é nulla, couro pretende a
A., a referida concordata e conseguintemente
a sentença Mie a homologara, o reinadio le-
gal é a acção reacisoria que deve correr no
mesmo juizo °fido foi prrofe:ia a sentença
rescinamida; que é, vedado á Justiça Federal
intervir nas questões subtnettidas aos tribu-
lues dos Estados, annullar-lhes, alterar ou
suspender as decisões (Const. art. 72).

Julgo fluido o processo pela impropriedade
da acção intentada e pela ineompetencia da
Justiça Federal para conhecer do pedido.
Custas pela A.

District° Federal, 8 de junho de 1911.—
aliatonio J. Pires de C. e Albuquerque..
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emseoredo de justiça, sem que lho fosse dado.	 .refluiu= e catitestar as testzobindias, só unia
lhe faz raterancia, izndo ter ouvi lo dizer
que o rool terenta rúra visto em companhia de
Thomaz l'rataOsm da Rocha, contra quem
existem grave suspailas

Con-Oderando que assim a sentença mear-
ri la, dou ,o como provada a co-autoria para
condoimimiai o requarente «á pena do gráo ma-
ximo do art-. $36 e 33) do Coligo Penal
combinados, aquilo com o art. 337 e oste
com o art. 291-, § 1 0, do mesmo coligo',
maidestamente contraria á evidencia doa
autos:

Accordam em defer:r o pendo para, refor-
mando a mesma senteuca, julgar não provada
a aecusarOio e as:im abs'Avem o requerente e
ruandam que seja posto em liberdade si por
ai não estiver presa.

Suprcmo Tribunal Federal, 31 de outubro
(Ia 1017.— G. Natal, P. ad Loc.— A. l'ircs c

relato: .— Pedro Lessa.— ágio
lihnties.— J. L. Coelho e Campos.— Lcuni
Vamos.— Pedro Mibicili, vencido. Amiudava
o julgamento, visto que, aberta a instrucção
publica, não se leram ao peticionario todas as
peças e provas apparolhadas na instrucção se-
creta, com manifesta infracção do art. 339 do
Codigo de Processo Penal do Estado, prete-
rindo-se por essa fórum um acto de defesa.—
Canal° Saraiva.-- Anicê Caxateanti.—
t'rio de Lacerda.— Viccicos de Castro.— Go-

. dofredo Cunha, vencido, com o voto do Sr. mi-
nistro Pedra Mibielli.— E. Lins.— Fui pre-
sante,	 Baructu.

Côrte de Appellaçãci

SGss:10	 Camara em 19 de janeiro
'•	 de 1918

tarsuentA TM Sn. rr.smtruGADOR cr.LSO (11:1.1(A-
Ilks — sumi:TARE°, SERVIU O AMA:Nu:XV DR.
cLOVIS Josí: BAPTISTA.

Compareceram Os SN. desembargadores
Erancelino Guimarães, Elviro Carrilho e Ed-

• imundo Rego.
1:sleve presente o Dr. Moraes Sarmento,

procurador geral do Distrieto Federal.
JULGAMENTOS

liabcas-corpos
N. 2.310 — flelalor, o Se. desembargador

pavoa) Carrilho; paciente, José Antonio.—Não
tomaram conhechnento, unanimemente .

N. 2.311 — ltelator, o Sr. descmbargador
Edmundo Rego: paciente. .103é. Francisco Pe-
reira.— Concederam a ordem para inrornia-
oões do Dr. Chefe de Policia, unanimemente.

N. 2.312 — Redator, o Sr. desembargador
Franeellino Guimarãe.s ; paciente, João de
Souza Verissiino. Não tomaram conheci-
mento, unanimemente.

N. 2.313—(Prcventivo)-1telator, o Sr. des-
embargador Francelino Guimarães ; impe-
tranta, Dr. limei° Jos, de Campos, em favor
do pae:ente Dr. Joaquim Glad stone finou-

' mond.— Concederam a ordem para hiberna,-
çOes do Dr. jniz de direito da 2' Vara Crimi-
nal, independente de salvo-conduto, unani-
memente.

N. 2. 3i4.--Itelator, Sr. desembargador
Elviro Carrilho; impetrantes, Drs. Gregorio
Carda Seabra Junior e Arthur de Mello, em
favor do paciente ',Meato Itodrignes.—Cou-
cederam a Ordem pari:, presente, o paciente,
informar o Sc. Dr. juiz de direita da Sa Vara
Criminal, una nimeineate.

N. 2.313—Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Ilego; paciente, Lean David Espi-
vah.—Concedera na a ordem para, presente o
paciento, informai' o Sr. Dr. chefe de Policia,
unanimemente.

MAMO OFFICLAI,

Appellai: ,7c c) ions

N.1.85O—ltelator, o Sr. desembargador
Erancolino Guimarães; 1 appellanto, JosO
jomolim de Souza; appeliantc, Joaquim de
Souza Mendonça; appellada, a Justica.—Jul-
ga rani extinela a aer,:to, quanto a José Joa-
quim de Souza e negaram provimento á appel-
lvão de Joaquim de Souza Meodonça ou Cor.
doso, unaubnemente.

N. 1.037-11:datar, o Sr. desernbarg,ador
El viro Cari ilho; appellanie, Maria Antonia da.
17.0ncio; appellada, a. Josliça.—Negaram
provimento, unanimamente.

N. 2.02.)--Itelator, o Sr. desembargador
Edmundo nego; appellaotea. Francisco e-Felix
de Araujo e Sergio Olympio do- Santos; appet-
lada, a JusOca.--Negarant provimento, a
ambas a: appellacões. unaniinemenfe.

N. 2.120 -- Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, a Justiça; appel-
lado, Mancterde Crocitas. — Julgamento se-
creto.

N. 2.128 — Relato'', o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, a Justiça; appel-
lado, Francisco Ferreira de Pinho. -- Julga.
mento secreto.

N. 2.190 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; appellante, João da
Costa Antunes; appellada, a Justiça. — Ne-
garam tiros imanto, unanimemente.

N. 2.220 — Relato'', o Sr. desembargado
[Is ira Carrilho ; appellante, Maria Carmincia.
Diniz Carvalho Cruz; appellada, a Justiça. --
Negaram provimento, unanimemente.

N. 2.270— Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellanle; Bertholino dos
Santos; appellada a Justiça, — Negaram pro-
vimento, unanimemente.

N. 2.338. — Relator, o r. desembargador
Francelino Guimarães; appellante,. Eme -neto
FeliciAno; appellada, a Justiça. — Negaram
provimento, unanimemente.

N. 2.417. — Relatar, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, Antenor da Costa;
appellada, a Justiça. — Negaram provimento,
unanimemente.

N. 2.411 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo-Rego aappellante, Francisco Pedro

; appeltados, Vicente Migliara o
Amuleto ltodrigues Pereira.— Negaram pro-
vimento, unanimemente.

N. 2.730 — Relatar, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; appellante, a Justiça por seu
promotor adjunto; appellado, Justo de Al-
meida. Santos.— Jul gamento secreto.

N. 2.741 -- Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; appenante, a Jusoica ; ap-
paliado, Antonio Costa. — Julgamento se-
creto.

N. 2.717 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo nego; appellaote, Castão Ferreira;
appellada, a Justiça.— Negaram provimento,
unanimemente.

•N. 2.719 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, Antonio Neves;
appoliada, a Justiça.— Negaram provimento,
unanimemente.

N. 2.731 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; appeltante, Ernestino de
Moraes ; appellada, a Justiça.— Deram pro-
vimento para annullar o processo, uuanitne-
mente.

N. 2.732 -Relato'', o Sr. desembargador
Vrancelino Guimarães, appellaute, João Mo-
reira; appellada, a Justiça.— Deram provi-
mento para reduzir a pena ao minimo, una-
nimemente.

N. 2.733—Relator, o Sr. deenibaraoder
Edmundo !lego; appellante„loão Dias do Car-
valho; appellada, a Justiça.— Deram iv,o1..
menta para co luzir a pena a uni atino de in-
ternação na Colonia Corrocciatal, unanime-
meato.

;Enloiro de 1018	 113r
	  ---- —

N. 2.736—Itelator, o Sr. desembargador,
Einnindo Rego; Appellautes, Waldemar Fer-
reino	 Caldelhas, Josi. Soares Pinheiro

Fernandes Pedra; appellada, a Justiça.;
— Deram provimeoto para annullar o pra?:
cesso, una oimemente.

N. 2.759—lialator, o Si'. desembargador;
Edmundo Rego; appellanlo, Jos .'.. Antonio dei.
Santos; appellada, a Justiça.— Nagaram pro.
vimento, unanimemente.

N. 2.702—Relato'', o Sr. desembargador
Edmundo ltega; appellado, Pedro Josó doz
Santos.-- .Tulgamenlo secreto.

N. 2.77t—lielator, o Sr. dasembargador
Fraticalitio; appellante, Adalberto Pinheiro;:
appellada, a Justiça.—Negarãm provimento);
unanimemente.

SORTEIO

needr3o uhnd

N. 400 — Relator, o Sr. desembargadoe.
Tra menino (; ttima

N. /63—Relatar. o Sr. desembargador C-3
Niro Carrilho.

pAs3ACES; nt .11.1•0:;
Appc !lo; %;e; crio) 71

r"Ao Sr. desernbarga .1Jr Franeelin0 euin11.;
rães.

1N. 2,1;81:

EM mr;ii.

AprOlações. c-) imcg

	

Nz..4. 2.780, 2.767, 2.777,	 2.77r.i,
2.700, 2.810, 2.801 e 2.8'.)0,

coo DTA

Appella ..ács c)
2.5e2 e 2.7ts.

AcconDIO : PU1"LIC110>
AppcIlaçõ'es crimes

Ni. 1.017, 2.107, 2.31o,
2.757, 2;391, 2.673, 2.712, '2.771, 2.778.

e 2.768.

1

EDITAES

.Côrte de Appellaçãd
Faço publi.'n que o Euro. Sr. de ,em l a.rga-

dor presideni e da CArte de Appellação
lermos no art. 13 2' do decreto o. 9.2aao
de 28 clezetnlo'a de 1911, marrou o pra-,:b
de	 dias, a cuidar desta da Li, afim de mie
os candidatos ao !uru de juiz da 7' lutou ia
4:eimina1, vago com a remocio do remiectivo
juiz De. Edgard Costa para a 2, Pretor-ia :ri-
m:nal, a presantarn nesta Secretaria os eit-4 re •
q uer t meote, (invidameate imdruido ,.., de con-
formidade com o § 2' do art. 11 do citado de-.
ereto.

Secretaria da Côrte de Appe11ao5o, riu 3t
de dezembro de 1917.—No impedimento uc'ca-•
:sional (10 secretario, o officio], Eydio

11.

COrte de Appellage
Fm'O rui Oiro que, pelo Evmá. Saa

ilesenibargador preaidente da Côrte
ADDellaeão foram convocadas as Cama -
ras para, reunidas, no dia 21 do correu,
te me7_, ás 13 horas, julgarem os seguin-
tes feitos	 EmLarooa remet 1 idos,
mero 2. 151, eml targa mulo. capitão de mar..
e guerra Gabriel Pereira da Cruz, elo-'
bar-gado, De. Antonio Silverio do Alva-
renoa; embargas de :utilidade: ti. 2.287,
ond-iargatuie, Carvalho [tocha Comp ;'i
etail"'Idl ai'a Sou% Aineriaan Minis; '.et
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Luiz da Silva Braga; embargados, Nor-
toa Meoasv ta Comp.; 11. 1.202, embara
ganha a C r. :11P :in!ii3. Cervejaria fira-
Inná, enlb..1(10S, D. Maria Francisca
Marinho 1.:- a e outros; n. 1.509, era-
barpante,	 t.trinel Pores Nisa, embara
gado, l a atro	 Remais Lourenzo;
u. 1.0;5, etranr2mites„lacintho
/1 -3/ 'S C sua mulher D. Candida
Juba da eüsto Abrantes, embargados,
Francisca da Silva Cosia e sua mulher
D. Josephina da Silva Costa; n. 1.683,
embai :a:ante, Amalia Auguiaa do Souza
Santos ; embar gados, Dr. Gustavo Fer-
nanda:: de Oliveira Guimarães o outro;
n. 1.935, embarganta, An t onio Cama-
cho Filho, embargado, Antonio Joa-
quim Rebatia.

Secretaria da Carie de Appellação,
em 1í de janeiro de 1918. — im-
pedinento occasional do Dr. secreta-
rio, o °Meia!, Elpidio 3S ratsm Cor-J.
deirp,

Company; ra 2.213, errafargante, Amara
Machado da Silva; embargado, Antonia
Coelho de Magalhães; n. 6'd, embaraan-
te, Giuseppe Filippona; anibargrolos, 03
berdeiros da finada D. ,Julia Filipponi,
seus representantes e outros intarassa-
dos; n. 755, embargante, Fazenda Mu-
nicipal, embargados, Carlos da Silva
Casquilho e outros; 11". 1.592, mbar-
gtintes, Dr. Francisco Pereira Novaes da
Cunha e sua mulher; embargado, David
Gomes da Fonsaca; n. 1.857, 1° embar-
gante, Manoel Casinos Guimarães; 2°
embargante, Julio . Augusto Moreira da
Silva; embargados. os liquidatarios
fallencia da	 ciedade anonyma Casa
Slandart; n. 1.719, einhargante,
da Mariatta Caetano da Silva; embara
gada, Rita Soares Cardoso: n. 2.011,
embargante, Manoel Garcia Alves; ema
bargado, Cherubirn da Costa Moreira;
n. 2.037, embargante, Dr. Manoel Liberato
Bittencourt: embargado, Dr. Carlos Liva
de Vargas Dantas; Il. 2.053, embarganto;
Caetano Basile; embargado, Nieola Zaa
gari; n. 2.193. embargante, Augusal.
Condido Fernandes Rocha; embargara),
biela José Paulo; n. 2.270, embarganlef
Balt hazar José dos Reis; embargada,
Candida do Espirito Santo Rosa; n. 2.321;
embargante, Irmandade de S. Chrispim
e S. Chrispiniano; embargado, Oetavio
F. da Rocha; n. 1.794, 1° ernbarganta;
Felizardo Vil lela Rodrigues Morgado, na
qualidade de syndico da falloncia ae.
Mino Castellões Comp.; 20 embargau-
te, capitão de fragata João Jorge
Fonseca, representado por sua viuva o
herdeira; embargado, Dr. Honorio Her-
il:leito Corrêa da Costa; embargos da
dee,laração n. 2.063, embarganies, Abra-.
bão Mattill e outro; embargados, Zai-
alan & Chtiquer; embargos de imitida& a
ia 1.316, ernbargante. Empraza de Cor.a
Étrueções Civis; embargados, D. Maria;
'Alves da Silva e outros; u. 2.146, cubara
gante, José Justino Teixeira; embarga.;
do, José Machado Mendes: n. 1.764, ema
bargantes, Norberto Mendes e sua mira
Mor; embargados, Antonio José Luiz da'
Silva e sua mulher; n. 1.250, entbargan-
te, The Rio de Janeiro Tramway Light
and Posver Compauy, Limitecl; arribara
gados, D. Paulina Varella de .Freitas;
n. 2.229, emhargantes, J. Cruz & Comp.;
ambargadd, Dr. Guilherme Pedro Basa
tos Silva; n. 255, embargantes, Sera-
phim Offredo e Elias Offrede; embar-
gados, capitão Oscar da Cruz Senna e
outros; Il. 1.310, emhargante, D. Maria
Lucilia Pinto de Souza; embargada,
Lucia Soares Dias; ri. 1.508, ernbargan-
te, Manoel Dias; embargada, D. EuIalia
Garcez de Azevedo Dias; n. 1.464, em-
bargantes, os menores Alzira, Joaquim,
José e Jandyra Alves Pereira, represen-
tadas por seu tutor; embargado, João
Baptista da Franca Rangel; ri. 2.136, ema
bargantes Antonio Pereira do Faria
(miro: embargadas, D. Maria Thereza
Pedreira Duprat e outras; ri. 715, (ha-
bilitação de herd'eiros), habilitantesa os
syndieos da liquidação forçada da com-
panhia Estrada de Ferro Minas. Soros
cabana e Ituana, habilitandos, D. Deo*
finda Leite da Fonseca é Silva e outros.;
'embargos de declaração n. 2.032: em-,
bargantes, Vieira & Comp., embargado',
Francisco Ribeiro de Almeida; embalai •
gos de nullidade: n. 2.137, embarganaa
te, Pedro Gonçalves Ribeiro Bastosaal
embargados, Almeida Tavares & Comp.
n. 2.195, embargantes, . Manoel Affonsal
'da Miranda e João Almeida, embargado,:
Joio de Souza Mendes; n. 395, primei-

emba rgan t 03, Cindido da Si lvai
,grina e ogso,s; Leaspdo embargautds

'arte de ,Appellaçad

Façe publico, que os julgamentos
das appellações crimes ris. : 2.192, an-
pellante, Dirceu de .Aliacida Valia, ap-
paliada, a Justiça; 2.718, appellante.
Manoel Gomes Pereira, appellada,
Justica, serão effeetuados na proxima
massa° da 3 Camara, no dia 23 do cor-
rei-tia, ás 11 horas da manhã, ou nas se-
gui»tes.

Secretaria "da Carta de Appellação, 19
de janeiro de 1918. — No impedimento
do secretario e do official, o amanu-
ense, Clovis José Baptista. 	 •

Juizo de Direito dá Segunda Vara
Civel ,

Fallenclã d6 Guimarãeá Pinto	 COMIL

AVISO AOS CRED011EJ

O escrivão Barros commurdea aos
credores da fallencia de Guinrarães Pin-
to & Comp. que se acham em colori°,
durante cinco dias as relaçaes e doa
aumentos apresentados pelos syndicos,
para serem examinados pelos interes-
sados apresentando suas impugnaçaesale
arcará° com oa paragraphos 5° e
art. 83 da let ia 2.024, de 17 de de-
zembro de 19'08,, quaes 'são do teor
seguinte: § 5." Durante esse prazo do
cinco dias, os ereditos ineluidas nnquala
las relações poderão ser impugnados;
quanto á sua 1e2i1iruidado, impurlancia
ou elasificação. G.° A impugnaçiio se-
rá dirigida no juiz por meio de roiam-
rime.nto instruido com documentos, jus-
tificações ou outras provas. Ria de Jaa
neiro, 17 de janeiro de 1918.	 O esa
criva°, José Condido de Barros;	 L('•J

Juizo de Direito da Terceira Vara
eive'

Failencia de José da Cunha Teixeira'

AVISO ÁOS INTUIIESSADOS

Juizo de Direito da Terceira Var4
Cível

Falhada de João Pinta Parreira Leito
Filho

avisa AOS CREDORES

De publicar:ao de sentença, que declarou cerrtas
a failcncia do nejoeiante Joio Pinto Mi'-

?'eira Leite Filha, estabeleci ia á rua do
Onuidor n. 68, nesta eilade, na fórma
abaixo

O Dr. Jasó Ovidio Marcondes Pannairo, juiz'.
a direita da 30 Vara Civel desta Capital Fe-
oral, etc.
Paz ailier aos que o presente edital virem

1
' no, a requerimento de Fonseca av Silva Leite,:
avidamente instruido, e, depois de orem-
lidas as formalidades le,gaes tal a c Irada
harta a fallencia do negociante Jo o Pinto
arrelva Leite Pilho, estabelecido á ;lia do
andar n. 68, nesta cidade, por senrenea,

deste juizo, de 21 de dezembro Co 1017, ás
13 horas, fixando o seu termo ; : ara Os (afeiçoa
1:agua de 28 de agosto de laia. Foi nomeado
syndico o credor Marcolino djS' Santo; Vianna,
tesidente á rua Luiz Gama n. 28, ficando na
aredores da dita firma falada notificados pelo
presente para, dentro do prazo de 15 dias,
apresentarem ao vadie° a doclaraalo de Sç;lis
reditos, acompanhada dos respectivos titules;

ê, otarasim, ficam os referidos credores con-
vocados para a primeira asacmbléa, da pre-
sente fallencia, que será realizada 1:o dia
21 de janeiro de 1018, ás 13 horas, na sala das
audio/leias, no Forem desta cidade, á rua dcs
Invalides n. 152, -tudo 1103 ter nus dos arts. 17,
18, 83 e 82 e seus paraaraphas da lei nu-
mero 2.024, de 1 de dezetubroale 1908. Dado
e passado nesta cidade do Ilio'do Janeiro, a
22 de dezembro de 1917. E eu, Anta:sia Ilello
do Paula Araujo, escrevente jurar-2.11:i°,
o subscrevi no impedimento occasional do
escrivão.— José Ocidio 2)1(N'comles Roueiro.

. Está conforme.— Antonio liello de Paula
Araujo.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Ee terceira praça.. com o pra7o de oito
dias e abatimento de 20 ça

O Dr. José Oaidio alarcendes nomeia
ro, juiz da direito da 3° Vaca Civel, netsa

Districto Federal, etc.
Faço saber aos que este edital de :Ia

ronca, com o prazo de 8 aias e abati-
mento legal de 20 aa, VirC111 Oa dello
conhecimento tenham, que, findo o dito
Prazo DO dia 31 do corrente, logo aras
a audiencia deste juizo, que será ás 13
'Pores, o portoiro dos , auítikiries Jo'io
Nunes dos Rei, á porta ao Forum,
rua Menezes "Vieira n. 152. trará a pua
blieo praga° da venda e arrematação;
para ser arrematado fpor aquelle qao
maior lanço offerecer sobro sua avalia*
vão, o imMovel abaixo mencionado, pe-
nhorado no executivo hypothecario que
frasa C,erqueira move a Vicente Joaquim
Alves e sua mulher D. Rita Maria, di-
go 1). alaria Rita Alves e vita á praça
para a solução do dito executivo hypo-
tilando; a saber: Predio as,obradado,
sito á rua João Teixeira Ribeiro «pra-
longamente» sem numero, estação da
Penha, no togar denominado aPortia

freguezia de l'aajá, edificado ena
centro de terreno, tendo na fachada
dous mezzaninos gradeados e na patto
assoarcadada em cada uma das extra-,
mictadas, que formam dous torreões eo..n

Lerdos com telhas de cimento, uma ia-,
ç lia de £oitoril e na parte em recuO

•

De Ordem do Dr. juiz, aviso aos in-
teressadas nesta fallencia, que a re que-
rimento dos synclicos, -foi adiada para
dia 24 do corrente, ás 13 horas, no Fo-
r!Ir172 a assembléa que devia realizar-se
hoje. Rio. 17 de janeiro de 1913. -a

;Pelo e00riva0, O escrevente. juramenta,„
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• dos torreões uma porta e urna janella
de peitoril, na fronte das quaes existo
varanda ladrilhada e escada de canta-
;a com bolam:lenda, platibanda e co-

lierto com telhas francezas. As divisões
consislem eM c,.)minodos para familia,
;forrados e os.-oalbados, dependencias la-
nrilliadas. estando ,,os do porão ainda
Cm chão e sem torro. O predio mede,
de frente, inclus i ve os torreões, 13[11,70
por lion,00 chs. fundos, medindo o ter-
reno 50m,00 do frente, igual largura,
r:a linha dos fundos e de extensão 50
iretros, achando-se todo murado, digo,
todo ab000, eonfrontani , ), poios Ia-
'dos e fundos com quem de direito. A
construcção é de pedra, cal e ti j olos. dd-
visorias de estuque e madeiramento e
squadrias do peroba e espolia. O pre-

.itio não e,tá anota eoncluido, faltando
cmboços e rebocos, na parte externa
.do porão, pintura, vidros, etc. Avalia-
do o dito predio com o torrono. em réis
11:000$: abatenda-se 2:80¡!$ dos 20 r;/,,
Sica o liquido de 11:200$000. E si ain-
da com o abatimento de 20 5, não ap-
parecer licitante tiara o referido im-
novel, será elle immedialamente posto
uni publico leilão e ai rematado por
aquelle que por elle maior preço (Me-
recer. Assim. convido a todos os pro-
tom1entes a comparecer no referido
I . ora e logar, para se 1 i'a s :zar a Praça•
r para que cheaue a noticia a todos,
mandei passar este e mais dous do igual
/pôr. que serão publicados e affixados

fúrrna da lei. Dado e passado nesta
(idade do Rio do Janeiro. em 16 de ja-
rek.o de 1918. eu, Antonio Ralo de
Paula Araujo, escrevente juramonlado.
o subscrevo, no impedimento occasionat
do oserivão.	 José O viorb., Marcondes
1â3mciro. Rio de Janeiro. 10 de janeiro
tIo 19 18.	 Antonio &do de Paulo
'Araujo.

Juizo 'dá Quarta Pretoria Civel
prjrnejra praça, COM O 2-iivizo de dez

• dias, para rPodu de via automorel
41ieazo, penhorado a Antonio Gollçal-

' ves, riniaerim•enlo de Joaquim Coe-
•Iho (te Souza Filho, na Oram que
abai,o se seoue

O lir, Emirjo() Tor res Cruz, juiz da
Pretoria Civel desto Districto Fe-

deral, etc.:
Faço saber aos que o presente edital

de primeira praça, com o prazo de 10
'dias, virem que, no dia 21 do corrente
mez, ás 13 12 horas, depois da audien-
eia desse dia, na si sde da Pretoria.
lata do Cal lote n. 271, o porteiro dos
.auditorios trará a publico prégão de
N'enda o arrematação a quem mais der o
maior lanço offorocar acima da avalia-
ção, um aulomovel «Benz», penhorado a
Antonio (ionçalves, a requerimento de
Joaquim Coelho de Souza Filho, e con-
•stante do seguinte laudo de avaliação:
iNds abaixo assignados, avaliadores pri-
vativos das Protorias do Distrieto Fe-
deral, declaramos que, em cumprimento
do mandado do Exmo. Sr. Dr. Eurico
Torres Cruz, juiz da 4° Pretoria eivo'
e a requerimento de Joaquim Coelho da
Souza Filho, visloriamos, afim de pro-
cedormos á avaliacã,i, um automovel
:pai-Morado pelo reco:avente a Antonio
Gonçalves. O referido automovel
acha depositado no Deposito Publico,
sob lote n. onde o examinámos e
!verificámos 51 do fabricante Benz, ter
42 numero çions mil tresentos e sessenta

e sete (2.307) o moam- D. 6.210, com
todas as poças necessarias ao seu fun-
ceionamento; o citado aufornowl, com-
qua (o em perfe it o estado de funccio-
nament o, is bastante usado e já soffren
reformas, polo que o avaliamos na
quantia de ires contos de réis (3:000P).
Rio do lanoiro, 29 de do/ombro de 1917.
— João Forroira Cavaleanti. Dono
Guaraná do Barros. E quem o mesmo
pretendor amTemalar deve :á comparecer
no dia, hora e logar acima referidos.
sendo a arrematação a dinheiro á vista
ou com fiador Worms° por Ires dias. E
para conhecimrnto idos interessados.
se passaram este, que será aftixado no
logar do costume, o mais dous de igual
toda, para serem publicados, na fôrma
da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 8 do janeiro de 1018. Eu,
Egydio Saltes Abreu, eserevonto jura-
mentado, o escrdvi, e no impedimento
occasional do escrivão, o subscrevi. ____
Euri4:o TOPreS Croz. Capital Federal, 8
de janeiro de 1918. — Eyydio
Abrev.	 (.

Juizo da Sexta Pretoria Cível

ne primeira praça, -Pa ra vendo de bens
moveis, penhorados a fl. Alves

O De. Edgardo Limoeiro, juiz da 6'
Pretoria eivai, primeiro supplente, era
exercicio, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
com o prazo de dez dias virem, que em
praça publica deste juizo, que terá to-
gar no dia 31 do corrpote noz. ao melo-
dia, isto é, logo depois da audieneia -
estylo, no sobrado do predio da rua Ar-
chias Cordeiro n. 210, onde funeeiona
este juizo, o official de justiça que
servir de porteiro levará á publico pré-
gão de mula e arromatação os bens
moveis penhorados a R. Alves, na aeaao
executiva por nota promissoria que
sociedade anonyma Serraria Moss move
neste juizo, cujos bens são os seguintes:
uma secretaria de peroba. com dez ga-
vetas, cercada de gradil de madeira.
avaliada em 90$: um guarda casacas de
pinho com espelho e em bom estado.
avaliado por 40$; uma mesa redonda,
pequena. avaliada por 10$; um foillete
com espelho e seis gavetas, sendo duas
pequenas, avaliado por 50$: um espe-
lho quadrado com moldura dourada,
avaliado por 30$; seis cadeiras de ia-
linha com encosto de panno, avaliado
por 308; duas cadeiras de braços, ava-
batidas por 10$; dons consolos, avaliados
Por 20$; uma esettnte de ferro, avaliada
Por 1 0 $ : uma cama para casal, avaliada
por 30$; unia machina «Carpinteira".
ri. 6.003, em bom estado e composta de
serra circular, machina de furar. plaina

tupia, avaliada em I :100$ .; um cofre
grande, de ferro, com duas portas, em
bom estado, avaliado por 000$: seis du-
vias do taboas, diversas, avaliadas por
72$: importando tudo em 2:392$000.
Estes bens se acham depositados em
podai , do executado, á praça Marechal
Deodoro n. 22 e atra dos Andradas nu-
mero 119, onde poderão ser vistos pelos
pretendentes. Quem os mesmos pre-
tender arrematar deverão comparecer
no dia, hora e togar mencionados, e no
acto da arrematação exhihirá o preço
porque houver arrematado. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeird

20:2, 19 de janeiro do 1918. Eu. Clotá
jos() do Freitas, escrivão, o escrevi.
Edooido Limoeiro..	 (:

Juizo dá Sexta Pretoria Civel

Dc :credores' 'incertos de Alkinti Manod
Pereira

O Dr. Falgard Limoeiro, juiz primeirl
supplente cm cxereicio da ti.'` preloriN
Civel,

Faz saber que de aceôrdo -com a pé"..!
tição e despachos seguintes: Excellen,
lissimo senhor doutor juiz da Sexta Pre-
teria Civei — Bernardino José Pereira,
eessionario aos direito á acção de ma-
dome Pio 13effa, na acção executiva con-
tra Albino Manoel Pereira, tendo offe-
etuad0 a penhora no quinhão heredita-
rio que cabia ao mesmo Albino Peroira
nos autos de inventario do fallecido Ma-
noel Albino Pereira, que se processa 11(1
juizo de direito da Segunda Vara Cavei,
temido passado em julgado a sontenc,a ciou
julgou a dita penhora, suerede ter esta
renhido em dinhoiro. na importanvia du
um conto canto e trinta o 1.110 mil oito-
centos e vinte e Mil UdilldiC11+10 ao
mesmo exociilado e depositada na Re-
cebedoria FeJeral, corno todo se eviden-
cia do documento junto. Nestes termos,
requer a vossa exeollencia, de aaciirdo
com o disposto no artigo quiolientos o
quarenta e sete cio regidamento numero
737. de 25 de novembro de 1850, a ex-
pedição do , nevessarios editaas, mar-
eando o privo de dez dias aos credorea
incertos, psra poderem requerer a sua
preferencia, sob pena do ser passado 'o
necessario mandado de levantamento.
para, digo, levantamento. Espera defe-
rimento. Rio de janeiro, dezesete de ja-
neiro de 1918. — Manoel João do Sega-
das Vianna Junior, advogado. (Estava
uma estampilha federal de trosentoa
ras is, devidamente inutilizada.) Despa-
cho: — .1. Sim. Rio. dezoito -- um —
novecentos e dezoito. — Edgard Li-
moeiro, ficam citados os credores in-
certos' de Albino Manoel Pereira, para,
no prazo d dez dias requererem a sua
preferencia, sob pena de ser feito o le-
vantamento pelo dito credor cessionario.

de janeiro, 19 de janeiro de 1918.
E eu, Ciclo José de Freitas, escrivão, o
escrevi.	 Edgard Limoeiro.,

111~•n•

Juizo dd Sesta Pretoria Civel

De casamentos

O escrivão da 6' Preloria Civel e of-
fieiol do Registro Civil de 5, -Caristo,
'Vão,

Faz saber que pelo seri earlorio estão
se habilitando para casar: Manoel Pinto
com Olivia :Antunes Pereira; Joaquim
Morre de Araujo cbm Ernestina Cunha;
1112-c ellino Gonçalves Martins com Rosa
L: ,mor da Silva; jorgo Werneck com
Branca Pinto de Mendonça; 2° tenente
da Allurda Julio Barreto leite com
Mita Bulhões Marcial; Antonio de Souza
Duarte com Marietta Mondos; Paulino
Vieira de Andrade com Delphina Con-
dida Ramos; Mario Tertulidno da Silva
com Hem o teria Paiva; Oclavio Carrilho
da Fonseca e Silva coro Marital], Fernan-
des; Otto da Cunha Volto çton Aleina
Resa da Siblij, Hcurialiq 911--;: ÇR13:4
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.floaa de Castro; Manoel Teixeira T,opea
a'ona Antonio. Miranda; João de Mattos
Carneiro com Thodorma Pereira de
Brito; Antonio Robillar Le Peultre
iMarigny com Julio Joanne Pavio; joaj
itabello Cardoso com Maria Amelia For-.
reira; Alberto Ferreira de Sá com Ce.
ina Barcellos; Manoel Henrique Mas'

tina com Joaquina Florindo, da Cruz.
Quem sOuber de algum impedimento,

ãceuse -o.
Rio, 19 de janeiro de 191S. • ee O ea-1

ria- jto Cliqo losd de. Preitos..

aflui de t efieetuar-se a praça e serem os
mesmos bens arrematados por quem mais d,r
O maior lanço oRrecer acima da ayalia(Oto.
para que chegue ao conaecitnento de " todos
mandei passar o presente, que será publica.do
pela imprensa e mais deus de igual teor fluo
serão juntos aos autos e adi:iodos no legar do
costume, na fórum da lei. Capinl Federa!,
20 de dozembro (te 1917,—E ea, Francisco
.litorode Mendonoa; o subsorevi.---Falaardo

)11 a....	 •

Juizõd Sexta Pretoria eivel

jae praça com o prazo de l0 dias, para cendl
o arrematação dos bens penhorados a Dona
jandyra Guimarãe 1lcjis o seus filhos
'ume.; ' 'ciava de João da Moita lleqis,"no
"vaie° que lhes NtOre. pi,n' este juizo Manoel
:Teixeira.

O Dr. Eduardo T.iinoco, juiz emn eureleá
da6 Pretoria, Civel do Diatricto Federai,

Faz saber aos que o presente edital de pra-
a com o prazo de e0 dias virem, que no dia

tal de janeiro de 1018, logo após a audiencia
do cstylo, que terá legar ás 12 horas no ore-
'dio á rua Arehias Cordeiro n. 210, o oficial
de justiça que serve do porteiro dos auditorios
trará a publico pregão de venda e numa,-
'tfação a quem mais der e maior lanço (Ofere-
cer acima da avaliação os bens penhorados a

Jandyra, Cnimaraes Regis e seus filhos me-
mores, oitava do João da Metia Reg's no eX-
Çentivo hypothecario que lhes move por este,

eirtiZO Manoel Teixeira, cujos bens foram dea-
ariptos e avaliados da Wirina. seguinte: Laudo

avaliaolo: N(5a, avaliadores privativos das
Pretoria,s do Diatrieto Federal, declaramos
/pie, em cumprimeato do mandado do cacei.
lentisairno anilho' . De. Edgardo Limoeiro, juiz
primei-0o supplente em excreicio da O" Preto-
eia Civel, e a requerimento do Manoel Tei-
xeira, peoeedemos á avaliação dos bens pe-
ohorados a D. Jandyra Guimarães Regia e
seus alhos menores, vinva, de Joao da alotta,

• Regie, no exeentivo hypothecario que lhes
inove O requerente. Os referidos bens são os
seguintes. terreno silo á rua lIonorio n. 381,
na estação do Moyeracam 11 metros de largura
na frente e igual largura na linha dos fundos,
e atui metros de extenção, confrontando, pelo'
lado direito com o terreno do predio n. 377,
e pelo esquerdo com D. Constantina Moreno
:Regia, e pelos fundos com quem do direito.
O citado terreno está situado na encosta de
nni morro e rua sem calçamento, pelo que o
avaliamos na quantia de oitocentos mil réia
(805). Beide:todas existentes no referido
terreno : Um predio assobradado no centro
do terrano, feitio de chalet, com duas janellas
na frente e portas de entrada ao lado, co-
horto de telhas franeezaa, e construido de
tijolos ;• mede o referido predio Wal l) de lar-
gura., por 3,30 de extensa°, no campo prin-
olpal que Ó dividido em unia sala o uni
qaarte, assoalhados e telha vã, seguindo no
corpo principal, um puxado o meia agua com
um quarto e em seguida a este, um barracão
tIO eatuque coberto do zinco, com um só com-
partimento. Avaliamos o predio com o bar-
tacão na quantia de um conto de réis (1:000S).
.Prefaz assim o total de 1:800S, (um conto e
oitocentos mil réis) o valor dos bens penho-
rado .; e já descriptos. Rio de Janeiro, 13 de
dezembro de 10t7.—João Ferreira Cavalcanti.
—Dello Guaraná de Barros.—E quem os Ines-

, 1/103 bens preetender arrematar deverá com-
i parecer azaria, hora elorar acima.alesignadoa

..Juizo dá Setima Pretoria eiva

(Freguezia do Engenho Novo)

De, praça,com o . prazo de 20 dias para vendrc
e arientataçiio . dos bens penitorados per t
Sociedade Anonyma Brasil Mercanti/
D. Cuolina Santos 31traes, no executit:o
hgpothecavo que Ide Pioro este juizo

O Dr. Edgardo Limoeiro, juiz, primeirO
supplente em exercicio na (lá Pretoria Civel
do District() Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 20 dias virem, que no
dia 21 de janeiro de 1018, logo após a att-
diencia, do estylo, que terá legar ás 12 horas,
no predio sito á rua Acalmias Cordeiro n. 210
(ale.yee, o oficial de o que servo do por-
toiro dos anditorios trará a publico prega() do
venda o arremataoao a quem mais der e
maior lanço offerecer acima da avaliaolo,
bens penhorados pela Sociedade Anonyma
Brasil Mercantil a D. Carolina Santos de Mo-
raes na acoio executiva por nota promissorla
que lhe move por este juizo, (amos bens O ) -
iam descriptoa e avaliados da !Uma seguinte:
Laudo de avaliaç3o : Nos, abaixo assignaloa,
avaliadores privativos das pretoriaa do Distri-
ct° Federal, declaramos que, em cumpri-
mento do mandado do atuo, Sr. Dr. Colgara()
Limoeiro, juiz. primeiro supplente dum oxer-
cicio da ta' Preteria Civel, e a requerimento
da Sociedade, Anonyma Brasil Mercantil, pro-
cedentes á avaliado doa bens penhorados
pela requerento a Ta Carolina Santos de Nlo-
raea. Os referidos bens constam do predio o
raspeetivo terreno á rua Costa Lola) numero
vinte e oito, freguezia do Engenho Novo, cujo
immovel examinamos e descrevemos da forma
seguinte: Prodio assobrala, lo, conatrui to ao
centro do terreno, feitio do chalet, com ires
janallas na fachada e porta de entrada, ao
lado com varanda coberta ; mede 13%10 de
largura por 10%17 de comprimento, no corpo
principal, que O (lb idido em duas salas e tres
quartos, aasoalliadoa e forrados. , segnindo-se
um puxado com a cozinha e latrina. O re-
spectivo terreno mulo 11 metro:; de largura.
por 43m,80 de extensÃo, tendo gradil de ferro
na frente. O prealio já descrioto á de comi-
strucolo de frontal e está a meio metro, mais
ou menos abaixo do nivel da rua, pelo que
o avaliamos, com o raspectivo terreno, na
quantia de ires coutas e quinhentos mil réis
(3:5005). Rio de Janeiro, 18 de dezembro
de {017.—João Ferreira Cavaleanti.—Delio
Guaraná de Barros. E quem pretender arre-
matar Os ditos bens deverá comparecer no
dia, hora e legar acima designados afim de
abotoar-se a praça e serem os mesmos bons
arrematados por quem meia dér e maior lan-
ço offerecer acima da avaliação. E para con-
star mandei pa,sesar o presente, que será publi-
cado pela imprenaa c mais deus de igual teór
quo serão juntos aoa autos o publicados pela
imprensa e afixados no • togar do costume, na
farina. da loi. Capital Feltrai, 29 de •ezem-
bro de 41117. E en, Framiseo Pilo.) de Men-
donça, escrivão, o subscrevi.--- Edaardo Li-
2129eO*0.

Ilinisterio da Justiça e Negocio% -1
l	 Interiores	 .

Directoria da Contabilidade
reermo de contracto celebrado entre 5

a(iinisterio da Justiça e Negoeios In-
teriores e ' Luiz Augusto Pestana,

" paro fornecimento de fructas, lenha

1

 o carvão vegetal, ás repartições de-.
pendentes do dito Ministerio, duran-
te o armo de mil novecentos e dezoito;
conforme o edital de seis de dezem.
hro de mil novecentos e dezesete.
Aos quatorze dias do moa do ja-.

no:1'o de mil novecentos e dezoito nesta
Seerctariti de Estado da Justiça e Ne-
gocios Interiores, perante o director,
geral da Contabilidade da mesma Se-
cretaria, compareceu Luiz Augusto
Peetana, commereiante estabelecido ii:
rim D. Manoel numoro quarenta O seis e
apresentando o conhecimento numero
treseotos e setenta e quatro do The-
soure, Nacional, provando ter feito o;
caução de um conto do réis (1 :000e, \ .•
exigida para assignatura e garantia 
execução deste contracto, declarou alo
O assigna . com as testemunhas abaixo
indicadas, obrigando-se a fornecer du-
ranD o anuo de mil novecentos e de.,
mito, os artigos constantes de sua pro-
posta e pelos preços nel/a, estipulados,
sob as seguintes condições:

Primeira — A pagar o sello propor-
eimmi, segundo a lei do sello em vigor,
o qual será cobrado nas ia/duras oxi
contas apresentadas ás repártições, nu
moi. seguinte ao da entrega dos artigos;

i•- toginola — Os artigos devem ser dli
primeira qualidade e postos á ousia do
contractanto fornecedor, nos respee ti-
voa estabelecimentos, excepto a Colonia
Correecional de Dous Rios, • Hospital'
Paula Condido, Colonias do Alienados
na iilia do Governador e Lazareto da
j lha tarando, que Serão entregues a
herdo do vapor que o tem de condu-
zir para o primeiro daquellea estabe-
lecimentos e no. cães Pharoux para os
(nitros, sendo rejeitados no acto do re-
cebimento os que não estiverem na-
qUellai, condições;

Terceira — Os pedidos para forneci
mentos serão feitos pelos chefes de re-
partições, com violo e quatro horas do
anteccdencia e satisfeitos pelo fornece-
der, no maximo dentro das vinte e qua-
tro horas que se seguiram ao recebi-
mento do mesmo pedido. salvo o casa
de urgencia, no qual o fornecedor será:
obrigado a satisfazer dentro das doze
horas que se seguirem a esse prazo, in-
eorreodo na multa • de cincoenta mil
réis quando deixe do remetter os arti-
gos nos prazos estabelecidos;

Quarta — Quando a demora na eu-
trepa dos artigos exceder o prazo esti,
pulado no pedido, incorrerá o contra-
canto fornecedor na multa do sossenta •
mil réis, e do dobro no caso de reinei-
delicia ou do rejeição dos artigos, pro-
vada sua má qualidade, ou si deixarmo
de ser fornecidos. Nestas duas ultimas:
laaP o t heses, correrá por conta do coa- (
traetarto a differença que houver en-
tro os preços do contracto • aqueles.
por que forem comprados em qualquer
outra casa, os quaes, entretanto, não
pederão ser superiores aos correntea
no mercado;

, QUinta — O contractante fica obrigado
a apre,entw. • Suas con tas ás repartições
a que foinccer até o dia oito do tnez se-.

- -- ---

TERMOS DE CONTRACTOS
je...nea
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mentos os que não estiverem naqi.le1la4
condições;iguinte ao da entrega do fornecimento,

em tantas vias quantas forem exigidas
pelos chefes das repart40es, os quaes
Ilies darão recibos das mesmas, quando
pedidos, incorrendo o fornecedor na
multa de cem mil réis, desde que não
'fatisfaça esta exigencia;

Sexta — As multas em que inrorrer
centradante e que serão impostas pelos
'reiteres das repartições, com recurso para
o Sr. ministro, Serão immediatamente
eonununicadas á Directoria da Contabi-
lidade da Secretaria de Estado e dedu-
air-se-hão das contas apresentadas, logo
depois de impostas, quando tiver de ser
ordenado o pagamento das mesmas Con-
tas, desde que a importaneia possa satis-,
tfazer as exig,encias das mesmas; caso
não o possa, reunir-se-hão varias fa-
pluras, para o desconto correspondente á

,importancia da multa, ou o fornecedor
será Obrigado a entrar com a respectiva

1OP ancia;
Sol ima "--- O confractante será obriga-

do a fornecer aos funecionarios da Se-
cretaria de Estado os artigos de que
Bucessi !arem para consumo, mediante
pagamento á vista, pelos preços constan-
tes da proposta, sujeitando-se ás mes-
311aS multas consignadas neste contracto,
no caso provado de transgressão desta
teondição.

Oitava — O fornecedor será obrigado
a continuar o supprimento dos art:gas
oue contraclar pelos mesmos preços,
até sessenta dias depois de termi-
nado o prazo deste, cessando esta obri-
gação, desde que seja asignado e pulei- .
cado no Diario Offirial, o contracto de
fornecimentos para o novo armo..

Nona despeza decorrente deste.
contracto correrá por conta das vesbas
ssuinze, dezesete, dezoito, vinte, vinte C
uni, vinte e seis, vinte e sete, vinte e
nove e trinta e (-moiro, consignação:
«Material», rubricais e sub-consbdia-
ões: Policia do District° Federal; «Pa-

diolas, camisolas, etc.»; Colonia Los-
reccional de Dons Idos: «AlimentaçJ,o,
etc.», 4:111tUninação, etc.»: Escola Pre-
munitoria* Quinze de Novembro: ad!i-
mentação, ele.», 'Camas, coletarias, CIV.»;
!Casa de Det•enção: «Alimentação, etc.»,
«Camisolas, etc.»; Casa de Correcidie:
«Alimentação, etc.»; Assistência a Alie-
nados: Hospital Nacional de Alienados:
asklimentaçãoa, tCombustivera, «Fazen-
das, etc.». «Fumo, etc.»; Colonia de Alie-
nados: «Alimentação e dietas, etc.»,4-Fa-
a.endas, etc.», teombustivel, etc.»: colo-
nia de Alienados; «Alimentação com-
num, etc.», anaendas, etc.», «Cambos-
ivel, etc.»; Directoria Geral de Sauda

Publiea—Inspecdoria. dos Serviços de
'Prophylaxia: «Conservação, etc.»; La-
lioratorio Bacteriologico: «Livros, etc.»;
Lazareto da Ilha Grande: «Medicamen-
tos, etc.»; Hospital Paula Condido; «Ali-
mentação do pessoal», «Dietas, etc.»,
«Comhustivel, etc.»: Hospital de 5, se_
Dastião: «Dietas, etc.», «Alimentação do
pessoal', «Combuativel, etc.»; Instituto
'Benjamin Constant: cAlimentação»,«Cal-
cado, etc.», «Material e combustivei,
'etc.»; instituto Nacional de Surdos Mu-
dos : «Alimentação, «Medicamentos,
etc.». «Calçado, etc.» tãraterial para as
Oficinas, etc.»; Soecorros . Pubiicos:
'«Pata oecorrer as despezas, etc.»; Insti-
tuto Oswaido Cruz: «AcquiSição e sus-,
tento, etc.»; «Combustivel, etc.» do ar-.
1i4q segundo da lei numero Ires mil
!quatrocentos e eincoenta e quatro, de seis
d e j aneiro de mil novecentos e dezoito..
t Decúria.	 C S preços de eontraetq

signado nesta data s começarão a vigorar
desde dezeseis de janeil'o de mil nove-
centos e dezoito, de ac,córdo com a pisa,
posta apresentada.

Decima primeira O presente cona
tracto será rescindido quando Se derem
repetidas faltas communicadas ao Sr.,
ministro, perdendo neste Caso, o coids
tractante a importando do deposito,
sem direito algum a qualquer indemni-
zação por prejuizos, seja qual fôr a sua
procedencia. E por estarem assim ac-
córdes, lavrou-se este termo, que voe
asignado pelo director geral da Conta-;
bilidade, pelo contractante e pelas tes-
temunhas Manoel-, de Oliveira Pontes o
'Aninhai Leonel de' Rezende. '(Estavam
coitadas e devidamente inutilizadas seis,
estampilhas representando o valor de
dezesete mil oitocentos e vinte réia.
Rio de janeiro, quatorze de janeiro. do
mil novecentos e dezoito.	 Rodrignes
Barbosa. — Luiz Angusto Pestana. —
Manoel de Oliveira Pontes.: 	 Annibal
Leonel de Rezende.

Pelos seguintes preços:
1. Bananas, uma	 t 029
2. Carvão vegetal, sauí) da 30

kilos 1 . • 	 • 	 59900
3. Laranja, uma 	 ,	 -	 8040
4.. Limas, uma	 .. - .	 8059
5. Limões, sim	 -	 8065
6. Lenha em feixes, tonelada. • '4800
7. Lenha em adbas, tonelada.; '42..,'000
8. Lenha em Ocos, tonelada-, '.4EQ15t)
d.. Temperos e . verduras, kilo., 	 :3640

Termo de contracto celebrado entre
S2Sinisterio da Justiça e Negocios In-
teriores e Souza & Torres, para forne-
cimento de aves e ovos ás reparti-
ções dependentes do dito ministerio,
durante o armo de mil novecentos e
dezoito, conforme o edital de seis do
dezembro de mil novecentos e dezea
sete
'Aos quatorze dias do mez de janeiro

'de mil novecenrds e dezoito nesta Se-
cretaria de Estado dá Justiça e Nego-
cios Interiores, perante o director geral
da Contabilidade da mesma secretaria,
rámpareeeram Souza & Torres, cora-.
mereisnle.s, estabelecidos no Novo Mar-;
cado numerais dez a dezeseis, e apre-
eentando o conhecimento numero treze
do Thesouro Nacional, provã:ndo terem
feito a caução de uni conto de reis
'(1:090d000), exigida para assignatura 'e
garantia da execução deste contracto,
dealaxam que o assignam com as teste-
munhas abaixo indicadas, obrigando-se
a foreecer durante o armo de mil nd.'-
vecer.dos e dezoiLo os artigos constardes
its vila proposta epelos preços nella.
estiipulados, sob as seguintes condiçõe.s:,
Jati -alei ra — A pagar o salto propor-

daddl. segundo ' a lei do scllo em vigor,
Ooluti'l será dobrado nas 'facturas ou
irtarAlis apresentadas ás repartições. no
edez seguinte ao dá entrega dos artigos;

fsegunda — Os attigos devem ser de
atrIrdeira qualidade e postos á !susta dos
cusaleradantes fdadecedores, nos resped,
ctE.voa estabelecimentos', excepto a Co-
/má Correccional de Dous R109, EtWd-
taE Paula Condido, Colonias de Aliena-
stes, na ilha de Governador e Lazareto
(lir Ilha' Grande, que serão entregites a
bordo do vapor que o tem' de conduzir
Difira o primeiro daquslicd
imantes 'e no cães 'Fliarsux para o

 scodo rejeitada noacto do res.ehi-

Terceira Os pedidos para forneci.w
mentos serão feitos pelos chefes de Pi-
.partições, com vinte e quatro horas da
antecedencia e satisfeitos pelos forner
redores, no Maxim° dentro das vinte
quatro horas que se seguirem ao rece-
bimento do nicsmo pedido, salvo o caso'

.de urgencia, no qual os fornecedores
serão obrigados a satifaze.r dentro das
doze horas que se se guirem a esse pra--
zo. incorrendo na multa de cincoenta
mil réis, quando deixem de remetter Os
artigos nos prazos estabelecVlos;

Quarta — Quando a demora na eis--
trega dos artigos exceder o prazo esti-
pulado no pedida, incorrerão os contra-
dantes fornecedcsps na multa de ses-
senta mil réis, e do dobro no caso de
reincidencia on de rejeição dos artigos,

'provada sua má qualidade, ou si dei-
'xarem de ser fornecidos. Nestas duas
ultimas hypotheses, correrá por conta
dos contractantes. a differença que hous
ver entre os preços do cesdi•arto
aquelles por que forem comprados ern
qualquer outra casa, os quaes, entre-
tanto, não poderão ser superiores aos
correntes no mercado;

Quinta —Os contractantes ficam obri-
gados a apresentar suas contas ás re-
partições a que fornecerem at o dia
oito do mez seguinte ao da entrega (tu
fornecimento, em tantas vias quantas
forem exigidas pelos chefes das repar-
tições, os quaes lhes darão recibos das
mesmas. quando' pedidos, incorrendo os
fornecedores na multa de cem mil réis.
desde qud não satisfaçam esta exi-
geneia;

Sexta — As multas em que incorre-
rem os contractantes e que serão im-
postas pelos chefes das repartições com
recurso para o senhor ministro, serão
immediatamente communicadas á Dind
etoria da Contabilidade da Secretaria do
Estado o deduzir-se-hão das contas
apresentadas, logo depois de imposta,
quando tiver de ser ordenado o paga-
mento das mesmas contas de/:e que a
importando possa Satisfazer as exigen-
cias das mesmas: caso. não o possa, 'me-
unir-se-hão varias facturas para o des-
conto eorreSpOndente á importanda da
multa, ou os 'fornecedores serão obriga-
dos a entrar cõïn a respectiva impor-
tando;

Setima -s-Os contraetantes serão obri-
gados a fornecer aos funceionarios da
Secretaria de Estado os 'artigos que ne-
cessitarem para consumo, mediante pa-
gamento á vista, Pelos preços constantes
da proposta, sujeitando-se ás mesmas
multas consignadas neste contracto, no
cdaiçsãoot:irovado de transgressão desta iam-

Oitava — os fornesedores serão obri-
gados a continuar o supprimento des
artigos que contactarem pelos mesmos
preços, até sessenta dias depois de ter-
minado o prazo deste, cessando esta obri-
gação, desde que sela assignado e pu-
blicado no Diario Offipial o contrasto do
fornecimento para o novo atino.

Nona — A despeza decorrente deste
contracto correrá por ,conta das verbas
quinze, dezesete, dezoito, vinte, vinte e
um, vinte e seis, vinte e sete, 'viniLi o
nove e trinta e quatro, consignação:
«Material», rubricas e sub-ronsi gna-
ções: Policia do District° Federal; «Alo=
diolas, camisolas, etc.»; Colonia Cor.=
reccional de Dons (Rios: «Alimentação,

sdlluminação, ete,at Escola Vr2.,



'Aos quatorze dias do naez de janeir6
de mil noaecentos e dezoito, nesta Se-
' vetaria de Estado da Justiça e Negocies

steriores, perante o- director geral da
*Instabilidade da mesma Secretaria,
4:arrpareceu Firmino Fontes, commer-

çaiãate, estabelecido á rua cia Carioca nu-
nfa nove, e, apresentando o conheci-

jalenta numero trinta e um,' do Thesouro
'ciQJ D ÏdQ les.Jaalle galasaSs	 _
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cinco contos de reis (5s000a) exigida tes da proposta, sujeitando-se ás mesa
para assignatura e garantia da execução mas multas consignadas neste centrados
deste contrasto, declarou que o assigna no caso provado de transgressão desta'

- com as testemunhas abaixo indicadas, condição.
obrigando-se a fornecer durante o anua Oitava — O fornecedor será obeigadd,
de mil novecentos e dezoito os artigos a continuar o .supprimento dos artigoss
constantes de sua proposta e pelos pre- tine contractar, pelos mesmos preços
ços licita estipulados, mais baratos, sob até sessenta dias depois da terminado o

, as seguintes condições: 	 prazo deste, .cessando esta obrigaçães
Primeira — A pagar o sello propor a ees e que seja aseignado e publica o,

'densa segundo a lei do sello em vigor, no Diario Offieial o contracto de fora
o qual seaá cobrado nas facturas od necimento para o novo atino;
cordas apresentadas ás repartições, na 	 Nona — A • espeza decorrente desta

'mez seguinte ao da entrega dos artigos; contracto correrá por conta das verbas
segunda — Os artigos devem ser de dez, treze, qminze, dezesete, dezoito,.

primeira qualidade e postos á custa do dezenove, vinte, vinte e arra vinte a
contractante fornecedor, nos respecti- dous, vinte e quatro, vinte o cinco, vina
V3S estabelecimentos, excepto a Colonia te e seis, vinte e sete, vinte e oito, vina
Cerreccional de Dotas Rios, Hospital te e nove, trinta e quatro e trinta a
Paula Candido, Colonias de Alienados sete, consignação dlateriaaa rubricas a
na ilha do Governador e Lazareto da sub-consignações: Secretaria de L;-
Ilha Grande, que serão entregues a tudo: mIlluminaçãos, «Impressões, etc.»;
bordo do vapor que os tem de condu- —. Ude de .Appellação: seacquisição e
zir para o primeiro daquelles esteire- concerto, etc.», «Impressões, etiess; aa
leeimentos e no caes Pharoux para os Policia do District° Federal: «Para a
outros, sendo rejeitados no acto do re- r. terviço Medico-Legal>, «Acquisição e-cebimento os que não estiverem na- concertos do moveis», sIlltiminaeãose(aleitas condições;	 «Padiolas, etc.», «Conserva ção do edi-

Ter-eira — (a+ pedidos para forneci- l'icio. etc.», «Material para o Gabinete
mentos serão feitos pelos chefes de re- de Identificação e Estatística»: — Colo-
partieaea com Ires dias de antecede-arca via Correccional de I)ous Pio: «Acqui-
e satisfeito pelo fornecedor, no mexi- sição e concertos de moveis». .slaarraa
mo, dentro das quarenta e oito horas gene etc.», «Ferramentas, etc.>, «Ca-
gue se seguirem ao recebimento do mes- mas, colchões, etc.», «Para •conservação
mo pedido, salvo o caso de urgencia. iro do &W ide, etc.»; — Escola Premuni-qual o fornecedor será obrigado a satis- teria Quinze de Navembro: '4•A. ..qtrki —fazer dentro das vinte e quatro horas que afio e concertos de moveis>, «Conserva
se seguirem a esse prazo. ineorrendo na ÇãO e reparos no edifieio>, «Ferramen-
multa de Ciumenta mil reis, quando tas, etc.», «Camas, colchõee, etc.», (For-
deixe de remetter os artigos nos prazos vagens, etc.»; — Casa de Detenção:.
estabelecidos. 	 aillurninação e accessorioa», cAcquisi-

(alerta — Quando a demora na en- ção e concertos de moveis», «Forrageai,
trega dos artigos exceder o prazo esti- etca,, aCenservaeao do edificio, ete.a,
pulado no pedido, incorrerá o contra- «Ferramentas, etc. .», st:a:Muitas 'te.,etante fornecedor na multa de sessenta -- Casa de Corrução: «Gaz, hre,
mil réia e do dobro no caso de reinei- 4Materia prima, Face», esSonservaçãe»,delicie. ou de rejeição dos artigos, pro- etc.? . .— Archivo itiacional: «Limpeza,vada . sua má qualidade, ou si deixarem' 	 . ' . t •etc.» «teus Cla das offieinas, e tc. » ; --
hypotheses, correrá por conta do cone
de ser fornecidos. Nestas duas ultimas 	 'Assistencia a Alienados — Ho spital Na-• • . de Alienados:-	 . Alienados 	 . -emalai	 4:21cautsiçao e coa-iractante a differença que houver ena

certo, etc.», aConseavação • do preta°,tas os preços do centrado e aquellas
por que forem comprados em qualquer etc.», aMateria prima, etc.>, «Furna,
°Iara casa, os quaes, entretanto, não etc.»; — Colonia de Alienados • s Ac q ui-
pederão ser superiores aos correntes sição e concerto, etc.», «Instilar:infla
no niereado • 	de lavoura, etc.s, «Limpeza	 etc.»,

Quinta — O contractante fica obrigado animo, etc.>, eCombustivea etc.»; —
á apresentar suas contas ás repartições . 4.:olonia de Alienados: eAcquisição e
a que fornecer até o dia oito do me,z se- . concerto, etc.>, «Forregens, etc.,
aeuinte ao da entrega do fornecimento, . «Limpeza, etc.». «Combustivel, Cte. • ».
em tantas vias quantas forem exigidas «Fumo, etc.», «Febra:aça° de cai-
pelos chefes das repartições, os quaes . xões funerarios»; — Directoria Geral
lhes darão recibos das mesmas, quando . de Saude Publica: — Reaartieflo (len-
pedidos, incorreiulo o fornecedor na tral: (Moveis, etc.»; — luspectoria d:o
multa de cem mil vais, desde que não aerviço de Prophylaxia; «Conservação e
satisfaça esta exigenCia.	 . acquisição co material, et.»: — lies-

Sexta — As multas em que incorrer ó Pita! Paula Candido: «Conservação de
material»; — Llbspital de S. Scbasti50:contraetante e que serão impostas pelos

chefes das repartições, com recurso Para «Conservação do material». «Sustento,
" o Sr. ministro, "serão immediataxnento etc.»: — Secretaria do Conselho Supe-
communicadas á Directoria da Contabi- -riu do Ensino: «Expediente, etc.»; —
lidade da Secretaria de Estado e dedu- Escola Nacional de licitas Artes: 4Ac-
zir-se-bão das contas apresentadas, logo auisição e concertos, etc.»; — Instituto
depois de impostas, quando tiver de ser Nacional de Musica: «Objectes de expe-
ordenado o pa gamento dia mesmas coe- Ciente, ele.» .; — Instituto i3enjamia
tas, desde que a impokancia possa satise .Constant: «Acquisição de moveis, etc.>,
.fazer as caigencias das . meartia; caea «Material e cembustivel, etc.» ;— In-.
não o possa, reunir-se-hao varias fa- Ailuto Nacional de Surdos -Mudos: «Ao-
eturas para o desconto correspondente a enisieão e concertos, etc.», «Material
importancia da multa, ou o fornecedor para as officinas, etc.>, aConseevação do
será obrigado a entrar com a respectiva Predio, etc.); — bibliotheca Nacional::
importancia. «Objectas de expediente, etc.»; -- So-

Setima — O contractante será obriga_ cearam publicas: «Para °cearam.. ás des.-
do a fornecer aos funecionaries da Se- rezas. etc.»: — Instituto Gswaldo Cuias
cretaria de Estado os artigos de que s eombustivel. etc.»; — Guarda Nado-

ria!: 4Para Mn:inflação, (ata»: «Paranecessitarem 'para consumo, mediante
1;itt2, .ps Pr..N9g :Ct_g_st.g.k-: asqqi .sivão do rlsalcsraal, eV e »,. da _ayillaa, i
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S.J. }orá Quinze de Novembro: (Ali-
es tação, etca. , Camas, colchões, etc.»;

de Detenção: (Alimentação, etc.»,
laCarnisolas, etc.»; Casa de Correcção:,
sa4limenfação, etc.»; Assistencia a Atte-
l.ados: Hospital Nacional de Alienados::
Alimentação», «Couluistivel», aFazena

'alès, etc.', «Fumo, etc.»; Colonia de Alie
rilados: «Alimentação e dietas, etc.»,«Faa
Tendas, etc.», aCombustivel, etc.»; Cola.w
nia de Alienados: «Alimentação coma
;nuns, etc.», ellazendas, etc.», aCombusa
tive), etc.); Directoria Geral de Saud°
Publica—Inspectorii dos Serviços de
1Prophylaxia: «Conservação. etc.»; La-
boratorio Bacteriologico: «Livros, etc.>•,"
Lazareto da Ilha Grande: Cledicamen-
aos, etc.»; Hospital Paula Candido: «Alie
ane.ntação do pessoal», «Dietas, etc.»,
arCombustivel, etc.»; Hospital de S. Se-
bastião: «Dietas, ele.» «Alimentação da
pessoal», «Combustivei, etc.»; Instituto
Benjamin Constant: «Alimentação»,«Cai,
çado, etc.», MarateriaT e combustive/i
tte.»; Instituto Nacional de Surdos Mu-
dos : «Alimentação», «Medicamentos,
'etc.», «Calçado, etc.> «Material para as
officinas, ela»; Soccorras Publieos::
aPara (recorrer ás despezas, etc.»; Insta-
auto Oswaldo Cruz: sAcquisição e susa
tento, etc.»; «Combustivel, etc.» do ar-
:figo segundo da lei numero Ires mil
aualrocentos e cincoenta e quatro, de seis
de janeiro de mil novecentos e dezoito.:

Decima -- Os preços do centrado asa
aignado nesta data começara.° . a vigorar
desde quinze de janeiro de mil novecen-
aos e dezoito, de accaado com a proposta
'apresentada.

Decima arameira — O presente cona.
tracto será rescindido quando se derem.
'wepetidas faltas communieadas ao Sr.
sninistro, perdendo, neste caso, os contra-
atanf es a imporlancia do deposito, sem
'direito algum a qualquer indemnização
!por prejuizos, seja qual for a sua prece- .
dencia. E, por estarem assim accardesa
lavron-ee este termo, que vire assignado
apelo direto' geral da Contabilidade,
'pelos contractanles e pelas testemunhas.
ralenoel de Oliveira Pontes e Annibal
Leonel de Rezende. Estavam colladas e•
alevidamente inutilizadas seis estampas
alias representando o valor de dezesete
'allii e novecentos réis. Rio de Janeiro,
lquatorze de janeiro de mil novecentos e
dezoito. — Rodrigues Barbosa. — Souza
nt• Torpes. -- Manoel de Oliveira pontes

- Annibal Leonel de Rezende..i .,

s Pelos seguintes preços,.
T.: Frangos, um	 1.$030
2. Gel/adias, uma aia.	 .aee
a.. Ovos, duzia aftsaaaataaseasassa 'SOCO

• riflo de contraída celebrada entre
Ministerio da Justiça e Negocios

ateriores e Firmino Fontes, para fora
anecimento de ferragens (alguns artia
gos) ás repartições dependentes dá

adito ministerio, durante o anno de mil
(\ novecentos e dezoito, conforme o edi-

tal de seis de dezembro de mil noves
bentos e. dezesetea
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'segundo da lei numero Ires mil quatro-
centos e cincoenta e quatro, de seis do
janeiro de mil novecentos e dezoito;

Decima - Os preços do contracto
signado, nesta data, começarão a vigo-
rar desde quinze de janeiro de mil no-
Yecentos e dezoito, de accordo com a
proposta apresentada;

Decima primeira - O presente con."
1racto será rescindido, quando se de-
rem repetidas faltas communieadas ao
Sr. ministro, perdendo, neste caso, o
contractanto a imphrtaneiri do deposito,
sem direito algum a qualquer indemni-
sação por prejuizos, seja miai fôr a sua
pro(edencia. E por estarem assim ac-
cérdes, lavrou-se este termo, que Nade
assignado pelo director geral da Conta-
Lilidade, pelo contractante e pelas tes-
temunhas 'Manoel de Oliveira Pónles o
Annibal Leonel de Ilezende. Estavam
colladas e devidamente inutilizadas sois
estampilhas, represent ando o vai»' de
dezeset e mil cif ocent os e vinte réis.
Pd() de Janeiro, miatorze de Janeiro de
mil novecentos e dezoito. - Bodrigues
Barbosa. Por procuração de Firmino
Fordes, Oscar Fontes. --
(itireira Pontes.	 Annibal Leonel de
itezencle.

2. Aço fundido em barras ou
vergaMes, kilo. 	

3. Ancinhos de aço, inglezes
com 10 dentes, um....

5. Alicates redondos ou cha-
tos , até 0", um 	

7. 'Alicates com cabo, isola,
dos, de 7", um 	

11. Alvancas de aço, kilo 	 ,
12. Agulhas para cozer suecos,

. .
15. 'Arame de ferro galvani-

zado de qualquer gros,
sura, kilo 	

1 16. Arame de latão,
17. Arame de cobre. kilo.. „:

:	 Arame. de chumbo, kilo..
1 . 20. 'Ar,gollas de ferro com

chapa de 5 rim, par...
21. 'Argollas de metal, com

msca, unia 	
26. Aldabras de latão, gran-

des, até 6", kilo 	
29. Arestas de ferro sortidas,

kilo . . 	
31. Asaiersorios	 superiores,

grandes, um . 	
36. 'assadeiras de ferro es-

maltado 4Clark», kilo.
37. Barbante em novelo, kilo.;
42. Cadeados c l eorren te,
4 1. Capachos de grade até

c 1 1-11 , um •	
45.Capachos de ferro xadrez

até 80 cp, um 	
46. Capachos trançados de 80

Cito,
5I.Chaves . em bruto aïale»

uma • 	
• 53. Coadores de metal para

bico de bule, um 	
Colheres estanhadas para

sopa, duzia . 	
56. Colheres para	 pedreiro

de 12". uma 	
57. Conchas de aluminio para

sopa, duzia • 	  01
62. Dobradiças cimola, par...

'	 Dobradiças de metal com
mola, par 	

,68. Enxós da (Ilibeira», uma 	 :
09. Enxós de mart.allo, uma.,1
O3 Fechaduras de metal para

caisio, uma 	
•- -

Fechaduras para portões,
• uma
Fechaduras com trinco

para caixa, uma 	
Fechaduras de embutir,

urna
Formões para torneiro,

um
Fogareiros para gaz, alta

pressão, um 	
Grampos americanos de

16", um 	
Jarros de aluminio 30

alui, alto, uni 	
Limas grossas para fer-

rador, 16", uma...
Limas grossas para ma-

deira, 16", uma 	
88. Limas asparas /4", uma

102. Baldes de ferro galvaid-
r.a(lo, cravado, de 12
pol. de bocca, um ......, 68100

103. Baldes de ferro galvani-
zado, cravados, de. 11
pois. de bocca, 	 85.100

100. Bandeijas de ferro es-
maltado, para cinco co-
pos, uma 	 	 45000

108. Bat adores de ferro para
beefs, um 	  65000

115. Bules de ferro esmaltado,
bribr., para tios litros,

98000
116. Brauçnol s. simples para gaz,

um 	  4$500
117. Braços duplos para gaz,

um 	  6$500
121. Brocas americanas aspi-

raes, do',(2 a %, una	 8$000
121. Cano de chumbo para eaz,

- - qualquer espessura,kilo 	 15.100
126. Compasso para medição,

de seis pollegadas, um	 1$800
128. Cabos • torneados	 para

•vassouras, um 	 •	 $ ;00
132. Cabos americanos para

pás ou enxadas, um. 	 •	 15600
133. Cabos sortidos para mar--

138. Cremones de ferro de	
8300lello,

dous metros,	 08000

140. Cestos do 'Porto, grandes,
25500

111.. Cestosu l do Porto, peque-
nos, um 	 	 28000

112.. Capachos de ferro galva-
nizado "Silex",de 0m,80,
um 	

1.43• Capachos de ferro galva-
nizado "Silex", de um
metro, um 	  205000

150. Chaves sortidas-em bruto,
urna 	 	 15200

153. Castiçaes de ferro esmal-
tado, branco, communs,
um 	 	 15100

160. Cabides de ferro, uma	 28000
165. Calha de folha 	 55500

. 169. Colheres para derreter
chumbo, de 0,09, unia 	 	 45000

172. Colheres de christofle
para sopa; (luzia 	  55$000

173. Colheres de christofle
• para café'ou 'chá. duzia 20$009

171, Colheres de aluminio para
'café' ou chá, duzia	 55000

178. Conchas de metal branco,
Nevada de 9 elm; urna 105000

170. Conchas de ferro esta-.
nhac l o de 9 c;ro, uma.,	 5809

180. Canecas de ferro esta- '.-
nhado de Japy, de 9 Ou
de boeca, uma	 	  15800

'183. Copos de aluminio de
7 cm de bocca, um 	 : 38100

Chiearas e pires esmalta,

	

,• dos para chá, risp . 	• 38,500

186. Dobradiças cio metal eCo-z . 	 :1
retas, de 2 pol., COM pa-t
rafusos, par . . .. . t . ,:	 25000,/

187, Dobradiças de metal ueo,
rõa», de 3 pol., com pa ,  P''

,rafusos, par . 	  • g$5001
188. Dobradiças de metal «Co::

rUat, , de I pol., com pa-

Dobradiças de ferro forte
rafusos, par • 	 •	 0003.1

189. 
de 2 pol., com parafu-
sos, hinta, par . . 	 • .r' $500

192. Dobradiças de machina 111
2 X 2, par • 	 • •	 $700

198. Escadas de abrir com 4

de-ráos, uma 	  

degr	 urnaãos, ua 	  185000
-199. Escadas de abrir com 6

200. Escaedas de abrir com 8 275000 i
degraus, uma 	  S6$000 .1s

201. Escadas de abrir com 10
- &grãos, unia •	 • - , 155000

202. Escadas de abrir com 14
degráos, unia 	

203. Esterlino para limpar me- . W$0130 1
lacs, kilo • 	 	 65060

206. Estanho em verguinhas
«Carneiro», 1: ilo . 	 , .1 18000

209. Esponjas sortidas, urna 	 	 6$000 i
212. Espremedores de ferro es-

tanhado, para batatas,

upn

remadores de ferro es-
 45000 1

213. Espremedores
 para	 11111ãO,

11111 	 	 35500

	

211. Espremedores de ferro es-	
i

manado, para limão, um . 3$800 .
217. Escapulas de aço de ta-

manho sortidas, uma...	 $2130 t
218. Esmeril em pó, I; ilo 	  .- ,45000
220. Ferros para engommar

(ferro massiço). um..
-
 5800 i ) ‘

	

2 11 2. Facas . de ferro ordinarias 	 4

221. Facas com lamina de (
ãro 128000 ipara mesa, chula 	

e cabo de, christorle,

p: )10

para mesa, unia 	

 :7

225. Facas com lamina do aco
. marca «Punhal», do 10
c!m „ ara cosinha, urna 	 3

226. Facas com lamina de aço
marca Cunhal». de 20
chn., para cosinha, uma . 5$009

230. Foices Oreayes, com cabo,rn1 
... 3'8'5(8::

233. Fechaduras	 de	 centro,	

..z1
231. Fecha	 pFechaduras captivas ara

porta de rua, de 4 clia-
.ves, uma , . •	

8

 . 	

urna 	 	 . 45000!

	

231. Feeleuluras para bureau	 i
ministro, uma . . .....	 5$000 1

	

237. Fechaduras do caixão, com	 .	 n
.. trinco gorges, urna.... - 88009 i
239. Fechaduras gorges, para

•

,gavela, uma	 	 	 2$5o0
210. Fechaduras para armavio,

uma 	 ..	 •	 68000;
211. Fechaduras gorgos, sem

trinco e 1 chave, unia 	 58500 t
211. Éeelms do ferro, fortes, 

nacionaes, feitio com-
muni, palmo • 	 	 1 5000 t

215. Fechos de metal com do-
bradiças fortes, miei°,
mies, palmo • 	  t.	 64000

216. Feltro em pasta, kilo.. ..	 58000,
251. Formicida de qualquer

45000
Fogareiro de ferro para

marca, litro.. .. .. ..

	

alcool (um buraco), um	 28000
256. Fogareiros de ferro para

	

paz (um buraco), um.,	 0$000
2 r)7. Folha de Flandres 20" .X:

	

28", folha, --.., ,. : .. .L.., 	 Z") k̀. (114.,

55.

45000

35000

75000

75(100
1$600

2$100
•

28800
!MOO
9800'0
(moo

8300

5.100

98800

•45500

255000

38700
0$500
78(100

125000

128000

128000

•38000

1.:8000,

38500

25000

455009
178000

12-5000
85000
08000

680.Q(1

74.

75.

,76.

78.

80.

83,

81.

85.

86.

128000

715500

58000

38500

185000

8.3000

218000

43000'

48000
45000

168000

14'
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26a. Garfos de metal branco
«Nevada, para mesa, du- .

265. Garfos de christofle- para
mesa, duzia...

268. Goivas de Greaves sorti,
das, com cabo, uma.

269. Jarros de cerro esmaltado,
com 27 elm de altura,

Limas Greaves de 11 pois.,
de tres quinas, urna. ..•

273„ Limas Greaves • de meia
cana até 6 pois.,

Limas parallelas bastar-
das ou murça de 6 a 8
pois., uma. ..

280, Lin-latões Grea.ves redon-
dos ou quadrados até
6 pois., urn..	 ..•

282., Lixa de papel para ma-,
deira, folha ..

281.. Lavatorios de ferro com
espelho, um..

302.. Molas de metal niekelado,
com parafukos para por-

- -tas, urna..
308.. Nivel com bolha de ar de

. 12 pois., um. ..
•209., Pá de aço, com bico ou

•quadrada, n. 313, urna.
310. P ,, •clitpla ainericana, urna
311. Picaretas de aço, uma •

313., Plainas de ferro america-
nas n. 4, uma...... A

315.. Pontas sem cabeça, kilo-,
310.,1Puchadores de metal nu-

mero 00,	 ..;
318„ Parafusos de aço, sortidos,

com porcas, kilo. ..
319.. Parafusos de ferro, sorti-

dos, kilo. .. 	 ..s
322., Pá para fornalha com cabo

comprido, uma ..	 .0
321, Palhinha para •cadeiras

n. 0, kilo.
325., Palhinha para cadeiras

n. 1, kilo.
226. Palhinha para cadeiras

mis. 2, 3 e 4, kilo. .• • .;
327_.3 Panellas de Serro com cala

deira de cobre para col-
la n. 3, uma.

232. Pé de Cabra, de aço, kilo
331. Pivots de • ferro para

portas de armario de
40 a 100 clm, • par....

337. Pratos de ferro esmal-
lado de 22 alui, fun-
dos ou razOs, um 	

32S, Pratos de ferro esmal-
tado de 40 clin, oblon,
gos, um 	  •

339s Pratos de ferro esmal,
tado de 50 clm, oblon,
gos, um 	  • •.,

342. Pregos de cobre,
345.: Raspadeiras de tres qui-

nas para soalhos, uma
346. Raspadeiras da , pintor,

urna
* •
	 • •

318. Rebites de Cobre, -pacote
,354, Registro de metal para

	

i..W" sla .alS'	 1"1,mul,

272.,

276„

•
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258. Folha de serra mecanica,
tuna.

259. Funis de 'ferro esmaltados
de 7 clin, um. ..

260 ., Funis de ferro esmaltados
de 10 c1m, um

261. Funis de folha de 10 elmo,

262.. Furadores de metal de 10
polegadas, para saccos,

Terrnci de contracto • celebrado entre
Ministerio da Justiça e Negoc.ios In-
teriores e Moreno Borlido & Compa-
nhia para fornecimento de instru-
mental para dentistas ás repartições
do dito dinisterio, durante o anno de
mil novecentos e dezoito,' conforme o
edital de seis de dezembro de mil e
novecentos e deusa°.
Aos- dezoito dias do mez de janeiro de

mil novecentos e dezoito, nesta Secre-!
laj_,..11. de Esildo	 hai,ea e Negosjaa

350. Registro de ferro galva,
niZado de 314", uni. ..1

358.. Registro de ferro para
agua de 112", um 	

360., Respigadol'es de rodas
com arco de pua, um.!

363.. Sargentos de ferro para
carpinteire	 até um
metro, um..

365. Serrotes de GreaVes, de
20 pols., um 	

366. Serrotes de costas, de 10.
pois.• um 	

„168, •Serrotes americanos com

	

28$000	 ponta de 15 pis., um.
269., „Serras para carOnteiros

	

405,000	 com armação, unia ...
371. Serras para cortar ferro

	

28100	 até 12 pois., urna....•
272. Serras para cortar ferra

com armação, uma ...,

	

185000	 373. Serragem, kilo.... ....,
375. Saca-rolhas de metal ni-:

	

0.000	 ckelado, um . • 	
376. Sabidas de metal

15000 V-, uma .
377. Solda forte, kilo 	
37t. Stearina em pedra,•
380.. Talco de Veneza,

Talhadeiras de aço de 12
pois., uma

355. Taxas de metal ameri-
canas para sapateiro,
kilo 	

387. Torneiras de boia de 112
pol.. urna	 •

383., Téla de arame de ferro
zincado do GO clm,
metro -....

Téla de metal de GO mim
na malha, metro... ..

Téla de zinco perfurado
0,20XI metro, folha..

393. Tenazes de aço do 26

	

78000	 pois., uma
`7$000 397. Tezouras de touzar, urna
9$600 308. Tesouras de cortar, folha

155000 400. Tigelas -de ferro esmal-
de 12 pois., urna 	

38000	 tado de 7 eim,
AO/. ;Pornoiras de, estanho,

1$000	 uma 	 	 	 •
401. Torquez de aço de oito

pois., uma .	 	
10$000 407. Trenas de aço com fita

de 25 metros, urna 	
8$000 405. Trenas de aço com fita

de 50 metros,. uma 	
'7$500 4!2. Trinchas de ferro para

torneiro, unia ...
288000 41,4. Terrinas de ferro es-

manada. de 30 alm., de
285000
	

bocca (interna), unia
415. Terrinas de ferro Japy,28$000	 • de 25 clm., de bocca,,

Uni erna.), uma 	
420. Valvulas de metal diver-

10$000	 . sal uma 	
Valvulas de metal para

vapor, até 314, unia...
422. Was incandescentes para

luz asatiera, um ......
423. Véos incandescentes para

.•	 luz (Auero, inveálida,
1141	 • ******

•••nnn11

Interiores, perante o director geral dá'
Contabilidade da mesma secretariai.
compareceram Moreno Borlido & Com-
panhia, commerciantes estabelecidos ã
rua do Ouvidor numero cento e uqa,
renta e dous e apresentando o conheci,
mento numero sete do Thesouro Nacia,
nal, provando terem, feito a caução de,
ti-es contos de réis (3;0005000), exigida
para assignatura e garantia da execuç:7.a
deste contracto, declaram que o assi,
gnam com as testemunhas abaixo indi-
cadas, obrigando-se a fornecer durant0
o anuo de mil novecentos e dezoito oa
artigos constantes de sua proposta e pe,
los preços nella estipulados, sob as sa,
guintes condições:

Primeira - A pagar o sello propor,
cional, segundo a lei do sello em vigor,
o qual será cobrado nas facturas ou comi-
tas apresentadas ás repartições, no mag
seguinte ao da entrega dos artigos.

Segunda - Os artigos devem ser da
primeira qualidade e postos á custa doa
contractantes fornecedores, nos respe-
ctivos estabelecimentos, excepto a Colo,
nia Correccional de Doas Rios, Hospital
Paula Candido, Colonia de Alienados na
ilha do Governador e Lazareto da Ilha
Grande, que serão entregues a bordo Ia,
vapor que o tem de. conduzirpara o pri-
meiro daquelles estabelecimentos e no,
eles Pharoux para os outros, sendo re-
jeitados no acto do recebimento os qua
não estiverem naquellas condições.

Terceira - Os pedidos 'para fornecia
mentos serão feitos pelos chefes de rem
partiçãès, com tres dias de antecedeu,
cia e satisfeitos pelos fornecedores, no.
maxim0 dentro das quar nta' e oito ho-
ras que se seguirem ao Occhimento dd
mesmo pedido, salvo o ca o de urgencia.
no qual os fornecedores serão obrigados
a- satisfazer dentro das vinte e quatro
horas que se seguirem a esse prazo, in-
correndo na multa de eincoenta mil reis
quando. deixem de remetter os artigos
nos prazos estabelecidos.

Quarta - Quando a demora na entre,
ga dos artigos exceder o prazo estipu.
lado no pedido, incorrerão os contra-
ctantes fornecedores na multa de ses-
senta mil réis, e do dobro no caso da
reincidencia ou de rejeição dos artigos,
provada sua má qualidade, ou si deixa,
rem de ser fornecidos. Nestas duas ul-
timas hypotheses correrá por conta doa
contractantes a differença que houver
entre os preços .do contracto e aquellas
por que forem comprados em qualquer
outra casa, os quaes, entretanto, não po-
derão ser superiores aos correntes no.
mercado.

Quinta-Os contractantes ficam .obri
gados a apresentar suas contas ás rapar,
lições a que fornecerem até o dia oitá
do mez seguinte ao da entrega do for,
nechnento, em tantas vias quantas fo-
rem exigidas pelos chefes das reparti-
ções, os quaes lhes darão recibos dag
mesmas, quando pedidos, incorrendo os
fornecedores na multa de cem mil réus,
desde que não satisfaçam esta exigencia.

Sexta - As multas ena que incorre,
rem os contractantes e que serão imposa
tas pelos chefes das repartições com rea
curso para o senhor ministro, serão int..
mediatamente communicadas á Dire,
ctoria da Contabilidade da Secretaria da
Estado e deduzir-se-hão das- contas
apresentadas, logo depois de impostas
quando tiver de ser ordenado o paga,
mento das mesmas contas desde que a
importancia possa satisfazer as exigens
cias das mesmas; caso não o possa
reuaLasse-bão  varip_s facturas para o
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desconto correspondente á importancf.a
da multa, ou os fornecedores serão obri-
g ado s a entrar com a re s pectiva lITIVOr,
tancia.

Selitaa-Os contractanles serão obri-
gados a fornN• ci . aos funccionarios Lia
secretaria do Estado, os artigos que na-
cessitarem para consumo, mediante paa
'2'n-tento á vista, p plos preeos constan-
tes da prottosta, sujeitaudo-se ás mesa
loas multas consignadas neste contra-
(-to, no easo trovado de tran.sgressãu
desta condição.

Oitava - Os fornecedorea serão obri-
ados a continuar o stipprimento dos

artigos que contractarem pelos mesmos
preços, ati. sessenta dias depois de ter-
minado o prazo deste, cessando ¡adia
obrigação, deade que saja assignado e
3aiblicado no Mario Offieial O contrtidd
de fornecimento para o novo anuo;

Nona - A despeza decorrente deste
con t racto correrá por conta das verbas
(mime, dezesete. dezoito, vinte, vinte e
uni, vinte e quatro, vinte e cinco, vinte
e seis, vinte e sete, vinte e oito, vinte
e nove e trinta e quatro, consignação::

--"Material", rubricas e sub-consigna-
Vias: Policia do District° Federal:
"Para o serviço medico-legal", 'Padio-
las, camisolas. ele." "Material para d
Gabinete de Identificação e ; Eslatis-
fica"; "Colonia Correceional dos Dons
Rios: "ãledicarnentos, "Fona--
geris, etc.", "Camas, colchões, dr.":
"Escola Premunitoria Quinze do No-.
vembro: "Medicamentos, etc.", "Ferra-
ment as, etc . '', "Camas, colchões, ele.
"Forragem, etc."; Casa de Detenção::
'Vestuarios, do.", "Forragem, etc.'',
"Candsolasinçamas, etc."; Casa de Cor-.
receio: "imtuarios, etc."; Assistencia tl
Ananadoa:' Ilospital Nacional de A!ie-
llados : "Medicamentos, etc.", "Acquisi-
(Ao e concerto de moveis, etc.',
strumental cirorgico", 'Para uni gabl-
nate anatomo-pattiologico, bioterio,ete.",-
"Para uni gabinete anatomo-paihologi-
co e pbotographico, etc.". "Para um ga-
binete de Psychologia, etc."; Colonia de
Alienados: 'Medicamentos, etc."; Colo-
nia de Alienadas: "Medicamentos, ele.",
"Para o serviço technieo de gynecolo-
gia"; Directoria Geral de Sande. Pu-
blica: Inspe.etoria dos Serviços de Pro-
phylaxia: "Conservadlo e acquisição de•
material, etc."; Lahoratorio Bacterio-
logico: "Livros, etc."; Lazareto da Tlha
Grande: "Medicamentos o dietas"; Nos-
Vital Paula Candido: "Provisõos
Pltaimacia", "Material clinico": llospk
tal de S: Sebastião: "Provisões de
macia", Material ,clinico": Escola Na-
cional de Baliria Artes: "Acquisição e
concertos. etc."; Instituto Nacional de
Musica: "Compra de instrumentos, cir.";
instituto Benjamin Constant: "Medica-
mentos. ele.', "Acquisição -de moveis,
ele,", "Instrumental para dentistas";
:Instituto Nacional da Surdos abolas:
"Medicamentos, etc."; "Aequisição e con-
certo de inoveis e ulensilios' ; Iliblio-
thara Nacional : "Conservação de livros,
ete."; Soceorros Publicos: "Para decor-
rer ás deapezas, etc.": Instituto Ossvaldu
Cruz: "Vidraria, etc.". 'Custeio do In-
stituto Filial, cie.", do artigo segundo
da lei numero ires mil quatrocentos e
cincoenta e quatro, de seis de janeiro
do mil novecentos o dezoito.•

Decima - Os preços do contracto
assinado nesta data começara() a Viga-
var desde vinte de janeiro de mil nove-.
centos o dezoito, de aceõrdo com a pro-;.
posta apresentada.

Decima primeira - O presente em-t-
irado será rescindido quando se dérena

epellttas falta s communicaans Z19

ministro, perdendo neste caso os con-
traetanteS a impodancia do deposito,
:sem direito algum a qualquer indemni-
ação por prejnizos, seja qual lór a sua
prmedencia. E por estarem assim ac'-
''ides, lavrou-se este termo, que
assinado pelo et-Factor geral ,c.ta Conta-
bilidade, pelos contractantes e pelas
testemunhas Francisco Ilezeri'it de Me-
nezes e Annihal Leonel de Rezende. Es-
tavam coitadas e devidamente inuf
andas cinco estampilhas representando o

alor de dezesete mil oitocentos e N'illte
léis. Rio .de Janeiro, dezoito de janeiro
de mil e novecentos e dezoito. -
drigues Barbosa. - Moreno Borlido
Companhia. - Francisco Bezerra
NenCZCS.	 Anni-bal Leonel de Rezada;

Pelos seguintes preços:
1. Alavancas rara extrahir

dentes, uma •• 	 	 80)
2. Alicates para grampos,

um. 	  118500
Alicates para lurar bor-

racha, uni. 	  .17$500
Amal gaintr para obtura-

ções, 1' qualidade, vi-
dro de 30 gailimas	 • 28$00G

6. Amale,amã- Pára obtura-
ções, 2' tíüalidade, vi-
dro de 30 gramm a.-- 128000

O. 'Amalgama para obtura-
ções, de cobre, caixa 	 :	 6$000

8. Amadou, pacote. 	 	 1850a
V, Apastbesico era ampou-

las para extracções sem
dor, caixa de 12 	

•	

6$000
10, Anesthesico em fçaseW

para extracções sem
dor. vidro. . 	 6

'Agulhas para alargar ca-.60O0
naes(equarissuirs,

12. Angulo recto para motor, 	
1$100

encaixe n. -2. um 	 , 7108000
13. Angulo recto para motor,

11. Boticões	 para extraiu'
adaptavel, um. . ...•

dentes, um. • 	  1 100G
. Brocas eivin1M1113 para ea-

vidadet,. para motor,- 	 -
uma. 	  -• E5O.

16. Brocas para canaes de
dentes, para motor (fie-
xiveis), uma. 	

	 „soo.

17 Brocas para alargar itai

	

"es, para motor, uma 	 -. 1$800
18. Brocas para aparar faces

de raizes, para nibtol',-
uma. 	  4,9500•10. Brunidpres 'para oblura-;
cões (pontas para ca-;
bos), um. 	 • •	 r,,S100

20. Borracha em lençol para
dique, caixa. . 	 	 O$000

21. DorracTrã para	 Separal.
dentes, caixa.	 	 	 2N500.

22. Calcadores duplo"-;' Para
obrurtuffieS	 pla.sticas,•

	

_	 	

58300
23. Calcadores flexiveis para

caneca, um. 
21. Calcadores para oblura-

ções plasticas f(ponlas
para cabo), um 	 	 28700

25. Calcadores para obtura-
ções a ouro (pontas
pra cabo), um 	 	 2$700.

26, Cabos para exerivadores,
exploradores, etc., nu-
mero 2, um 	  1$300

. 27: Cabos pa--Cli ealcadore-s;
brunufores, etc., a. 10,

L um..	 -	 	 ;3$000

28. Cordões para motores, um 2$500
20.. Cimentos, caixa. . 	  41$000
20. Corõa para incrustações,

caixa. .	 4$500
31. Coroa para articulações

caixa 	 •	 ".($500

	

Corõtt para provas, caixik 	 6$000
23. Cavitina, vidro. 	 	 4800
27. Discos de earborunduM ,

para	 :--Jepar,..'ar	 den:'!s,
um..	 •	  	 'JouS. Discos de borracha pa-Ca
polir- dentes, um 	 	 ;8100

30. Discos de lixa para polir
dentes, caixa de 10( 1 	;	 .$5oa

40. Espelho para exame de
bOCCa, um. 	  

Al. Estantes para s̀eringas de
• ar quente, uma 	  7909

42. Espatulas duplas de l"lf,:d
para cimento, uma

43. Espatulas duplas de osso,-
uma. .

1. Estojo parti martello
tomatico, um. 	

45. Extirpadores de nervos,
duz i a . 	

46. Escovas para limpeza de
brocas, unia. . 	

47, Escovas circulares para
limpar e polir dentes,
uma. 	

Eseoi;as rylindricas parti -
limpar e polir dentes,
uma. 	

40. Extractores de tartaro,
pontas para cabo, urn..- 	 2$700

60. Exploradores de. canaea,
pontas para cabo, um..

Escavadores de cavidades,
pontas para cabo, mil..;

52. Eugenol, vidro., ..
53. Fios da seda encerado:

, carretel.
Si. Grampos para prender, um.
56. (data-pereba para obtu-

rações provisorias, cair):
57.. Culta-perdia para obtwi

rações de canag.
158, Lancetas para	 abcessos

dentarios,
60. • Lampadas de metal para

alcool. 'Anateis, urna--
Cl,. 	 Limpadores para cana"

duzia..
62. Lixa cm tiras para 'tola.,

63. Martellos automaticos du-
plo, som pontas, um ..

Martellos auto, aticos com
21 pontas em estojo, uni

65. Mandris para discos, um
66. Mandreis pala rodas, uni
61. Mandreis int% escovas, uni
68; Ouro em cylindros para

obturações, caixa. ..
00, Ouro em esponja para,

obturaffóes,	 .
50. Ouro em folha para óblitt

"ações, livro. ..	 .-.-
2. Pinças para algodão ou

curativos, urna.....
73. Pinças para obturações,

uma. .. • . • • •	 • •

Pegadores de borracha,
uni. def 114 G*	 .0	 &e 114.:	 ,7(3000

	55. Pesos para borracha,. uni.:	 ;.:$000
76. Porta algodão, um.	 0800

	

7. Pipos para merendo, uni	 800
:i8. Pontas para martellos au-

	

tomaticos simples, urna.-	 28500
Pontas para martellos átg-.

tva
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20„ Pontas de carhorunduna
montadas para motor,
urna

Pontas de borracha para
polir dentes, para mo-

!'	 Ire, ama.	 300
22.; ;P. caallana synthetie para

obturações, caixa. .. 	 aja000
83.• Papel para articulaçaes,

I	 •livro..	 ..,	 $800
• n i. Papel absorvente, pacote.; 	 1$"110

25., Puscuro para obturar ca-
noas, caixa..	 8$400

DG. Pasta cauterizante, vidro., 	 3$000
27. Pedra Pomes em pó, kilo.; 2$000
8. ROSeas para extrahia

raizes, unia..,	 5$500
2.9, Retentores de matrizes,

urna.	 9$600,
DO. Rodas de carborundum pa-

ra desbastar raizes, uma	 1$800.
Dre Seringa de borracha para

agua, urna. .. 	 3$600
02e Seringa de borracha para

ar, uma.	 .	 4000
93.. Seringa de. borracha para

ar quente, uma.. .. 	 15$000
91.. Seringa para lavagens de

abcessos, urna. ..	 7$000.
Dão . Seringa de vidro para ia-

, jecções 2 aae, completa,
uma. ..	 . .

DG, Seringa de vidro para in-
jecções 2 ele (só vidro),:
urna. ..	 ..;

97.; Sondas simples para as-
sistente, uma.

08,,. Sondas simples ' para caa
naes dentados, uma. ..,

09, Tubos de vidro para salia
vadores, um..	 ..;

• .40.. Tesouras para gengiva,
urna ..	 ..

301. Tijellas de borracha para
polir dentes, urna.. .

a02. Vasos do vidro pára ase-.
psia, um.

103. Verniz saudara% vidro

NOTICIAM
No Palacio do Cattete foram herdam rece:4

lidos pelo Sr. Presidente da Republica em au-
diancias os SN. Dr. amaro Cavalcauti, pre-
feito do District° Federal, e deputado feleea
Souza e Silva. •

— Apresentaram-se ao Chefe do Estado por
haverem sido recentemente promovidos, os
Srs. general do divisão Antonio Ilha Moreira
e general de brigada Eurico de Andrade
Neves.

-- O Sr. Presidente da Republica recebeu
hontem á tarde no Palacio do Governo em
conferencia o Sr. Dr. Pereira Lima, minis-
tro da Agricultura, Industria e Commereioa

Telegranuna de Matto Grosso, recebido pela
Sr. Pia:silente da Republica:

Cuyabá. 18 — Tenho a honra de em-muni-
car a V. Ex. que na sessão de hoje foi app_A-
vadtapor unanimidade de votos a seguinte
moção: «A Assembléa Legislativa do Ei r ado de
Slatto Grosso reconstituida hentern depois do
crise constitucional por que passou O mesma
Estado, tem a satisaição civica de manifestar
o profundo reconhecimento do povo malta-
grossense que representa pala obra incornpa-
rasei de 'medicação que ao e:uinente Sr. Dr.
Canino Soares de Maura em nome Exmo. Sr.
Dr. Wenceslau Tlraz Pereira Gomes, Presi-
alente da Republica coube levar. a eilUto_ _ •	 _	 ._ .

A exames do curso gymnasial aeraa
'chamados amanhã, 22 do corrente, no
Collegia Pedro II, ás 9 horas, os se-
guintes candidatos:

Portuguez — Turma effeetiva
Newton Pragana, Nelson da Rocha Mon-
teiro, Nelson Gualberto de Oliveira,
Neleon A. Castro e Silva de Vincenzi,
Neleon Pereira de Souza, Orestes Julio
Po; venni, Paulo Candiota, Paulo do
Amaral Léhre, Paulo Nobrega Watson,
Paulo de Miranda Ribeiro, Paulo Do-
ai sou Monteiro, Paulo Dufriehe, Paulo
de Carvalho Osorio, Paulo Everard Nu-
nes Pires, Pasehoal Caruso, Plinio
Castra 'Guimarães, Pedro Games de
Cerv alho, Patrona) Brilhante de Albu-
querque, Pedro Paulo de Araujo Su-
avam, Pedro Nelson Soles de Almeida,
Paulo Caldeira Brant, Paulo Ramos de
Paiva, Paulo Moreira de Vasconcellos.
Pedro Gouvaa Filho, Pedro Pontual
Machado, Paulo Santos, Pedro Arman-
do do Góes, Pedro Clark Leite, Pedro
Ferreira Neta) Junior, Rodolpho Dfe-
/Teraorn, Rodolpha Alberto Kussá, Ruv
Atam:seca de Alencar, Renato Leda°
Ereisier, Renato Vianna, Ruben Persi
'1 hocnas Carroll, Rolaud Lemgruber,
limado Severo da Silva Ferreira, Ata--
liba de Lara Filho, 2' chamada; Henri
Grila 2' chamada e Vicente Sobral
atai cellos, 2' chamada.

Turma supplementar — Renato An-
tonio Gonealves, Rosario • Umberld
Slramandinoli, Ruben Romano Madei-
ra, Ilobbin da Motta, Baphael Lera°,
Raul D. Rodrigues, Rodolpho •Dourado
Lapas, Roberto Emmanuel Cata Ido,
Raul Pereira de Figueiredo a Rubens
'Uvas Moreira Marcondes.

Fraru:ez TUVI11.1 effectiva. — Anna
Margarida da Saha, Benjamin aAudif-
!rent Xaviar, &acata Jk) CP, de Vaecona

Erne ni Dizes Ca ra aa	 Sina

ires Nunes, Mario Egydio de Moura
jas  Nunes da Silva Guimarães, iLygiaa
Faruira Chaves

'
 Maria Alexandrival

Fereira Chaves, Manoel da Costa Mostaa
que Walflor. Antonio Pereira Nogueivaa
2' chamada; Antonio dos Santos Jaeintlia
Guedes, 2' chamada; Edgard Paulo Ta.
Vos, 2' chamada; Frederico Aachié Ta-
ves, 2" chamada; Tanaeio Tavares Gui-
marães, 2' chareula; Luiz Ovar Tavess
2" chamada; Miguel Pinto Sampaio, 2a
chamada; Maria Silva Novaes, 2' cha-
mada; Maria Eugenia Mondini
2' chamada; Mario Eduardo Simões

2." chamada; Nalson Teixeira da
Faria, 2‘. chamada; Oswaldo Feareirat
Guimarães, 2' chamada; Orion Lobo
Leite Barreira, 28 chamada; Olynthal
Luna Freire do Pillar, 2' chamada;
Paulo Alves de Carvalho, 24 chamada
Primo de Souza Pinheiro, 2" chamada;
Paulo Nascentes da Silva, 2 chamada;
Rosa de Azevedo Cunha, 2* chamada;
Tasso Blaso, 2" chamada; e Thomaz alu.a
rat, 2' chamada.

Turma supplementar Ireraulani
Antonio Pereira da Cunha, João da Costa
Marques, Osiris de Almeida Freitas
Olyntho da Gama Botelha, Sergio Dareya -
Veepasiano Alves Bastos, Victor Bossa
de Gouvaa, Viciar Bastos da Silva, Wala
deniar Mario Mangini e Waldemiro JoatX
de Almeida; todos em 2' chamada.

Arithmetica — Turma effectiva aa.r.
Nelson Barbosa de Paiva, Noel Messe-
der, Octavio Miranda, Oswaldo Pereira
Fortunato, Origenes Teixeira Coelhoe
Ornar Rangel Faanqueira, Pedro' de Mi-
randa Mattos, Renato daeLeão, Rubena
de Abreu Gaivão, Ruy Auarque de Naa
zareth, Roberto do Couta Pereira, Roa
bespierre Moreira Deaouzart, nua da.
Castro Lima. -Renato Peixoto Calmara
Rubens Manoel da Purificação. Rod,a-
pho d oPazo Cabello, Rube mearvalliça;
Raqueta-, Renato Antonio Gonçalvas,
Sylvio Augusto Duarte Reis, Radaineaaa
SO Marzullo, Rubens Vieira Martius, alta.
bens Monteiro Leão, Ramiro Can-rata
Jualor, Rata Ferina Eirme, Roberto Na-
ves, Ruy Barbosa dos Santos, Robertá
Gonçalves do Lago, Renato da Silva
Freire, Raul de Pereira e Maia
Renato Pfahler Vinhaes, 'Roberto lei-
xeira Leitão, Raul Vieira Nunes, Rena
to Alves de Sá, Rubens Pinto Du,artas
Renato da Justa Ménescal Fiuza, Riaaa
daaia da Cunha Corra Sobrinho. Reai_a
na Amelia Rocha Portella, Lu ziVeltd
da Silva, 2.° chamada; Nestor Rioa
Barbas, 2' chamada, e Oldano Borges
da Fonseca.

Turma eupplementar — René Colta-s
lem, Roldão Alves da Silva, Ruth Pia
nheiro Ramos, Rachai Peixoto Paes Lea
me, Sebastião Silva, Seraphim Dorna-
les, Salomão Pedro Jorge, Sylvino Bor-
ges da Souza Moita, Salvador Martina
de Aguiar e Seno Nadar.

Geographia — Turma effeetiva:
gusto Cromwell Xavier, Antonio nana
cisco Leira, Antonio Oscar Figueira,
varo Pacheco, Anua Carolina Pin.iontel
Duarte, Alberto Gama, Atino Rega!,
Adal Mariz de Figueiredo, Arlindo
Rocha Duarte, Alvaro Rodrigues, Argel
Bali Machado, Attilio Cirando, Ceaar da
Silva Guimarães, Djalma Brilhante da,
Costa, Edgar(' de Andrade, Frang i am da,
Costa Mala, Fernando We,her, Falido;
Coimbra Teixeira, Flavio 1Tattos
Graça, Ferdinand laberard, Caelão'
Bandeira Nery, Hildabrando Mascare-.
ilhas do Souza Menezas, liernani La-.
cambe, aletoisio . do Coulto e Cruz, Josa,
.Caetano Mudado &gafe Laita 1_,aataa&

8$000

4$000

2$200

$800.

8$200

$.100

4$500

Eslado de Malta Grosso. E' ao seu espirito in-
telliaente e arguto, ao seu patriotiant sabia o

ff800 sincero, ás suas palavras persuasivas, aos seus
coiaelhos e sobretudo ao seu Pervoro-A culto á
justiça que os avat togais-Alises devem a re-
constittdeao serena dos poderes constitacio-
naes aesapparecidos em meio da luta. Amisto-
sas saudações. --Francisco Paes de Oliveira,
presidente da Assemblea».,

5

Secreta ria da Camara, Municipal de S. Mi-
guel de Ululados, aos 14 de ,janeira de 1018

•— lasuo. e Exmo. Sr. Dr. Weneeslau Braz,
DD. Presidente da Republica Brasileira—Com
maxima satisfaça° cumpro o honroso dever
do levar ao conhecimento de V. Ex. que a
Caniara Municipal desta cidade, em sessão
ordinaria do 8 do corrente mez, votou una-
nimemente a seguinte indicaaão; cujo teor
na integra ó cite: «Indico que a Camara
nesta primeira reunião, após a declaração do
estado de guerra entre o Brasil e o imperio
allemao, manifeste aos Exmos. Srs. Dr. Wen-
eesláu Reaz e Dr. Delfim Moreira, presidentes
da Republica e do Estado do Minas, a soli-
dariedade e os applausas do povo do muni-
cipio de ,Guanhães a acção patriotica e efacaz,
que em momento tão afilletivo para a nossa
patria, toem sabido manter na desaffronta do
brio nacional, brutalmente golpeado pela ar-

15.9500. rogancia e fereza do militarismo tudesco.
Sala das sessões, 8 de janeiro de 1018.—Padre
Felix Nata-belo de Aguiar.»

Prevalecendo-mo deste ensejo, apresento
a V. Ex. os protestos da minha alta estima
pessoal, com os meus votos pela prosperidade
do seu governo. Sinceras saudações. — O
presajente da Camara Municipal, achai° Ra,
beiro de Carvcdlio.
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Até 28 do fevereiro proximo viodonro o
Collegio Militar de Barbacena receberá re-
querimentos para matricula de alumnas coa-
tribuintes. •

•

Na Caixa do Amortizaoio far-se . 11a paga-
mento do juros no dia 21 ás apolices nomi-
nativas M.	 •

Ao portador : missa° dc 1913, relnriea 1
a 263; emissão , de 1917, l'OlaçõeS 1. a 1014.

Existiam, nacionaes, 1.217 : estranatiroa,
621; total, 1.871;. entraram: nacionaes, 33
estrangeiros, 10 ; total, 51; salitram: nacio-
naés, estrangeiros, 10; total, 41; fallece-
rara: nacionaes, 2; estrangeiros, 1; total, 3;
existem: nacionaes, 1.258; estrangeiros, 621a
total, 1.881.	 -

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicas foi, no dia 17, de 1.381
consultantes, para os quaes se aviaram 1.29117.
receitas.

Fizeram-se 93 extraeaUes de dente!: ç 3t2
eurativoa o pequenas opera0eã%

^
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Silva Campos e Sylvio Sofia Dias l3ran-
dão e Slvio de Oliveira Be:alardes,
namento, G; Salomão Pedro Jorge, Si-
dney Clovis de Barros, Salves!)e Vianna

Sebast ião Augusto 1.-(1al. simples-
mente, 5; Salustiano da Silva Bri g timo-
re, simplesmente, 4: Leno Seu lei', sim-
plesmente, 1: Sebastiih) da Silva, sim-
plesmente, 3 213; Sylvio de Castro Gui-
marães, distincção, 10; Sylvio Augusto
'Duarte Reis, plenamente, 6; Eileard
Paula 'laves. plenamente, 6; Frederico
Archie 'favos, plenamente, 6; Luiz Os-
car 'favos. plenamente. 6; Sylvio Maga-
lhães Lustoaa, simplesmente, 5; Theodo-
ri-a.) Ribeiro da Encarnação, simples-
mente, á: Thoodolo da Silva Tavares,
simplesmente, 4 112.

João Ferreira de Freitas. João dos Reis
Palmeiro, João Bazin Druminond. João
:Napoleão do Carvalho. Robart o Estreita,

' Sylvio Machado Pereira, Bruce
Botelho, `ninou (I() Anuaral Beviln••o
rfilier3 Goiti	 Themist orle; Riliciro,
Taaguara :Halley de Amorim, Waldyr
Caldas Pires. Wladimir Pereira e
son do Araujo.

Turma siipplementar : ;leão Abreu
Lima de Bareellos, .10ão Paulo da Silva,
joaquirif 'José da Cruz Sena, Jacvrio
Si rins, Leonardo Suturo

'
 Leonardo Fre-

derico Blom field, Luiz r.‘faia Filho. Luiz
de Brito Albornaz, Marino 'l'olentino e
Olympic) Rama gem Soares.

Segunda (limitada — Serão recebidos
nesta seerctaria até ás 15 horas, do dia
21 do corrente, seaunda-feira, os reque-
rimentos de segunda e ultima chamada
de geographia e historia natural, com
a justificarão da primeira falia; e até
quinta-feira 21, para os de portuguez e

Fesultado dos exames realizados no
Coll( g io Pedro II, em 19 do v0[1011[0.

li ktoria Universal e do Brasil --Pri-
meira turma -- Boche Puleheho, dis
1 Mera°, 10; Benjamin Audifrei Xavier.
pie / nana /lha	 )0mirams Maria da

plenamente, 7; Jose Soabra e
:Nelson Barhosa do Pa iva, plenamente,
ti: :mão .antonio Ferreira da Cunha, Os-
V., aldc dos; Santos Affonso, simplesmen-
te. 5: Gilberto Monteiro de Queiroz.
A 1;4us.to Saladino Rodrigues Pereira e
Casar Grandense da Bocha. sim.-
plesmente, 3 21:3. Segunda turma _
Rodolpho Godoy de Paula Lopes. (lis -
1iticeão, 10: Nelson Puleherio, distin-
ceão, 10: Jorge Tavares de Guerra,
plenamente. 6: Estuar Serpa da Gama
Fecuandes. José Nunes da Silva c:ad-
ulai aea, O Luiz Sampaio. simplesmente,
5: Noel Messodor, Orlando Graça. Moa -
cyr Bastos e João de Souza Fernandes,
simplesmente, 3 '23. Terceira turma

Paulo Pinto da Rocha, simplesmen-
te, 5; Djahua Ferreira da Silva, e Luiz
Fnaenio Leal, simplesmente. 3 21:3.
F1 -- Primeira turma — Agui-

i . aide Machado Castro, plenamente, 6;
Alb e i to Barbosa de Magalhães. sim-
p!esmente, 5 5 ¡G ; A i aro Palmeira,
Si mil esnuml e, 5 116; Armando Carva -
Ima simplesmente, 5: Alcides Bitteti,
siinglesinente, 4 516: Renato da Silva
Freire, simplesmente, 4; reprovados,
(milito. Segunda e terceira turmas
Floa inno Pinto Peixoto, plenamente,
iS 112: Iracema Cunha Passos, 5 516;
(*.fna ilio Miudinho de Souza, simples-
mente, 5 11(3; Paulo Pinheiro de As-
sis Pacheco, simplesmente, 4 112: José
1 Litatna	 luaraciaba,	 simplesmente.
4 1 6: João Coelho Branco, Jayme
Souza Praça, Imiz Alvares alagalhãea,
simplesmente, 4; reprovados, 10.

Geographia, chorographia e rosmo-
graphia Primeira turma — Goog ra-
phia — 1', 2'. :1' e 1" turmas — Robes-
pierre M(weKa Dozouzal, distincção, 10;
Plano de Castro Guimarães. distinção,
10: Rutin» de Almeida Pizarro, plena-
meute, 8 113; Pityguar Fleury de Amo-
rim. plenam e nte. Plinio Brandão Cal-
das e Roldão Alves da Silva, simples-
mente, 5 112; Pasolioal Godinho Drum-
mond, simplesmente, 112; Pelronio
Ferreira Chaves, simplesmente. 4; Se-
bastião Oswaldo Carneiro, simplesmente,
t 213: reprovado, um; Sylvio Hen, pie-
.lamente. 0 213; Sylvio Vinhans Viterbo
e Sylvio Cavalca, simplesmente, 5 112;
Sylvio Azevedo, plenamento, G; Sytvio
Cat. \ alho Duarte, simplesmente, 5; Syl-

François, simpleamenle, 4j SV.yio da

O serviço para bojo, na Brigada Policial •
é o seguinte:	 •

Saperiordc dia, capito Soares.
Otlicial de dia á Baigada, 2' tenente a-é'

tarnino.
Auxiliar do ()racial de dia, sargento Frau;

LI tu Angusto.
Me lico de dia, capino Dr. Geram).
Interno,	 tenente honorario Pamplona,.'
Dia á pliarmacia, pharmaceutico Ca merino:
Dia ao gabinete odontoiogieo, cirurgião

dentista Sayão do Moraes.
Prompti Ião:

No quartel-gemera), 2' tenente Djalma.
No regimento de cavallaria, 1° teaentO

Arthur.
Rondam

No Andarahy, 2' tenente Madureira.
Portuguez -- Primeira turma — ,Tan- 	 Com o superior de dia, 2° tenente Coiun

dvra Soares de Az( vedo Silva, plena meu- lira .
:te, 7 112; Javan° ]','i]','i leira Nunes, plena- Guardas

mente, 7; Lauro Antunes ltamoa, sim- No Thesouro Nacional, 1° tenente Bon4
plesmente, 5 L2; Jonathas Castellar, fixo.
simj.desmentia 5: Luiz Bonedieto de ali- 	 Na Casa da Moeda, 2' tenente Loura.
randa Reis e Mario Samoaio de Marsil- 	 Na Caixa da Amorlizni.o,	 tenente.
laia simplesmente, 4 112; Manoel da 511- Affonso.

sva Machado, shnplesmente. 1; reprova- Dia ao corpos:
vados, (res. Segunda turma — Marina 	 No 1 0 batalhão, capino Lima.

No 2" batalha°, 2' tviente Coelho.do Bittencourt, Sampaio. dist inação, 10;
No 3^ batalhão, 2° tenente santos.Moema Cavalcanti de Oliveira, dist in-
No	 batalhão, capitão Calhado.cção,	 314;	 Albuquerque Souto
No regimento de cavallaria, capitão Pereirã:Maior. simplesmente, 5 112; Mario de,

Souza Vieira e Mal mias Paiva do Araujo, de Mello.
No quartel do Andaraby, 2' tenentqsimplesmente, 5; Milton de Castro Senna

Dias e Mario Marinho Guimarães, sim- Notwega.
plesmente, 3 311; reprovados, ires. Ter-

ira turma -- Manoelita Ricardina da
Oliveira Paraná, distincção, 10; Maria	

No quartel da Sairle, 2' tenente Cauabarro:
ce 

Virginia Dias da Silva. plenamente,
8 112; Maria da Gloria Ferreira de Faria,	 Em sessão ()Minaria de asse:1110a geral
plenamente. (3 112; Miguel Pernambuco ordinaria, realizada a 22 de dezambro
Ilodrignes C:atinais, plenamente, 6 i 2 ; foi eleito e empossado 110 dia 1 do corrente o
Malvino Reis Neli°, sim p lesme n t e , 5 112; conselho dirertor do Tiro do Guerra n, 40,
Moacyr Nogueira Xerez, simplesmente, com séde em Florianopolis:
4 112; Magno _Ferreira. simplesmente,
4 112: Maurilio Duarte Nunes. simples- Conselho director:

Marietta Gomes Mattoso, sim- presidente, capitão atirador Deputado José;
plesmente, 3 311; reprovado, um. Quarta Coiraço (reeleito);
turma — Nayr Adelia de Figueiredo e Vice-presidente, 2° tenente atirador Et.t.

Mello, distinecão, 10; Nelson Pilar, pie- elides Garrido Portella ;
Dire.dor do tiro, capitão instructor Antonioiminente. 7; Roberto Manoel de Oliveira	 o

Chaves. plenamente, 6 112; Nelson da Joaquim de Sona (reAcito);
Secretario, 1" tenente atirador José Road-florim Baeta Neves, plenamente, 6; Nel- guies Pernamics (reeleito):son Rodrigues Nobrega, simplesmente, 5;

Nelson (louva, simplesmente,	 ogacs:4 119; rc-	 Thesoureiro, Roberto Soares de Oliveira.
Vprovado,	 . Segundos.tenentes atiradores Edmundo Si-

Arithmetica — Primeira turma 'nom \Vatter Lange e Luiz Oswaldo Ferreira.
Nelson aboluit a I.eitão, simplesmente, de Mello e 2' sargentos atiradores Daniel fino-
/1 213; Maorieio Perrolta, simplesmente, (les da Silva e Edgar(' Simone.
4 113; Oclav:o Ferreira de Souza e Octa-	 Commissao de coutais:
vio Mario Calão. simplesmente. 3 516;	 Aristoteles Piracuraca., Jay= Liahares
reprovados,	 Segunda turma — Os- 3° sargento atirador Essaido Mund.
Nvaido Maga lli&es e Oswaldo Moreira,
shnote.:.inente, 4: reproNivdos, oito. Ter-
ceira turma. — Osvaldo Romero, plena- O movimento dos llospitaes da Santa Casa
mente, 6: Ovidio de Abreu, simples- da alisericordia . 0 S. Zacharias e dos llospi-
mente, 4 5116; reprovados, oito. Quarta eios •do Nossa Senhora da Saude, do S. Jou-)
1urnia -- 'Viciou' januario Carneiro, sim- Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro c do
plesmente, ..3 516; Carlos Alberto Coelho, Nossa Senhora das Deres .em Caseadura, foi
simplesmeote, 3 5i6; reprovados, acto,. 	 no dia tG do corrente o seguinte:.

Unifofme, 4^.
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 Recebedoria do Districto Federal
1

[lenda arrecadada do 1 a 18

135030'	
de, janeiro de 1918 	

mk Refila arrecadada u 19 do
108000

1050;

,, mesmo m e anuo 	 	

3.333:2315;13

231:1113070

1 RENDAS PUBLICAS

Vendas a prazo

	200 Conma.nlila F,trada. de F. F	
Brasileiras (nua Sul Mineira)
vie 30 dias 	

1.030 Companhia Estrada de Ferro
Minas S. Jeronym°, v,t 39 dias

415'033

7355'03
Secretaria da Camara Sy-nilical do Rio do

Janeiro, 10,de janeiro de 1018.,	 A. Si.
-

Em igual periodo dc 1017„.

3.581:3165715

2.137:3025018

DIARTO ()FF1UIÃI4	 Janeirti de ilV,R

	

33.331 a 33.360 	
13.661 a 43.6-0

	

13.731 a 13.710 	  kt.011.

Centenas

33.301 a 33.10) 	
43.701 a 13 760 	
13.701 a 13.800 	

Dezenas

Todos os numeres terminados em 53 toam
105 o 03 tCrillilbliiO3 em 3 "toem 55, exceptu
ando-se os" terminados em 53.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assisteate, Antonio Olyntho•
dos Santos Pires ,vice presidenta . -O CS0riVá0,
Firmino de Cantuaria.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

00 d/;

Sobre Londres.. 	
Sobre Pari z 	 	

13 1/614
_$0.52

Sobre Ilamburgo
Seira Rara 	
Sobre Portugal
Sobre Nova York
lib. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso papel)...
Sobre Respaidia lneseta) 	
Seira Hollandit (tiorim) 	
Apolicesgeraes tio 1:0045,
Apolices Estralas de Ferro 	
Apolices Saneamento da Baixada 	
Apolices Compromissos do The-

souro, nnodas 	
Apolices Compromims do The-

'soim°, 1:0003, 3 %, nom 	
Apoliees Co mromiss-,s do The-

sou°, 1:0008. 5	 port 	
Apoliees do emprestimo municipal

do 10,11, pori: 	
Apolices	 emprostimo municipal

de 1900, port 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1017, part 	
Apolices municipacs d Nitheroy,

1013,	 °,10 , port 	
Apolices Minas Gerae.s, 1 :0035, 3 A ,

nom 	
Apolices Rio de Janeiro, 1005, 1 'A,

port 	
Banco Comi-coreia' do Rio Lie Ja-

neiro 	
Companhia Terras o Colonizaç-to..
Companhia Loterias Naeionaes do

Brasil 	
Companhia E. de F. F. Brasileiras

(Ude Sul Mineira) 	
Companhia Seguros 'Brasil 	
Companhia Bocado Porto da Ba-

ilia, e/30	 	 . .
Companhia Docas de Santos, nom.
Debtmlaree da Companhia Docas do

Santos 	 •

uns() OFFICAL DO CAMDIO E MOEDA METATJACA

A' vista

13 33/61
$630

8430
252“)
357,10

7();)
15730
sito

670
s10-;;)
833M)
8233303

8053033

8323303

81150)0

3305)03

1005003

17030))

833033

825$00)

055009

173$103
115330

1 23333

305303
305003

765300
42530))

2035033
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Companhia. de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos prernios da i a lotoria do plano 351, '1154

e,,s.tracção do anum do 191k, realizada mu 10 da
janeiro de 1918. cai beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, g 12, tenra j
e art. 33 da lei n. 2.321, de 30 da dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
eni 16 de fevereiro de 1011, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
11.800 	 Voe,.	 2008000
35.320 	 	 20.000
13.603 	 	 r:000;003
3.131 	 	 2005030

200$'000
37.393 	 	 2005003
41.110	  	 50 ;80.;0
01.0'k7a o e,3 	 	 2305000
41.131 	  ,h'.	 2015000
21.060 	 	 2005000
23.730...•. 	  	 ?	 2.105000
30.301 	 .	 1:0305000
10.422 	 	 :205000
62.692 	 ..	 2005000
43.281 	 	 200$000
27.776 	 	 2095000
5.608 	 .?	 2005009

18.210 	 	 2005000
51.333 	 	 2008000
13.732 	 	 4:0035000
2.086 	 	 20)5030
33.333	  	 53:0305000
47.291 	 	 200M0
9.617 	 ,	 2005000

842 	 	 2005000
W.327 	 	 2005'000
21.577 	 	 1:0005000
45.348 	 	 20)8000
13.503 	 	 5005000
40.070 	 	 2005030
66.7,3 	 	 20)5000
03.383 	 	 30380)0
0.585 	 	 200000
1.617 	 	 2035000

47.321 	 	 2005069
11.156 	 •	 20)5000
60.040 	 .:	 1:0008000
50.19) 	 	 2005000
47.356 	 • 50/5000
20.590 	 	 2:0005)00
10.972 	 	 5013000
63.810 	 	 2005000
-/.121 	 	 2005000
41.500 	 .	 2:0005000
68.330 	 	 2035000
37.681 	 •	 2005000
13.118 	 	 1:0005000
68.0-3 • 2005000
23.998 	 	 2005000
60.771 	 	 2005000
10.318 	 	 2005000

2035000
11.553 	 	 5003000
3.889 	 	 2005000

53.358 	 	 2038030
.11.03ü 	 	 ,;005030
03.570 	 	 5008000
11.863 	 	 2008000
41.832 	 •	 2005000

, :i2 317 	

	

•,	 2005003
4.59j 	 	 20)5003
00.152 	 	 2005000
36.033 	 	 2038000
11.320 	 3 .1, 	 5005000
11.803 	 	 2008000
11.412 	 	 11005000
20.443 	 	 2005000
10.260 	 	 200$000
Ap. p l 	 	 2008020

Approximacjes

33.332 O 33.351 	
	

3005000
13.662 e 13.661 	

	
1503000

• 3.731 e 13.733,.	 k9022?

állfendega do Rio de Janeiro
ITEZ tr: JANEIRO

Renda arrecadada em 19:
Elis ouro 	
	

117:41758iS
Em papel.. 	

	
311:7115505

Total 	
	

132:1503353

Bonda arrecadada de 1 a 19
do correu to 	 	  .	 3.333:33C4887

	

Em igual periodo do 1917...	 2.911:3015013

f

iTerença a maior CM 1018.	 383:9035871

MARCAS REGISTRADAS
N. 12.:90

Pantino, Salgado & Comp., estabelo i 103 á,
rua dos Ourives I13. 0.3 e 100,.. alzreso,ittain
para ser registrada a marca suara que ado-
Warana para dis t.inguir o furna do qual In:
qualidade de seu eommerelo. Consistto ella no
desenho do uma estrella radiada de nove an-
gulas, tendo ao centro Co; circulo., In pri-
meiro dos quaos «Maniiactura Garantis.
de João Rap:ista Scarpa», tendo nas ext:emi...
dados uma estreita pequena; no segundo cir-
culo l(N.-se: «Especial Fumo Carolina - Marea
Np:larada)); C no terceiro ou meio do rotulo:
«Estreita do Sul»; necessitando garantir 03
requerentes o sou direito da conluiarei°. de-
darain que a mesma poderá variar ein córcs,
typos O diniensÕes. Sobra duas es!:a.mpilhas de
333 réis: Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1017.
- Pantimo, Satjado IS- Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas 033 mi-
nutos do dia 10 do dezembro de 1017.-Isida-
ro Canzpos, director.

Registrada sob o n.12.703 por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagos,
110 primeiro exemplar 20$ de seno por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, Vk do dezembro de
1917. -Isidoro campos, directo?. ( Ao /ailis
estava o carimbo da Janta Cominercial.)

N. 1.52..1v7
Seraphim Pinto Teixeira Sz Comp., cstabolet-

eidos á Avenida Rio Branco n. 117, 2 andar,
apresentam para ser registrada a marca
supra que adoptaram para distinguir musicas
de sua edição e execução. Consiste ella no
nome caracteristico «Troupti Sertaneja». entro
aspas. A marca que poder.í variar no typo o
eives, será applicada de qualquer fôrma nos
trabalhos acima, em notas anuncios, 1'3-
clames, annuncios e em tudo o mais que ju:-
game ¡lues-saldo para garantir os seus direi- ,
tos. Sobre uma es'ampilha de 600 réis : Rio '
de Janeiro, 14 de dezembro do 1917.-
raphim Pinto Tei..reira'£;. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia cla Capital redgail ás 11 heras c 7 Dai-
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nutos do dia 15 de dezembro de 1917.
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.707 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 21$ dc solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 3 de janeiro de
1918. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 112.83,`"---a

&novatas, Paina S.! Comp., estabelecidos á
'irua Marechal noriano Peixoto n. 12%, adoptam
para distinguir fumos, charutos, cigarros, cha-
rutos, papel e palha para cigarros e artigos
para fumantes, de seu fabrico e cominarei°,
a marca acima que polerá variar de dm e
dimensão, a qual consiste de um medalhão
guarnecido de galhos floridos de fumo, em
cito centro va-sa a figura de um velho fu-
mando recostado a urna ursa em que figuram
um copo com vinho, urna carteira de cigarros

um pacote de fumo. Rio de Janeiro, 11 de
janeiro do 1918. -- ca Comp.
(Sobre urna estampilha de (i10 réis).

Apresentada na: secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 27
minutos dó dia 1.5 de janeiro do 1018.—
Isidoro Campos', director.

Registrada sob o n. 12.832 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pa Mu no primeiro exemplar 203 de salta por
(stampilhas. Rio de Janeiro, 17 de janeiro
do 1918. — Isidoro Campos, director. (Ao
lato estava o carimbo da Junta Coimar-
ciai. )

EDITAES E AVISOS
Miaisterio da Justiça e Negocio.?

Interiores
Directoria Geral de Saude Publica

1)3 ordem do Sr. Dr. director geral, convi-
o proprietario ou arreadatariodo predia

n ic) da rua Paula Ramos, ou seu legitimo
procurador a comparecer no dia 25 de janei-
ro corrente, as ia horas, no referido predio,
atira de assistir á aistoria sanitaria, que Helio
vae sor etrectua da, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo Pu-
blica, 18 de janeiro de 1918.--Dr. A. Zamith,
secretario.

—
Policia do District° Federal

• Tendo sido annullada a coneurreneia,
•ultimamente aberta, para os forneci-
mentos de fardamento e calçado á Gim-.
da Civil, durante o cociente anno, fao
publico, de ordem do Sr. Dr. chefe de

i fflolieia, que se acha aberta nova con-
currencia para os ditos fornecimentos,
que consta dos artigos mirante men-

ionados.
Quem aos mesmos quizar concorrer

deve, no dia 31 do corrente, ao meio-
'dia, apresentar, em duas vias, suas pro-
postas em carta fechada, devidameal e
saltada, com o preço dos artigos (uni-
dades ou prres) por extenso e em ata
garismos, i razuras, entrelinhas ou
emendas

Os pr-	 tes ao fornecimento de
Tardam- aao poderão concorrer ao
de ca. ,no e vice...versa, devendo os de
ambos grupos, ala á vespera daquelia
dia, habilitar-se para essas coneurren-
cias, por meio de . requerimentos
Estalidos de documentos com que pro-
N-CM ser negociantes matriculados e es-

• 4a guifes (1°4injQtQ d - kr‘speclira

pelarão dos artigos, que leria 1c -se'r
fornecidos, com os preços nwimos.
além dos (ju ges não serão acedias as
propostas, de accôrdo com o disposto
no § 2" do art. 170 da lei at,„ J. 15f,
de 6 do corrente 211CZ :

Dohnan de palmo . azul ferrete, tom
botões dourados, fitado na frente e nas
costas, golfa de velludo preto, tendo na
mesma duas estreitai.' de metal amarei-
lo de cinco bicos, sendo o centro de
esmalte azul, com a constellação do
Cruzeiro», eircumdada por uma ia-

magem de 22 millimetros, representan-

fio de ouro em cada manga, para 08
fiseaes, e ajudantes uma estreita 60$00Q

Dolman de ,panno azul ferrete, com
botões dourados, fitado na frente e nas
costas, tendo dons globos de metal bran-
co na golla (Sendo um de cada lado)a
para guardas ..	 46$0,00

Dolman de brim (linho. taylor S 80).
com botões dourados, -fitados na frente
e nas costas, tendo na golla duas es-
treitas de metal amarello de cinco bicos,
sendo o centro de esmalte azul com a
constellacão do aCruzeiroa ., circumdada
por uma ramagem de 22 miliimetros,
representando fumo e, café (sendo urna
de cada lado), para fiscaes e ajudan-
tes.	 ..	 35$5at1

Do/man de brim de linho branco
(taylor S 80), com botões dourados, li-
lado na frente e nas costas, para guar-
das.	 ..............28$)O

Dolman de brim kaki, sei)] bolõrs,
tendo na gollá, duas estreitas iguaesaao
azul e branco, para fiseaes e ajudante.,
fendo os respectivos furos para os bo-
tões. ..	 .. 10309

Dolman de brim kaki, sem natões e
sem globos, para guardas, lendo os re-
spectivos furos para os botões ti800
Calça de patino azul ferrete,

fitada. ..	 21$7.;00
Calça de brim de linho branco

fitada (leylor 8 80) a •	 23$5fi0
Calça de brim kaki. 	 10'5013

Ronca, aBulgaroa de panno azul .1:ar-
reto, com facha de velludo preto, D.o:a-
cetina dourado com passadores, tento
uma estreita de metal amarello com
cinco bicos, sendo o centro de esmalte
azul com a constellação do aCruzeirm,
cireumdada por uma ramagem de
millimetros, revresentamlo fumo e earé
e um globo de metal amarello, para tis-
caos e ajudantes.	 Mr.o0

Idem, de panno azul ferrete, com
Tacha de seda preta„iogular (13 cano,cano,
preto, pala envernizada (couro). tendo
tuna estreita de metal amarelto, Com
cinco bicos, sendo o centro de esmalte
azul com a eonstellação do aCrazeiroa
Para guardas; e bem assim globo eira
cumdado por uma meia lua com os co-
spectiaos algarismos, tudo de metal
branco. ..	 12$060.
Armação. com pala envernizada	 I

(couro), para bonet 	 7$0C.0
Facha de venial° preto para

bonn de fiscaes e ajudantes 	 1 $500,
'racha de seda preta, para bo-

net de guardas. ..	 1.$00
Capa de brim de linho branco,

para bonet.
Capa de panno azul ferrete,

para bonet.	 a-a t":	 2$500
Capa de brim kaki. ,c	 Wia0i

Estreita de metal amarello, com riu-
to bicos, tendo no centro a constellaeão
do «Cruzeiro», em esmalte azo!, cir.,
cumdada por uma ramagem de 22 mia-
limetros, representando fumo e VP
para fiseaes e ajudantes.
Ide-tu 	

;OU
Ide de metal amarela), com

cinco bicos, tendo no centro
a constellação do aCruzeiroa,.
em esmalte azul, para guardas 	 $500

Idem bordadas a fio de ouro,
para fiscaes e ajudantes. a ' 28004

jdarn bordadas a fio de prata.
para guardas.	 2$004

Idem de metal branco, para
guardas. ..	 er04

Idem de metal amarello, para .4j:;;,.

casa commercial, relativos ao ultimo
semestre vencido.

Cada concurrente depositará nos co-
fres da Policia, para garantia da assi
gnatura do respectivo contracto, o do
fornecimento de fardamento, a quantia
de tres contos de réis (3:000$000), e o
de calçado a de um conto de réis
'(1 :000$000), que reverterão em mina-
alei° da Fazenda Nacional si os prono-
nentes acceitos não comparecerem para
effectuar aquelle acto.

Além de outras informações, que se-
rão ministradas aos interessados. se
lhes previne desde já que no alinoxari-
fado da corporação existem listas im-
pressas com a especificação minuciosa
dos artigos dados á concurrencia, bem
como amostras dos mesmos, devendo,
portanto, os concurrentes, uma vez in-
teirados da qualidade e natureza dessas
artigos, propõe unicamente a venda de
similares, sendo recusada a proposta
que não estiver nestas condições.

A roupa será feita sol) medida e en-
1.regue no prazo maximo de dez dias
(10), sob pena de multa da dez
réis (10$000) por dia excedido daquelle
prazo.

Quanto ao pagamento, terá logar na
thesouraria desta reamrtição, mediante
&dileção préviamente feita de dez por
cento (10 e/o) dos vencimentos liquioos
de cada guarda, desconto esse que sara
dividido em cinco partes iguaes, quatro
das, quaes se destinarão ao fornecedor
de fardamento e a restantao de cal-

çado. proponentê aceeitos depositarão na
reTerida thesouraria — o de fardamento
a quantia de quinze contos de réis
(15:000$000), e o de calçado a de trPS
centos de réis (3 :ood$00o), em moeda
corrente, para garantia da fiel exe-
cução dos respectivos contractos, as
quaes, no caso de rescisão dos mesmos.
reverteNio tambein em beneficio do ara-
ria publico.
.Os contractantes ficam obrigados,
igualmente, á conliimar os fornecancri-
tos pelos preços dos seus contratos,
quando terminar o prazo destes. até que
sejam contractados 'fornecimentos para
o novo exercido.

No caso de serem preferidos outros
fornecedores, que não os aetaaes,
suas- contas só começarão a ser pagas,
depois de saldadas as dividas anterior-
mente contrabidas.

Outrosim, previne-se de que fica ao
livra arbitra) do chefe de Policia a cx-
eLusão da conetarrencia do proponente
que, em virtude de prova colhida, não
reúna as condições de idoneidade mo-
ral, tudo 'da acta:na/o com o art. 51 da
lei ri. 2.221, da 30 de dezembro de
1909.

do fumo e café (sendo uma de cada ..fiscaes e ajudantes.. a .
laclol com duas ee..rellaS,	 .11,o_tac.: grande do mol,n1 ginge110	 15(11
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Idem pequenos, de metal ama-.
rello.	 .. • a

Pqnnas de metal amarelo, pa-
ra os empregados na seCka a -

$r:90,
Globos de metal amarello para 

fiseaes e ajudantes.. .. ..• 	 $600
Idem de datai branco, para

guardas.	 $600
Fita de lã, cora listas antes e

brancas, ativella de metal
branco, Para distinclivos de
serviço.. ..	 .	 2$50Q

Luvas brancas de fio de es-
cossia.	 .	 COCO

Capote de panno azul ferrete,
com botões de massa (pre-
to e capuz, para guardas.».- 50$00q

Capa de borracha com capuz,
para fiseaes e ajudantes. .. 53W%,

Pelerine • de • borracha com ca-
puz, para cyclista.	 25,300

Traneellim dourado, com pas-
sadores, para Tisanas e aju-
dantes.	 2$510

'3ugular de couro preto (enver
Dizado).	 -1$000

'1-11obo de metal !branco.
c,urndado com uma meia lua,
com os respectivos numeros,
para guardas..	 .	 2$5013.

.	 Calçado
Cotina de pellica preta, gas-

peada com biqueira, par. ..• 188000
Colina de Vaqueta, nacional.

com biqueira, gaspeada, par 113000
a3orzeguins de pelica Havana;

com biqueira, par. ..	 198300
Vorzeguins de lona branca,

sem biqueira, par. •—• . 	 128500
bati.;pretaria de Policia do Districto Fe-)

:tlera/, 10 de janeiro de 1a18. — O se.).
k;retario, Danoso de P. Gomes., 	 (.)

Policia do District° Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

Faca publico, para conhecimento dos lute-'
'i.essadoa, que, de orde.ni' do Exmo. Sr. chefe

•aae Policia do Districto Federal, foi coneodida
ao -cidadão Alberto Sariting° Torres segunda!; Iria de sua carteira de identiaade para fina

4eleitoraes, sob • it. • 25:098 . d protocollo o
63.720 do Registro Civil.

Rio de Janeiro,. 18 de janeiro de 1918.-
O director, Edgar Simões Goiva.

•—
:Brigada • Policial . do Districto Federal

SECUTAB IA

De ordem do Exulo, Sr.. general comman-
diante sio eenvidwlo-s Os Srs. Vicente de 011-
,veira Comp. a comparecer nesta secretaria,
io 1)1.: •o de cinco contados da data da
publicaom deste, afim de assignarem o coa-
fraca° para fornecimento no corrente armo,

P
&artigos do grupo 22—Materia prima para

•ardamento—, sob pena de perderem a cari-
ai)°, na falta de comparecimento no prazo in-
dicado, nos termos da clausula 6a do edital de

domez do 'Myr:rubro ultimo.
Quartel á rua Fa'aristo da Veiga, em 17 de

goleiro de 1018.--Aaistales de Menezes, major-
aecretario.

;Brigada Policial do District° Federa/
INTENDENCIA

Offleina de alfaiate

De ordem do- Sr.. tenente-coronel chefe,
declaro ás cortureiras desta repartição que
haverá reforma das respectivas matriculas
para o corrente anuo, até o dia 20 do ca-
gentç .•achaulo-se para esse fim, to ofãciaai

Brigada Policial do Districto Federal
RECTIFICArAE%

Nos termos de contractos, hontem publica-
dos no Diario Official, para diversas forneci-
mentos á Brigada Policial, onde se la, a pag.
1.077, J. L. Casta & Comp.: pennas de J. B.
Manai us. 10 o 12, cento 363303, leia-se:
pennas de J. B. Mallat n. 10 e 12, 3$500; a
pag. 1.078, contracto Vilas Boas & Comp.,
onde se	 giz de caras tapar n. 2, Thc Ame-
rican Crayon, duzia 	 giz de caves
lapis a. 2, The American Crayon, duzia $00.

Ministerio da Fazenda

Directoria dG Patrimonio Nacional

roRNECIMENTO DE CAIXAS DE AGUA PART1Z
A VILLA PEOLETATUA 4:NLATIEWAL
MEU,

Em cumprimento ao despacho do!
Exmo. Sr. ministro . da Fazenda, de 13
de dezembro ultimo, se faz publico que
acha-se aberta a concorrem:ia para o
fornecimento e aasentamento e ligaçilo
de 203 caixas da agua na Villa Pro t e-
laria «Marechal Humosa, de capacidade
.de mil litros cada urna, com torneira de
!bola, sabida, ladrão, para cada caixa,
liem como chumbo de • ).5" para ligar a
caixa á installaeão já existente.

As caixas devem ser feitas de cha-
pas de ferro zincado de 1a". As vigas !e
Serro em T para apoio das ditas caixas
serão fornecidas por esta repartição.:
'As propostas deverão ser apresentada,
nesta Sub-direetoria, até ás 1t3 horas
-do dia 26 do corrente mez, em carta fe-
chada, em duas vias, devidamente sei-
Bolas, com o preço escripto por exten-
so e em algarismo, sem emendam, rasu.
tas ou borrões. .

Em envoltorio separado, serão apre-
sentados os documentos de idoneidade,
que deverão consistir, entre outros, Da
licença da Prefeirera, R anitacao do im-
posto de industrias e profissões, e prora
de constituição legal, para as sor:iodadas
anonymas.

Nenhuma proposta será recebida, sem
exhibk.Ao prévia do con!tecimento da
Thesouraria Geral do Thesouro, do rea
colhimento da quantia de 200 .t . e tpap O
proponente miaria° perderá, caso não
assigne o contracto, dentro de 10 dias,
contados da priblicaçZs o • no Diario Orn-
ejai, do despacho, acceitando-a. -

As propostas deverão acompanhar os
torçamentes, qua, justifiquem os seus
preços.

O pagamento será feito em uma an
pt pslacão, depois da obra paompta ç

,conelnida.
O proponente garantirá a execução do

-contracto com a caução de 1 :0003 em
dinheiro. sem vencer juros, que será
adjudicada ao Thesouro, independente

.de interpelação judicial. caso não cum-
pra o contracianta as obrigações assu-
midas, salvo o caso de força maior a
juizo do .-Sr. ministro da Emenda.

O prazo para a conclusão das obras
será de Ires mexes, contados da data do
registro do contracto pelo Tribunal de
r.9.11 1.4r — -aa-a-a.

Todo e qualquer esclarecimento será)
fornecido pela 24 Sub-directoria desta
Directoria.

Primeira Sub-directoria da Directo.'
ria do Patrimonio Nacional, 16 de ja-t
Doiro de 1018. — O director, João Mar-, -
piano Oliveira da Silva.

—
Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado a apaa
fica da divida publica interna funlada, do
valor nominal de 1000:3, n. 373.631, do juro
annual de 5 0,a, papel, uniformizada, portou.
conte ao Dr. Nelson Miranda, casado, bra.s:a
leiro, vae ser expedido novo fatal° si, dentro.
do prazo de cinco dias, não houver reclama-
Ç54) Ciii contiatrio.

Caixa de Amortizaçao, 19 de janeiro do
1918.-0 inspector, P. Chagas Galeão.

/

Alfandega do Rio de Janeiro
BECTIFICAÇÃO DO EDITAL DE PRAÇA N. 38

Segunda MCS1'

De ordem do Sr. inspector se faz publica
que os lotes abaixo declarados o annunciados
no Diario Oflicial nos dias it e 16 do corrente
mcz foram rectificados da sagainte fôrma:

Lote n. 1 •
DWII contra marca O: Cento e sete (107)

saceos sem numero, pesando bruto sato ma
oitocentos e onze (1.811) kiloa, contendo el")~.
babassa (dendé), com avaria. prestando-se ex-
clusivamente para fins hadustriaes, pesando
bruto nos envoltorios sete mil oitocentos e
onze kilos (7.811). Descarregados do vapa:
maeional • Uberaba, ex-allemão Ilenry
Malin .

Lote n.

CEA: [tons mil seiscentos e setenta e cinct•
(1,.07;;) saceos sem numero, pinando bruta
duzentos e dezenove mil C tresento3 kiiet
(219.300), contendo cõeos bahassit (detida),
com avaria, prestando-se exclusivamente para
lias industriaes, posando bruto nos envoltorioa
duzentos c dezenova mil e tresentoa kilo)
(219.30i). O mesmo vapor e descarga.

.	 Lcte 9/.

Sem marca: Cento e oitenta e quatro MO
saccos sem numero, pesando bruto oito ma
quatrocentos o quinze kilos (8.413), contenda
.gutta-pereba (borracha em bruto), avariada.
O mesmo vapor e descarga.

Aifandega do lUa de Janeiro, 10 de janeira
de 1018.-0 eseripturario, kiriC1C4 Catilina.

•

klfandega do Rio de Janeiro
is.n.Ão DE CONSUMO

Edital de prévio aviso, com o wazo	 fitl
dias

Pela inspectora' desta alfândega se faz pu-
blico que. achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo menciana.dos no caso do
sereia arrematadas para ~sorna, os seus
donos ou consignatarioa deverão despachal-as
e retiral-as no prazo de 30 dias, a contar
desta data. sob pana de, findo este, serem
vendidas por atia conta, nos termos do -Ctulo
'VI, capitulo V, tia Nova Consolidação dat
Leis das Alfandcgas, sem que lhe; fique o di-
reito de chegar contra os atreitos. dessa
venda.

CAES DO PORO
A1iDA1E31 INTERNO N. 16

Manifesto n. 422—AV: Um encapa lo sant
• numero (não consta do manifesto), -vindo do
Buenos Aires no vapor nacional Maruim cm.
9 de julho do 101,7.

á disposição das interessadas, os modelos dos
$300 documentos necessarioa.

Intendencia, 5 de janeiro do 1918. —Do-
mingos Martins Coelho.
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a fuzivel para 80 volts, uma.
Barrota fuzivel para 220 volts, uma.
Borracha cm leneol c/inserção de lona d0

1/32" a 1/8", kilo.
Borracha em Innen] eainserçao de aran4

ta'aio 1132" a 1 .8", kilo.
Borracha hydrostatica, kilo.
Brau virgem, kilo.
Chlorureto de calaio,
Papelão de alta pressão de qualquer gráa;

sura, kilo.
Chlornreto de cal, kilo.
Chumbo em louro! de qualquer groSallra.;

kil°•Cabo duplo Ile.xivel para. invadas portaa
teia e/trança de cobre de "0028, metro.

Dito iden. idem idem idem e/trança de aço;
metro.
tuCoobre em chapa do qualquer grossura;

Cobre em vergalha° de qualquer grossura;
Lilo.

Latão em chapa para forro, kilo.
Latão em chapa de qualquer grossur4

kilo.
Bronze em vergalhão de qualquer gro3suraj

kilo.
Bronza em barra (sujeito á analyae),
Cobre em barra (sujeito á analyse), kilo.
Metal Moina em vergalhem de qualqner

grossura, kilo.
Deposito Naval, 18 de janeiro de 1918a

—Ale.tro Cuulinho Fe,rreira Pinho, 1° tenente,
ajudante de ordens.	 (1

Manifesto n. 436—ELY: Uma. caiu. ii. 1, á
ordem; MB: Uma caixa n. 1, consignada a M.
Barras, vindas de Nova York no vapor nacio-
nal !tio de Janeiro em 16 do julho de
1917.

mano rumo N. 17
Manifesto n. 408—DOC contra marca 5.22G:

tal fardo n. 8.903 (não consta do manifesto),
vindo de Christiania no vapor norueguez Es-
trelln cio 2 do julho de 1917.

Manifesto n. 6a4 — JSC: Um barril Sem
numero (não consta do manifesto), vindo de
Santos no vapor feancez Amiral de liersaint
em O do julho de 1917.

AMUEM INTERNO N. 18
Manifesto u. 358—IECC: Duas caixas ns.

oaa, consignadas a A. Ribeiro & Comp.; Jàlal:
Tres caixas sem numero, á ordem; R. David
Sanson: Um pacote n. S-342 (este numero
não consta), consignado a Il. Da.vid Sanson,
vindos de Liverpool no vapor inglez Darro
em 14 de jimbo de 1917.

Manifesto II. 380—JI.KC: Uma caixa n. 311,
consignada a J. Leogrobor hropf Comp.;
M: Um barril n. 1 consignado a M. La-
tome Monexo: Tres barris ns. 272, 423 e 012,
consig , lados a Moreno & Comp., vindos do
Nova York no vapor norueguez 7'gr em 27
do junho de 1917.

Alfandoga do Rio do Janeiro, 10 do ittneiro
dc 1e18.-0 ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

Alfandega do Rio de Janeiro .
De ordem do Sr. Inspector, convido o dono

nle 21 peças do renda., apprehendidaa no dia 15
do corrente mez de janeiro, no posto fiscal
entro os armazena os. 15 e 16 do eáes do
porto, pelo 2 0 oficial aduaneiro_ Josá Nery
Guarabyra, a vir aNegar, dentro do prazo do
13 dias e indepandente de qualquer outra no-
tificaçan, sob pena de revelia. o que pegar a
bem do sous direito; no processo sobre tal
occurrencia instaurado nesta repartição.

Gabinete da hiapectoria, 19 dejaneiro de
1918.—J. de Barros Jitlli0P, 3 e.scripturario.

Ministerio da Marinha -,
Daposito Naval do Rio de Sa.noiro

De ordem dó Sr. capino de mar e guerra
director pracisa-se de preçoa para os artigo;
abaixo declarados, no dia 22 de janeiro do
corrente nwz,. ás 13 horas:-

Arame de aço especial para moias:.
N. 3 (0,0)61), kilo.
N. 4 (0,00a9), kilo.
N. 5 (U,0054), kilo.
N. G (0,00a9), kilo.
N. 7 (0,C015), kilo.
N. 8 (0,0011), kilo.
N. 9 (0,0037), kilo.
N. 10 (0,0333), kilo:
N. 11 (0,0 1 3), kilo..
N. ta (0,0020), kilo.,
N. 13 (0,)023) kilo..
N. 14 (1,002). kilo.
N. 15 (0 .0618 ), kllo.1
N. 16 (0,0016), kilo.'
N. 17 0,0lla), kilo. n
N. 18 0,001
N. 19 0,031), kilo.

i
2). kilo:

N. 21 (0,0a08), kilo..
N. 23 (0,0005), kilo.
Arame do metal branco espc.cial para

Inalas:
N. 7(0,001, kilo:
N. 8 (0,0014, kilo..
N. 9 (0,0)37 , kilo.
N. 10 (0,0033), kiloa
N. 11 (0,003). kilo.
IV . 12 (0,0023), Lila.;

N. 13 0,0923), Lilo.í
N. 11 0,092), kilo.
N. 16 0,0016), kilo.
N. 18 0,0012), kilo.
N. 19 (0,001), kilo.
N. 23 (0,0036), kilo.
Arame de cobre especial para molas.:
N. 8 (0,00n), kilo.
N. 9 (0,0037), kilo.
N. 11 (0,003), kilo.
N. 12 (0,0)26), kilo.
N. 11 0,002), kiice
N. 16 0,0016), kilo.
N. 10 0,091), kilo.
N. 23 0,00)6), kilo.
Arame de lata° especial para molas::
N. 8 (0,0)11), kilo.
N. 9 (0,0)37), kilo.
N. 10 0,0033), kilo:
N. 11 0,003), kilo.
N. 12 0,0026), kilo:
N. 11 0,002), kilo. •
N. 13 0,0318 , kilo:
N. 16 0,0)16 , kilo.
N. 18 0,0012 , kilo..
N. 19 0,001), kilo.
N. 23 (0,0006), kilo..

- Deposito Naval. 19 de janeiro de 1918. -z;
Alvaro Continho Ferreira Pinto, -1° tenente
assistente.	 .1•

—..a	 ,.
Daposito Naval do Rio da Janeiro

seeçao DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capino de luar e guerra
director, praia° ás senhoras costureiras ma-
-triculada.s em 1017 o que entregaram suas
cartas de fiança para 1918 que as respecti-
vas matriculas serão assignadas das 11 ás 13
horas 1103 seguintes dias do corrente meza

Primeira categoria, 21 e 22.
Segunda categoria, 23 e 26.
Terceira categoria, 23 e 26.
Quarta categoria, 28 e 29.
Quinta ou sem categoria, 30 e 31.
Deposito Naval do Rio do Janeiro, em 17 de

. janeiro de 1918. — Alvaro Conlinho Ferreira
Pinho, 1° tenente assistente.

Doposito Naval do Rio de Janeiro
Do .ordem do Sr. capitão de mar e gderra,

director, precisa-se de preços para os artigo
abaixo declarados, no dia 21 Ce janeiro
corrente, ás 13 horas:

Acido ~ataco em litros. litro.
Acido intrico em litros, litro..
Acido sulphurico em litros, litro.
Acido muriatico em botija°, kilo.
Acido nitrico em botija°, kilo.
Acido sulplutrico em botijão, kilo.
A anara.z, kilo.
Agulhas de lona e brim de os. 1 a 7, uma.'
Algodão em pasta,. kilo.
Alvaiade, de zinco V. M., kilo.
Amiantho em lençol cains. de chumbo 1/16"
1/8", kilo.
Amiantho em lençol c:arame de cobre de

1/16" a 3/8", kilo.
Andantlio em lençol simples de 1/10" a

38", kilo.	 •	 -
Arame de aço do 1/32" a 1/6", kilo.'
Arame de chumbo de 1/32" a 1/1", kilo.
Arame de cobre de 1/32" a 1/1", kilo'.
Arame de lano de 4/32" a 1/1", kilo:
Arame de Mailleebort do 1/32" a 0/32,

kilo.
Arruellas ao borracha de 1/2" a 1", uma.
Arruellas "de feltro de 1 4/2." x 1/1" x

Acendias de feltro ele.3 1/2"x1,4"x3,l8",'
uma.

Arroenu de feltrode 3 1/Wx1/1"x7/8",-._.....	 _	 _
paia.

blinisterio da Guerra
intendendo, da Guerra

CONCEBRENCIA DE CALÇADO PARA OS CORPOS DO
EXERCITO

De ordem do Sr. general director da Adiai.
nistraçao da Guerra, faço publico que o con-
selho de compras desta repartição recebera.
propostas no dia 23 do corrente inez, ás 12
horas, para o fornecimento de 39.0.3 parca
de borzeguins de couro (kalchrome) preto,
typo Mu-Monda..

AS pessoas que pretetale.retu concorrer a
esse fornecimento deverão inscrever-se, me-
diante requerimento dirigido ao Sr. coronel
intendento da Guerra, até ás 11 horas do dia
21 do corrente mez, apresentando nessa °oca-
sião 03 documentos relativos á sua idoneidade
e de que trata a clausula. 3', obedecendo a
coneurrencia ás seguintes condições

- 1.a As propostas devem ser feitas em uma ou
mais folhas de papel que não excedam de

• na1 ,33x0 a ,22, escriptas, sem rasuras, entre-
babas ou emendas, CM tres vias contendo,
além do sello (na 1 a via), data e assignalura,
quantidade, nome e preço do artigo, em alga-
rismo e por extenso, o prazo do entrega, e
.referencia de sujeitar-se aos typos adoptado.;
e a todas as condiaaes (lesto edital,

2.' As propostas serio apresentadas em
sobrecarta fechada, com a declaração exterior
do nome do propoliente, que deverá compa-
recer ou fazer-se representam' haaalme»te
oecasião da abertura e da apuração das. pro-
postas e da assignatura do respocti go comi-
tracto.

3. a Os concurrentes deverão apresentar
documentos que provem:

a) haver pago, como negociante especialista
do gonu° do q ue faz objecto a coneurvencia,
impostos federaes e numicipaos da casa com-

" Marcial, rola tiros ao ultimo semestre vencido;
b) se: negociante matriculado e ter casa

Importadora, bastando para as firmas com-
nerciac.s a apresentação do respectivo con-
tracto social, extrahido por certidão dos livra;
de registro da Junta Connuercial, ou estar

. Constituido legalmente n03 termos do.declo
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n. 434, de 4 de julho de 1891, quando for uma
sociedade anonyma;

c) que fielmonte cumpriu o ultimo contracto
ou ajuste celebrado com o Governo, no caso
de já ter sido fornecedor

d) ter caucionado na Directoria de Conta-
bilidade da Guerra a importancia de 1:030$
para garantir a assignatura do contracto.

4. a Os proponentes ficam sujeitos ao deposito
na razão de 10 % ata o valor de.50:0003 e de
5 'A sobre qualquer excesso, no sendo acima,
tida caução inferior a 1:003, e o respectivo
documento será exbibido no acto da assisaria-
tura do contracto. Esse deposito, destinado a
garantir a exauria) do contento, será. feito
na citada director:a de contabili la de.

5. 6 Na sala de entradas da Intendencia da
Guerra ereontra-se o typo relativo ao artigo
em coneurrencia, podendo o; interessadas
cxaminal-o, nos dias utasis. das 11 ás 15 horas.
Os borzeguins deverão obedecer estrictamente
ao typo. quanto á Vima, macera° e ma-
teria prima, sendo Os numeros, até 46, pré-
viamente discriminados pela rapar iaao e seu
fabrico será fiscalizado por uma eommissão
designada pelo intendente da Guerra.

G. a O prazo maxima para entrega será de
90 dias, a contar da data da approvação do
respectivo contracto.

7. 4 No caaa do duas ou mais propostas in-
teiramente iguaes, será preferida a do soli-
citante que prOpuzer por eseripto e secre-
tamente maior abatimento; verificado novo
empate terá preferencia a do negociante que
já estiver fornecendo, procedendo-se á 5JrÉe
si este não tiver eoacorrido; e, finalmente,
aquella que mencionar o menor prazo.

8. 6 Mo sara° tomadas em coasHeração
quaesquer (aortas de vantagens 11:1'.0 previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de uma rede-
cão sobre a proposta mais barata.

9. a O Governo se reserva o direito de an-
imitar a concurrancia. caso Os preços pe-
didos sejam superiores aos da base, que seliao
lidos antes de abertas as propostas.

10. a A questio da iioneidade do propa-
nauta será examinada e julgada antes de
abertas as propostas, que serão lidas na pre-
sença dos concurrentes.

11. a No caso de não comparecimento do pro-
ponente ou do seu representante legal, a apu-
ração da proposta entregue correrá á sua
revelia.

12. a Os proponentes sujeitar-se-hão a todas
_ -as disposições que regem as coneurrencias

desta repartição e as contidas no art. 51 da
lei n. 2.221, de 3a de dezambro de 1909.

Não serão acceitos, sob pretexto algum,
requerimentos depois da citada hora do
dia 21.

Inteudencia da Guerra, 12 do janeiro de
1918. -Dirceu Caetano de Oliveira, 2° otIl-
Ciai, secretario interino do Coaselho do
Compras.	 (,

iin111

2° Regimento de Infantaria
De ordem do Sr. coronel eornman-•

-dante, faço publico que I 	 annuliada
coneurrencaa roja o fornesemeato

generos alimenticios, forragens e arti-
gos de expediente, realizada em 1:1 de
dezembro do armo proximo passado, em
vista da exorbitancia dos preços apre-
Sentados pelos concorrentes.

Quartel na Villa Mili.Uir, 17 de ja-;
neiro de 1918. - Curbiniano Cardoso,
1" tenente, secretario.

Co legio Militar do Rio de Janairo
De ordem do Sr. coronel director, preal-

dente do Conaeiho A lininistra tiro deste col-
legio, faço publico que no dia 21 do corrente
ás 12 horas se aecearnt propatas para o for-
necimento dc artigos de expodiente, acqui-
siçao e emcadarnaçÃo de livrosa material, para
as aulas, instrnineatos e ob.;ectos de ensino,
durante o primeiro semestre de 1918, a
sim bete

1. Alfinetes para papal, caixa.
2. Ammtador para la pis. ma.
3. Aparador de Japis Boston, uni.
4. Barbante grosso, rolo.
5. Barbante tino, rolo.
0. Borracha com escova, para machina dó

escrever, urna.
7. Borracha em tabletta Iluby 212, unia.
8. Buvard de madeira, grande, uni.
9. Block papal para cartas, pautalo e im-

presso. 10:1 folhas, um.
10. Caneta Eagle Peacil, duzat.
11. Caneta commaan, sortidas, duzia.
12. Caderno coam tiO folaas, pautado,

prasso, em brochura, cento.
13. Caderno era branco para desenho com

folias, impresso, cento.
14. Bloco em lia, com ou sem pauta, duzia.
15. Caderacta impressa, com lapis, 100

folhas, centra.
16. Ca 'erneta impressa, com lapis, 50 folhas,

cento.
17. Colchatea para prender papeis, caixa.
18. Compasso do metal, uni.
10. Compassa de maacira para quadro ne-

gro, um.
2 .). Caixa de papelão para arehivo de do-

cumento, unia.
21. Canivete RoJgar, tres folhas,
22. Carimbo de borracha, simples. um.
23. Carimbo de borracha comm almofada,

21. Cesta de vime para papeis
'
 unia.

25. Ca !maletas sanitarias, cento. *
26. Esquadros gra toados pequenos, um.
27. Esqualros de madeira para, quadro ne.si

gso,
28. Eapon;a grande. unia.
22. Fila paca machina de escrever duas

côres, uma.
30. Flecha da Ilidia. uma.
31. Furador com cabo para papel, um.
;12. Gomara araWea em pó, kilo.
33. Comina arabica 'forray's, vidro grande,

vidro.
3a. Gomma arabica aSardiahaa, vidro n. 0,

vidro.
33. Grampos para 'brochuras (páos), duziaa
30. Giz branco, caixa de 100, caixa.
37. Giz de caras, caixa de 100, caixa.
38. Jogo de Godets, um.
39. Impressos enveloppes para cartaa, uma

dolo n. 1, cento.
'Idem, modelo n. 2, cento.:
Idem, modelo n. 3, cento.,
Idem, modelo n. ã, cento.
Idem, martelo n. 5, cento.'

40. Impressos enveloppes para tele.grammai;
cento.

41. Idem idem; Ilustrada Redacção, cento.
jdCflaigatsjlo.kur tort seet

43. Impressos enveloppes para Offlet03, 1110-;
dolo n. 1. cento.

Idem, modelo n. 2, cento.'
Idem, modelo ii. 3, cento.
Idem, modelo n. 4, cento.

41. Impressos enveloppes para ekanief
41 x 30, cento.

45. 11cm. idem para balancetes, cento. 	 •
46. Impressos cartões, modelo mm. 1, cento.

Idem, mo Ido n. 2, cento.
Idem, modelo n. 3, cento.

47. Imprcssos-carias, modelo mm. 1, cento..
Idem, molelo ui.2, cento.
Idem, modelo n.3, cento.

48. Impressos-casta diplomata, cento.
Impreasos-blocla telegramtua, 100X109:

um:
5a. Impressos-ala:estados, 	 n.

cento.
51. Impreasodiorario, cento.
52. impressa-boletins para communicaaão

de faltas, emito.
53. 1111j3VOS os-boletins, modelo n. 2, cento.

Idem, ideio, modelo ii. 3, caldo.
Liem, idem, modelo n. 4, cento.

51. Impressa para resultado de exame, moi
dolo mi. 1, cento,
Idem, idem, modelo ii.2.

5a. Impressos para médias, canto.
tal. Impresso; para canto de anuo, cento.
57. Impressos para classificação, modal()

mi. 1, cento.
Ideio, idem, modela mi. 2. cento.

58. Impressos para certificado de cursos,c 

59." Limn, idem, de medalhas, comito.
linaressas-fo:ha do alteraçaas, cento.

61. Impressas-em rotulos, papal amarado d4
linho, cento.

62. Ineiraasaa-capas para documentos (papel
de linho farpado). cento.

63. Imprassas para guias de tranaferencia,
cento.

61 . Improsaos-papeletas para ma triculas,
ee ato.

63. Impressos psra propastas fornecimentos,
cento.

60. Impressos meMorandum gommado, miaa

67. Inipressoa enveloppes papel pardo para
dinheiro, modelo n. 3, milheiro.

68. Impressas enveloppes papel pardo grau-,
de, milheiro.

69. Lapis preto E. Faber n. 2, duaia.-
70. Lapis bicolor E. Faber, duzia.
71. I.apis Ko-i-Noor para desenho, (luzia.
72. Lapis tinta roxa, duzia.
'73. Lapis copia Castell A. W. Faber, duziaa
71. Lapis de borracha, (luzia.
'75. Limpa ponhas do louça com brocha;

'76. Lacre : vermelho Sardinha, um.
71. Livro para assentamento dos aluirmos.

100 folhas, um.
Litro para ponto dos funccionari0a, 100

folhas, um.
'79, livro em branco c/100 folhas, um.
80. Livro c/2 .10 folhas, capa de couro, um:
81. Livro c/15) folhas para entradas e saa

hidas.
82. Livro para matricula ea2,30 folhas, capa

de couro, um.
83. Livro e/corrente, capa de lona, um.
81. Mappas impressos para descarga da en-¡

formaria, cento.
83. alappas iuipressos para o gabinete oflon4

tologico, cento.
80. Mappas impressos dos enfermos e dieta

cento.
87. Mansas nosologicos, cento,
88. Mattaaborrão 120 .fibras, folha.
89. Nankin A. alauritt, vidro.
90. Obreias paquenamaixa.
91. Obreias grandes,. masso.
92. ['eflua l\lalla_a0 9'11, caiai

4,r

intendei:eia da Guerra
TBANSFErtENCiA DE COsCuRRENLIA

De- ordem do Sr. director da AdministraÁ
tão da Guerra, faço publico que a concurren-
eia para o fornecimento de cretones, chita e
Meias de algodão, auriunciada para o dia 19
do corrente mez e cujo edital fõra publica'do
mio Diario Ogicial, nos dias 13, 15, 16 e 17 do
fluente mez, fica transferida para o dia 25,
sendo ainda acceitos requerimentos para
inscripçõas até as 15 horas do dia 22, tudo dó.
janeiro corrente.

Intendencia da Guerra._ 17 de janeiro de.
1918. - Dirceu • Caetano de. Oliveira, 2° ofti-
a'ial„secrctario igariaioado.52.ascatalo de_ Coma
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9:1. Pennas Branilauer de, aiuminio, caixa,
01. Permita 3. caixa.
03. Pennaa Giliot, para desenho, caixa.
Nt. Paata idinas,o Perry com lombo de aço,

unia.
7. Pasta (10 oleai° para cima de mesa

30x13,
93. Papel ipladrieula.:lo

derao.
90. Papel cariam feit:o

ronaa, caixa.
100. Papel cartão, folha,
Vil. Papel Canalit moi. lia cento.

Idem, idem, 15, cento.
102. Papel alinaaa) 7kiloa, resina.
403. Papel almassa liso 6 lálos, reunia
101. Papel liriatol, folha.
10,s. Papel Itatiaia). n. 2 pautado, caderno.
DA. Papel 11ollan Ia n..1 pautado, caderno.
107. Papel dip'omata, caiXa 30x30, caixa.

Papel pauta esteeita Ho/landa 30 xaai,
caderno.

109. Papel Holanda com 02 linhas, pautado,
caderno.

i10. Papel pardo para embrulhos, mão de 2:3
folhas, mio.

III. Papal ilollanda para horarios, fax12,
folha inteira, caderno.

112. Papel pautado para aula, resina.
113. Papel para anicios, impreas), reuna.
1G. Papel lugre para (les:adio, caderno.
11,5. Papel tino para cópia, caixa de 30.) fo-

lias, caixa.
110. Papel de linho para cópia, caixa de 30)

maiaa folhas, caixa .
117. Papel pautado para cartas, ciii blocks do

100 foliara, block.
118. Peso de vidro para papeia, um.
110. Pioceis sortidos para aquarella, duzia.
120. Percevejos de mobil, caixa.
12t. Regna de madeira de O'r ,50, uma.
(2.2. 'Reid:aia (1,5 ma:leira de 0%9 ). unat.
123. Ilegmt ch madeira do 1",00, uma.
121. Rega de 'oaraacha. de 0%30, unia.
125. Ragna do borracha de 0",00, uma.
126. Rogua g le borrara:1 do n iu ,Sa. moa;
127. 'finta Mim Illack Siephens,
123. Tinta prefa Sardinha de l', litro.
12'.). Tinta Car1101O St3p1ICIV, z , Ni0r0 perpieno.
130. Tinta carmim Adrien Maurin, rolha do

vidro, vida°.

131. Tinta roxa para carimbo Adrian Staur:n,
idro.

13l. Tinta roxa para carimbo Sardinha, vi-
dro.

433. Tinta preta para marear roupa A. Mau-
riu, vidro.

131. Tinta gomou guita, bisnaga.
133. Tinta, vermelha°, bisnaga.
136. Tinta carmim, bisnaga.
In. Tinia azul da. Prussia, bisnaga.
128. Tinta Sopia, bisnaga.
139. Tinta torro de Sienno, bisnaga.
• 10. Tinteiro de vidro, unia tinta, um.
itt. Tira linha de cabo de osso, um.
112. Talôes para rol de roupa com 200 folhaa,

10. Talika para conta de aluumo com lA
folhas, duzia.

111. Talões para, recibo de pewsiks com 130
folhas, duzia.

11.5. Transferidor de madeira, um.
116. Transferidor de eelluloide, um.
117. Tesoura papel, unia.

Os pretendentes a este fornecimento dere-
•rão préviamento habilitar-se em requerimento
dirigido ao Sr. coronel director até o dia 1.1
do corrente, apresentando nessa oaca.sião e
no acto da concurroacia OS SegUi11103 do-
cumentos: Certilão do registro do contracto
soaial passado pela Junta Cominereial, recibo
de imposto de industria e profissão relativo ao
ultimo semcatra, alvarás de licença da pra,.
feitura Municipal provado serem ne"Eivit's

especialistas dos artigos que s ,.!proaõeari a for-
necer. As firmas individnaes deverão tambdu
aprescutar carta do negociante matriculada.
As s=aiedadea anonymas deverão provar que
estio aaboiradas a PI/lecionar, exhibiado cer-
tidõesnum que se verifique o cumprimeota dos
aia:. 73 e 80 do regulamento que baixou com
o daereto n.131, de 1 do julho de 180!.

03 concorrentes habilitados depositarão nos
cofres do conselho administrativo canaão do
500$, como garanta da assignatura do con-
trai:to, perdendo o concorrente o direito S.
referida quantia caso não compareça afim do
a3signar o respectivo Contracto.

As .propostas, entregues cm branco pelo
Colega), sera,o eia tres vias, todas assignadas,
sendo a primeira selada com urna estampilha
federal de 60) ris por meia folha do papel;
tanto as assignaturas corno os preços devem
sor escriptos de iffilo claro, sem emendas ou
rasuras, sendo as mesmas propostas abertas e
lidas na presença dos interessados.

Os concorrentes preferidos 4levem, no acto
da aasignatura do eantracto, depositar, como
garantia do mesmo, 3 yi sobre a importancia
dos artigos a tornecer durante o :adonaire,
cujo depaiito não deve ser inferior a 230$000.

Os concurrentes devem provar que cumpri-
ram o ultima contracto ou ajusto ce,lebrajo
com o Governo, no caso de já ter sido 1.J1`30-
e Mor.

No caso de igualdade de: preços entro dum
propoatas, preerida a do licitante que
propuzar por eseripto e secretamente maior
abatimento ; e qun verificado novo empate
terá. preferencia a do negociante que já esti-
ver fornecendo, procedendo-se á sorte si cate
não tiver concorrido; e quando 53 tratar de
artiaaàs que careçam de prazo para a sua coa-.
fcceão, aquclio ríoe meneio:lar o menor prazo.

Não serão tomadas em consile,raçao quae.s-
quer offertas e vantagens min previstas noto
edital, nem as propostas quu contiverem
apenas o Obrei:inundo de uma reduccilo sobre
a proposta mais barata.

O Governo: se reserva o direito de annullar
cmcorrencia, casó os preços padatoa sejam

saperiores aos da base, que sarao' lidos antes
da abnrtas as propostas.

No caso ao Oto comparecimento do propo-
nente ou do seu representante legal, a apura-
ção da proposta entregue correrá á sua re-
Nelia.

Quanto a outras latrina:raies relativas ás
clausulas do contracto serão ministradas na
sub-secretaria deste estabelecimento.

Os artigos acima mencionados devem ser
iguaes aos inodclos que se acham á disposição
dos licitantes na mesma dependem:ia das 11
ás i fk hoaaa.

Secretaria, do Collegio Militar do Rio de Ja,-
neiro, 12 de janeiro de 1918. - Maxinziliano
runsccd,	 tenente sob-secretario interino.

IM1.nn••••n•

Callegio MilPar do Rio de Janeira
nucriracacao

Tendo sabido, Da editaes de 1.8 e 19 do coe-
rente, unia das clausulas com alguma incor-
recaio, faz-se a necessaria rectificação.

Elo logar de «Os concorrentes preferidos
devem, no acto da aasignatura do contracto,
depositar, como garantia do mesmo, 3 % So-
bre a importancia dos artigos durante o se-
mestre, cujo deposito não devo ser inferior a
230a'a, devo-se dizer: < Os concurrentos prefe-
ridos devem, 110 acto da asaignatura do coa-
Cacto, depositar, como garantia do mesmo,
10 ts calculados sobro a importancia provarei
do fornecimento durante o semestre; nãO sen-
a, porám, admittida caução inferior a.
2:30$000.

Secretaria do Collegio Militar do Pilo de Ja-
neiro, 19 de janeiro de 1018.-31o:imitiam
.12otts:cce, 2,' tenente plo-secretarjo 44.eriao.

Ministcrio da Viação e Obra3
Publicas

Directoria Geral dos Correio:

Pica intimaa a comparecer á 1* sce,:.lo
Solj-divectoria do Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo (to trino, dia,
o ex-praticante de 2 ./ elaaan desta repartição,
Miguel Rodrigues de Alinaida, afim Lie reco-
lher a important:ia de 331000 (trezentos
trinta e ma mil o novecentos', por que foi
responsabdizadJ pela portaria n. 2.339a2a
do Sr. director geral, como entoado pelo ex-
travio do registra.dó n. 316, procedente do
Rio Casca e destinado á Delegacia Fiscal, em
Ballo horizonte.

Primeira, Secção da Subdirector:a da Coo-
tabilidado da Directoria Geral dos Corre;os.,
1:; de janeiro de 1918.-0 sub-director, FY ge-
n io Aorosto

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONC13111E2çCIa p.111A o roaxr.enuEN CO ou P./Mi .) tá
1,.1.11A1.,	 Divisa°, ti 1018

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas da dia 26 do corrente mcz dc ja-
neiro, na Intendencia desta Estrada, na Es-
taco Central, serio recebidas propostas para,
O fornecimento de

7.000 metros quadrados de pinho do Para
mim taboaa dc •1%00 a 1,m20x0,30x0,Ca.

1.000 metros quadrados lo pinho do Pau,tn
em taboas de	 1,900,30 no minha.)
X0,023.

A coneurrencia versará ape i a; ,01),.„
preço, em rõis, para o metro quadrado de
cada uma das qualidades do pinho pedi- as,
entregues na Mencionei:a, cabendo a prefe-
rencia, de direito, ao autor (ia proposta mais
barata, por minima que seja a diurença ca.
tro ela e quaki nor outra.

A entrega será feita dentro do quatro ine-
zoa, contados da data do registro do contrado
no Tribunal de Contas,anas Nso prazo poderá
ser augmentado a juiz) da admiuistraçio,
caso do demora por força maior.

As propostas que do' em estai. devidament
selladas, datadas, assignadas, com indicaçaio
das respectivas residencias, serão entregu;:s,
em ditas vias, em onvolueroa feahados, com a
declaraçao, por fóra, do as sumia° e do 11=1
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanha lo do
UM outro, em separado, contendo todo.; °a
documentoa que possam provar a idoncidado
do . proponento, comprehendendo-se, entre
.11eS, 03 recibos de qiiitaaao ia il ita loa coa.
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da enato) de
Ra. nom. previamente feita na thesouraria,
desta Estrada, para garantir a assignatura
do centrado, caução que rescrtera para 0,1
cofres da mesma L'strada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respeetivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que far
expedido para esse

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministet'io
da Viaçao e Obras Publicas o r%tistrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, allte3
de abertas as prepostas .	•

para desenho, ca-

olliaio.ma,a;a,
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As propostas cujos autores não tiverem sido
ionsiderados idoneo,s, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
'mentes serãe a,nnunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ammllar
concurrencia, caso assim convenha aos ;eus
interesses.

As propostas não poderão conter s;nae uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço nas condições
já citadas.

Não se tomarão em consideração quaesqaer
offertaa de vantagens não previstas neste edi-
tal, 11e10 M propostas que contiverem apenas
o °fibrocimento de uma reducç:to sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do de-
cidir a quem cabe a preferencia.

its concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do artigo 20 das instrucOes,para o ser-
vico de coneurrencias e deverão rompa recer
na' referida Intendencia, onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedi Ias.

Toda e qualquer proposta que idto estima
inteiramente de accOrdo com este edita!, saaá.
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, em 8 de janeiro de 1918.-0 secreta-
rio, Jose Ricardo dc Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

(ONU:MUNGIS PARA O FORNECIMENTO EE AÇO PAR.S.
DIVISÃO, EM 1918

(Nova alteração do edital de O de dezembro
de 1917)

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 lucras do dia 23 do corrente mez de janeiro,
na intendencia desta estrada, na estação
central, serão recebidas propostaa para o for-
necimento de

AÇO

500 Silos em vergalhão redondo de 5/8"
800 Silos em vergalha() redondo de :3/4"

1.090 kilos em vergalha() redondo de 7/8"
4.00) kilos em vergalhão redondo do 1"
2.030 kilos em vergalhão redondo de 1 1/8"
2.000 Silos em vergalhão redondo do 1 1/4"
4.03 kilos em vergalhão vedou lo de 1 1/2"
1.000 kilos em vergalha° redondo de 1 3/4"
1.000 Silos em vergalha° redondo de 2"

200 Silos em vergalha.° redondo de 2 1/8"
500 Silos em vergalhão redondo de 2 1/1"
200 Silos em vergalhão redondo de 2 3/8"

1.000 Silos em vergalhão redondo de 2 1,'2"
1.000 Silos em vergalha° redondo de 3"
1.090 kilog em vergalha() redondo do 3 1/2"
1.000 Silos em vergalhão redondo de 4"
1.000 Silos em vergalha° redondo de 4 1/2"
4.000 Silos em vergalha° redondo de 5"
A .000 Silos em vergalhão redondo de 5 1/10"
1.300 Silos em vergalha° redondo de 5 1/2"
1.000 kilos em vergalha° redondo de 6"
1.000 kilos em vergalhai) redondo de 6 1/2'
4.500 Silos em vergalha() redondo de 7"
4.500 Silos en vergalhão redondo de 7 1/2"
1. .000 kilos em vergalMio redondo de 8"
1.000 Silos em vergalha() redondo de 8 1/2"
1.000 kilos oiu vergalhão redondo de 9"

1300 Silos em vergalha() redondo do 9 1,12"
4a0 kilos CM ve.rgalbão quadrado de 3/8"
490 lados em vergalha() quadrado de 3/4"
510 Silos em vergalhão quadrado de 7!'8".
Sio Silos em vergnlhão quadrado de 1".
.500 Silos em veroalhão quadrado de 1 18'.
500 Silos em vergalha° quadrado de 11 /4".
530 Silos em vergalhara quadrado de 1 12".
503 Silo; em vergallião quadrado de 2".
500 lidos em vergaNtão quadrado de 2 12".
530 Silo.; em vergalbão quadrado de
40) Silo; em vergalha() quadrado de 3 1 '2".

2.500 Silos em barra quina In de 1 1/4"
X3,'

Deverá ser dado o preço para o Silo de aço,
comprehandando esse priv qualquer das di-
nienstks citadas.

Aço c:unányn:

nn Silos em ver !hão re,londo de à".
300 Silas em va galhão redoma() de 2
á ',X) Silos em veraalltão re !mulo de 2
4 00 Idios em vergalha() redondo de 2 3 4",
8)0 Slo; em vergalha° redondo de 3".

O preço deverá ser dado pira n Silo de aço
commutá, ciuitreberulontio esse preço qual-
quer das dimensjies citadas.

.1 1:a para molas

k.los em vergallile redondo de 3,'8".,
150 lidos cai vergalha° reinado de 1/2".
250 Silos elo veva:LUC:o redondo de a 8".
:20 Silos em vergallião redondo de a;a",
400 Silos em vergallLin re lon'io de 7/".
400 kiios em veagalialo redondo de 1".
80) Silos em vergathio redmido do .1 1 ,S".,	 _
49 Silos em barra de 1/2"x1/10".

250 Silos em barra de 11 1. " x 1 :1;'.
40,1 Silos em barra do 1 1:2 - X 1/V.

kilos em barra de 1 I, '2 - x3 8".
d.t30 Silos em barra de 2" xl
900 Silo; em lei rra de 2"x 38".
000 Silos em barra de 2 1/2"x 3 '8".
400 Silos em barra de 2 3,'"x3/8".

3.00) Silos em barra de 3"x3/8".
3.00) klos em barra de 5" x 1.'2".

400 Silos em barra de 3 I 	 xa, 8".
9.003 Silos em barra de 3 /2"x 3/8".

15.000 Silos em barra de 3 1/2"x [/2".
n.003 Silos em barra de 4" X3/8-:

18.000 Silos oro barra de 4" X1/2".
230 Silos em barra de 4"x 3 /4". •
600 Silo em barra do 4"x1".
400 kiJoa em barra de 1 'ir x3'8".
400 Silos em barra de 4 1,'2,"x1/2".
400 Silos em barra. de 5" x3/8".

2.500 Silos em barra de 5"x 1 /2".
400 Silos em barra de 5x1/16-.

O preço deverá ser dado para o Silo de aço
para mola .;, comprehnwleudo esse preço qual-
quer das dimensões citadas.

Aço boleado para molas

80) Silo.; em barra de 2 1 /2" xl 1/4",
2.500 Silos em barra de 3"X3/8"-
4.000 Silos em barra de 3"x1/2".
0.00) Soas em barra de 3 1/2"x3 /8".
3.000 Silos em barra de 3 1 /2" x
4.000 Silos em barra de 4"x3/8".'
2.500 Silos em barra de ,'k"x 1/2".

003 Silo; em baara , de 2 1/2" x 1/4".
70) Silos em barra de 2"x1/4".

O r deverá ser dado para n Silo de aço
boleado para molas, comprehendendo esse
preço qualquer das dimensaes citadas.

Aço boleado com nervura para mblas

ki!os em barra de á
pree;0 deverá ser dado para o Silo de aço

boleado com nervura para molas..

_-

	

Aço para molas com	 a rg

.500 Silos em barra de 1"x3 '8".
O mcan deverá se;' dado para o Silo do ac,O

para unias com nervura.

Aço doce para cier
2 vergalliiies do 5 1/2".
2 ve rtialhões do ti 1/2".
2 ver'galhões de 7 1/2".

ver2;alliões do 8".
2 er.2.3111 n)es de 8 1/2".
2 ergantites de 9",
2 vergalhaes de 9 1/2".
2 Nergalliões de 10". ""'
2 vergalhoca de 10 1/2".
O preed deverá ser dado para o Silo de aço

doce. omprehendcndo esse preço qualquer
das dimeasões citadas.

Aço em cWrpa
1 . 0 00 i'a s de G' x 6' X 2".
1.200 allos de O' e," o' 0"Xl/2"..
510 1,ilos de 8' x	 /32".
:100 kflos do S'x x '10".
1 .:MO Silos de S' XV XLIV.
801 k dos de 10';(5 . X 1 / 8".
1.000 Silos de .10'›ax3/10".
1.000 Silos de io' x 5' n /4.6".
SOO ki!lts de 10' X5' X 3/0".

O preço deverá ser dado para o Silo do ar.05
em chapa, cdrupaeliendande Case preço qual
quer das dimensões citadas.

Aço (a cantoneira
400 Silos em L
500 Silos em E. de 2 1/2"x2 1/2";a5/16".1
40) Silos em L de 3-x3">:3/8-•
150 Silos em T de 1 1:2"X I	 2- X1 .1".
$0 , 1 Silos em T de 2 1/2"x2 1/2"X3 8".
300 Silos ein T	 5" X $- x3:4' .
3.01) Silo; em 1! de 405:8"x3"xl /2".
1.5)0 Silos ein U de 2.) . x 9 - x 3 1 /2"X 1/2".

O preço deverá ser dado para o Silo de aço
am Cantoneira, cemprehendendo esse preço
qualquer das dimensaes citadas.

A coneurrencia versará apatias sobre o pre-
ço, em qualquer moeda, conforme está mar-
cado, para os artigos pedidos, entregues no
Cacs do Porto, dentro do.; vagões da estrada,
correndo os direitos aduaneiros por conta da
estrada, na bypothese de vinda directa do
mereaao estrangeiro, o entregues na. Inten-
delicia na bypothese de não virem directa-
mente de mercado estrangeiro.

Para comps,rardio dos preços servirá o cam-
bio á vista que vigorar na vespera do dia
marcado para a eoncurrencia, e aos preços
relativos a propostas do vinda directa so
addivionará a imporLancia correspondente aos
direitos aduaneiros.

Caberá a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minium, que
seja a ditTerença entre ella e qualquer
outra.

A entrega será feita dentro de quatro me-
ze,s a coutar da data do registro do centrado
no Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá.
ser augmentado, a juizo da administração, no
caso de demora por força maior.

As propostas que devem estar devidamento
selladas, datadas, aasignadas, com indicação
das respectivas re,sidencias, serão entregues,
mo duas vias, em involtiern fechados, com a
declaração, por fúra, do assumpto e do noma
do propotiento.

Lssc involuero deve ser acompanhado do
uni outro, em separado, contendo todos os
documentos que posaan provar a ' iiloneidado
do proponente, coinprebendendo-se, outro
alma, os recibos de quitação da ultima col.-
'cela do;4 ilupost ! .1 s a que estiver sueito.

41,,,, ... 	 ....._.,..., 	..,.._. ._............. _, ._.._.....,,.. 	 ..,.,.......,	 ''
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No acto da entrega da propasta deverá
exhibir o recibo da cam:ao 4 I :000:, pro-
vianiente feita na thesoottaria desta estrad.i,
para garantir a woigaatura do (a-Jorrado,
eatiçlo gim ravert':rá para os cofres da mes-
ma u.strada -2 O prOMOC:f 1)r.1:brid0
se a assiaair o cespactivo contract 0, doot-1,0
do vazo de seis dias contados da data do
convit o (pia fia. expedido para cHsa

O colo recto sola, toraará cr.a:alvo depois
de approvado definitivamente polo
da a'iar -lo e Obras Publicas e registra, , la pelo
Tribuna) de Contas. -

A wiestão da idoneidade doa proponentes
será ju:at'ada e examinada previameote, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
1)004, nio serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, sono namoricados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de anoullar
a coocurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As poopastas não poderão conter senão uma
formula de completa aubmissao a todas as
clausulas deste edital, e o preço, em qualquer
moeda. para 05 artifrO3 podido.; que o propo
nente olre,revor, conforme ficou estabelecido.

Não se tomarão em considerarão quaesquer
envias de vantagens não previstas neste
edital, nom as propostas que contiverem ape-
nas o °fibrocimento de moa redueçto sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabo a preferencia.

Os concurrcutes ficam sujeitos ao compri-
mem° do artigo 26 das instroto nãs para o
serviço de conex:rrencia 4, ote ;to ColorW. ro-
eu na referida, inteudenaia onde lhes Sera!)
prestados esclarecimentos cm ordem a faci-
litar a satisfaço) deta exia-oucia.

A Estrada reserva-se o (direito de restringir
as quaatidades podidas.

Toda o qualquer proposta que não 'estiver
inteiramente de accUrclo com este edital, será
rejeitada.

Secretaria da F,4rada de Perro Central dci
12 de janeiro de 1918.— O secretario,

.fo,W Ricardo de .1lbitipteripte.

Estrada lo Perro Central do Brasil

-enetannen PARA O PORNECIWZTO DE sant.;
SALENTES PARA FREIO WESTINGLIOUSE PARA A
(kr' DIV1:X0, EM 1018

De ordem da directoria, faro) publico que
fica tratuferida para as 12 horas do dia 30 do

corrente me, P.a intendem:ia desta Estrala,
na EVaoão Central, a concorrencia para o
fornecimento acima declarado, convocada por
edital de 8 de-da, mez, pite\ a/ecendo todas as
demais con.lio nles do mesmo edital.

Secretaria da Estrada do Perro Central do
Bra.;iI, 11 de jaociro do 1918. — O secreta-
rio, Jou'. Bicudo d'Aibuquarltre„

•

Estrada de Ferro Central do Braall

C015curxxxcra PARA O FoRNECIMENTO DE MACJII-
PUS FERRAMENTAS PARA A 4	 NIS:1.0	 i013

Nova alteração do edital do 21 de novena-
tro do 1017.

Da ordem da directoria, faço publico que
(L3 12 horas (16 rifa 22 do corrente rue,z do

• Janeiro, na intencieneia desta estrada, na
estação Cent.ral, sei..ão recebidas propostas
rara et se.trufteu SIznee,inlento entf.LIÍ8,-

machilota Icataamentas para a 1 1 divisão dota
estrada

Um torno para inan:a de eixos de carros
O de ti o !cas de locomotivzo; datola de rabo

Axte Lathes. aacio-
nada por motor ela:orle°, comado aloatal•ja
2a.1 volts e 50 cycles, prompoa pala sca
imme liado ftioccionamento. bridoefa . 1 Ma-
chine To .d. Works ( Annundo da llalo y ay Fala
giner N. do abril de 1914, volume ti. ‘53,
n. 4, pag. 2201).

Nota — Distance botween centors, maxI4
D1U111 105".

Distatice betwoati centors, mininium 1;1".:
Svving ove'. Nvays, ta-Militou-o 27".
Swing over carriage, niinimum 13 172".
TWO extra insido carriages for rejinishing

locomotivo anil trailer cale wilh inside jour-
nals.

Dons Gaps para rodas iguaes ao desenho
o. 469.

TreS tornos de IS" todos pros idos de placas
de castanhas (17 inch four-jaw gearod seroa
chuch ) e accionados por IlljtOr eleccrico
corrente continua 220 volts, promptos para o
seu immediato funccionarnanto,
()oleia Change Engine Latbe-l tuuble friction,
Baok Gearcd. N. 525 Le,

'fres tornos de IS" todos providoa de pla-
cas o castanhas (17 inch four-jaw gaared
seroll chudi ) e accionados por int ir elo-
etrico corrente continua 220 volts, promptos
para o seu itnmediato foliccioriamento. 1C—
incha "American" ifigh Duty Latim. Ame-
rican Tool Works Co. Cineinati. U. S. A.

Quatro machinas de aplainar ferro (Stia,pers)
cora 24" de curso Novidas (lo tootoros ele-
ctricoa para corrente alternativa tripbasica
(te :22,3 volts o 00 c . le o acompanha•DA
dc tolos os aceessarios de hist allação, lotou-r-
iflas para imniediato funeeionament:). 21 incha
Stockbridge Crank Sliaper Mica Bement
Pond E.

Uma machina de atarraellar preraftiaos do
1/2 ao'i 1" 1/2, 1" 1/2 inch Standard Doublo
Boit enatar.

Urna machina de ataraachar paraftnos de
1/4 a 1.", 1 inch Standard llolt Cuttota

Cada uma destas ma.cbinas do atarraohar
deverá ser acompanhada por sais paras de
cossinetes para cada dimeasão paraluso4.
Devem sor accionadas por motor elect , ico
do corrente alternada 220 vo;t:: e a.) eveloa
com todos Os accessorios lo in.stallação, Prom-
ptas para inimeiiato funocionamento, sendo
ambas do fabricante Niles Boment l'Ond
Co . U. 5. A.

Urna plaina de dons eabccetes acoimada por
motor olearia() do corrente continua 220 volts
corri 26" de curso. Traveling Ilead Slinpors
30.073,26 inch MaXiMUU1stroko douldo
Motor Drive Niles Bernent Pond Company.

Condonscd Catalaoue pg. 20. Machina
Toeis.

Uma plaina do mesa reversiva accionaria
por motor electrico corrente continua 220
stolts, prompta para o sou immediato funcio-
namento. Pond 18"—Mich.

Rovorsing Motor Pla.ner-30.250 Le»gish et
the table 12' (12 ft.) Motor !Viva.

Note: Moi ,r drive from General Elactric C°.
With rever.sing motor on cipsite sido from
operator.

Penedemt Control Switch Maly for Opera-
ter Reversing Switch Elovating Mator-ContrA
Box E'asily Ajtuded for best werkiag concli-
tions-Cireitit Ilre,aker.

Condensai' Catado:alie p.a. 21 Marido() Tools
Niles Bement Pcnd

Uma 84 inch Niles feria au . t 1.. 11.1

0.1.80. A Mutor Drive prompta para o un_

,hrieiro	 101g- « 45

funecionamento corrente cootinna;
220 V011.5.

Mie; i;ninent Pula	 Machine Tools Conz,'
denat'd	 [alague pg.

EMP. ploina vetaioal acoimada por motor
elee!ri,.o 2tl volt correta° cootinca, protopta
para o san immediato innecionamento.

SHlocs Garoa typo-StroLo 18 inch 1.021
Nilos Baque:11, Pond C°. ISlachine Touls—C. C.;
pgo

Uma machina para cortar e alarrachar
iras de/1aa 2". 2—incha Standard Pipo Tlirea..Á
ding.

Lima ;n:o-h'na para cortar e alarranar
bus de 1/1 a 1". 4—inc'à Standard Pipo Throal
din!!;.Maehilic

Nota: Cl Ia urna destas mobilias de cortar
e atarrachar tubos deverá ser acompanhada
de seis paae: tio ca • sinetes para cada dimen-:
são de tubo. Devem ser aecianadas por mator
electrico lo corron'e alternada 220 lolt.
eycies com tolas os arcess-wios do i
promptas paca immediato fanceiooameuto:
sendo ambas do fabricante Nite;-Paniont Pood
Co .	 A .

chicoout a f n-ramentas, sando: 2 dirritas e
25 esquerdas para toraos de roda:.; de cArro.;

machinas. Ilioht-Power tools 	 Car-
'Whoel bailia 1.781 Niles Dolocat Polui
:)g.oo '1';.áa ila for maior; ali lhe tire) 2'; Left a nd.

wig	 Machine Tools Catalotio /1/1'4

Um Ad'oistallo Dio Stock D:o for turtitablo
trem Pratt Whitnay C°. Geometric Prdl
Westville Coou. Pat. Dec. 1.896 e 4 .90
1" 1/1 Sim Style- D--With dies fruo 1/2" to

1,i1—a tinir of each.

A conc.urrancia versará apenas sobre o pio-
CO, em qualquer m ,:-.eda., par./. cada 'Ima wa-
china e aoco ozoadis, marcados, entraone no
Cá, ,,3 lo part,) , (;enir4) dos vaiides da c:Airada.,
correndo 05 dirciios aduaneiro.> por conta da
estrada.

Servirá para comparação dn's pr,-taos
propostas o C2111b n j	 vista que vura i u a
aespoca do dia marcado para a couettr-
renda.	 a

Caberã a prefottaacia n 10, ,liraito ao :ia l•.r da
pr xi sta amis b,-,aati., por mioima (pra seja a
(lir:cacto:a catre dia. e oliaiquor outra.

A oat cd:za do toa tcrial serã feita dcatro de
tros moza , a vollar da +lati no rar.;i:aro
con:racto at' L l Tribuaal de C n tua, mas esse
praao o•	 2:Menta lo, a juiao da
aaroinia'o , a	 ca,; 1.:o demora por fera
maior.

As prapo ,tas, pua epr-N • eill e ,dair devi:Limo:lha
acuadas, (1a. t Ha-a	 com indie:o:aa
das renediva sa!:ao calaegoe.,
em duas vias, em o • tv.abicros foráados, com a,
declaraaão, par faca, do assumpta e do oetno, .
IO pra, Oneafo.

eovaoicro dava	 arompanhado
um outro, em :•ooaradon caaoai li todo: os,
documentas g i ne p- s .atar payatt 11dl000iando
CIO prol-imo:ire, comp .deado• a, entro
ellc-;, os recibos do quita, -ao da ollitna col-
lecta dos iinposto: a que es 'tiver sujeito.

NO acto da eattooaa da proposta o prova.:
nente d • vorá eabibir o recibo da cancro do
1:0M, provi:audio; feita nt thasouraria Or.;:a
estrada, para gP.ra,ttir a a ,Aignatura do coo-
-Cacto, eaucao que rovertaoá para 03 c,•:'[.(-3
da mouna estra ia si o pao-onento profari•Jo
se recusar a assionar o resPrativo coafrad'o,
dentro do pra.m de sci-; ,das contido.: •la data
da entrega do convite que for cm elido para.
esse fim.

o contracto só se tornará effeetiva depals,':o
approyalo definiti yanicdte pela MiUili c'a !'

ti	 DTAIII0	 1 it	 kl.

•
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Viação e Obras Publicas e de rezistrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoncidade dos prepanearea
será julgada e examinaaa previamente, antes
do abertas as propostas. As propostas cosaj
ardores não tiverem sido considerados aio-
neos não suão aberaas.

Depois de julgada a idaneidrale ds uno-
ricnteS, serão annunciado3 o dit e 110i'a para
abertura C leitura das aropesje raie, antes
de qualquer decisao, earae pabneadas.

A eOrada reserva-ee o clire to ile ara:altar
a coneurrencia, CaSD assiw convenha :•.os seu3
interesses.

AS propostas não poderão conter .sinão unia
farmala de completa submissão a radas as
clausulas deste edital e o preço que o propo-
nente offerecer, uas condições indicadas.

Não se tomarão cai consideração quaesqucr
offertas de . vantagem não previstas lieto
e lital, nem as propostas. que contiverem
apenas o offerecimento do uma relticaão
aobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre dna
propostas fica a e arada com o direito do de-
cidir a quem cabo a preferencia.

Os coneurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 2G das instrucções para o ser-
viço de coneurroncias e deverão comparecer
na referida intencloneia, onde lhes serão pre-
stado; esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

Toda c qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accÔrdo com cate edital será
rejeitada.

Secretariada Estrada de Ferro Central do
Drasit, 16 de janeiro de 1918.— ia secreta-

', rio, Joed Ricardo de AlImpercle.

' Estrada de Ferro Centra! do Brasil

051.77mr?.zert PAPA o FORNECIMENTO Pr.
7..., - 1E0S PARA 'A. TETICEIIIA DIVISÃO

Da ordem da directoria. faça publiCei
que ás 12 horaa do dia 1 cle fevereiro
pioximo, na Intendene,ia desta estrala,
na cataeão Central, serão recebidas proa
-postas para o fornecimento de:,
1 .O raC ilos de atoo de linhaça

contorma O etta
demo de encargos, pre-

F ço maxioao do kilo 	
2.00 lidos ie oiro de banha",

- --	 conforme caderno da
encargos, preço maxinita

è do kilo •	 _	 3i30Q.
,.00Q litros de ele° 'de earoee

de algodão, conforme
caderno de encargos.
prava maximo do litro 18575

A Urancurre.neia versará apenas sobre O
Preeo. orn réis, para as unidades dos
cima pedidas, entregues na Intendencia,
dente° de 15 dias, a partir do registro do
aaentraeta no Tribunal de Contas, eaa
tionoo a preferencia, de dirallo, ao autor

,tia proposta mais barata, por minima -
1 que seja a (Errarem:a entre ella e !Inala
amor outra.,

'A 'estrada recusará as' propostas "ialjoO:
rpreaes sejam superiores aos rareados.,

As propostas, que devem estar davi-
damente saltadas, datadas, Iassignaklas,

±'Com indicação das respectivas residena.
!'nás. serão entregues, em duas vias, em:

vohíro feabildas, coma declaração,

por fora, do as2urnetto. e do nome do pro-
ponente.

Esse enveluero deve ser aeampaohada
am adi o, em separado, contendo [(i-

dos o; documentos que possam provar
a idonr idade do propOnent e, compreticna
dendo-se, catre cilas, o3 recibo, de oui-
taeao da ultima coitada dos imfu.tos a
(Inc estiver CUjeitO.

No acto cia entrega da proaosta, o pro-
poncnie deverá ealribir o recibo da cau-
ção de 2(0e, préviamenOe feita na the •
aouraria desta estrada. pava garantir a
41SEigi.at ora do contracto, caução CIM re-
verkrá para os cofres da mesma estrada
al e proponente preferido, rra usar-se a
assignar o respectivo 'contracto. dentro
do prazo de seis dias, cortados da data
da calina do convite que fia: expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará atractivo dea
pois de approvado definitivamente pela
Inlitusteaio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas. cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annimeiatios o dia o
hora para abertura, e leitura das propos-
tas que. antes de qualquer decisão, serão
publiaaalas.

-
estrada, na estação Central, serão rere.-
hidas frofostas para compra de papeis
e eartÕC •3 velhos, durante o armo aora
rente.

A coneurrencia versará apenas s.:1)rh
O precO cal réis para o kilogrammo
papeis e cartõea velhos, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proa pata
mais alta, por minium que seja a diffea
ronca entre ella e qualquer outra.

As propostas que devam estar devia
(lamente saltadas, datadas, assignadaa e
cem indicação das respectivas rasidena
vias, serão entregues em duas vias, em
envolueros fechados, coro a daalaraeão
por fora do aasumpto e do nome do
proponent e.

Esse envolucro deve ser acompanhada
de uni outro em sepafiido, cord,Ondo to-
dos os documentos que po:intik -pro n-•
a idoneidade do prononCIlle, comprelien-
dendo-se entro cite is recibos de qui-
tação da ultima eolleeta dos impostos ..•
que estiver sujeito.

No acto da entrega da prhposja - ii pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1008000 pri,viamente feita na
theseuraria desta estrada, para garantia.
a assignatura do contracto, caução que:
reverterá para os cofres da mesma es -
Irada Si o proponente preferido re-
cusar-sa a assignar o respectivo ean-
traelo dentro do prazo de seis dias.
contados da data da entrega do convite:
que for expeaido para esse fim.

A questão de idoneidade dos iirepoa
pentes, será julgada e eaaminada préa
viamenle, antes de abertas as propoalase
As propostas cujos autores não tiverem
sido corosidaradoa ido:leoa, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneida&r
-proponentes, serão annuneiados o dia e

bota para abertura e leitura das pro-
postas qua, antes %.10 qualquer decisão,-
serão publicadas.	 •

A estrada .r aserva-se. o 'direito de:
annullar a coneurrencia paso.
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter
não uma formula de completa submis-•
silo a todas as clausulas deste edital e
o preço em réis para o kilogremmo
papeis e Cartões velhos.

Não se tomarão em consideraçaa
quaesquer offertas de vantagens não
previstas rieste edital, nem as propostas
(Alie contiverem apenas o tifferecimenh
de augmento sobre a proposta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entra'
'duas propostas, fica a estrada com o.
direito de decidir a quem cabe a pra-.
fereneia,

Os concurrentes ficam i>ujelios uri
tumprimento do art. 26 das instru-
cções para o serviço de concurreneias e'
deverão comparecer na roferida Laca-
dancia, onde Ites serão prestados as--
elareeimantos em ordem a facililar a
tatisfação desta exigeneia.

Toda e. qualquer proposta que não OS.;
tiver inteiramente de acedido com esta.
edital, será rejeitada.

As condições para o Cc1ritreto são tig.!
seguinte:

o contraelante obriga-se a reliarre
h material sempre queCCeJX
tiara Ose

A catrana reserva-se o direito de an-
nul!ai a coneurrencia, caso assim con-
yen i m aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinãO
5-ima fermula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
tias condições já citadas.

Não se tomarão cai considerarald
quaisquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que cer.th erem apenas o offereeimento
de uma redueeão sobre a proposta mais
barata.

Na caso de absoluta igualdade entre
duaz propostas. fica a estrada com o di-
Ten.° de decidir a quem cabe a prefea
paneja..

Os Conem • rantes fierma Sujeitos aõ
-curnprirrienth do aat 26 das instrucçõea

2$200. para o serviço de concurrencia e deverão
comparecer na referida intendencia, onde
lhes serão prestados esclarecimentos em
ordem a facilitar A satisfauão desta
èxigencia..

A estrada reserva-Se O direito de re,
:Çtringir as quantidades pedidas.,

Toda e qualquer proposta qua nrid e-
1 inteiramente de accerdo com este;
edital será rejeitada.

Saerelaria da Estrada de Ferre Ceara
trai do Brasil, em 15 de janeiro de 1918.1
a.- O secretario, ipsé C o

r

Estrada de Ferro Central do Erazil

L:ON-curMENC:d isrin7r "coMPDA DE PÃ-PEIS E
CAP,TõES vazios ourtaeora1 O ANNG DE
4918

De ordem da directoria finai publico'
iue,ás 12 horas do dia 2 do proximo

inez c1Tovereiro na Intendenela de5ta

•
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Janeiro e 1 tg 11é'
2,, as divisões, sempre que tenham

Mathrial a entregar, communiaarão á
Intendencia a quantidade em kilogram-
Ws, providenciando esta,. o aviso ao
contractanta o a guia para o pagamento
da • importaneia correspondente na the-
bouraria.

Com essa guia o contractante círc.,
'atuará o pagamento e, apresentando o
respectivo recibo, aaasecadará do depo-
eito da divisai) o material relativo.

ast A retirada do material será em prazo
'que não hxceda de a5 dias, a nartii:
dia em que receber o aviso;

3', fica vedado ao contraciante
Xransferencia desro contracto desde que
tão obtenha consentimento da direa
çtoria;

4', a estrada reserva-se o direito de
a'escindir este contracto quando a dire-
etoria entender conveniente aos Mate-
'esses da mesma estrada, e (manda, se
Nerificar a infracção de qualquer das
glausuaas do mesmo.

'Secretaria da Estrada de Farro Cari-
ara' do Brasil, 19 de janeiro de 19 n9as-4
O secretario, Josd Ilicallo de_ Atb.ww
querque.

Estrada de Ferro Central do 13razil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE ARTIGOS DI-

VERSOS PARA LOCOMOTIVA, PARA A 4' DIVISÃO
au 1018
De ordem da directoria faço publico qua

fica transferida para ás 12 horas do dia 28 do
corrente suei a coneurrencia para forneci-
mento acima declarado; convocada para o dia
21 deste inez por edital de 29 do dezembro
ultimo, prevalecendo todas as demais condi-
çoes do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 10 de janeiro do 1018.-0 sor-
tarjo, José Ricardo de Albuquerque.

dos cofres publicos, caso o proponente accéito
se retdise a assignar o respec tivo contrac to dan-
tro de oito dias da data em que receber o aviso
para esse fim. A questão do idoneidade dos
proponentes será . julgada préviamente, antes
de abertas as propostas, pela commissão no-
meada pelo director da Estrada, para presidir
os trabalhos desta coneurrencia.

Terceira — As propostas cujos autores não
tiverem sido julgados idoneos não serão aber-
tas. Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes apresentados, serão as propostas \
irmnediatamente abertas e lidas, sendo, antes •
de qualquea decisão, publicadas na integra no
Diario

Quarta—A Estrada reserva-se o direito de
annullar a concurrencia, caso os preços apre-
sentados sejam excessivos, declarando, para
isso, antes de abertas as propostas, quaes os
preços maximos, acima dos quaes nenhum
será acceito..As propostas não poderão conter
sina° uma formula de completa submissão ás
condiçõesideste edital o o preço que o propo-
nente offerecer, não se tomando em conside-
ração quaesquer offertasa de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o (Merecimento de urna re-
siacçao sobre a proposta mais barata.

Quinta—Os proponentes deverão apresentar
proposta discraninadamente para: 400 metros
eubicos de madeira em tóro lavrada ou roliça
de 5m,00x0 1",30x0m,30 indicando as quali-
dades que se propõem a fornecer ;50 metros de
tóros de cedro de 4m ,00x0m ,25x0m ,25, no mi-
nimo; 50'11 ,00 cubicos de tóros de madeira la-
vrada, e 10m ,00x0m,30x00t ,30, no minimo,
de aroeira do sertão, peroba, vinhatico, pe-
reira, ipê, jacarandá, canela preta e tambu ;
2.000 dormentes especiaes para pontes, de
madeira de lei, do 2m ,50x0a,20x0m ,18, qui-
nas uivas ; 300 duzia,s de taboas nacionaes, de
4m ,30x0"1,25x0m ,25; 10.800 metros do ripas
serradas de 0'2,07 x0%01 ; 100 (luzias de cai-
bros serrados de 5°,00 x 0%08 x Oia,07.

Sexta — O preço deverá ser dado em moeda
nacional, para cada metro cubico de madeira,
para cada metro corrente de ripas, para cada
duzia de tabus e de caibros e para cada dor-
mente.

Setima — Para garantia do fornecimento
constante desta concurrencia fica o propo-
nente que lar acento obrigado a depositar nos
cofres da Thesouraria da Estrada, antes da
assignatura do respectivo contracto, a caução
de 10 sa sobre o valor do fornecimento, cuja
quantia não vencerá juro algum.

Oitava — Si o contractante por qualquer
circumstancia recusar-se'a cumprir qualquer
das obrigações decorrentes do contracto que
firmar, fica á Estrada o direito do applicar a
caução á compra dos materiaes contractadoa

, de que necessitar, ficando o contractante obri-
gado a integrar a caução, quando assim des-
falcada, dentro de cinco dias, revertendo dia,
ou seu saldo, para os cofres publicas, caso se
recuse o MOMO a fazei-o.

Nova — O carregamento do 'fornecimento
será feito pelo fornecedor, que ficará ai 'm
disso obrigado a fazer a baldeação se a en-
trega tiver togar ao longo da linha da bitola
de 1 ,1,00 ou navegação. A medição será
feita no Almoxarifado da Estrada, em S. João
do El-Iley, e os tóros que não apresentarem
as inearrias dimensões em toda a extensão
serão medidos na parto mais fina. O forne-
cedor se obrigará a fazer a entrega do mate-
rial contractado 30 % no prazo da G) dias
depois de registrado o respectivo contracto
no Tribunal de Contas, 40 *á 60 dias depois
da primeira entrega, e o restante no prazo
de GO dias depois da segunda entrega.

Secretaria da Varada de Ferro Oeste ee
Minas, S. João al'El-Rey., 17 de Janeiro de
1018. — Elgircl, cls .01i t;e• ¡pg. Liin2 oçretario
.ga Estrada.	 •

Ministerio cia Agricultura, Industrig
e Commercio

•
Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A EXECUÇÃO • DASI
OBRAS DE CONSERVAÇÃO DO EDIFICIO DESTINADO
Á POLI-CLINICA VETERINARIA DO sERVIÇO Dk,
INDUSTRIA PASTORIL, NOS TERRENOS DA CUACARA
DA RIJA GENERAL CANABARRO a. 293	 .
De ordem do Sr. ministro, faço publico que

no dia 22 do janeiro corrente, ás 13 horã,
serão recebidas, nesta Directoria Geral, pro-
postas relativas a esta concurrencia,
vadaa as seguintes condições

As pessoas que desejarem concorrer, com;
parecerão nesta directoria até o dia 21 de
janeiro corrente, ás ti horas, aflui do rece-
berem guia para o deposito prévio no The-
souro Nacional da quantia de 500$, em moeda
corrente ou titulos da divida publica federal;
paratgarantia da assignatura do contracto.

II
As propostas, em duplicata, devidamente

saltada a primeira via, serão fechadas elii
envolucros lacrados, com o nome do propo-
nente e indicação precisa do lugar onde sala
estabelecido.

EM outro envoluero serão fechados os do-
cumentos do . idoneidade, conhecimento do
deposito no Thesouro Nacional da caução a
que se refere a clausula anterior o quitação
de imposto federal e municipal.

III
Constituem provas de idoneidade documen-

tos aevidamente authenticadoa, passados par
tres profissionaes do provada competentia,
com as firmas reconhecidas, ou outros deat
aumentos que provem ter o concurrante ex-
ecutado trabalhos equivalentes, ou do natu-
reza semelhante, tudo a juizo da C0/11111iSSãO
de.concurrencia.

IV
03 envolueroa contendo os documentoade

.idoneidade serão abertos nu dia 22 &julga-
dos antes da abertura daa propostas, sendo
abertas as propostas dos concuraefitos que
forem julgados idoneos, o restituindo-se os
envolucros com as propostas, fechadas, agia
coricurrentes que não forem considerados
idoneos.

V
OS documentos de idoneidade serão restitui.:

dos aos concurrentes depois da abertura das
propostas.

As cauções serão reatituidaa depois de ac-
coita a proposta mais vantajosa, menos a do
coneurrente praferi•lo, que será elevada a
10 % do valor das obras e ficará em duposito
no Thesouro Nacional como garantia da boa
execução das mesmas pelo prazo da uca usezes,
contados da data da entrega e acceitaçlo
pelo engenheiro fiscal.

VI.
Antes de qualquer decisio sobre a escolha

• das propostas recebidas, serão alias
cadas, na integra, no Diario Official.

VII
As propastas não po lerão conter sinão uma:

fórmula de completa submissão a solaz as
• clausulas do edital. O preço que o prop-

nauta oferecer para a totalidade tia obra e o
prazo para sua execução, iiCVCrÃo Ser (5.-:
criptos em algarismo e por extensa, S2111'
emendas, razuras ou entrelmhas.

Não serão tomadas em consiileração quaea-:
quer. offertas não previsats neste edital dei
conenrrencia, nem propadaa que contiverem
o offerechnento do unia reducesa sobre a pc.)-
posta mais barata.

Não serão acceita3 :as propostas que cana
tiverem preaa saperior a, saaportaueia als3
'flaX0;900.,	

_

Estrala de Forro Oeste de Minas
DITAL DE CONCORRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

00 'METROS CUBICOS DE TOROS DE MADEIRA, 300
numas be TABOAS, 2.033 DORMENTES ESPECIAEs,
10.030 METROS DE RIPAS SERRADAS E 100 DU-
zIAS DE CAIBROS SERRADOS, DURANTE O ANNO
MIL NOVECENTOS E DEZOITO

DA ordem da directoria desta estrada faço
publico que, ás treae horas do dia cinco do
suei do fevereiro do corrente anno, serao re-
cebidas propostas para o fornecimento de
quilthelltoS metros cubic,os de tóros ale madei-
ra. Rezentas duzias de taboas, cem duzias de
caibros serrados, dous mil 'dormentes especi-
aes, dez mil metros de ripas serradas e cem
(luzias de caibros serrados, necessarios aos ser-
viços desta estrada durante o anno do mil no-
vecentos o dezoito, e Sob as seguintes condi-

Primeira—A concurrencia versará apenas
sobre o preço, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a dillbrença entre ela e qual-_ quer outra.

Segunda— As propoatas deverão ser feitas
em duas vias, sendo a primeira selada com
estampilha federal do valor de' seiscentos réis
(S600), datadas o assignadas, com indicação
das respectivas residencias o entregues em eu-
voluero fechado, contendo por féta o assum-
pto o o nome do proponente. Esse envolucro
deve ser acompanhado do um outro, em sepa-
rado, contendo todos OS documentos que pos-
sam provar a idoneidade do proponente e,
bem assim, o recibo da caução de um conto
de réis (1:0003), préviamente feita na tbesona
raria desta estrada, para a apresentação da
supostataadtasão esta que reyerter4 em favor.
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Janeiro do MB
0 , prazo maximo para a conclusão o entrega

das obras será de tres mezes contados da
:data do registro do contracto pelo Tribunal
, de Contas, incorrendo o Contractante na
multa de 200, por. ia, de excesso.

VIII
A preferencia para a execução das obrai

cabe ao proponente que apresentar preço
mais .barato, por mininsa que seja a din.
rença.	 •	 •	 .

No caso de absoluta iguallade do preço
'entre duas ou mais propostas, será preferida
a do corrente que offerecer maior abatimento
„sobre o preço, e no caso de novo empate, a
sorte decidiras

IX
a XI proponente preferido perderá a caução
de"5(10$, de (Me trata a clausula: I, si deixar
. de assignam o contracto dentro do prazo cio
tres̀  dias 'utei g ., a contar" da. data da publicação
no Diario %ciai, do edltal"de chamada feito
por esta directoria geral.

-x	 •
contractante obriga-se a cumprir fiel-

mente as especificações que acompanham este
edital e as plantas rubricadas pelo ministro
e pelo engenheiro do ministerio e que ficam
desde já a disposição dos proponentes, no
gabinete do engenheiro, todos.os dias uteis,
das 12 ás 11 horas.

•
Si o contractante não cumprir fielmente as

especificações e as plantas acima referidas, o
fiscal intimará por .escripto a demolir, re-
construir, reparar ou modificar a obra ou
Farte della, em dásaccórdo com o contracto,
communicando o seu acto immediatamente ao
ministro.

A intimação não sendo cumprida no prazo
do tres dias ou si dentro desse prazo o con-
tractante não • recorrer ao ministro, o fiscal
mandará executar o trabalho em questão,
independentemente ,do • mesmo contractante,
mediante desconto nas importancias que a
este forem devidas.

XI!
Quando se der o caso de suspensão geral ou

abandono das obras ou parte delias pelo con-
tractante, entender-se-ha rescindido o con-
tracto, si depois de cinco dias uteis após a com-
municaçã.o do facto pelo fiscal, não apresen-
tar o contracta.nte justificação documentada
de sua conducta.

"Só no caso de ser acceita a justificação pelo
'Sr. ministro, poderá o •contractanto conti-
nuar os trabalhos.

No caso contrario a administração, conside-
rando desde logo rescindido o contracto, pro-
videnciará :para . que sejam torminadas
obras independentemente do contractan te,
perdendo este a caução t quantias que lhe fo-
rem devidas.

No caso de fallencia do contractante, a admia
:nistração procederá do mesmo modo, perden-
do elle apenas a caução, cuja importando re-
verterá em proveito dos cofres publicos.

•
XIII

No caso de duvida ou contestação entre
contractante e o fiscal, será o caso subtnettido
á decisão do ministro e si o contractante
não se conformar com essa decisão recorrer-
se-lia ao arbitramento, escolhendo cada uma.

solas partes o seu arbitro, 'dentro do prazo de
cinco dias.

Si os arbitreis- essolbilos não chegarem • ai
um accoirdo, cada uma das partes escolherá,

•dentro de igual prazo; dons outros, o a sono
decidirá dentre os quatro o desempatadors

A falta de notificação da cssolha dos arbi-
tros dentro dos prazos estipulados, por um dos
contractantes, importa Cm decisão a favor dq_ _
.outros

_

XIV
Na falta de cumprimento do qualquer das

clausulas da contracto para o qual não esteja
comminsda outra pena, o contractante incor-
rerá na multa do 100$ a 1:000;3, a juizo do
Sr. ministro, e no caso dereincidencia será,
.-rescindido o contracto.

XV
O pagamento será feito em duas prastaçti oci5 .

mnaes, sendo a primeira, quando estiva-em
- executadas todas as obras com excepção das
"esquadrias e iVnturasdas mesmas e a seguis-
' doadepois' da conclusão e do secelsiineato peio
fiscal de todas as obras.,

XVI
A coneurrencia poderá ser annullada pelo

Sr. ministro, sem que por isso os concor-
rentes tenham direito a qualquer indernui-

- çã o .
Directoria Gorai de • Contabilidade da Soare-

. taria s'e Esta lo dos Negoci)s :da Agricultura,
Indust rio e Cominarei°, de janeiro de -1918.
—O director geral, 15IarTo B. Carneiro.

GABINETE DO ENGENnE1110

Especilicaçóes .para-execução das obras de con-
serva çáo do edilicio destinado á Polyclinica
Velerinaria do Serviço dc Industria Pastoril

Serão emboçados com argamassa de cimento
o areia, na proporção de 1:3, Colo 0,m025 de
espessura, todos os tectos do primeiro e se-
gundo pavimentos, assim como os do rez do
chão e torre.

Serão rebocadas todas as parede internas
do edificio, e bem assim os vãos das portas e
janellas, com argamassa de cale saibro, na
proporção de 1:1, com a espessura "de 0m,02,
bem lisa, para receber a pintura.",

,	 ift
Todas  as paredes internas serão pintadas a

gesso, cal e collo, com duas demão, bem forte,
conforme determinar o fiscal da • obra. A ceva
será igualmente determinaria pelo fiscal.
cal sara de Cabo Frio o o gesso de primeira
qualidade.

Será completado o aterro do salão do pi-
moiro pavimento, sendo a terra collocada em
camadas de ("30, bem soccadas, até a altura
sufficiento para receber o piso de concreto,
'que ficará ao nivel das soleiras.

• • V
Todos os pisos do primeiro , pavimento serão

•concretados, com argamassa' de cimento e
•areia doce, e pedra britado, na proporção do
1 de cimento, dons de areia e dons de pedra,
tendo estas, no maximo 0m ,03x0 m,03 x 01'1 ,05 .
A altura do Concreto será 4 .0%20, executada

- com o maxime rigor.
-• Todas as soleiras e parapeitosSserão rabos

cadas com argamassa de cimento e' areia.,
na proporção , de 1:1.

VII
. Serão subslituidos oito vidros • de cimos dá

elarabola central, sendo collocados com passa
de vidraceiro c nove vidros brancos, opacos,
na mesma claraboia, collocados do mesmo
modo.

- VIII
Eia todos 03 VãO3 externos do portas e ja-

. nadas, serão collocadas esquadrias. de - cedro,
completas com Om.01 do espessura; fixas dos
lados, abrindo sómento em duas folhas ao
centro, conforme indica. o desenho.

PC
Os °remates serão do primeira qualidade:

tscolhidos pelo fiscal, assim como todos os
fechos o c1212ndiças i para ,tQcias a5 uva-.
drlas."

Faço publico, de ordem do Sr. -ministro da:
Agricultura, Industria o Commercio, contida.
no oficio n. 067, de 31 de março do corrente
anixo, da Directoria Geral de Agricultura,
Mie nesta • Directoria do Serviço de Povoa-
mento serão 'recebidas, diariamente, propos-
tas para a Compra dos lotes vagos, 'existentes
no nucleo colonial emancipado Visconde de

• Maná, situado nos munielplos de Rezende, no
Estado do • Rio de Janeiro, e Ayuruoca, no

• de Minas Coroes, distado 31 kilometros da
Estação de Rezende, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, constantes da relação que
a deste acompanha, mediante as seguinte
COndiçbcs:	 -

4. a A venda será feita indistinctomente a
nacionaes e estrangeiros, sob pagamento in-
tegral, á vista do valor do lote e de confor-
midade com o estabelecido no art. 65, n. IV;
ca lei n. 3.222, do 5 do janeiro de 1197:

21.. A cada Proponente não serão vendid03
mais de dons lotea.

Si. Os adquirentes ficam sujeitos Ás me-
didas administrativas o de ordem, constantes
do .regulamento, approvado pelo decreto nu-
mero 9.081, do 3 de novembro de 1011, e
obrigam-se a promover o cultivo e beneficiaa
mento dos seus lotes.

• As propostas deverão ser apresentadas
em duas vias,devidamento saltada a primeira,
ambas datadas, assignadas e rubricadas -a
cada pagina pelo proponente,- sem emendas,
rasuras, borrões ou entrelinhas.

5•° As propostas serão, diariamente, en-1
t,regues nesta directoria, das 1.2 ás 16 horas.
servindo de base oa• pren wniQualos
k'Oa09.i.kgras's

X

Em todos os vãos internos serão collocadas
•portas de giro, igualmente de cedro com Om..3
de espessura, sendo as portas dos vãos me-
nores de 3m,00 de dons batentes e as dos

_maiores, de quatro, sendo fixos os lateraesA
conforme indica o desenho.

XI
As esquadrias serão executadas de accr.'

com o projecto e collocadas como indicar O
fiscal.

XII
Os vidros das esquadrias sorão brancos, com4

mitos.
XIII

Todas - as esquadrias inteenas o externas
- serão pintadas a ele° com Ires demão hiato-
s:s.° a ao opparelho, sendo empregados na.
composiçaodas tintas oleo . e alvaiade de pri-
meira qualidade, a juizo do fiscal.

XIV-
-A caixa cio. agua será pintada internamento

a zarcão, com duas demão. •	 .
.	 XV	 "

Será collocada em cada mezzanino cia
-	

torre;1
atido a caixa dá aga, olha esquadria do
madeira e tela de arame fino, de modo a im-
pelir o accosso de insectos _na mesma; o, no
inezzanino da escada, Uma esquadria do abrir,
em dons batentes, igualmente revestida com.
tela de aramo.

X\ I
Serão concertadas e fixadas as venezianas

da claraboia central e pintadas a olco com
• duas deinão.

• ST1I
Todo o terraço será repassado e tomada

todas as goteiras, com alcatrão e areia, asai
conseguir-se a sua exta.nqueidade.

, Visto.—J. P.-Saldanha, engenheiro do mia

• 1.
•

Directoria do Serviço de Povoamento

VENDA DE LOTE'S



CaraC1eristiCO3

Ribeirão Itatia-yulia
Lotes rura,es

N. 1, sem casa 	 265.030
N. 3, sem casa 	  a8a-30)
N. 5, sem casa 	 s, 2d8.003
N. '7, sem casa,...,„, 315.100
N. 9, sem casa 	 - 	 302.400
N. II, sem casa 	 '' 337.750
N. 13, sem casa 	  281.100

Ribeirão Maratnba :
Lotes ruraes

N. lascai casa 	 • 251.400
N. 3, sem casa 	 • 218.910
N. 5, selai casa 	 • 257.400
N. 7, sem casa	  • 281.200
N. 9, sem casa 	  266.250
N. 11, sem casa 	  260.000
N. 13, seio ema 	  291.625
N. 2, sem casa	   250.800
N. 4, sem casa 	  247.e80
N. (5, sem casa 	  236.400
N. 8, sem casa 	  271.000
N. 10, sem casa 	  2:59.030
N. 12, sem casa 	  205.00)
N. 14, sem casa 	  285.00(1
N. 16, sem casa 	  333.030

Ilibairão Santa Clara:
Lotes ruraes:

N. 14. , sem Casa 	 • 277.950
N. 16, sem casa 	 • 230.450
N. 18, sem casa 	  271.959
N. n, sem casa 	  230.200
N. 22, asem casa 	 205.550
N. 21, sem casa 	  282.030

N	
378.00a

N. 13, sem casa 	
N. 53, S3n: casa 	

361.030
N. 17, som casa 	  338.000
N. 19, sem casa 	  3:25.030
N. 21, sem casa 	 314.00)
N. 23, som casa 	  303.0a0
N. 25, sena casa 	  302.000

2018300
308,5555
291-5800
31651310
3325610
3715520
3125510

2705840
2735810
2835140
304320
292$1375
9923600
3205787
2:55880
2725140
26a5010
3015400
2845908
3245300
3r4soo
3683300

3035n5
2825093
2095143
2855120
2025103
3105M
4055SOL.1
4005100
37188)3
3575500
3155400
3335390
3325200

Contabilidade da Directoria. do Serviço do
Povoamento, 29 de novembro de 191 7.-C. V.
Zanzitit, 1° oficial.

Visto, Eduardo Mendes Linweiro, chefe da
54 secção.

DLflJQ OPFICIM1

À

-
Directoria do Serviço de Povoamento

PAGAMENTO DE LOTES TILARES.

Tendo terminado, a 31 de dezembro de
1917, o praza, em proaagaçao, para paga-
mento das preataçaea vencidas de lotes ru-
rafai. conforme os editaes de la de fevereiro o
11 de inaaa do á llla já allialido, faço publico
que, nos termas do art. 40 do regulamento
approvado 0010 decreta n. 9.081, de 3 de no-
•embro de 1011, na ser promovida a cobran-
ça (los debitas existente', procedendo-se se-
gundo as normas traçadas pelo Ministerio
Fazenda, cm circular n. 17, de 29 de feve-
reiro de 1916.

Ou(r)sim. fica marcado o prazo de 09 dias,
a contar da data da publicaçao deste, para
quo os interessados apreseatem, em requeria
mentos, suas allegaçares a esta directoria, as
(plana deverão ser encaminha,las por inter-
medio dos respectivos administradores ou ze-
ladores doa nneleoa colouiaes.
- Directoria. do Serviço de Povoamento. 7
de janeiro de 1918. - Palpite Pidheiro Ma-
chado, director.	 (.

Domingo 20 
--
p." Serão preferidas as propostas que are-

reaerem mais vantagem, por minima qua
aeja a diferença, não sendo acceitas as °freta

;tas etajos praças forem intariores aos que cons.
'tala da referi Ia relação.

7. a As Ofertas deverão ser feitas em moeda
nacional, devendo as importancias ser eseri-
fitas por extenso e em algarismo.

8.° As propostas não parlarão conter sinao
nina anatada do completa submissão a tolas
as clausulas tical° edital o o preço que o pro-
ponent.,3 oferece. Não serão acceitas quaes-
quer ofertas de vantagens não previstas 'mate
edital, nem as propostas que contiveram ape-
nas o ofterecinamm de uma percentagem S3-
bre a maior propo4a.

9. a Os propmemtes preferidos receberão
guia desta directoria, afim de recolheram á
rapartição arracadadora mais proxinia, a im
portancia de sua proposta, dentra do prazo

uo 11103 lar fixado, sob pena de reataram di-
reito á pretarencia.

10. 4 s titulos definitivos ae propriedade
dos lotes só sarai° expedidos mediante apre-
sentação do recibo eamprobatorio do paga-
mento voai

Direetaria do Serviço do, Povoamenfo, 29 do
nuvem [no de 1917.-aDulpha Pinheiro Mnehado,
aiireetor.

ncLtO cor.oNM, VIFCONDE DE MAUI

dos lotes vaaos

Caracterlitie03

Rio Preta abaixo:
Lotes ruraes:

N. 3, com casa 	  206.19a	 876301a

Ro Preto acima:
Lotesi ruraes:

N. O, coai casa 	
N. 26 com casa 	
N. 28, com casa.. 	
N. 30, Cora casa 	

. N. 21, A, com casa 	

	

sem casa 	
N. 33, sem casa 	
N. aa, sem casa 	
N. 37, s-an casa 	
N. 39, sara rasa 	
N. 41, sela casa 	
N. 43, smn casa 	
N. 4. 5, som casa 	
N. 47, seta casa 	
N. 19, sem casa 	
N. 31, sim casa . 	
N. 33, sem ea:a 	
N. 38, alui casa 	
N. laa sem casa 	
N. 42, sem casa 	
N. 44, sem casa 	
N. 16, sem casa 	
N. 48, sem casa 	
N. 30, sem casa 	
N. 52, sem rasa 	
N. ala sem casa 	
N. 55, sem casa 	
N. 55, sem casa
N. 57, f., ein casa 	
N. 39, 54III rara 	

	

eit, -com casa 	
N. 63, sem eaaa 	
N. 65, sem casa 	
N. 2, sem casa 	
N. 4, sem ea,a. 	
N. 6, sem caTC 	

Ritmarão Realidade
Lates. ruraes

N. 5, com casa 	
G,

Taaeiro de 1018	 1151 .

ria, faço publico que, pelo prazo de 611 dias, a;
'partir desta data, fica aberta a inseri agia
para o concurso á vaga de assistente e 2a.
classe da secção de Astronomia e Gno.tesi

A inscripção se realizará mediante requeria
alento ao Sr. director, acompanhado do certi-
dão de idade, prova de nacionalidade bra.,
sileira, folha corrida e attestado medico com-
pr)batorio de não sofrer do molestia infecta
contagiosa.

Os canlidatos que já forem funccionaries
publicos ficam dispensados de folha corrida,
do attestado medico e da, attestadu de cotia
ducta.

Secretaria do Observatorio Nacional, Elio do
Janeiro, 21 de dezembro do 1017.-0 sacra-
rio, Laurindo Macedo.

	 •"'"'=

SOCIEDADES ARMAS
Comptoir Téchnique Brasilien

CTA DA ASSEMALÉA CERAT, rXTRAORDI-,
IlEALIzADA EM 19 DE JANEino DiS

1 91 8

Aos dezenove dias do mez de janeir11
de mil novecentos e dezoito, ás nove
horas da manhã, na sade da sociedade;
O rua S. Pedro n. 69, sobrado, nesta
cidade do Rio de Janeiro, devidamente
convocados por aommeios nos acidaria
Officiala, aJornal do Commercioa e
Correio da Manha», reuniram-se em

aassembléa geral nxtraordinaria os itc-
Ceionistas que assiguam esta acta, re-
a pretando a lotaliclade do capital, como
a consta do livro de presença asaignada

pelos mesmos accionistas.acciostas.
Pelo Sr. Alexandre Cazzani, na qua-

lidade de Jiquidarde. foi declarada aber-
ta a sessao, pedindo aos Srs. accionis-
tas que designassem um a ccionista par::
presidir os trabalhos. Por acalantar:aio

'a foi indicado o Sr. accionista Alcides ia-
raiva da Fonseca que, assumindo a pie-

i sidencia, agradeceu, e para completar a
4. constiluiç5o da mesa indicou para pri--.1
;ancila] secretario o Sr. llarmodio Fon-
tes, e para segundo secretario o Si'.

, Francis Vermealen, o que foi unanime-
mente a aprova do . k

4 
Pelo Sr. presidente foi dito que, ten.]

alo sitlp a presonta assemblaa geral ex..'
raorilmaria convocada Para a 11Presell-i

fação do relatorio e contas finaes apreas
.ontadas arloa liquidardes, acompanha
las ao parecer do conselho fiscal, real
olver sobre a sua approvação e tomar,

jas medidas relativas, e 'acuminado roa
iflos os Srs. accionistas estivessem dei
amaae desses dociimentoa, mandaria dar,
leitura pelo Sr. 1° secretario do relato-.
rio dos li quidantes e do parecer do con-
selho fiscal. .

O Sr. 1° secretario leu o seguinte

RELATomo DOS IAQUIDANTE§

Sra. accionistas - 3 abaixo asaia
gnados, lignidantes do Comptoir Teelmia
que larasilien, mie accardo com o para-.
grapho unito do artigo terceiro dos es-,
latutos sociaes e por cansa da termina-
ção do prazo da duração da sociedade,
cm 24 de dezetrairn de 1917,  assiuna.aro
aa suas Amacias.: a mandaram immediaa

afamente orem' o iriventario e o ba-
lanço da %cio:lede: dacumentaa que fo.a
rani pbnleftidos á ilpreàgão dos $rso

••••nn•n••11

Directoria da Meteorologia e Astaonomia
OBSERVATanio NACIONAL

Devi:lamente antoriialo pelo Se. ministra
ea Agricultura, industria e Cammercia para
preencher. as vagas ealstentes nesta directa

302.503 882575)
201.00) 8755403
27.1.00J 817$03a
203.200 813720
311.503 a925110
233. ia 0 2705125
282.500 a0a3730
277.209	 04•5920
283.369	 10306
271.890	 132S370
3-18.003	 825812
261.003 2875100
201. 330 320513a
3 1 ri.a00 347a820
314.000 378V00
3:36.939	 39231a
32 . 1.4. )3	 3 n 55:40
972.430 299$'0
279.01 2a75550
935.850 2873430
233.903 2795290
aa3.6on 298300
265.320 2a18550
237. )0	 2815a.:30
262.830 2395180
231.490 253514•
2a0.800 233080
274.703 3025170
270.275 a0353.12
2:36 . 200	 28l525
278.-470	 3a63112a
263.350	 289$084)
313.3a0	 370588a
24-5.503	 2705)53
2la.G2:3	 2025183
238.0:55	 3165967

308.010 sssssoa
23a.„380 WSJGO
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;accionistas na terceira assembléa gerai
fextr aordin&ria, que foi realizada em -31
dde dezembro , de 1917..
t Tendo sido desejo dos Srs actionistas
,eue a liquidação fosse feita no mais cur-
to prazo possivel, para evitar despezas
'aprn ó prolongamento da liquidação e a
aonsequente diminuirão no valor da

' massa social, os liquidantes dedicaram-
,Se a essa tarefa, e Icem o prazer de
communicar que ella se acha conelhiea.
lolvidos os compromissos da sociedade,
e retirada a iaequena impurtancia
.524$9i9 para as depezas tinaes da li-
&idação, ficou, como vereis das contas
que vos são aprescutadas e que serão
acompanhadas do parecer de ,c,onselao
'fiscal, o saldo liauido de 509:000$000,
para ser partilhado pelas Ires mil e
cem acções da sociedade, cabendo, Pois.'
a cada uma a quantia de 103$290. ce,:o
:pagamanto pedimos-Vos autorizarão
para fazer contra a entrega dos refe-
ridos tilados, para serem caricellados, fi-
cando por esta fdrma• completamente li-
cuido, depois dos nen:dardos archi-
varnentos e baias nas repartições re-
spectivas, o Comptoir Tecimique Brasi-
lien, o que pedimos seja determinado
por essa assembléa geral extraordinaria.

Achamos tambem conveniente que a
mesma assembléa geral se pronuncie
obre a approvação dos. actos ç das

operações da directoria da companIda
effectuados , entre a quinta assembléa
geral extraordinaria realizada em 5 de
março de 1917 e o 24 de dezembro de
1017, data na qual a sociedade entrou
em liquidação pela terminação do prazo
de sua duração. Rio de Janeiro, 12 do
Saneis° de 1918. — Alexandre Cazszani

Giuseppe Guida, liquidantc.as

•

Tendo sido a proposta acceila paios
presentes, e ninguem mais pedindo a
palavra, o Se. presidente submetleu
approvação da assembléa as contas.
apresentadas pelos liquidantes, o que
foi approvado por 598 votos e todo os
presentes, tendo-se, porém, abstido de
votar Os Srs. Alexandre Cazzani e Gni-.
seppe Guida, liaaidantes.

Posto á voa-ter/1 o 1'i:serrar do conse-
lho fiscal é ella lambem approvado- por
598 votos e lodos os presentes, tendo-se
abstido de votar os In-Iniciantes.

Posto a votos o relatorio dos liqui-
dardes, a te a parta ralai iva á part ilha.
da massa social, é elle approvadn por
598 votos e fados • os present as, tendo se
absfidn de votar os Ihmiantes, ficando
aRimn approvad os e ratificados todos os
actos e aparações dos lianidantea e dada
aos ninsmos plana quitação.

O sr. Aaraantire Cazzani, liquidanter
declarou renunciar a qualquar reir:hui-"!
cão pelos saus trabalhos, desejando mia
lodo o dinheiro que fel apurado seja
ri is! ribu ido e integralmanta aos Srs.,
accionislas. Igual declaração fez o Sr.
Giuseppe Guida, liquidante.

Posta a votos a parte final do relato-
rio dos liquidardes referente aos actos
e operacões da directoria da sociedade,
entre o 5 'de março de 1917 e o 2-4 de
dezembro de 1917, foram alies 'approva-
dos por 598 votos e todos os pressntes,
tendo-se abstido de votar os liquidantes.

O Sr. presidente passou a põr em
discussão a partilha da massa social.

O Sr. accionista flodolpho Ramos
Fontes disse achar . mais conveniente
que, em vez de proceder á partilha que
impo ta na dissolução da sociedade, se-
jam continuaalas as operações sociaes;
Depois de luaver exposto as razões a
favor de uma decisão nesse sentido, e,
declarando interpretar os desejos da
uni grupo de accionistas, mandou á
mesa a proposta seguinte, que foi lida
pelo primeiro secretario:

«Proponho que, em vez de pro-
ceder á partilha: que importa na
dissolução da sociedade, c visto
que existem elementos de vida
pujante, passe o Comptoir Tech -
fique Brésilien a continuar as
suas operações, cessando o es-
tado actual de liquidação.».

Sala da assambléra em 19 da
janeiro de 1918.— Rodolpho Ra-

▪ Mos Fon Is.
r, Sr. presidente poz em discussão a

proposta. O Sr. accionista Mario jar-
d i m faltou, apoiando-a e declarando-se
de aecórdo.

Posta á volaç . ão, a proposta é appro-
"I lida por unanimidade dos accionistas
p.r .eseides. representando o total do ca-
pital social.

O Sr. accionista Rodolpho Ramas
Fontes diz que, tendo o capital ficado
reouvido á quantia de 500 :000$, indi-
car% pelo relatorio e contas que foram
pprovados. devia-se modificar o art. It°

dos estatutos sociaes para pol-o de' ac-
cdi do com a situdrio real.

Nein á mesa a proposta seguinte, que
foi lida pelo primeiro secretario:

Proponho que o art. 4° dos estafai-
tos sociaes seja substituido pelo se-
guinte: .

Art. 4. 0 O capital da companhia é de
500:000a. dividido em 5.000 acções de
1o0a cada uma, integralizadas, nomi-
natavas ou ao portador.»

Sala da assemhlaa. em 19 de janeiro
tle	 — Rodolpho Ramos &adega_

ivil,	 •
ITuLo r'Ir

rr 'Da administracãO

Art. .G.° A administração geral (IN

Sociedade será composta de tres dire-
ctores, sendo um presidente e dois
ce-preaidentes, que auxiliarão o presi-
dente.

Paragrapho unieo. Até nova delibe-
ração a ser tomada por uma aasernblaa
futura dos accionislas selai preencliido•
um só doí cargos de vice-preaidentq.

PARECER DO CONSELHO PISCAI:

Srs. accionistas — Os abaixo assigTfRa
kloa membros do conselho fiscal do

dtnpLoir Technique Erésilien. tendo
examinado com o maior escrúpulo as
emitas garoas da liquidação da socieda-
de, que lhe foram apresentadas pela
directoria, e as tendo eisoontrado ont
'devida ordem e de conformidade atar'
a escripturação, qu a se acha feita com
Ioda a clareza e asseio, são de parecer
alue as referidas contas, como lambem

aelatorio dos liquidantes, sejam ao-
provados pela assembiéa geral a que
raão ser submettidos. E com este acto
final dão por acabada a misan que
lhes foi conferida com a nomeação de
membros do conselho fiscal, na quiu'a
"assembléa geral ordinaria, de a de may•-
0 de 17. Rio de Janeiro, 17 de ja-
neiro de 1918. — Dr. Victo rinn de Pau-
la Ramos. —	 Adolpho Murtinho.:

Dr. (Macio de Paula Pessoa Rodri-
eues.

09 Srs. Alexandre CazZani Giusep-
e Guida, liquidantes, declararam estar

ia. disposição dos Srs. accionistas, para
;toda e qualquer informação. O Sr. pre-
sidente poz. em discussão o relatorio e
'as -contas dos liquidantes e o parecer do
eoasellio fiscal.
È Depois de varias informações de de-
;falhe, pedidas por alguns accionistas e
imrtiediatamente satisfeitas pelos liqui-
dantes, o Sr. accionista Rodolpho Ra-
Mos -Ecntes pediu que se Passasse á ap-
prov$ção das contas, relatorio e parecer,
propondo, parem, que fosse deixada por

time a parte referente á partilha, com
referencia á qual queria apresantaa
uma sua -proposta a assemPlça.,

O Sr. accionista Mario Jardni achoul
ser indispensavel Lambem modifirar o
amt. 30, no que. diz quanto ao prazo da
duração da sociedade.

O Sr. accionista Dr. Alberto Crus
Santos, discursando, em proposito, de-,
clarou julgar ser de utilidade aproveitar,
a oceasião para consolidar em um texto
unieo e novo todas as modificações ao:a
estatutos sociaes.

O Sr. presidente propoz o alvitre de
suspender a sessão duramte uma meia
hora, para dar aos Srs. accionistas o
tempo nrs essario para consubstanciar
essa consolidação dos estatutos sociaes
em um texto unico. Posta aos votos, a
proposta do Sr. presidente é approvada
pela unanimidade dos accionistas pre-
sentes, representando o total do capital
syiat

Suspandlaeu-se a sessão e, retomada
uma mela-hora depois. acha á mesa a
seguinte propos t a, aasignada por todos;
os Srs. á: acionistas presentes, que foi
lida pelo Sr. primeiro secretario:

.aPsopomos que os estatutos sociaes
Comptoir Téchnique Brésilien passem a
ser os seguintes: .

.Sala da assembléa, em 19 de janeiro;
de 1918. — Rodolpho Ramos Fontes.—,
Francisco Calazans Filho. — Mario Jar-
dim . — Viclor Silra Fontes, — Alberto
Crus Santos..

Estatutos da Sociedade Anonyma COMIA
ptoir Téchnique Erésiliea

TITULO I..,,,	 .___...

Da sociedade, sua sóde, pra:,•o de duração.
e capital social

Art. 1.° A sociedade anonyma deno-
minada Comptoir Téchnique Br.éailien
tem por objecto explorar o cominercio
de cammissões, representaçõès e amasia
gnações, obter concessões, fazer arren-
damentos e empreitadas, organizar soa,
eie.clades, occupar-se de todo e qualqued
estudo, negocio ou operação que depen-
dam de conhecimentos tachnicos, e exe-
cutar todos os actos que possam pro-
porcionar o desenvolvimento da socie-
dade.

Art. 2.° A sede será a cidade do Rio
de Janeiro, podendo por delibegração da
assembléa geral ser transferida para
outro ponto situado dentro da Repu-
blica.

Paragrapho unico. A sociedade po -
derá por deliberação da directoria crena-
succursaes e agencias nos Estados da
Republica e no exterior, conforme as

ir

s as necessidades.
• Art 3.0 O prazo para a duração da

eiedade serri.até o 31 de dezembro da .
.940, podendo ser prorogado.	 .
' Art. 4.° O capital da sociedade é do
s. 500:0008000, dividido em 5.000
eções de lis. 100$0a0 cada urna, infe-
alizadas, nominativas ou ao portador.
Art. 5.° O anno social será o anno.



Art. 7 • " A eleição da iiirectoria pra,
Ceder-se-ha por eserutinio aeereto.

.§ I.° Será COMid	 0eradO C1
insta que reunir maioria ali:ulula do
yotos.

§ 2. 1 No caso de se não vedlicar a
ilà'Petile go do § 1" correrá novo siam-
:tinjo entre o3 mais votados, nomeia
duplo dos kilie tiverem do ser eleitos.,
bastando então a maioria rclati n a do
yotos.

§ 3." No caso de empate decidIrá a
'sorte.

Art. 8.° O mandato da directoria du -,
rara um anno e é remunerado.

Paragrapho mico. A assembléti geral
doa accionistas, depois do feita a eleição
Joareará o valor da remuneração que
deverá competir á directoria duraute o
seu mandato.

Art. O. Os directores eleitos não pe..,
«lerão ser empossados no cargo sem lios-
suirem pelo menos 200 acçries livrei, dá
oquaesquer maus, que caucionarão no li,
Nro competene para garantir a respon-
habilidade do sua gestão e as quaes ft,
Carão inalienaveis ~pranto exercerem
o cargo e não forem approvadas as re-
spectivas contas, entendendo-se que re-
nuncia o eargo O accionista o-deito W1,3
não realizar a referida caução domire
odo prazo ole 30 dias.

Ar t. 10. O director que, por espaço
..on dias, dehor de exercer o cargo,

entende-se que o tem resignado, salvo
si e.stixer em serviço da sociedade ou se

or impeolimento temporada conh,•	 ralinicado aos outros directores.
hm:asneia do director,

aos .4!' (1 da sociedade. fi-o
cará investido dos poderes que compe-
tP/II áqUP lie o v ice-presidente que ser:1

ra. to pelo ifireetoe-presidenb!,
zieeórdo cora a fOrma que será est abe-
tecida em reunião ola directoria isin ca-
da vaso.

§ 2.° No caso de impedimento tempo-,
vario o administrador em exeCcioio

ser o thesoureiro da sociedade;
4", autorizar e celebrar os contrarto8

nec essarios aos seis tios e tios da so-
ciedade;

5", 'vender ou autorizar a venda do
quaesquer objectos, effeitos moveis OU.

SeMOVCIlk`i pertencentes á soviedade.
Art. 14. Ao director-presidente os,

peeialmente compete a insPeeção te--
clinica e direcção do serviço commer,
eial da sociedade.

Art.. 15. iNo caso de divergencia entre
os directores, será convocado o conse-
lho fiscal para resolver e desempatar.

Art. Id. A directoria contractará nal
gerente

'
 que terá a seu cargo especial-

mento determinados serviços da socie-
dade o

TITULO UT
Do conselho fiscal

Art.. 17. O conselho fiscal será com,
posto de ires membros effectivos, que
terão tres supplentes, eleitos todos no-
rmalmente pela assembléa geral ordia,
nada, e por eschutinio

Art. 18. Os Membros errei:Uvas do
conselho fiscal :. p rão, nos eaSOs dr! re-
nuncia Ou vaga por qualquer motivo,
substituidos pelos suppleides. A ordem
hla substituição será regulada pela vota-
ção, preferindo os .que tiverem sido
eleitos por maioria de votos, e nos casos
de igualdade na votação, pela escolha
do pres.:Weide.

Arl. 10. AO conselho fiscal, além das
altribuiçõea definidas em lei, compete.
dar vonselhos ci suggerir alvitres á di-
rastoria, sempre 'que isso fôr por esta
requi.,2itado.

Ari.. 20. O mandato dos fiscap.,),
quando em exercido, será remunerado
com 1:00 j$000 anima/.

Trruro IV
Da assembléa geral 	 ;•
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Art. 25. Sempre que rói. ..,.orrvoea(a,
a a.-sembla geral indiear-se-ha o mo- '
t íao da reunião). Nas reuniões °rotina-
rias, depois de coneloidos os trabalhos
que	 olei erro ina iam 	 a	 comi vos mi ção,
permittido tratar-se de qualquer as-
sm»plo relativo á sociedade. Nas o.:x-
traordinarias, porém, sómente ira-4
fará do a:sunipto para que foram mar-.
cadaz,

Art. 20. As rem) i5e.3 da assemblé-i
ge ral serão presididas por um accio-
nista eleito ou acclaniado pela assola-

o qual indicará olous secrelarins
ipie serão lambem tipprovados
mesma assembléa.

Art. 27. Além das attribuições que.
lhe são proprias, compete mais á as-
sembléa geral:

g I.° ilesolver sobre Os eaSOS Onlissozi
nãO pret istos nos estatutos guarda-

'h.:a s: a; disposições legas.
§	 Mandar proceder a venda de ),

quaesquer bens iMMON, e is da socialade.
3." Deliberar sobro) tudo o que

di interesse da soe iedado. e não estiver
etmavetido á administração.,

TITULO vr

os fiseaes nomearão dentre os meio-	 Art.. 91. A ass:emblo sa geral é a re-
uistAs uni administrador proN isorio •	 união de lodos os accionistas nossuido-

Art. l 1. Compete á directoria, aloira res de aeções nominativas inseriptas no
dos Poderes e deveres expressos na	 registro da cempanhia, com antecedeu-
gislação em vigor, mais o seguinte	 eia nunca menor de 30 dias daquele em

§ 1." Velar pela fiel execução des es- que se verifiear a reunião, oui de acções
ialutos o exeeidar e fazer executar as ao portador depositadas na caixa da so-
,Ieliberações da assembléa geral dos ae- eiosilade pelo menos ires dias antes da
eionistas.	 reunião.

§ 2.° Nomear e d emiti ir todos os em- Art. 22. A atsembléa geral reunir-
pregados da sociedade, fixar-limes os or- se-ha brdinariamente por todo o mez
hlenados etU salarios e exigir deles de fevereiro de cada armo e, extraordi-
gualquer fiança.	 nariamente, quando a directoria o jul-

§ 3:' Marcar, ouvido o conselho Tis, gar conveniente, e ainda quando, por
cal, o dividendo,	 lhes competir, fok convocada, nos ler-

§	 Ex.ercer, finalmente, a livre e mos e nos casos da lei pelo conselho
geral administração, >do imo lhe são fiscal, ou pelos accionistas.
conferidos amplos e illimitados 4,ores,	 Art • 23. A convocação da assembién
inclusive os de transigir, adquirir	 geral ordinaria se fará por munindo
contractar bens ou direitos, e contrahir cos jornaes com antecedencia de 10 dias
obrigações.	 ao que fmi4. marcado para a reunião, e

Art. 12. Compete mais á directoria a das extraordinarias com antecedeneia
'convocar a assembléa geral dos aceionis- não inferior a cinco dias. A transfe-
tas uma vez ao atino, o as assetnWas reneia das aeçOes será suspensa alguw,
extraordinarias 'que julgar necessarias.	 dias antes daquello que fôr fixado para

Art. 13. Ao director-presidente, além a reunião da assembléa . geral, dando-se
'dos deveres inherentes ao seu cargo, disso noticia pela imprer/ti.
incumbe mais:	 Art. 21. Nas reuniões °Minarias da

1", presidir as sessCes, da directoria,

	

	 assembléa geral serão sujeitos á dis-
eussão e á approvahkio o relaturio, ha,conjuntamente com o conselho fiscal;

2, representar a €ociedade CM todos lanço e contas da administração conjun-
tamente com o parecer do conselho fis,imaesquer actos, contractos, pleitos

judiciaes, podendo constituir advogados cal, sendo licito aos accionistas apre-
sen tar qualquer proposta e extgir in-e procuradores, e delegar poderes a em-
formações e exames que julgarem ne-Pregados para assignar	 corresponden-
cessados paz'a esclarecimento d e ,e,Eeia e representar a sociedade perante as

-rga,dieGo:s publioas;	 • )-_~r

Dt5$ lucros, clivaleados e fondos do ec
serra

Art. 28, Verificados os lucros 1
dos 410 sociedade, a	 lime torta	 ae-
conto com o conselho fiscal fixará •

opie será levada ao fundo
r t . So rVa O O restante será reparlWo•

p(lo)s meio-roi-das.
Art. 20. O dividendo será olistrilmido

aos	 aoseionis(as,	 se mitos tua	 UI 1'4
meze5 de janeiro) e julho) dos cala anuo.

Rio de Janeiro, is) ote janeiro do 1018.
.1 ,0; a Pin Ni l ltal:5.0 a C n sdaCeb) . 103 es-

tatutos swiaes, artigo por artigo, 	 th,i
approvada por unanimidade ole vota; dos,::
aecionist as presentes, representando
totalidade do capital social. Posta a
4. os depois a rodar(S)	 eon junho
estatutos soo s iao s s, foi approvada po1
unaniMidade f los acionistas presenleg,
re presentando a totalidade do capital
soosial.

Pasou-Se á eleição 412, dire..loria, fo-
ram eleitos: presidente. Alexandre

viee-nreSident	 nodoloho itaroo
Fontes, por 1.800 n (Vos subre
votos, tendo havido alguns votos •is-
perQns.

Passou-se á eleição) do conselho tis-,
cal; foram eleitos membros effeetivaat:
almirante ,Toé da. Cunha Ribeiro Espio-
doia, general :João Carlos Marques len-
do:lues e Willy Meier, O aupplentes:
Giuseppe Guiola, commendador José 1;13-
Ines Souza Arthur do S. Paio Car-
doso, por i .800 votos sobre 5.000, ten-
do havido vadios votos dispersos.

¡Por proposta do Sr. accionista Mario
Jardim, fixando para o humo social do
11t18 a remuneração da director eni
doze contos de réis annuaes para cada
director, pagaveis mensahnente, foi ap-
provada, pela unanimidade de votos dos
accionistas presentes, tendo, porém, 50
abstido de Votar os Srs. Alexandre Ca-
zzani e Rodolpho roamos Fontes.

A assembléa decidiu, por estarem pre -1
sentes, de dar C01110 empossados o sr.,
Alexandre Cazzani, no cargo do presi-
dente, e o Sr. Rodolpho Ramos Fontes,
no cargo de -vice-presidente.

E eu, Iiarmodio Fontes, servindo de
primeiro secretario da assemwa , lavrei
a preser acta de meu proprio punho,

. que vime assig.,tiada por roiro, pela mesa
e. por todol§	 po-ionistas presente:3.
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Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1918.. 	 s
Companhia Combustive/ Economico 	 duzentos mil réis, tendo profercncia eS.,- Iltirduldio Fontes. — Alcides Surated	 antigos accionista:s. Art. 9.° As acgicada Fonseca. — Pri-t77is ,Vcrtneylen. ---.	 TÃ. DA CoNSTITUIÇÃo DA SoEIEDADE A,No- serão nominativas e representadas poisRodolpho R , ., 0.7 Fontes. ---. Mario Jar- , NYM.A CoMPANIIIA COMBUSTIVEL ECO- cautelas provisorias, que ogportutia-min . _s• GO(.. pee (»tida. — Alefandre	 Nomiuo, Pon DELIBERAÇÃO DA ASSEM- ronde serão substituidas tpes tiladosdsrC	 ai. — Frcineiseo Calaz.ans Filho —:	 iit.É.A GERAL DOS SUBSCRIPTORES DE suas definitivos. Art. 19. As transferen-,Vinor Silva Fontes .. — Alberto ens..; 	 AcÇõES	 cias	 de litulos serão feitas me-

A	 diante	 registro em livro esparja!,f os quatoaze dias do mez de janeiro de na séde da companhia. Art. 11. O eu-il novecentos e dezoito, p asta cicia- pitai subscripto será realizado pela se-,Nova. ComPanhia Estrada de Ferro Bahia	 e do aio de Janeiro, á avenida Rio guinte fórma: cincoenla por cento nae Minas	 _Branco n. 37, ás quatorze horas, ald pre- primeira chamada, para a definitiwa
'ACTA 'DA :ASSEMDLIIA Gram.; ÉNTRAORDI-• sentes, por prévia convocação. os sub- conslituicão da companhia. M demais

EARIA REALIZADA EM 14 DE JANEIRO DE seriptores das noções cia Companhia chamarias, a medida das necessidades,
1918	 t.:ombustivel Economia°, Srs. Dr. Au- não maiores da dez por cento, com inter-

gusto Carloa da Silva
do anno do mil noveceatos e dezoito, .ás 1; ').fl°111;c1' Udi.jrn C iln,at'b()Men4a- C Ia', c edõees:;11 tTtri7.1)il,1:als:tsat(lelb:11:1-ifilii1P-- 

Art. - 1 9 . Pela móra nas entradas, cor-
'Aos quatorze dias do maz de janeiro

	

	 valho, nunca inferiores a sessenta diaso

coenta acções: _Sidero Pinto de Almri- i
s'aecntiosju eoiss. dreleizIno-is.,pocar ilcierisi oto t io ancieczi,i;9Paesm-13 horas, á rua da Oxiitanda n. 72. 1' ai-

dar, séde da Nova Cor»panhioi Estrada da, de duzantas e eineoenta a cçõa s ; Er- commisso e podarão ser r e .. ksittidas, li-da Ferro Bahia e Minas, presentes dez misto Peceira Carneiro,
accionistas representando quat ro mil da tresentas° cando em proveito da companhia as en-
novecentas e setenta acesas com direito ficções:: Dr. João de Assis Lopes Mar- Iradas raal Liadas. Art. 13. A posse do t i luto
a quatrocentos o noventa e sais votos,,5. 1H.. do (tinta a eçoes; Dr. Luiz Gof- de accionista, ou de seu successor legal,
conforme consta do livro de pres e n c a , ;„ fredo de Esc ragnolle Taunay, de einso importa de pleno direito á adhesão aos
assumiu a presidencia o Dr. "Victorinoi: ° ç,. °"; nr • Gotfredo T. da Silva 'Fel- estatutos da companhia e ás delibera-
da Paula Ramo s. Presi dente da compa-1 !ds. do dez nações: Mauricio A. da Silva eões das azsarnhWas gerais. Capitulo
Tilda, que declarou installada a assem-t Ienes, - de cinco :leões; Carlos Kondal, terceiro -- Da administração. Ar t. 14.
bléa. Leu os annuncios publicados pela de rine.oenia ;Aees; D. Guilliermina A Companhia Combustival Economico
imprensa 'e convidou, de accórdo com ai de Almeida, do quarenta acções, P Mar- será administrada por uma directoria
segunda parte do art. 13 dos estatutos, r cos de Cast ro, de dez aces é acrla,	 ma-

	

s a	 composta de ires membros: o director-
o Dr. Lauro Prato. ¡maior accionistdo pvesidente da assembléa o Dr. Au-- presidente. o diractor-thesourciro e o
presente, para presidia a sessão. Este, gusto Carlos da Silva Telles, o qual, as- director-comi -nascia'. Art. 15. Os dire.-assumindo a presidencia, convidou para sumindo a presidancia da mrsa (lira- etores sarão eleitos pola assambIéa geralcoMplatar a mesa os acoSisomstas S.. etora dos traba lha, convida para os

( sEduardo Costa e Antonio Teixeira (10 cargos de primeiro e segundo secreta- cht(riaac. eiql'une" staisa'ai sadi‘.)e-' asignarlar(inIsne a (enilr.eiiiiicur-
Siqueira, este para 1" e aquelle para. rio Os accionistas Antes° Pinto de Al- cada nos presentes estatutos. Paragraasecretarias. maida e Marcos de Castro. O Sr. pra- pho unico.' os directores exercerão seusO Sr. presblente mandou proceder á.' sitiante	 tomando a palavra discorro cargos por ires annos, podendo ser te-leitura da acta da assembléa untorior.-.	 sobre os fins da sociedade, demonstra eleitos. Art.. 16. Att.ondendo aos traba-Posta
a palavra foi dadaem- discussão e ninguam d pedindo as vantaisena do sua organização e can- lhos e estudos que dedicaram ao fim dapór approvaa.

O Sr. presidente IO o arti go setimo alue submettendo á deliberação ,T
	 cargas da prhneira dirastoria o Srs Dr

da as-
aembhia o .PaOJECTO DOS ES

	 presente organização. ficam exercendo oh

.	 .	
s	 . dos estatutos da companhia, pelo qual , '

a directoria tem poderes para aliena TOS DA COMPANHIA C 'Augusto Carlos da Silva Telles, Ernesto
os bens sociaes sempre que assim o exi-4 W.slaWirssassdue Passou a ler: crc;ris- Pereira Carneiro e Antes° Pinto de Al-
girem os interesses da compáhata, ..e,i panhia Combustivel Economico — Es- meida, respectivamenfo dirrelor-presi-
dá conhecimento á assembléa dos moi talutos—Capitulo primeiro —Denomina- dente, 1 hasoureiro e commercial . Artigo
'Ovos que forcaram a directoria a nago4 ção — Eins—cd'.ide —Duraaão—Art. 1. 0 17. A directoria da Companhia Combw-
ciar com as companhias Sudam e Bra4 Fica organizada nesta Capital uma so- tivel Economico. bem como o seu conse-
ziest a alienar,ão do seu contracto do' cledade anons ma sob a denominação lho fiscal, não terá vencimentos, até de-
sub-empreitada para construceão da de Companhia Cambustivel Economia°. liberação posterior da assembléa geral,
linha ferrea entre Theophito Ottoni 0, Ari. 2." O .,-,o , da sociedade é explorar e.xcepção feita do director-presidente,
Tremedal. Leu 'as bases dessa nrgocia- asolisala como-Ombustis et, na economia Sr. Dr. Augusto Carlos da Silva Telles,
ção. explicando-as minuciosamente. 	 'S domestiaa, .na economia industrial. Ao- a quem é fixado o ordenado man sa] do

Expoz detalhadamente as conclicõr4 tio 3.° A companhia promoverá desde um conto de réis, visto que ficará exclu-
'clifficeis em que. se achava a companhia lo go a Requisição das turfeiras porven- sivamente a seu cargo e sob a sua im-por causa da interpretação dada Pur t Lura existentes no District() Federal a mailiata responsabilidade toda a admi-
Braziest a algumas clausulas do isife-..' nas zonas mais proxinTas do Estado do nistra ç ão technica da companhia. Artigorido eontracto e t	

; 'Il
erminou submettando

o acto da directoria á 
dTomou

iscussaoa e juba

	

	 ld de Jane", bem como de outras, 18. A directaria se raunirá, pelo monos,
• para onde haja facilidades de trans- de quinze em quinze dias, sendo que ogamento da aásembléa. 	 paia-

vra ó accionistaFausto cle Almeida I portes, por via marif ' ima ou terresire, presidente deverá comparecer chada-
e propoz que, em vista da e:C-M)Sição - Ai 1.4." A companhia estabelecerá os monte á séde, para providenaiar sempre
.feita, fosse appróvado o acto da cure- seus depositos onde convenha para lor- em tempo sobre as necessidades cia coar-
ctoria Submettida a discussão esta pro- nmer a turfa em 6vosso, ou por pe- paulii.a. Art. 10. Os directores da com--.
posta_ninguem sobre alta _pechu a pa- queaas partidas, Art. 5.° A companhia panhia garantirão sua gestão caiado-
lavra. Proreciendo-se á votação, foi una-' .. terá a sécio social na cidade do Rio de nando á companhia einco p nf a acções da
niinemente approvada, não tendo to- o Janeiro, onde terá seu toro para todos mesma. Art. 20. Ao presidente ia-
ma

Nada mais havendo ti, tratar. o Sr. 	 terá a tira . ão de dez nonos, a perante terceiros, não a obrigando,
do parte na votação a directoria: os effeitos de direito. Art. 6." A com- amiba: o) representar a companhia

presidente suspendeu a sessão por meia contar da sua fui aço o, iiiRriii-TO - este porém,sem acaordo e. assignatura de ou-
hora para ser lavrada a respectiva acta,' prazo ser ampliado, por deliberação dos tro director; 1) fazer executar estes as-
o que é feito. Reaberta a sessão. proce-, associados. Art. 7.° A companhia será talados, as deliberações das assembléas
deu-se á leitura da presente acta, mi .' considerada fundada e, pois, poderá .co- geraes e as resoluções da directoria; c):
tS. assignada por todos os accionista maçãs' a operar desde que esteja sub- superintender em geral os serviços da
progentes, e por mim, secretario, Mn	 seripto o capital nominal,' realizada a companhia, e especialmente todos os que
redigi e escrevi.-primeira chamada e cumprida as dia	 constituem a parle teelmica da expio-fio de Janeiro, 14 de janeiro de 1918. posições da lei. Capitulo segundo ---• ração industrial da turfas (1; rubricar,
,— Eduardo Costa. — Lauro Pratas. -,'
Antonio Teixeira de Sirineject. ____. 2.;b4,. -Do capit a l — Art. 8." 0Vap_ilals so- abrir e encerrar os lis ros das actas da

cial é do duzentos contos cl et'5(réis directoria; c; convocar a directoria, as
ria Mineiro. — Por procurarão da ek-;-
3nillo Pratas Sobrinho,_Lauro Pratos. -;,=, ,592.40,$),	

r
dividido em mil arcões de assembléias -genes ordinarias, e as ex-

Faossto de Almeida.-Preaes if, Comp.	 uzenlos mil é	 urnais Y:ada ua. Este rapitid torradinarias. quando julgar neeessario;
-- V. de Paula Ramos. — Por procura- poderá ser elevado, conforme aconselhe o f) nomear, suspender, damittir amplas-
'ção de Adolpho Sá, Fausto fie Almeida. desce v‘ivirnenlo da exploração cia turfa e gados. coneatier-lhas licenças, c,cmpre de
'— Por Proeuração de LIcrmenezildu meti'	 deli'cra,cão dos accionistas. O aceórdo com os demais membros da di-

.Rrates, Fausto de Almeida. • •• ' -'4 -'	 migro-.	 de capital será sempre rea- reetoria. Art. 21. Ao director-thesou-
Aiggi	 .or. sub§çripOes

1	
de Rações .do reiro incumbe. : aS dirigir o fiscalizar 4- ....."	 n.- ... ----•n••• • n-$ 1 	 o r 

)

Santos.;
e
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Suciro de 1018	 fl51

leseripturacOo	 inmr.aubla: b)
Ao movimento finar.ce p,..1 ,'a coml);-.1nia,
tra7-ndo s,1,,,,,,re o m'e , •

	

r.; opç-. • ar,T,e-	 e) fa-
7er

	

	 man-
out. , :Y1

1:VVC!."; 	 er-3

ter cori-i)	 suo in-
teira co;)fiHI;;;,...	 .10 director.

C-1

•

 ) , r i;:i11.1.11!,.!	 a	 parto	 erie.Men.•
(liii n 	1,,i-nove,ad.s.1
prayo dn Ílio 41e Janeiro e no..., outro;
in ., N . actos ir,.t,-;m.), do p0'.7., no :..t,T!'n idl)

ivt,[
r,roducto; h) airxi1;7-tr o (l ir, Hor-l!,e-

Oureiro na 11-wslização e een!abir.,4:,!,:o
tia econyo. I/ ia: e; ti	 toda a p'e f .pa
da, Peru i. c o 1'1 5.' ;CO 11 (' vulgarização do

	

in:to st")	 di.anejieo
icPie.0 no c:cirnam	 cm

▪ iras	 applici,çoes que forem
NT.ni	 i er, para esse fim,
quando .f;' eAiorit,no, como auxiliar, de
&lia :oiti-Á:chata confi;.., num, um eroprc:-
'gado, mio lerá a desifmar. ão de gerente.
Art. 23. A d¡re tui ia pe(l:.;rá non:icor 111T1

ii' iliar irrita CO. e ine-Tuo um gerente,
isso nece ,;sorio. .1r1. 211.

fr,lia de utri Oire ., • !nr, porá ser coo-
vi(iiid.) par' j:reen	 acHonista,
'que eNercerá o cart,:oa 	 a oilineira as-
cerobit', a.	 qi,e	 reçolverá	 sobre
O ca,-(t.	 Co3.,ii ¡lio (ifiarlo --Iii coa-
i-Jen:o	 •	 () conselho
Cal50	 cíifl iii	 de	 [ris	 11.1(911103

i v.t n S	 JI fres riErl,lonte5, eleitos
alinualm,-.1.e pela	 geral, na

jr) (:)rdinaria. de ,jairiro de cada
tu

•

 rno. Pane-..-rapiio nnieo. O primeiro
da (:.‘ml n :..uhia Condms-

-	 'será	 ido com
snguinles

	

	 crie-
1T)r. fai lmO Furquim
.10ãO U),•,;

,crls	 f;. •cos ti e	 o, e slryi)If'1,1e..3,

	

(iLd	 il'`rPre'.1;(»	 Tall-
!, pay , 1)r . 	 n.11	 dn.	 Ta 'S e

	

26. O	 ,
eNer-,	 :	 h.:II I ! 1:, sai	 l iii-
IJ'li

	

ooe i'	 1:meicdades
arJ););.'inas. C

.	 Art. 27.	 !.!
:cr

o ror;em	 !.) primeira	 na de
11' co do cada

•H•lo	 dr-is de
ao!, e,-dt . acia. k.ri. 28. A,:	 r.re-

	

fim•	 1; u . e ai
ineft,de dos ai:.	 a.represen-

i;;;. 1 ,. 0 p,1 0 1.1‘ , :los a	 par'.(' d	 ca-
pit,11	 Art.	 nu-
:nr,r:.)	pr	 será

	

co:lv	 a. ((nu inter-
:valo	 1.,,.-olverá a

"1:1,1('-i, cem
pri. II	 Ai	 ,11. Os ILCM111.;3

da do	 1:1:',a a n e,.:

	

fr,.:r 1:,'	 pr n ri,rjos

,Art, 31.	 direito a
todos	 s'.,•zerias de smis
a r cõe-.	 :;2. A 3 Z1-'

S',11 . o .	 ti	 ohjiwiú	 de
C011\ lient:in.	 l't.	 po

(lerão :-.Pr l'o.ta,	 ani,,tdp, ou
n(ininae:;, 1)11	 ainda	 p n ,;.
conforme ri :01 vcr a	 -	 DRea-
graplA unico. Liii CM.:.:0 de empale, teia
O pre ,:id., iit e o \ ato de quiillulade. Art. :A.
A3 a: sernill-.;	 lula-
ião cor.!, ?men to do. f0 dos ne:ro-
cios da i ormiinhia ro anuo findo. 'Priell-
m.:111LaH elegf:(á a nova dr-,eetoria e
wunialmento o conselho fiscal e am-
len/ annualmento resolverá, approvando

ou inedific.-,. p ila eveo r.uacs	 f
que hiniiam ouvoruido na campo.- içã(i.
directoria. Capitulo sexto—Do3 lucros e
divVendos,	 O armo sor: mi iã
companhia corre de um	 jain.iro a
trinta e uni	 dez,uubro. No 1:u1 (Ir)

senn . :,tre de i'ada rumo
feito o brilr.in,-; e e, no fim de ea !a
anuo. o Manco :::;f, re.1 do anuo, fp.:ç!
8111JEICH ido pta directoria á assemblia
E m lal ordinária. Art. :A. Os lucros R-
emidos g• leinon.,trmius em balanço seco,
01:1icados da seguinte fórma: 1)ez por,
celdo para fundo de reserva. aft.
g.ralização do capital nominal da 'um-
pia O fundo de reserva deve.rá ser
applia , to . em apOce:: federaes 0 : 1 do
Lstado de S. Paulo. Vinte por cento ao
De. Angusto i:arlos da Silva 'leites ou
aos seus herdeiros, a titulo de bonifi-
cação especial pelos serviços prestados
para a organização desta ednipanhia,
rola estudos feitos, com 1fralallios de
obter as opções para aconisição das tur-
feiras a serem explorada , . Setenta por
cento distribuidcs aos accionistas como
divid!'ndos. Paragrapho unico. Desde
que o fundo de reserva alting;r 00 ca-
1)1(01 nominal da companhia, aos iae-
cionistiv serão distribuidos oitenta por
cento dos lucros liquidas. Disposições
genes. Art. 37. A companhia poderá
eventnalmento adquirir outras ';.11-,.fei-
ras que offorecam condições de uma ex-
ploração conveniente. Art. 33. Os divi-
dem; os serão dislribuidos nos mezes de
agosto e fevereiro de cada anno. Art. 39.
No ,; casos omissos destes estatutos, pi . e-
valecerá o que determina a lei das so-
ciedades anonymas. Rio de Janeiro, dez
do janeiro de mil novecentos e dezoito.
(.1 ,1signados) Angusto O. da Silva Tel.,
les, nor procuração do Dr. João ite As-
sis Lope ,s i',1`art int+. — Augusto C. da
Silva Telles, par procuração do Dr.
Luiz Goffredo . de- 'Escrnnolle Taunay,
— Angusto- (11., da Silvo Telles, por pra-,
função do Dr. Goffredo T. da Silva

-- Angusto C. da Silva 'Penes,
Mauricio A. da Silva Telles, Rodolpho
E. 1.allriwyrr, Por procuração de Er-
nesto Pereira Carneiro. — Antro Pinto
de Almeida, por procuração de doia
Ouilhermina de Almeida. —Mil a
Pin:o dr . . Almeida. — Marcos
Ira. — Carlos Kendal." Em s,r.guido,
pede a palavra o Sr. Carlos Esen-
dal para ponderar que (odor:
cionisias ja tinhammin reuniões anterio-
res.disculido e assentado as baças da pro-
pelo de estatutos ora em di-cu-s,io;
ass im propunha que fosse o propvlo
dos estatutos definitivamente approvado,
1:d como 4,-lá redigido, e sLliscriHo
oceioni-das preNmtes.	 irs.,ermilo-se o
contexto dito na acta desta
para que fique constando de modo pre-
ciso a vontade de todos os pte--enles
lorffial'elli a Cempanbia Carolitizdivel
Economien, se r:nitri() as dispo,.;cõe.;
Ilididas nus c:z tatutos.	 Posta em dis-
cusAo a prepOsta do Sr. Carlos 1{,mital
e ninguem pcs dindo a palavra, e ella , o-
jeila a VéLteão. rendo unanimeinento
approvado. O práneiro- 5.;N•retrrio
em seuida a ter o conhecimento do de-
pe.-ito, til dinhe i i O. da declina parte do
en,, ,;;;1 1	 :,.ubseri l dn, do teor	 seguin'e:

`20:10‘ 1 3000. Recebemos do Sie,
ti rna Ido 1, Silva, representante dos In-
corporadores da Companhia Camliu3-
tivel Economieo, a quantia le v lute con-
tos e cem mil r("is, sendo vinte e.anos
da r1 ; is importando do Cypüsito fei:o
rosto banco e eol4r--::pondenLe a de ,: por'
cento do capital em (H/aleiro, etnn
se constitue a mesma companIda e cena
mi/ réis yalw da nossa eornm i.i;s:i..) do_

11.010 por cento sobre a importando dA
rei crido deposito. Rio ch': Janeiro, det
de janeiro de mil novecentos e dezoito,

Peio Banco do Brasil, o thesoureirci
keiguó. Eslava hmui ii imita uma ostarni
pilha federal do tresenfos reis com g
carimbo do Banco do Draz: iI.». O Sr.3
presidente , Icelora que : a) estando preet
sente, por si e por seus bastante pro-
curadores, os 5illm'Cdip1oi'e da totalidas
de das zieçõk'S' da Companhia Combusti-d
vel Econ, , mico: b) que, havendo sblà .
nPProvad,) o projecto de estatutos Ja
mesma companhia e. estando sobre a
mesa um exemplar subseriptO
por todos os acciunista,:: : e ) mine, baven-,
Cio s'a.lo depositada a decima parte do ca-d
pitai da companhia. conforme o certi-
ficado já lido e exhibido; d) que. len,
do todos os accionistas presentes dedo-,
rodo a sua (miado de formarem a com-:
punida, segundo as disposições dos esta-,
Lutos firmados e a pprova,ios, deelara n
constituida a Companhia Gmlbustive1
Eeonomico e convidava todos os pre-
cciii e ,;, em signa( de sua conformidadá
e approvação, a sLbscreverem a acta da
p 'sal tu aSSerlbida, lavralla em duos
vias. arriba.; lidas e conferidas, indo net-,
Ias transcrintos os estatutos da c,.inpa,
'Mia. E para constar, eu, Marcos ,lid
Castro, secretar .,o, lavrei O asigne) coni
todos os preeif,es. Auriosto C. da
Si/c Til/os. — Por procuraçJo do Dr.
João de Assis Lopes Martins,' Augusto C.
do Silvo — Por procuração do
Dr. Luiz (ta ('cedo de Escragnolle Tau-
r,ay, duusto C. da Silva ndlcs. — Poe
procuração do Dr. Goffrexlo 'F. da Silvá
Telles, Augusto C. da Sil)'d Telles. —
AtaurOio I/O Silva relle.ç — RodoliAo
. Lah meur..r. -- Por procura,, I le

ne:Ao Pereira Carneiro, Anlero Pinto de
,4nt,?2'0 Pinto de A/mrida.,

Por procu:acão de Guilherme da AI-.
ruclda, cl ntero Pinto de. lm eWa.—Ccr-
lus Kendut.	 Marcos de Cu,siro,
(ar io.

Reconheço as firmas de Aurzusto
da silva Telles, Mauricio A. da Silva
Telles, itodolpho /,. L. dica). 116dolpl;0

LaluncyPr„knlero	 (11
ria, Cai ks henmlmul e Marcos de Cnslro.)
Rio de Janeiro, 15 de :Janeiro t! 19!%,

do i erdadc	 'ri-
gani publico),	 Alvaro 1.0;i	 .a

1111/1(7,

L!STÃ NoIM I NÁTIVA UC5 sUng'..nt p-rows DE'
ACÇuI ES CA CO:.,11'.‘151110. C0UJd'SI'I VLU
ECoN01n 11C0

Capital 200 :0(q»,...00n, ti iidjdo
arções cio 2C;Mott cada

Primeira chUltluda
Nomes — Domicilios — Numero do

axe iões — Valor subscrip to
Augusto C. da Silva

Telles, rua Volunfa-
rios da Patria nu-
mero 185, Rio .. ..; 50 10 :000$(.10Q

Per pi •cculação do Dr.,
João de Assis Lopes
Martins, iraia de Ica-
raby ri. 267, Nithe-
rt.y, Augusto C. da
Silva Telles..	 30	 1;:000$00a

Par procuração do Dr.
Luiz lio til . do de Es-
eras:nono Tannay, rua
Corrêa Dutra n. 84,
Rio, Angusto C. da
íSilva	 3,-„,	 1:000.5,'M

em 1 . Ct
uma
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kccioilistl --- -- -	 -;	 21:0008000
-f‘lachinismos e neCeS:gOtiOg 	 	 211:3355550
yerrenos e cdificios da fabrica .201:5295740
flbras e bemfeitorias 	 	 1635150
Iklaterial e itKallação oleetrica	 R:1128100

'Moveis e utensilios 	 	 4:3118080i
Material rodante  •	 	 	 1):0018100

10:000800U Titules =caução 	 •	 20:0005000
Elidossos 	 40:5008000
Material mu sor 	 	 d 118:6375910

,e Caixa 	
Obrigações a receber'	

•	 3:6788024
• 5'7:3145210

z Lucros o Perdas a liquidar.... 212:3805167
60 • 000$000 ., Juros a liquidar 	 •	 18:0105000

Caixa da cidade 	 	 0775373
Porcentagem do stoc1;.. . 	 	 G:C-295780
Contas correntes 	 1	 13:2041,10

50:0008000 . i	 -----

ré	
987:4918911

PaSsi-éã

4.000poo

50:0008000

-Janeiro de 1918

Por procuração do Dr.:
Coffredo T. da M-

i va Telles, rua Ma-
' !tanhão n. 17 A, São

?Paulo, • Augusto C.
da Silva Telles..	 10	 2 :000$00i;

iouricio A. da Silva
- Telles, rua Volunta-

rios da Patria nu-
mero 185. •.

%Iodolpho F.
sneyer, rua Paulino
Fernandes n..	 250

Fartos 1enda1, r u à
Paulino Fernando:5
TI. 26-1

'Ror Procuração de F.r.:
nesto Pereira Car-
neiro, Avenida tio
Branco n.
:i-cro Pinto de Al-
meida.	 w	 :300

r,Antero Pinto do Al-
incida, rua Barão de
liapagipe n. 324	 250

!Por procuração de Coii4
iliermina de Almei-
da, rua Barão de Ita.
pagipe n. 32 4, An.
fero Pinto de Al-
incida.

'Marcos de Castro, rua
Bambina fl. 61,j;

F.•7'

necelieiloírià rcld Distrietti Fordefãi
E. 552 — Solto por verba — Exereicio
de 1918 — lis. 2208000 — No livro ela
receita, a 'folha , fica debitado o the-
soureiro pela quantia de duzentos e
?vinte mil réis, recebida da Companhia

ombustivel Economico, do sello sobre
seu capital de 200:0008000, conforme ã
!verba numero O. Recebedoria do Dis-
ltricto Federal, 15 dejaneiro de 1918.
O fiel do thesoureiro, (Mimardes..
'escripturario, Monteieo Barros,:

f!a! •

r Certifico cp.id, despádió 1ii Minta
Çonimercial de 17 de janeiro vigente,
tirchivaram-se nesta repartição, sob nu-;.
mero 4.783, os seguintes documentos;
!deferentes et Companhia Combustivel
Economico, a saber: os seus estatutos,-
em seguimento á acto da assembléa ge-
ai de constituição realizada em 14 de

;Ianeiro vigente; a lista nominativa dos

ubscriptores com o numero de acçÕes
- ;intbscriplas de cada um: uma publica--
Vima do deposito da decima parte do
k! eu capital em dinheiro, feito no Banco
do Brasil e a guia do pagamento do sello
devido feito no Thesouro Nacional. E
'eu, "'orado Pestana de Aguiar, 3 offi-
ciol da secretaria desta junta, passei á
presente, de que dou fé. Rio de Ja-
neiro, 18 de janeiro de 1918.j Isidoro
Campos,. director.;

Conferem os documentos Supi'fi:. ti
'da constituição da Companhia Combus-
*kivel reonomico, seus estatutos, certifi-
'cado do deposito de 10 e/.9 do capita!,
Jista nominativa dos .subscriptores de
Ocoões, certificados do pagamento do
Éello e do despacho da Junta Commer-
eia!, relativo ao arehivamcnto dos do...
Pumentos. !Rio de janeiro, 18 de ja-
wiro de 1918. — Antcro Pinto dc

.dircetor

IS. A. Fabrica de Tecido

X
	 Manchest er

AYANÇO ÇEIUL mamo EM 30. DE UNT10
Dr 1917

jirfivD,

• N/

	 500:0005000
20:0005100

3:080>602
3:0808602
7:593510)

40:50)8000
no:coosono

ti:1008000
21080(0

111:204890)
.!è
	 156:6158710

' 087:1915011

S. r. i O.- Rio do Janeiro, 30 de 'junho
de 1917.—Jordaito C. Laport, presilente.—
Ewstino Fortuna, guarda-livros.

)

Movimento das operações da Caixa de Em-
prestimos do Montepio dos Oporarios do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
durante o periodo do 1 de janeiro a 31
de dezembro de 1917

receita

A importancia dos juros arre
ca,dados nos emprestimos
verificado; aos opera.rio.s e
avulsos no periolo acima

Janeiro 	 	 6:5258270
Fevereiro 	 	 7 .1875123
Março 	 . 8:0735021
Abril 	 	 7:536$055
Maio 	 	 7:800;3200
Junho 	 	 8:5235891
Julho 	 	 8:0205243
Agosto 	 	 7:9385398
Setembro 	 	 	 • 7:9975606
Outubro 	 • 	 8:09.1.5878
Novembro 	 .. 7:9885795
Dezembro 	 : 7:9735737

.-_-
'f--- - -- —

01:0065007
----____

Despe:4 -

Pela importancia requisilala
pelo es ...rivão da pagadoria
da Marinha, para pana incuto
do pensionistas do Montepio
dos Operados, a saber

Em 29 de janeiro... 17:00)5010
Em 10 de junho ..•	 :e005o00
Em 23 de julho....

Em 16 de setembro.
Em 18 do agosto...

6:00 iSO ,0

ti:0005080
3:00 . 5000

Em 22 do outubro.. 	 2:000.5003
Em 17 de novembro 7:0)0:5o00
Em 21de dezembro. 2:0338u03 45:00)8900.

Pela	 importando , •
despendida com
o pagamento de
gratificado do
pessoal da Caiu,
apontadores e se-
cretario do mon-
tepio 	

• 

12:2'103000
Idem, idem com a

acquisição de ex-
pediente 	 . 4:1315900 13:6718000

58:6718090
Lucra liquido 	  35.33';803/

01:00050)1

Caixa de Emprestimos do Montepio do;
Operados do Arsenal de Marinha do Rio do
Janeiro, 12 de janeiro de 1018.-- O escrivão, 1,
Alberto Augusto da Moura.— O themreiro,
Carlos 31. dc Castro Menezes.

SOCIEDADES CIVIS
Associação Beneficente dos Funcciond.,

rios do Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Commercio

Por assemblda geral de 15 de janeiro
de 1018 foram feitas nos estatutos da
!Associação Beneficente dos Em -leciona-
rios do Ministerio da Agricultura, In-
dustrio e Commercio as seguintes alte-
rações:

Capitulo III — Dos associados — Ar=
ligo 11 — Supprimam-se as ultimas pa-
lavras: efieando-lhe, eniretanto, facul-
tado readquirir essa qualidade, mediante
o pagamento das mensalidades atra-
:radas».

Capitulo VII — Da receita e despeza:
Art. 41 -- Accreseentem-se as pala-

vras: «e guarda-livros.
Sala das assembléas, 15 do janeiro de

1918.  — A mesa da assembléa: Dr. ,Tos
Joaquim Rodeigues Saldanha, presidente.
— João Ignacio do Espirito Santo Car-
doso. — Antonio Comes dc Maltes, Se-
cretaries.

Directoria eleita e empossado em 15
de janeiro de 1918: presidente, José
Luiz Monteiro de Souza; vic-presidente.
Augusto Arnaldo da Sils a Castro; secre-
tario, Carlos Vieira Zamith; theseurei-.
ro, Francisco Pires Ferreira.

Conselho fiscal de 1918: Dr. José Ma-
riano de Campos

'
 Gualter de Freitas

Abreu e Dr. lfeitor E. A. Pessoa: suo-
plentes: capitão José! Lopes de Castro,
José) Caetano de Olkyeira e Oscar de mi,
iglndg.„

'AO -13.:000$0.0 capital 	
2.1000,000	 ,.':au tii,s-too ((ti: Rdirectoriaescrva   

Fundo de Depreciação 	
Solados a pagar 	
Laport, Irmão &. Comp., d len-

dossos 	
Ilypotbeca 	
NVarrants.... 	
Aluguei; 	 .
Obrigações a pagar 	
Contas correntes 	



Associação de Ausilios Mutuais dos Em-
pregados do Senado Federal

XTIIACTO DA ACTA fA 8° ASSEAIDUA Ort-
'UNAM PAHA A ELEIÇÃO E POSSE DA AO-,
31INISTRAÇÃO NO ANO DE 1918
Aos quinze dias do Hun de janeiro do

1918, sob a oresidencia do Sr. Julio
Barbosa do Matt os Corrêa, vice-presi-
dente. e com a presença de 31 Srs. as-
sociados, inseriplos no livro respectivo,
são declarados abertos os trabalhos.

Passando-se á segunda parte dos
trabalhos — Eleição e posse da nova
udininistração. o Sr. presidente convida
para eserutadores bs associados ;Srs.
(luillierine. Trindade e Benevenulo Pe-
reira.

Procedendo-se á chamada, são reco-
lhidas 28 cedidas que, apuradas, dão o
seguinte resultado:

:Votos
Para presidente:*

João Pedro C. Vieira 	
Julio Barbosa 	

Para supplentes:
.Trilio Barbosa M. Corrêa
Ubaldo Rodrigues 	

Ribeiro 	
Para secretario:

Frederico Ilabello
Para supplente:

Ernesto P. Fonseca .....
Para thesoureiro:

J. M. da S. Rosa Junior ..... ..
Alfredo Neves 	

Para supplent»a:
Alfredo Nevas 

-	

, 27
Benevenulo Pereira 	

Conselho director:•

Votos
Benevenufo doa Santos Pereira... a
Basilio Pereira de Moraes
Francisco Gomei Marinho 	
.lob da Silva Rosa 	
Francisco Bernardo Senna
Paulo Custodio 	 .
Francolino Carmen 	 	 •norac io Maisonnette

Annuneiado o resultado e não havei:-/
do reclamações é o mesmo approvado,
declarando o Sr. presidente empossados
os eleitos, aos quaes felicita, fazendo
votos para que continuem a guiai . oi
destinos da associação, procuaando fazer
o seu engrandeaimento.

Nada mais havendo a trotar, foi dis-
solvida a asseaublaa, depois de apprO-,
yada a presente acta.

Ilio de Janeiro, 15 ie janAro de Y.918.
Julio Barbosa ri? 711aUtis	 pre-

side-Me da assembléa.—ailharine Trio-
- [Iene penedo Pereira, secreta-

rios escrutadores.
legreenennn••n••11rnIll,	 Ales

PATENTES DE  IRMÃO

25
2

28

28

27

27
21;
23
20
13

1

1:
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IV. 9.779 — Mcmorial descriptiro da invenção
de «um preparado pharmaccutico que, pela
:ma propriedade, se destina ao tratamento
do cstomago e das fendas cancerosas, deno-
minado «Cardi0 Vegetal Medicinal Am-
batiba», para que pretende privilegio de
renção Abelardo Damos, domiciliado em
S. Paulo, capital do mesmo nome.

O preparado pharmaceu tico denominado
«Carvão Vegetal Medicinal Ambanbaa é extra-
Judo da madeira do mesmo DOpIC, coallecida

lambem por imbalayba, umbaúba ou arvore
da preguiça.

Esta arvore habita no Brasil, em S. Domin-
gos, Jamaica, Guyannas, etc., e é bastante
alta, de raizes ramosas e fibrosas. O seu tronco
é erecto e fibroso, madeira esbranquiçada,
secca e leve, ramos alternos, arredondados,
nodosos e fistulosos; na parte interior do
tronco encontra-se uma massa melte de côr
escura.

Para se obter o preparado pharmacentico a
que se refere o signata,rio, faz-se uma exca-
vação no solo =ca de oitenta cent.metros
de profundidade por uni metro e vinte emiti-
metros de largura, colocando-se a madeira
(ambanba; em camadas superpostas, cobria-
da-se cuidadosamente com os galhos da mesma
arvore a parte superior da excavação o collo-
cando-se terra por cima dos ditos galhos
para abafar o interior; deve-se ter o caidado
de deixar pequenos orificios para a penetra-
ção do ar; então, estando assim tudo conve-
nientemente preparado, ateia-se fogo, afim de
carbonizar a madeira, a qual se encontra,
perreitainente carbonizada depois de 48 horas.
O carvão apurado é submettido depois ao pro-
cesso de,pulverizaçao commum por meio de
um pilão de forro, e quando está. reduzido a
um pó fino recorre-se ao processo de tand-
znio por meio de tamises de seda. Findo
este processo terá se adquirido o preparado
em questão, que pela sua propriedade thera-
politica Se destina ao tratamento do estomago
e das feridas cancerosas, de accôrdo com as
prescripções medicas. 0 referido preparado
será encontrado em arma de comprimidos e
pulverizado.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da presente invenção o
seguinte: Cm preparado pharmaceutico des-
tinado ao tratamento do estemago c das feri-,
das cancerosas, denominado aearvio Vegetal
Medicinal Ainbaúba», consistindo a sua fabri-
cação da combustão da madeira ambaálaa,
cujo carvão apurado é subinettido ao pro-
cesso do pulverização e consequente tami-
zação.

Rio de Janeiro. 16 de janeiro de 1018.--
Por procuração, Frane.isco Juneccol.

Nota — Este relatorio .foi depositado em
7-de março de 1017 e regularizado na data
sopra.

9.803 — Monorial descriplico da invençilo
de «aperfeiçoamento na fabricação de facas,
facões c semelhantes», para que pretende
privdegio Manoel Santiago Lebrilo, domici-
liado nesta cidade

Refere-se a invenção a aperfeiçoamento
na fabr;eac,ão de facas, fa.cões e sémelhantes.

Na fabrica9ão de facas, facões e semelhan-
tes desperdiça-se muito material; por este mo-
tivo, o artigo não pôde ser vendido par, preço
razoare?, o que nem todos polem adquird-0
de accÔrdo com as suas necessidades. A pre-
sente invenclo tem por objecto fabricar Uca-g,
facões e semelhantes com grande econoinia
de material, que, por esse motivo, podem
ser vendidos por baixo preço e, portanto, ao
alcance de todas as bolsas.

A invenção caracteriza-se pelo modo espe-
cial de cortar as facas. facões e semelhantes,
representado a titulo do exemplo no desenho
anona°, e que consiste em cortar o material,
como seja ferro, aço ou outro qualquer que se
preste para case fim, de modo tal que as sa-
bras do espaço de uma lamina possam ser
aproveitadas para a lamina de uma faça me-
nor ; por exemplo, a sobra de uni facão como
aoroaeptadopc¡a lec!;.ra .1, para a' fabriarart,o

de uma faca como a representada pela lettra Eff;)
e assim successivamente. O desenho apreseri4,
tado schematicamente é só para dar unial
idéa ; no entretanto, pólo variar em feitió
ou tamanho, som alterar o espirito da
volição.

AIettra C representa uma chapa de ferrai;
antes de ser aproveitada para a fabricação dé
facasafacões e semelhantes ; o material em.à.
pregado para laminas pôde ser o coam";
isto é, aço, ferro ou semelhantes, e o cabo
pile ser de madeira, osso, chifre, marfim
outra qualquer, e terminar ou não em fórma'
de parafuso para melhor fixal-o á lamina pelo
processo commurn.

Reivindicação	 -
Aperfeiçoamento na fabricação de faaa-a-,;

facões e semelhantes, caracterizado pelo
facto de se cortaiaas laminas de, modo tal a
aproveitar o espaç) de uma lamina de unk
facão para a fabricação da lamina de uma
faca, trazeudo este apar.biçoamento eco- I:
Bonda na fabricação e o barateamento do
tigo, substancillmente como descripto e re=
presentado no desenho annaxo.

Rio de' Janeiro, 16 de janeiro do 1018. 4
Por procuração, F. dos Santos .Junior.

Nota—Este relatorio foi deposita:10 0111 2g
de novembro de 1017 e regulariza lo na data"
supra.

N. 9 .809—Rel ,dormo da invencjio de «uma cal
cada portatil provida de mim disposirra
funcci »lamento ant»matico destinzdo à m-
editar os trabalhos de pintura, lava :coe de
paredes e outros fins». para que pretenda
pricilejio Sei suou Breitinan, residente nesta
cidade do Rio de . Janeiro

*Consiste a invenção em uma escada porta til
provida, na sua parte superior, do um dispo-
sitivo do funccionamento automatico desti-
nado a supportar unia pessoa e. os petrechos
de pintura ou lavagem de paredes e logaraa
situados a certa altura.

São bastante conhecidas, principalmonta
entre os pintores de preaios, as inconvenien-
cias provocadas pelo facto do não possuirei
as escadas communs um dispoaitivo qualipier
que facilite o trabalho a que cilas se destinam
e não ofTerecerem a quem delas S3 serve as
necessarias condições de estabilidade e segu-
rança.

Desse facto provém para 03 operarias qud
trabalham na limpeza e pintura do !va-
dios a 'necessidade de pendurar, em parte su-
perior da escada de que se servem, as latas
de tinta ou as vasilhas com agua destanalaa
ao sou serviço, resultando dalii ficar a ase ida,
ao tini de pouco tempo de uso, completamente
saia c, estragada.

Além disso- , as escadas desse genero não
permittem um trabalho perfeko e sem fadiga,
por isso que o pintor, ou, de um modo pral.
o operario não ene nitra nona o necesarin
equilibrio, nemn base sufficient emente espa.-:o
para permanecer por muito tempo na posição
requerida pelo seu trabalho.

O fina pois, da presente invenção é construit.
uma escada portatil que venha remover todos
esses inconvenientes.

No desenho junto, a fig. i é uma vista
frente; mostrando a escada depois de fechada;
a fig. 2 representa, eia perspetiva. a 05-
cada aberta ; a fig. 3 é unia vasta, pela linha:
3-3 da fig. 1.

A escada é constitnida essencialmente piai,
uni corpo 1, semelhante aa das escadas por4
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N. 9.810 — Memorial descriptivo da invençõto
de . «Aperfeiçoamento 6n e referente a reci-
pientes para acoizdieignamento de artigos
secces», para que pretendem 'privilegio de
invenção Bhering Conip., domiciliados nesta
Capital Federal

A invenção tem por objecto um aperfeiçaaa
hiante em e referente a recipientes para
acondicionamento de artigos seecos em geral.
. Originou-se o invente no actual estado de
ousas, no qual a carestia do metal attinght a
uma elevaaio tal que muitas das vezes o re-
cipiente ou vasilhame feito ale folha metallica,
para certas mercadorias, se apresenta de preço
relativamente mais elevado do que a propria
mercadoria.	 •

Ideamos, pola, um recipiente ou lata que é
objecto da presente invenção, cujo fundo e
tampa sio de folha metallica e as alas pare-
des de papelão.

Deste modo conseguimos recipientes ou la-
tas Muito mais baratos, pela economia de
mais de 50 *a de folha metallica, mais leves e
tanto ou mais resistentes do que os recipientes
tolos de metal.

Com as amostras annexas apreaantamoa, a
titulo de exemplo, latas de dimensões peque-
nas, fabricadas de accôrdo com a presente in-
venção,- podendo naturalmente variar as
fórmas, feitios e dimensões e o systema, de re-
cravação do fundo nas paredes lateracs, bem
aasim os systems de tampas.

*ateis communs de abrir, formado per quatro
pernas 2, 2 a, duas das quaes providas de de,
W;rãos 3, unidas todas rias extremidades supe-
adores por dobradiças 4. A e3Se corpo 1 é
radaptada urna plataforma 5 provida de bra-
kes 6 pivotados em o que, contornando-a,
(servem ao mesmo tempo de cercadura para
impedir que caiam os objectos collocados
,nela. A face inferior da plataforma 5 é fixada
por meio de dobradiça, a extremidade b de
iuma Warra 8 que a supporta, mantendo-a era.
L n osiQo, e tem a outra ex!remida.de tambem
fixada por dobradiça no estrado 9. Este as-
-irado, mantido em posição pela barra hori-
;anatai fixa 7, está saguro ás pernas 2 a da
eacada, por meio de clua.s articulr.çaes de aço,

pivotadascm p, e é fo .niado por pequenas
taboas ou sarrafos 11, de secção rectangular.
Ide preferencia, montados convenientamente
sobre ditas ripas 12, 12 a a que sio fixados por
¡)arafusos ou pinos apropriadas.

A escada com o disoositivo, finteciona da
saguinte maneira: Estando o corpo 1 fechado
(fig. 3), para abrii-o age-se como si se tra-
tasse de uma escada dupla partatil commuin
é, então, ao se afastarem as perilas 2 e 2 a, o
Zlagrão d prende-se na ripa 12 a, obrigando
essa parto do estrado a acompanirr o movi-
mento da perna 2 a, ao mesmo tempo que a
outra parte 12 do referido estrado vae des11-
2ando sobre a barra 7 ati . ficar na posição
horizontal. A esse tempo a plataforma 5 que
é obrigada a. inflacionar em correspondencia
com o estrado que a supporta pela barra 8, já
attingiu tamboril a posição horizontal, ficando
todo o dispositivo armado, conto se- Vê na
lig. 2. Em tal posiçao, esse dispositivo está
pronipto a efferecer titiiidade ; os degialos 3
dão access° ao estrado 9, este supportaráa
cem todas as eoadições de estai:lidada e equi-
librio, qnalquer pessoa e esta poderá fazer. o
Seu serviço com limpeza e completamente a
gosto, tollocando os utensilios do seu trabalho
tia plataforma 5 que lhe fica á frente.

Si bem que a escada desta invenção se des-
tine tispecialmente aos trabalhos ale pintura e
lavagem de legares sluados a certa alturapé
Obvio, entretanto, que pede ser empregada
asara os fins geraes das escadas portateis, pois

plataforma e a escada de que é provida
altstitueln, afinal, nada mais que uma mesa

e um palanque, respactivamente.
Resumindo, reivindico como pontos earacte-

-risticos da invenção:
uma escada portatil provida de um dis-

'pca§ttivo de funecioaamento automatico desta-,
irado a facilitar os trabalhos de pintura, lavar
geai de p).tedes e outros fins, consistindo em
atufa escada portatil commum de, abrir pro•
vida, de um estrado do sarrafos do madeira
Sopro, de uni lado, por duas articulações de
aco pivotadas na face interna das pernas da
referida escada, e mantido em. px4k1o, do
lado opposto, por uma barra horizontal fixa
entre as duas outras hastes ou pernas da-
ijuella que, sento aberta, fará Com que elle
deslise sobre a mencionada barra até ficar.
em posição horizontal apropriada;

em uma escada portatil, como acima, a
adapto de uma plataforma com braços pia
yetaclo's convenientemente no topo daquella e

rriPertada, péla sua face inferior, por uma
barra que lhe é presa com dobradiças, em
uma extremidade e segura na extremidade
'opposta, pelo mesmo systema, ao referido es-
trado;

, 3, em uma escada portatil, como aciuiai
'reivindicado. Um dispositivo constituido essen

•cialunente por Urna plataformaae um estrado
alue funceioqam automaticammito em correá
pondencia directa cora o movimento de abri

'

	

	 e fechar das pernas da escada, para os fia
deS-Mptos b como foi illustrado.

Rio de Janeiro, 4 de outubro do 014.
ror pro'curação Oscar

.	 ficivindicação

Aperfeiçoamento em e referente a recipien
tes para acondicionamento de artigos seceos
caracterizado pelo facto de fabricar recipien
tes ou latas, com fundo e tampa cie folha me
tallica e as suas paredes lateraes de folha d
papelão, como descripto e apresentado, a ti
tulo de exemplo, com as amostras annexas.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1917.
Por procuração, C. Ducha/anu.

MUNIMOS
Companhia Nacional de Te*

ridos de Juta
AVENIDA RIO BRANCO N. 46

'tendo a Exma. Sra. D. Odaléa Chermant
Monteiro communicado o extravio de uma
cautela de 75 acções integradas desta compa-
nhia, de sua propriedade, ser-lhe-ha entregue
novo titulo, não havendo reclamação.= ema
trari

'
a na ferina da, lei.

Rio de Janeiro, 19 -de janeiro de 1.91S.
JOPfle SUCCt, director.

••	
Sociedade -Ilionyma «A Ra-.,

CONVOCAÇÃO DOS ACCIONISTAS

Os Srs. accionis:as sio convidados a com-
parador á aaasambléa geral que terá togar
no dia 28 do caiTente, ás 10 horas da manhã.
afim de tomar conhecimento das contas da
directaria, relativas ao armo proximo pagode
e assistir á leitura do parecer do conselho tis-
cal.—A directoria,

Companhia Brasil Industrial
RECTIFICSÇXO.•

Companhia Brasil Indus- -
trial

IrJA prunranso nu MARÇO •N. 125
Do dia 22	 25 do .corrente, e datil era

deante,	 catintaa-feiras, das 12 ás I horas.
paga-ke, neate aascriptoaio, o 61° dividendo,
ra,zão do 10 por aeçao, relativo ao semestre
findo nu 31 de dezembro de 1917.

• ílio de Janairo, - 19 de • moiro de 1918.— O
direclor-theauttreiro, Fettacisco Ifnacio Bo-
telho.	 -

Companhia de Viação e Te-
cidos-Corcovad0

Á.0° DIVIDENDO

Do *dia 21 a 26 do corrente o depois sás;
metro ás . quartas.fe:ras, do meio dia ás 2
hora;, da tarde, pagar-se-ha no ORCripterio
desta companhia o 40° dividendo, á razio de
123 ror acção, relativo ao semestre findo em
31 da : dezembro ultimo.

As transferencias de acções ficam suspensas
até .to primeiro dia de pagamento.

Tlio,.4 2 de janeiro de 1918. —Thomaz Jou' da
itt‘ n t Cunha, director-presidente.

Ccanpanhia do U .stradas do
I'erro 'Noroeste do 131.-asil

ASSEMBLet GERAL EXTRAORMNAMA

tS1': 10 se teu lo reunido numero legal de :ia.:
doi listas para e funecionamento da as-sembléa
geral extraordinaria convocada para 15 do
cor ..ente, de novo convido os Srs. accionistas
a se reunirem no dia 2 de favereiro proximo
futuro, no escriptorio da companhia, Becco
daS Cancellaa n. 8, 1° andar, ás 2 horas da
tarde, afim de tomarem conhecimento da eu-
cai maca° da estrala, feita pelo decreto nu-
-mero 12.716, do 12 de dezembro de 1917 e
,bmn assim para resolverem sobro a liquida-,
çãe da companhia.
- As acções devem ser deposta las até 48 ho-,
ras antes da reunião.

!lio de Janeiro, 15 do janeiro de 1918. --e
Joaquim llachalo ds licito, presidente,	 (•

Associação Protectora dos Homens do
_	 Mar

Dc 'ordem do Sr. presidente, convido
és Srs. associados. para se reunirem em
assembléa geral ordinaria, em primeira
convocação, no dia 21 do corrente, as
.16 horas, na 'Ééde social, á rua do Ou-

n. 50, 2° andar, em cuja assem-:
bléa deverá proceder-se á eleição da'.
futura administração. --101..° seeretA-
42

-Camitio Benevide&d

Comarca da Varginlaa
Termo de Tres Corações do Rio Verde

FALLE.NCIA na ANTONIO FLORA DE OLIVEIRA'

As.sembida de credores
• De ordem do Inf. Dr. juiz de direito da

comarca o a requernuepto dos syndicos, sciett-
titia° a todos os crodore da fallencia adirá
referida que a reSpectiva assembléa foi tran-
sferida para o dia 411e fevereiro proximo, ás
13 horas, no Furam desta cidade. E "pelo pre-
sente convoco os mesmos credores a S3 habili-
tarem até o dia 29 do comuta e a tomarem
parte na assembléa, na fôrma da lei.

Tres Corações, 15 de jane:ro do 1918.-- O
esarivao, Casimiro Aceitar.

No balanço desta companhia, publicado na
Didrio Official de 18 do corrente, onde Se

lê no - pas'aivo, obrigações de preferdbea
1.188:4003 leia-se obrigações de preferencia
2.188:'6S e não corno PÁ rectificado no
Dia? io de isentem. 	 •



A
• i-Cção Penal (Amplia a) . . Lei n. 62,

de 28 de outubro e decreto n. 3.475,
do 4 de novembro de 1899 	 $303

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do coosumo d')„ Decr.

• mero 11.521, 'de 10 de março do
1915. .	 $500

agricultura . (Crõa o Ministerio da)..
1)ecr. n. 1.606, de 29 de dezembro

1903 	 	 $599
Alfandegás (Relatorto • apresentado ao

Ministorio .da Fazenda sobre fiscal i
-zação das), por Leopoldo L. de Men-

ear 	 • •	 ''	 1$00i)
Alistamento de eleitores da Republica

(instrucções para o). Dec,r. n. 6.391,
de 10 de dezembro de 1904 	 	 $509

'Alistamento- eleitoral (Lei n. 3.139, de
2 de arostó de 1916 o Doer. ri. 12.493,
de 6 de setembro do 1916) (Nova lei o
regulamento, prescrevendo o modo par
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 	 $500

''.1knnuario de legislação de fazenda —
referente ao atino de 1916, perr Af-
fonso Duarte Ribeiro 	  68000

Armazons -sornes (Regulamento para ^
estabelecimento de)

*
 Deer.

de 21 de novembro do 1913 	 	 $500
Astr o' nomie ,(Tralth. ir), do

E. Liais.	 5$000
Automoveis. 1(Tabe11as para os preços

$209
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RENSA NAC1 NAL(

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Carros ,(Tabellas para os preços dos,.„ Consultas do Conselho de Estado —
4.15 '. •	 •-•	 §-g"	 cção Fazenda	 IVA a 1840._„„ _- - —

AVISO

As eacommendas de obras que não
brem acompanbadas do porte do Cor.
raio não ser t.3 attendidas, assim como
não se Ode acceitar em pagamento ds
obras ou de exemplares do cDiario Offi-
ciai» sellos do Correio ou estanipilhas do

selio adhesivo.

tolsa dos Corretores '(Mercadorias e
navios). Decr. n. 8.249, de 22 de se-
tembro 'de 1910 (Créa a). Decr. nu-
mero 9.261, de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo regulamento) e Re gi-

' mento Interno. 	 • • • • • AI ISM

c
•Caixa do Amortização (Regulamento da)'..,

Decreto n. 6.711, de 7 do novembrc
de 1897 	 .	 i$009

Constiftaã ao onsenio i6 Ésiaão-=
cção Fazenda — 1850 a 1855~ 2$000

Consultas do Conselho do Estado .—) Se-
cção Fazenda — 1856 a 1860~ 2$000

Consultas do Conselho de Estado e— Se-
cção Fazenda — 1861 a 1865...: 2$000

Consultas do Conselho do Estado — Se-
cção Fazenda — 1866-a 1870... 4000

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1871 a 1873.— 2$000

Consultas do Conselho de Estado ,- Se-
cção Fazenda — 1874 a 1876... ! 1$500

Consultas do conselho de Estado — Ne-
gocios Ecclesiasticos — 1869
1° volume . . * 	  2$003

Consult(s do Conselho do Estado	 No-
gocios Ecclesiasticos — 1870
2° volume 	  38000

Consultas do Conselho de Estado — Ne-
gocios Ecclesiasticos	 1870
3° volume . .	 2$000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	  2$0ch

Constituição da Republica.	 14000
Consumo (11eFulamento para arrecad zn

ção e fiscalização dos Unpostos du)s
Decreto o. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 	  2$000

— Decreto n. 12.331, de 6 de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.951)	 	  4M°

Consolidação dos regulamentos, actos e
decisões relativr.s ao inrposto de con-
sumo a transporto.....	 4$000

Corretores de Fundos Publicas
lamento)	 Door.. ii. 1.359, de CO de
abril de 1803 • 	 	 $500

Diccionario Geographieo das Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignácio Fer-
reira, 	  	 	 0000

Docas, portos maritimos„ etc. (Reperto-
• rio da leg i s lação sobre), per 'Caetano

(M) 	  1.2;;001)

Decretos da Governo Provisorio:
de março de 1890 	
de outubro de 1890 	
'Re dezembro de 1890 	
de janeiro de 1891 	
de fevereiro de 1891 	

Decisões do Governo Provisorio:
r e 2° fasciculos 	
i e

2$0tiO

k	
0

Casa de Det enção '(Regulamento
• Decreto numero 6.863, de 27 de fe-

de1908.	 	 $500
Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-

ekatt de Sá (M) 	  10$000
Casamento Civil (Lei do). Recapitula-

ção em ordem alphabetioa, por M.
André da Rocha 	  2$000

Chéques (Regulamento sobre, emissão
de). Doer. 11. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 	 $501)

Chorographia . da Provincia do-
Ceará. 	 	 1$000

Miga Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração, 1° volume

;GNI.)	 • •,	 •,•é:	 •;	 Z•a .•; 10$000
Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,

de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M) 	  5$00)

- Projecto (Trabalho do Commissão da
Camara dos Deputados) — 8 volume

M 	  208000
Projecto. (Cominissa D Especial do Se-

nado), 1 0 votume (M) 	 • - -6$000
Réplica do Senador Iluy Barbeia sobre

as defesas da redacção do projecto
da Caionra	 dos Deputrdos
2' volume (M) 	  7$000

— Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) 3° volume (M) 	  2$000

!— Projecto 'do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues .	 3$000

Codigo Pena/ da Republica dos Estados
Unidos do Brasti, por um magistrado
mineiro.	 • 	  MOO

Codig° do Processo Criminal : do Distri..
ato Federal, cartonado 	  4$000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.143, do
13 de março de 1807 	  1$003

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
ceies para o serviço das). Doer. nu-
mero 9.285, de -30 do dezembro do
1911. 	 	 $500

Compilação das Leis federaes sobro Or-
ganização Municipal do Districta Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares do
Mello (1‘1).	 2$000

Concessões de pen-nas d'agua '(Regula-
mento para as). Doer. n. 3.056, d4
24 de outubro de 1898 	 	 $493

Consolidação das Leis das Alfan-
degas.•	 3$000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do District° Federal, (M) 	 3$000

Consolidação . das 'leis da Justiça Fe-
deral . 	  5$000

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda	 -1842 a 1844... 	 28000

7$20i)
3$09
U090
U$003

3$00
2$00O

Addittpento.: ;£	 1$50í1
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Decisões do Governo ,(C011ecções de):
de 1831
de 1832 	 	 ....	 3$000
de 1833 	 	 3$000
de 1850. 	 	 3$000
de 1867 	 • 	 	 MOO
do 1877........:rt£	 3$000
de	 	 M 4$500
de	 4$000

de	 3$00k

cTe	 3$003

de	 3$000
de 1003. '7.	 • --•-)..-T.79 -4$000

de
	 4$503

de 1903.	 •:C013 4$500

de 1906. fset-e.... jj3e£1±•.-"CCIr;rirlf Eiérfirji
	 4$500

do 1907.2-.••eme.
	

59000

de 1908. 4 ••n••.4:4.47"CiiNle•çerri 1~111
	 5$000

i de 1909.Y.:e......~07~...7xre 5$003
de 1940.£.437...liw~www.T.

	 6$000

de 1911.-•-•44-...~...•• • ) • 4,...~] 4$003
Delegacias Fiscaes (Cr6a o legar de cone

tador nas). Decr. n. 1.178, de 16 do
janeiro de 1904...ia:scr....-.	 15000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica aa União e do Dis.
tricto Federal (Lei e regulamento).,
Decretos ns. 1.021 e 4.956, de 26 de
agosto gO dq setembro de 1913 	 $503

E
Exames •parcellados (rnstrucOes Para

os). Decr. á, 4.227, do 23 de novem.
bro de	 114°C°

Eleições federaes, Lei il. 35, de 1 do
agosto do 1892.•...•••-..,.,•...;	 $500

Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.741 	 •.--•• Aii'ã • o.. •	 $200

Ensino Secundario e Superior da Iltepu.
blies (Reorganiza o). Decr. 11. 11.53o,
de 18 do mero do 1915 (M) 1$000

Eleições federaes - Lei n. 3.208, de 271
de dezembro de 1916 e Decreto mi-

t
mero 12.391, de 7, de fevereiro de
917., a te 2. llirt* •.* I • • II 0003

febre amarella Unetrueções Para n ser,
viço de prophylaxia especifica. 	 1$000

rallencias (Leis sobre) N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908...-......... ama

facturas consulares Regulamento ap-

1

 provado pelo Decr. n.. 1.163, de 21 dr.,:
novembro de 1903. IR,. •••nit e "to _ie 0000

facturas ou contas assignadas '(Regula.

1

 mento para a cobrança do seno sobre
as). Dec"ra n. 11.52,, da 17 dh marco
de 1915.,.t.......,..-..-.... 	

1 1Funccionarios ,Publicos rk( Éstabilidade
pog Araujo gagtr_0,2,r,r,..,	 35000

H
gistorie dos tres grandes- capitães da

antiguidade (Annibal, Cesar e Alexan.
dre), pelo Dr. Cesar Zarna... 3$000

Rydrographie du Raut Saint François,
por Emm. Liais ........ 	 15500)

Ilygiene Administrativa da União (Reor-
ganização dos serviços de). Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de 190.1, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Decr. n. 5.156, de 8 de mar-
ço de 1904 	  ••••••-• • • • • • • • ie.	 0000

BYgiene Alimentar, do Dr. Eduardo
Magalhães, 2 volumes (M).. 4$000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelino Leal	 5$00)

Isenção de direitos aduaneiros
mento para as concessões de). De-
creto	 8.592, de 8 de março de
1911 a,- !de, 1."W g' • nn•• • e .4 .4,:a r •.• • •	 •	 $503

Industrias e profissões (Regulamento)
rúis.„ 	

	

•••-•-=•-• • .• • e.	 1$003
Invalidez dos funccionarios publicos da

União (Regulamento para os exames
410). Deer. n. 11.447, de 20 de janeiro
de 1915	 *"..• 1.11." 4Z.,ik•et• 	 	 $503

Institutos Militares de Ensino '(Ttegula.
mento para os). Doer., n. 5.698, do
2 de outubro dg 1,995,..zer,e	 -eLe 4000

Joeelyn r(Poema)41 do, A% Larnar.
• 3$000

Justiça Federal (Ornpleta a). Lei n. 221;
de 20 de novetubrà do 1894..	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe..
dera/ (Collecções dos aceórdilor), (M):

¡Lt do anno de 1895....!. 2$500
fÇ; do armo de 1807,-.• .ffr.,•••,:írn 6$000
ez do anno de 1898...~~2 8$000
LIN' ;do armo de 1899-7.ee..•-ree..2 9$000

'do anno de 1900..e4-e....,-erit...,, 	 9$000
Justiça do Districto Federal '(Reorga-

nização da). Doer.. n. 9.263, de 28 do
dezembro de	 	  1$800

Juros de credites . hypothecarios, dee
bentnres e dividendos das sociedades
anenymas (Regulamento para a ar.
recadaç,ão do imposto sobre)., Do-
ereto numero 12.437, de It dq abril

i.. do :1917.1::".a :2:c 2,S. Crft; M_ó;	 .	 500

1.3
Legislação eleitoral Lei n.; T.269, Te 15

de novembro do 1904....,••••	 $500
Iicções de Physica, por Francisco Xavier

de OliZ'eira Menezes  -_ 	 1$000
Lista de eleitores do District° Federal:!

Da 1' a 15" Pretoria..-....eeee	 $500

Leis s (Collecções de). :	 mi :4 •;1,;,:,4
de 1808 a	 2$500

de 1810 a 1811~ferí~ 2$503
25000.de 1812 a
29000de 1816 a 1817..s.x..--)
2$000de 1818 a 119,7,a~...-4W:w
2$000de 1820,-u.-kicul~cri=om

. 	

1.822“73,-.~.~.~..74-(gc 29000
	 -4.%4* 29003

2$000

1825..7~~~~en 2$000
-	 	 1$509

2$000
39000
29200
49000
49600
39200
4900)
3$60)
39000
29300
19400
29000
0900
39500
2$500
2$80)
29300
29003
29600
1$800
39400
7$000
59200
4$600
0600
59300
51000
69600
5$500

109000
5$500
5$500
59660
5$50U
$500

29500
7$600
6$003

69002
9900(
995%

10900)

89000
09000
7$000

109000
12$00)
10900)
69000
0000
6$00)

8$000

114ffl
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•.1

de	 2$500

de	 4$000

de	 3$000

de	 2$003

de	 3$500

de	 35000

de	 3$000
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1805. 
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T

1896. jr. e ,,35-•••	 WiTir.rei:Vi.•:1:(.733

1897 . . • ..

1899. &- • .ItYé....rirfirio:747r-fri: • •...MC

1900. • • 4. i" f•a:Tliii"•~14ji•-n;41:0-11

1901.	 • Nei.:3--m

1828.•	

•	

éré.1-•;•-•-•."1 é

1829.,•-••••••••.••,...•.•••••••••••••••9

1831. orrr,-.• 	
1835 ete 2
1836•	 •••a/éll

1838.	 .	 Te
1839. é • orf

1810..7.w.:•••••-reví•TT .. • . TC
1811 • e-ww.....-e•-ese.,:re... •• eme
1812. 471.*:".......*:•:*::•• • galo • • •

1843.	 .. . xor

1811 • •:réf_. .,.i.-	
1845.	 •

1840. 11.-ine•••:"Lwr•;i71:1-• • :5"""P• • "é/ • '.ve

1817. • ••!"."••CO;787:973---•.:11-ri•• • T •rt

1818...:reerha.r.s,
1819.	 -CW • .• -ré • :r.oPire
1850.	

•	

•}.-J'effl.44

1852 - 2 voluires...,,-.-rg
• t.• 4~11 *ALI!!

855.
856..«•-••	 -1-• • ••X•M£

857 .•••• 2 volumes.:-.e.r
858 - 2 volumes..-.-~
859 •-t, 2 volumes...isa-x43
860 - 3
861	 volumes..,.-.-,
862	 2 volumes.-ezr.-w

de 803 - 2 volume9...:..0-re
de 861 - 2 volumes..-:::-..e
de 1964	 (Additamentos):.:
de 865

▪ 

2 volumes.....-
de •866 --e 2 volumes,e.,,,t-.23
de 867 2 volumes..:-.--
de •868 -2 volumes.e.-e..:.e.ve
de 874 - 3 volumes...-~
de •875 - 3 vo1umes.~.7e
de 876 - 3 volumes......7r.te
'de 877 1--.! 3 volumes.
lele •878 - 2 volurr,es,~
de • 879 •-.e 2 volumes.~-Fe
de 880 - 2 volumes...:e.:_.4
de 881 .--. 3 velumes...w..tee.e
elo, 882 -• 3 volumes..,.-.-....4
do •883 3 volumes.e.97.:61.0
de 881 - 2 volumes..-3-,..er,,
de • 8£.6	

• 

volurnesív_in..310

de ,1887 •••••• 2 volumes..,•_:....0
de 1889 - 3 volumes.:.e
:dg 1891, 	 -


